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C O N T 

L o s a l i a d o s s e d e j a r á n m a t a r a n t e s 

d e c e d e r t e r r e n o . - E l K a i s e r e s t á 

c o n s i d e r a n d o u n a n o t a d e W a s h i n g ­

t o n r e l a t i v a a l a p a z . - O t r a s n o t i c i a s . 
Foca almacenes m i l i t a r e s reple tos de per t rechos . 

Los servios han reparado los puen­tes a t r a v é s de l Save y el D a n u b i o ; m a t a r o n 500 a u s t r í a c o s , haciendo p r i ­sioneros a o t ros 500. 
Los a u s t r í a c o s c o n t i n ú a n r e t i r á n ­dose, dejando d e t r á s numerosos p r i ­sioneros y c a ñ o n e s . 

U L T I M O P A R T E O F I C I A L F R A N ­
C E S . 
P a r í s , 12. L a s igu ien te c o m u n i c a c i ó n o f i c i a l f u é dada a l p ú b l i c o a las ocho?de l a noche: " P o r nues t r a a la izqu ie rda con t i ­n ú a el m o v i m i e n t o genera l de r e t i r a r da de los alemanes, ante el avance de las fuerzas anglo-francesas , que ya han l legado a l a c o r r i e n t e i n f e r i o r dtel r í o A l e ñ e . " I g u a l m e n t e c o n t i n ú a por el cent ro el m o v i m i e n t o de r e t i r a d a de los ale­manes. " L o s franceses han cruzado el M a r -ne, en t re E p e r n a y y V i t r y - l e - F r a n -cois. " P o r nues t r a devecha, e l ala del enemigo i n i c i ó i g u a l m e n t e u n m o v i ­mien to de r e t i r a d a hoy , abandonando las regiones pjrededor de N a n c y . 
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P A R T E O F I C I A L D E P A R I S P a r í s , 12. Según pa r t e o f i c i a l de las a u t o r i ­dades francesas, los alemanes se re­tiran con g r a n rap idez . Los franceses pers iguen v igosrosa-mente a los alemanes, quienes aban­donan en su h u i d a muchos mor te ros . 
A L B O R E S D E P A Z 

Washing ton , 12. 
Esta noche se ha ave r iguado en es­ta capi ta l que e l Kaise r , desde hace varios d í a s , e s t á considerando una co­municación e x t r a o f i c i a l de los Es ta ­dos, en la que se pi-egunta a A l e m a ­nia sí e s t á dispuesta a d i s c u t i r las condiciones de l a paz. 
Ksta s i g n i f i c a t i v a c o m u n i c a c i ó n es cpnsecuenc ía de las conferencias de carác t e r e x t r a o f i c i a l (¡ue han celebra­do el Conde von B e r n s t o r f f , E m b a j a ­dor a l e m á n en W a s h i n g t o n , M r . W i -lliam J . B r y a n , Secretar io de Es ta ­do americano, y el i - r i l lonar io a l e m á n establecido en N e w Y o r k , M r . Oscar Straus. 
L O S S E R V I O S E N S E M L I N 

Roma, 12. 
Un desqacho de N i s h dice que los servios encont raron en Seml in y en 

Dos anécdotas de la guerra 
L A H O R A D E L C H A M P A G N E 

F r a n c N o n a i n , el b r i l l a n t e per iod is ta f r a n c é s , r e l a t a en " L ' E c h o " de P a r í s " , el hecho s i g u i e n t e : " E r a hace pocas noches, en l a e s t a c i ó n de P u y ; acababan de l lega r a aquel s i t i o , p r i s i one ros , unos t r e i n t a of ic ia les a lemanes . "Se h a b í a preparado p a r a el los en l a can t ina una comida de f i a m b r e s ; no t e n í a n t an to todos los i n f o r t u n a d o s a quienes he v i s ­t o , l a ú l t i m a noche, en la E s t a c i ó n de l N o r t e , f u g i t i v o s por causa de las atrocidades de l i n v a s o r ; tedas aquellas mujeres , todos aquellos n i ñ o s agotados por l a f a t i g a y e l espanto . 
" S i n embargo, la comida no p a r e c i ó suf ic ien te a los s e ñ o r e s of ic ia les alemanes, y r e c l a m a r o n sandwiches y champagne . 
— " L o pagaremos" — d e c í a n . 
" N c se les s i r v i ó champagne , de lo cua l se m o s t r a r o n m u y 

disgustados . 
" ¡ B a h ! — d i j e r o n . — L o beberemos den t ro de quince d í a s 

en P a r í s , con todo el e j é r c i t o a l e m á n . " 
U N G E S T O D E L K A I S E R Leemos en " L e P e t i t Pa "Londre s , 26 de A g o s t e . embajador que t enga m o t i v o s 

m a n a . " A n t e s de s a l i r de B e r l í n una audiencia a l Ka i se r , para G u i l l e r m o I I le r e c i b i ó con el vando puestas todas sus con E d . Goschen se h a l l ó ante l a a r r a n c ó todas las condecora — " H e a h í q u é caso hago " Y en seguida, vo lv iendo pronunc ia r una frase de des " M á s ta rde el Emba jado g l é s que du ran t e l a audiencia 

r i s i e n " e l despacho s i g u i e n t e : — M . Jules Cambon no es e l ú n i c o para quejarse de l a d e s c o r t e s í a a le-
, el E m b a j a d o r de I n g l a t e r r a s o l i c i t ó presentar a é s t e sus homenajes . u n i f o r m e de a l m i r a n t e i n g l é s y 11c-decoraciones b r i t á n i c a s . Cuando S i r presencia de l Soberano, é s t e se clones ,y , a r r c j á n d o l a s a l suelo, l e d i j o : yo de las medal las de vues t ro R e y . 

la espalda, s a l i ó de l a estancia s i n pedida . 
r r e c i b i ó el u n i f o r m e de a l m i r a n t e i n ­terna puesto e l K a i s e r " . 

* * * * * * * * * * * * * * ' ' ' ' ' ' ' ' ' " ' ' " ' " ' " " ' " ' " " ' " " ' " ' " ' 

El refuerzo alemán para auxi­
liar a Austria llegará tarde 
Londres , m i é r c o l e s 9 . 

E l teniente coronel R o u s t a m Bek, 
f í e r i t o m i l i t a r , d ice: " N o t i c i a s recibidas de Rus ia de­m u e s t r a n que m i v a t i c i n i o sobre la í es t ra tegia efue e m p l e a r í a n los jefes ?rusos, se viene rea l i zando . E l cuerno * de e j é r c i t o ruso se h a l l a s i tuado en la f o r m a s igu ien te : E n Prus ia Or i en ­ta l el ala derecha del e j é r c i t o ruso l l e ­ga al ex t r emo nor te de la p r o v i n c i a de T i l s i t , que ha sido i n v a d i d a ; al sur los rusos ocupan una l í n e a f o r t i f i c a d a sobre el r í o Deine y los siguientes pun tos : I n r a g e l , Tap iaou , A l l e n b e r g , Gerdanen y A n g e r s b u r g o . Los rusos ya han emprendido su m a r c h a hacia el oeste y su c a b a l l e r í a ha des t ruido las estaciones de K o r s -hena y Ras tenburgo . Las l í n e a s de loa L ^ o f i M n z u r , a ú n c o n t i n ú a n en poder de los alemanes, los cuales con-U u i J a r o n en ese p u n i ó las fuerzas que l l ega ron d e s p u é s de la b a t a l l a que l i b r a r o n con é x i t o , con t ra las t r o ­pas de l general Samsof f en las cerca­n í a s de Or te l sburgo al este de S o l d á n el d í a 80 de A g o s t o . 

A l sur de los lagos Mazu r , las l i ­
ncas rusas se ext ienden desde Johan-
nesburgo hasta M l a v a , el e x t r e m o ñ o r 
te del d i s t r i t o m i l i t a r de Var sov ia - y 
K e s h a w s ; m á s a l nor te el f r en t e ruso 
f o r m a u n s e m i c í r c u l o en te r reno de 
la Polonia rusa que abarca a K o l a , 
Seradz, Pe rokow, Radorn y siguen 
hasta el r í o V í s t u l a cerca de Toase-
í o w . E l e j é r c i t o ruso h a real izado su t á n i c a ofensiva en per fec ta a r m o r u i . Todos los cuerpos de e j é r c i t o se apo­caron mutuamente , man iobrando h á ­bi lmente y tomando l a ofensiva .t de-s e g ú n las necesidades <lol L a empresa m á s í m p o r t a n -í e n s i v a f o m e n t o 
^e del genera l eu jefe ruso os 

pro teger el grueso de s u e j é r c i t o en su m a r c h a hacia B e r l í n . L a o c u p a c i ó n de L c m b e r g y H a r l i e z viene a ser m á s i m p o r t a n t e desde que los rusos ocuparon l a p o b l a c i ó n y d i ­v i d i e r o n e l cuerpo de e j é r c i t o au s t r i a -co en B u k o v i n a . E l f ren te este de l grueso del e j é r c i t o a u s t r o - h ú n g a r o ha sido d e f i n i t i v a m e n t e des t ru ido y s ó l o puede ofrecer una p e q u e ñ a res is ten­cia a l avance ruso, no obstante d i s ­poner A u s t r i a de t r e i n t a divis iones en ese d i s t r i t o y de los refuerzos que le vienen de A l e m a n i a . 
L a s i t u a c i ó n de los a u s t r í a c o s es sumamente desesperada. Debido a las e s p l é n d i d a s m a n i o b r a s de los ge­nerales rusos a l es ta l l a r l a g u e r r a , y a haber confiado demasiado en la fuerza del e j é r c i t o a l e m á n , los aus­t r í a c o s cayeron en una t e r r i b l e e m ­boscada, y l a r e t i r a d a de su e j é r c i t o le h a r á co r r e r la m i s m a suer te que le cupo a N a p o l e ó n en Berez ina , con la ú n i c a d i fe renc ia de que ellos cruza­r á n el r í o no en i n v i e r n o , s ino en el o t o ñ o , y bajo el t e r r i b l e fuego de l a a r t i l l e r í a r u s a . 
Se e s t á l ib rando una b a t a l l a en ese d i s t r i t o , y es evidente que A u s t r i a -H u n g r í a ha mandado todo su e j é r c i t o pa ra ap las ta r a los rusos o m o r i r en la t e n t a t i v a . P u d i e r a ser que A l e m a ­nia socorra a su a l i ada ; pero y o opino que ese apoyo, s i l lega, s e r á demasia­do t a r d e . 

Siendo d u e ñ o s de L e m b e r g y de S t r y , 
que- dominan el f e r r o c a r r i l a Przem-
y s l , los rusos se l a n z a r á n sobre la re­
t a g u a r d i a de l e j é r c i t o a u s t r í a c o y 
a c a b a r á n con é l . 

H a p r inc ip i ado la a g o n í a del e j é r c i ­
to a u s t r o ^ h ú n g a r o , y Rusia , con m a g ­
n á n i m a c lemencia de vencedor, lo da­
r á el ú l t i m o golpe m o r t a l haciendo 
p r i s ione ro al e j é r c i t o a u s t r í a c o " . 

Los franceses han vue l to a ocu­par a L u n e v i l l e . " 
T R E S P R I N C I P E S M U E R T O S Londres , 12. 

U n despacho de Ostende a la A g e n -c ía Reuter dice que el P r í n c i p e I m p e ­r i a l , Feder ico G u i l l e r m o ; e l P r í n c i p e A d e l b e r t o de Prus i? y e l P r í n c i p e Carlos de N u e r t e m b e r g han m u e r t o en un h o s p i t a l de Bruselas . 
L a no t i c i a no ha sido c o n f i r m a d a , 

P A R T E O F I C I A L R U S O Pe t rog rado , 12. 
D í c e s e o f i c i a l m e n t e que los rusos se van acercando cada vez m á s a l río San. 
Los a u s t r í a c o s se r e t i r a n persegui ­dos por los rusos. 

S E D E J A R A N M A T A R 
A N T E S Q U E C E D E R 

P a r í s , 12. S e g ú n p a r t e o f i c i a l , a pesar de las f a t i ga s ocasionadas por cinco d í a s de incesante pelear, nues t ras t r o p a s es­t á n pers iguiendo v igo rosamen te a l enemigo, que ahora se h a l l a en plena r e t i r a d a . E l genera l a l mando de las t ropas francesas, en orden del d í a d i r i g i d a a sus t ropas , les ordena que la fuerza que no pueda con t i nua r avanzando, re tenga el t e r r eno conquis tado, cueste lo que cueste, d e j á n d o s e m a t a r en el s i t io en que se encuent ren antes que re t roceder . Ba jo las actuales c i rcuns tanc ias no se t o l e r a r á n i n g ú n acto de deb i l idad . C R U C E R O S A L E M A N E S P E R D I ­D O S . W a s h i n g t o n , VI. 
E l paradero de los cruceros a lema­nes " X u r e m b e r " y " L e i p z i g " e s t á causando g r a n p r e o c u p a c i ó n a los i n ­gleses y japoneses. 
Dichos cruceros alemanes se supo­ne que e s t é n en aguas mej icanas o de los Estados Unidos , s iendo a s í que en los comienzos de la g u e r r a zarpa-ron con r u m b o a l Oeste. 
Todos los cruceros ingleses u t i l i za» bles en el P a c í f i c o y el crucero j apo­n é s " I d z u m o " , se dedican a buscar a los alemanes, cuyo pa radero se igno­ra a p u n t o l i j o . 
E l p r i n c i p a l obje to a que obedece la o c u p a c i ó n por los ingleses de a lgunas islas a lemanas en el Sur de l Pac í f i co , es l a necesidad de p r i v a r a los cruce­ros alemanes de bases navales . 
Los ingleses y japoneses esperan que los cruceros alemanes perdidos, aparezcan en a l g ú n p u e r t o n e u t r a l en los mares de l Sur , con e l resu l tado fi­nal de que s e r á n in te rnados o d e s t r u í -dos. 

B A J A S C O N S I D E R A B L E S Londres , 12. 
¡te's bajas de los a l iados en los re ­cientes combates han sido considera­bles, pero mayores f u e r o n las de los alemanes, que ahora se r e t i r a n por el N o r t e del M a r n e y por e l Oeste de Ourcp . 

P R O T E S T A S D E L A S P O T E N C I A S Cons tan t inop la , 12. Los embajadores de a lgunas de las grandes potencias, han presentado una nota c o n j u n t a a l G r a n V i s i r , p r o ­testando c o n t r a e l decreto por e l cua l se declaran abolidos todos los dere­chos concedidos a los ex t r an je ros . A T A Q U E I N M I N E N T E 
Melbourne , 12. 
L a fuerza exped ic ionar ia inglesa que o c u p ó a Herbe r l ahohe , se dispone para a tacar a Simpsoms H a v e n ma­ñ a n a . 

B A R C A A L E M A N A A P R E S A D A Ciudad de l Cabo, A f r i c a , 12. L a barca a lemana " H e i n z " con un ca rgamen to de c a r b ó n , ha sido apre­sada por los ingleses . 
D E R R O T A C O N F I R M A D A 

P a r í s , 12. U n despacho de la agencia " H a -vas", procedente de Pe t rog rado , dice que la no t i c i a publ icada ayer sobre la de r ro t a de l a la i zqu ie rda de los aus­t r í a c o s , cerca de Tomaszow, se ha con­firmado. Los a u s t r í a c o s fueron rodeados en el t r i á n g u l o f o r m a d o por e l río San, t r i b u t a r i o del V í s t u l a , Los a u s t r í a c o s f u e r o n de r ro tados por comple to antes de que pud ie ran l l ega r los alemanes y a marchas f o r ­zadas a r e f o r z a r a sus al iados, no p u -diendo l l egar a t i empo a causa de ío inadecuado de los puente í» . Los rusos , d e s p u é s de b a t i r a l ene­migo , emprend i e ron su p e r s e c u c i ó n por una d i s t anc ia de ve in te mi l l a s , t o ­mando posiciones en las plazas f o r t i ­ficadas de Opoto y Tourob ine . Los rusos han suf r ido grandes p é r ­didas a l t o m a r a Tomaszow. Loa alemanes su f r i e ron grandes re­veses a l ser rechazados en las inme­diaciones de M y s c í n o y Chorzele. 
C O N T I N U A N L A S V I C T O R I A S R U ­S A S . 

Londres , 12. O t r o despacho de Pe t rog rado dice que se anuncian v ic to r i a s rusas en to­do el t ea t ro de las operaciones m i l i t a ­res, a pesar de los b r i l l an t e s esfuer-
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L O S T I R A D O R E S A R G E L I N O S E N F R A N C I A . — E n la e s t a c i ó n de C h a m p i g n y , las muchachas obsequiaron con bebidas a los soldados a r g e l i n o s que se d i r i g í a n a l campo d e ba t a l l a . 
zos de la c a b a l l e r í a h ú n g a r a y de la hab i l i dad con que ios a u s t r í a c o s han sabido a t r inchera r se . Los rusos, agrega este despacho, han de r ro t ado ab rumadoramen te a los e j é r c i t o s enemigos, y cada d í a v a n ocupando m á s t e r r i t o r i o . 

C O N Q U I S T A N D O A I T A L I A 
R o m a , 12. L o s gobiernos de A l e m a n i a y A u s ­t r i a h a n emprend ido nuevos esfuer­zos pa ra i n c l i n a r a I t a l i a a t o m a r par­te en e l a c t u a l conf l i c to , a l lado de aquel las naciones. Se alega que l a i n t e r v e n c i ó n de I t a ­l i a en el con f l i c to , d e c i d i r í a l a con­t ienda . 
L E G I S L A C I O N S U S P E N D I D A 

Londres , 12. L o r Landonwe p r o p o n d r á el lunes que se suspendan todos los procedi­mien tos r e l a t i vos a i p royec to de L e y de la a u t o n o m í a , asi como t a m b i é n toda l a l e g i s l a c i ó n concerniente a l desestablecimiento en e l p a í s de Ga­les, mien t r a s du re la gue r r a . 
C O N T I N U A E L D E S A S T R E A L E ­M A N . P a r í s , 12. U n p a r t e of ic ia l dice que por la iz­qu ie rda francesa los alemanes han in ic iado un m o v i m i e n t o genera l de re-1 t i r ada en t re Dise y M a r t e . L a c a b a l l e r í a a l emana parece estar exhausta, habiendo encontrado poca j res is tencia las fuerzas de los a l i a - ¡ dos. P o r e l cen t ro y l « derecha de los franceses, los alemanes h a n e v a c ú a - i do a V i t r y , donde se h a b í a n f o r t i f i c a - • do, y t a m b i é n han evacuado e l val le de Saulx, abandonando g r a n cant idad de m a t e r i a l de g u e r r a . Los alemanes que ocupaban l a re-1 g i ó n de A r g o n n e , e s t á n r e t i r á n d o s e hacia e l N o r t e , p o r l a selva de Bel le-none. E n l a L o r e n a los franceses só lo han adelantado m u y poco. Los alemanes han evacuado a C a i n t : D i e . Los belgas se baten v igorosamente en B é l g i c a con t r a los alemanes, f ren-1 te a A m b e r e s . 

M U E R T E D E O T R O A V I A D O R I A m s t e r d a n , 12. E l av iador a l e m á n Conde de U x - ' k u l l , d e s p u é s de r ea l i za r un e s p l e n d í - ¡ do vuelo desde Doeber i t z a Viena , pe- i r e c i ó efectuando un reconocimiento . 
D E T E N I D O P O R U N E R R O R ! Copenhagen, 12. E l M i n i s t r o de A u s t r i a f ué de teni ­do ayer t o m á n d o l e por un e s p í a , m ien t r a s que daba un paseo en a u t o - ¡ m ó v i l por los alrededores de l a c iu-1 dad . 

L o s soldados l o v i e r o n consu l ta r un mapa, a r r e s t á n d o l o i n m e d i a t a m e n ­te. T a n p ron to como el s e ñ o r M i n i s ­t r o se d i ó a conocer, f ué puesto en l i -i be r t ad , con las debidas escusas. 
B A J A S D E A V I A D O R E S P a r í s , 12. E l n ú m e r o t o t a l de p i lo tos av iado­res muer tos en l a g u e r r a se calcula en 50, d iv id idos e n t r e los be l i ge ran ­tes en l a f o r m a s i g u i e n t e : Rusos 16 ; franceses 12; ingleses 4 y alemanes 18. 

E n este n ú m e r o no se inc luyen los p i lo tos y t r i p u l a c i ó n de los d i r i g i b l e s . 

a lgunos de los cuales han sido des­t ru idos . 

E L E J E R C I T O B E L G A T O M A O T R A V E Z L A O F E N S I V A 
Londres , 12. 
L a L e g a c i ó n be lga i n f o r m a h o y que el e j é r c i t o be lga ha vue l to a t o ­m a r l a ofensiva , l a cua l p ros igue sa­t i s f a c t o r i a m e n t e , habiendo hecho ex­tensas sal idas desde e l d í a 10 d e l ac­t u a l ; que las t ropas a lemanas se ven c o m p e l í d a s a r e t i r a r s e por todas par ­tes y que M e l m e s y A e r s c h o t h a n s i ­do recuperados por l o s belgas. 

P O R V I A I T A L I A N A 
Roma, 2 1 . 
" E l M e n s a j e r o " do esta c iudad p u ­bl ica un t e l e g r a m a de San Pe te r sbur -go dic iendo que l a segunda b a t a l l a ganada por los rusos en la G a l i t z i a fué m á s sa t i s fac to r i a que lo que pa­r e c i ó a l p r i n c i p i o , pues las p é r d i d a s de las t ropas a u s t r í a c a s se e s t iman en 130,000 hombres , c o n t á n d o s e en­t r e el los 90,000 pr i s ioneros . 

E L P A R T E O F I C I A L D E P A R I S 
P a r í s , 2. 
E l " B o l e t í n O f i c i a l de la G u e r r a " pub l i ca esta t a rde el p a r t e s i g u i e n t e : 
" L o s invasores alemanes se h a l l a n en c o m p l e t a y decidida r e t i r a d a de los r í o s Oise y M a m e . Las t ropas a n g l o -francesas pe r s iguen con a rdo r a los teutones , cuya res is tencia ha sido mucho menor que o t ras veces, lo c u a l demues t ra que las t ropas del K a i s e r han s ido comple t amen te deb i l i t adas . A y e r las t ropas a lemanas emprend ie ­r o n l a r e t i r a d a del N o r t e de Soissons, F innes y Re ims . E n e l c a m i n o l a ca< b a l l e r í a enemiga h a l l á b a s e exhaus ta de fue rza . 
" E n nuestv centro y a l i derecha los a lemanes han evacuado' a V i t r y -l e -Franco i s , Sermaize-Ie-Baines y Re-v igney , donde el enemigo se f o r t i f i c ó m u y b i e n ; pero su r e t i r a d a f ué t a n p rec ip i t ada que a b a n d o n ó mucho m a ­t e r i a l de g u e r r a . 
" E n A r g o n n e s t a m b i é n se r e t i r a r o n las t r o p a s g e r m á n i c a s hacia e l N o r t e , por l a v í a de Fores t -Be lnoue . A d e ­m á s hemos ten ido un l i g e r o pero f i r ­me p rogreso en nues t r a c a m p a ñ a en Lorena , habiendo ocupado e l l í m i t e E s t e de Fores t Champenoux . " L o s alemanes han evacuado ^ Sa in t D i e . " 

P O R T I E R R A Y P O R M A R 
Londres , 12. 
E l M i n i s t e r i o de l a G u e r r a pub l i ca que e l t e rce r cuerpo de l e j é r c i t o f r a n ­c é s ha cap tu rado t o d a l a a r t i l l e r í a d t uno de los cuerpos de l e j é r c i t o a le ­m á n , y que s e g ú n e l i n f o r m e de los aviadores que hacen l a e x p l o r a c i ó n a é r e a sobre e l campo de operac iones l a r e t i r a d a d e l enemigo es m u y r á p i ­da. 
A g r e g a e l p a r t e que l a escuadra i n ­glesa de l P a c í f i c o h a ocupado a H e r -b e r t Shohe, as ien to de l gobie rno ge­n e r a l d e l a r c h i p i é l a g o de B i s m a r c k J5 de las is las de S a l o m ó n . 

r*^^*^**&*""*^**^*-**-*******jr**jr**-r*m****-jr**&**jr**-***'****'jr**jr&****-*^**Jr*****^*MM**w^r^^ 

De la Legación Británica 
INFORMACION GENERAL 

E l M i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s comunica l o s i g u i e n t e : 
" M r . C h u r c h i l l p r o n u n c i ó u n discurso en Londres hoy , y , r e f i r i é n d o s e a l a A r m a d a d i j o que ha hecho desaparecer el comerc io a l e m á n de los mares y en el l l a m a d o O c é a n o G e r m á n i c o no encon t r a ron un barco a l e m á n desde l a r u p t u r a de las hos t i l idades . D e n t r o de doce meses e l n ú m e r o de los grandes nav ios que se t e r m i n a r á n para la G r a n B r e t a ñ a s e r á m á s del doble del n ú m e r o que se t e r m i n a r á por A l e m a n i a , m ien t r a s que el n ú m e r o de cruceros s e r á cua t ro veces mayor . D e ese modo m i e n t r a s la g u e r r a se p ros i ­gue, las probabi l idades en f a v o r de nues t ro p a í s a u m e n t a r á n cons tan temente . " 11 de Sep t i embre de 1914. 
O T R A C O M U N I C A C I O N D E L " B R I T I S H F O R E I G N O F P ' - ; _ ' 
" L o s igu ien te se comun íc j t p w c i Gobie rno f r a n c é s e l 11 de S e p t i e m b r e : Sobre el ala i zqu ie rda , nues­t r o t r i u n f o v a a c e n t u á n d o s e . N u e s t r o avance c o n t i n ú a a l N o r t e d e l M a r n e y en la d i r e c c i ó n de Soissons y Corapeigne. Los alemanes h a n abandonado g r a n c a n t i d a d de munic iones y de m a t e r i a l d e gue r r a , y n u ­merosos her idos y pr i s ioneros . Hemos cap tu rado o t r a bandera en el cent ro . E l enemigo h a re t roced ido a lo l a rgo de todo el f ren te ent re Sezanne y R e v i g n y . E n A r g o n n e los alemanes t o d a v í a no han cedido te­r r e n o , no obstante los e s f u é r z a o s hechos po r nues t ras t ropas , d u r a n t e los cinco d í a s que l l e v a de i n i ­ciada la b a t a l l a . " 
U N N U E V O C O M U N I C A D O D E L F O R E I G N O F F I C E : 
" E l A l m i r a n t a z g o b r i t á n i c o anuncia que se ha r ec ib ido u n t e l e g r a m a de l C o n t r a l m i r a n t e P a t t e r , co­mandan te de la escuadra aus t r a l i ana , anunciando l a o c u p a c i ó n , e l 11 de Sep t iembre , de l a c iudad de Herfshoche, en la is la de nueva Pomeran ia (an tes nueva B r i t á n i c a ) que es l a i s la m a y o r de l A r c h i p i é ­lago de B i s m a r c k . E s t a i s la e s t á s i t uada a l Es te de l a N u e v a Guinea a lemana. 
"Se i z ó e l p a b e l l ó n b r i t á n i c o s in o p o s i c i ó n . D e s e m b a r c ó una fuerza de i n f a n t e r í a de m a r i n a , a l mando de l comandante Beres fo rd , de l a A r m a d a aus t ra l i ana , e s t a b l e c i é n d o s e en la costa a l amanecer, s in que l o a d v i r t i e r a el enemigo. A l proceder a d e s t r u i r l a e s t a c i ó n de t e l e g r a f í a i n a l á m b r i c a , encon t ra ron una v i g o ­rosa o p o s i c i ó n , . y l a fue rza ing lesa t u v o que lucha r p a r a abr i r se camino c u a t r o m i l l a s t i e r r a adentro por en t r e la maleza. E l camino estaba minado en va r io s l uga res . E l of ic ia l ge rmano que mandaba l a fue rza de las t r inche ras , a unas qu in ien tas yardas de l a e s t a c i ó n i n a l á m b r i c a , se r i n d i ó a d i s c r e c i ó n . Se han desembarcado c a ñ o n e s y han sido tomadas medidas para la c a p t u r a de la e s t a c i ó n . " 

12 de Sep t iembre de 1914. 
E L U L T I M O C O M U N I C A D O D E L M I N I S T R O D E N E G O C I O S E X T R A N J E R O S . 
"Nues t ras t ropas han cruzado el Ourcp y se estaban moviendo esta m a ñ a a n en r á p i d a p e r s e c u c i ó n de l enemigo . Se h a c a p t u r a d o a doscientos pr i s ioneros . L a c a b a l l e r í a de los al iados se encontraba t r e Soissons v Fismes l a ú l t i m a noche. E l enemigo se e s t á r e t i r a n d o por e l N o r t e de V i t r y E l t e r c e ' e j é r c i t o f r a n c é s ha cap turado todo e l m a t e r i a l de a r t i l l e r í a de u n cuerpo de e j é r c i t o ene mi t ro . Nuesfrnc aviadores i n f o r m a n que la r e t i r a d a de l enemigo es r a p i d í s i m a . " . ' i ^ s i r o s 

12 de Sept iembre de 1914. 



M E R C A D O M O N E T A R I O 
EN LAS GASAS DE CAMBIO 

A LAS 5 DE L A HBDE 
Scptierobre 12 

Plata e s p a ñ o l a de 103 a 103^ 
Oro amcano. contra oro e s p a ñ o l de 106 a 106^3 
Oro amerlcanocontra pta. e s p a ñ o l a a 101 a 102 
C E N T E N E S a 5-10 er) plata 

Idem, en cantidades a 5-11 
L U I S E S a 4-07 en plata 

Idem, er ) cantidades a 4-08 
P E S O AMERICANO a 1.01 a 102 

CABLES COMERCIALES 
N u e v a Y o r k , Sept iembre 12 

Cotizaciones rec ib idas h o y : 
Descuento pape l comerc ia l , a 7 p o r 

100 anua l . Cambios sobre Londres , $4.98.87. C e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, en p l a ­za, a 6.27 centavos. C e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, a 5.1¡4 centavos, costo y f l e t e . A z ú c a r de b i c l , p o l a r i z a c i ó n 89, en p laza , a 5.62 centavos . H a r i n a Pa ten te Mineso ta , n o m i ­n a l , a $4.50. Manteca del Oeste en te rcerolas , a $9.50. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 

A z ú c a r e s . 
Sept iembre 12 

E n Londres c o n t i n ú a c lausurado el mercado de remolacha . E n N u e v a Y o r k a l c lausurarse e l mercado a las 12 m . r e g í a f i r m e . A r b u k l e Co. y l a W a r n e r Suga r R f g . Co. h a n reducido el precio del r e f inado c o t i z á n d o s e a 7.114 centavos. E l mercado loca l c i e r r a i n a c t i v o , n o t á n d o s e r e t r a i m i e n t o p o r p a r t e de los compradores , no t e n i é n d o s e n o t o -cias de haberse rea l izado o p e r a c i ó n a lguna . 
P romed io de l a z ú c a r 

J U N I O I r a . quincena 2da. quincena D e l me* . . . 
J Í I L I O 

I r a quincena 
2da. quincena 
D e l mes , . . 

A G O S T O 
I r a . quincena 
2da. quincena 
D e l mes . . . 

.4.329 r s . @ 4.846 r s . @ 4.338 r s . @ 
4.322 r s . (9) 4.259 r s . @ 4.289 r s . @ 
6,980 r s . @ 9.327 r s . @ 8.154 r s . @ 

E l Colegio de Corredores c o t i z ó hoy como s i g u e : A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, a 9.112 reales a r roba , en a l m a c é n , a precio de embarque. A z ú c a r de m i e l , p o l a r i z a c i ó n 89, a 6.112 reales a r rboa , en a l m a c é n , a p re ­cio de embarque. 
Cambios . 
C i e r r a el mercado i n a c t i v o s in que a las 12, ho ra en que como s á b a d o se c l a u s u r ó , se hub ie r a rea l izado opera­c i ó n a l g u n a que sepamos. Los prec ios po r l e t r a s sobre los Estados U n i d o s no h a n ten ido v a r i a ­c ión . L a moneda amer icana y l a p l a t a e s p a ñ o l a , c e r r a r o n t a m b i é n s in v a ­r i a c i ó n a los t ipos de su c o t i z a c i ó n . 
C o t i z a m o s : 

I j c m í r s a , ? d r r N . N . N . X . 6. 

N . N . N . N . 

N . 

P o r a , o4( t — 
H i w a f e v m ^ 3 4fT. 
K s p a t t a , » . ptatsaf t i d » d , 8 él i r N , Roto. Bftpsl o o i í a w s t f t ! ' . ^ 4 l a u . g a n l . M O N E D A S E X T R A N J E R A S — S e co­t i z an b o y , como signe: (Stcoabaelac P la ta eavaf lo )» : 

Alcebo y Hermano 
A n t e el no ta r io de l a c iudad de C á r d e n a s L d o . Sr. Rafae l J . R e y n a l -dos, y r e t r o t r a y e n d o sus efectos a l d í a 17 de J u n i o ú l t i m o , los s e ñ o r e s Pedro y J o s é Alcebo y H e r n á n d e z se h a n cons t i tu ido en sociedad m e r c a n t i l r e g u l a r co lec t iva , ba jo l a denomina­c ión de A l c e b o y H e r m a n o , pa ra ex­p l o t a r el es tablecimento m i x t o t i t u l a ­do " L a Casa Grande" , que en el pue­blo de H a t o N u e v o p o s e í a el s e ñ o r Pedro A l c e b o y H e r n á n d e z , qu ien a ese f i n l o t r a s m i t i ó a l a sociedad, con todos sus c r é d i t o s ac t ivos y pas ivos . 

"Centro Gallego" de la Habana 

S E C R E T A R I A 

S U B A S T A 
P a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o se bace sabe r que , p o r a c u e r d o de l a 

J u n t a D i r e c t i v a de es ta S o c i e d a d , l a s subas tas de m u e b l e s p a r a l a s O f i ­
c i n a s d e l n u e v o P a l a c i o y h a b i l i t a c i ó n d e l T e a t r o N a c i o n a l , l a de m u e ­
b l e s de l u j o p a r a e l s a l ó n de f i e s t a s y l a d e l á m p a r a s p a r a a m b o s e d i f i ­
c i o s q u e e s t a b a n a n u n c i a d a s p a r a e l d í a 1 4 d e l p r e s e n t e m e s y que ha ­
b r í a n de t e n e r e f e c t o e n e l l o c a l s o c i a l de P r a d o y D r a g o n e s , se v e r i f i c a ­
r á n a las m i s m a s h o r a s f i j a d a s d e l d í a 2 1 d e l c o r r i e n t e mes e n e l l o c a l 
de o f i c i n a s d e l n u e v o e d i f i c i o s i t u a d o en l a c a l l e de Paseo de M a r t í y 
l á a n J o s é , c o n e n t r a d a p o r es ta ú l t i m a calle* 

T a m b i é n se hace saber q u e r e s p e c t o d e l a s u b a s t a p a r a e l s u m i n i s ­
t r o de l á m p a r a s n o s o l a m e n t e se a d m i t i r á n c o m o es t aba e s t i p u l a d o o n 
l o s p l i e g o s de c o n d i c i o n e s l a s de f a b r i c a c i ó n f r a n c e s a , s i n o q u e t a m b i é n 
se d a r á c u r s o a l a s de c u a l q u i e r o t r o p a í s c o n t a l de q u e se a j u s t e n a l a s 
c o n d i c i o n e s e s t i p u l a d a s e i n d e f e c t i b l e m e n t e q u e sean de b r o n c e m a c i z o . 

H a b a n a , 10 de s e p t i e m b r e de 1 9 1 4 . 
Juan Martínez-

( S e c r e t a r i o . ) 
C . 3 9 4 0 a l t . 4 . — 1 1 . 

C E N T R O A S T U R I A N O 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n 

SOLEMNE VELADA DE R E P A R T O DE PREMIOS 
D e o r d e n d e l s e ñ o r p r e s i d e n t e de es ta S e c c i ó n y p o r a c u e r d o de 

l a J u n t a D i r e c t i v a , se a n u n c i a p o r este m e d i o , p a r a c o n o c i m i e n t o de 
l o s s e ñ o r e s asoc iados , q u e e l d o m i n g o p r ó x i m o , d í a 13 , se c e l e b r a r á 
e n los . sa lones de este C e n t r o l a s o l e m n e v e l a d a p a r a p r o c e d e r a l r e p a r ­
t o de p r e m i o s a los a l u m n o s y a l a a p e r t u r a d e l n u e v o c u r s o esco la r . 

E l d i s c u r s o d o c t r i n a l e s t a r á a c a r g o d e l c l o c u e i i t e o r a d o r , d o c t o r 
J o s é M a n u e l C o r t i n a -

L a s p u e r t a s se a b r i r á n a las 8, y l a v e l a d a c o m e n z a r á a l a s 9 p . m. 
P a r a t e n e r acceso a l l o c a l , s e r á r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e l a p r e s e n t a 

e i ó n d e l r e c i b o d e l raes d e l a f e c h a a l a C o m i s i ó n de p u e r t a s -
N o se d a n i n v i t a c i o n e s . 
H a b a n a , l l j d c s e p t i e m b r e de 1914 . 

E l S e c r e t a r i o . 
C. 3 9 3 6 

R. G. Marqués. 
Si—11. 4d.- l l 

M A B 
fc<ü;iiri5a5 á prmba bt labront» 0 tüi$o. ptouytrán $uí oalorí*. 
<as Cuentas CorrifntM tn « t a taflihicíón, (í facilitarán la ma­nera be dcsfnrolwr ampliamente' tu? negocio» 
£1 interés N trr« por ciento que abonamos en »u Cuenta bt Qho-no», aumentará «u» economías 
IPrrctgmoB iabas lat Brnririnii 
ftmharti bt 8anfDB g Qlruatff. 

UNA GRAN COMPAÑIA de SEGUROS contra 
INCENDIOS desea establecer Agencias en 
las poblaciones del interior, confiadas a per­
sonas influyentes y activas. 

Diríjanse a THE BEERS AGENCY, COBA, 37, Babana. 

C 3789 9-4 

PRECIOS DE LA JARCIA 
Siba l de 8|4 a 12 pulgadas , a $11 q u i n t a l . Sisal " R e y " de 8|4 a 12 pu lgadas a $12 q u i n t a l . M a n i l a l e g í t i m a co r r i en te de 3¡4 a 12 pulgadas , a $13.1 ¡2 q u i n t a l . M a n i l a " R e y " e x t r a supe r io r de 3]4 a 12 pu lgadas a $16.1¡4 q u i n t a l . 

Recaudación ferrocarrilera 
F e r r o c a r r i l e s Centra les de Cuba. 
L a E m p r e s a T h e Cuban Cen t r a l R a i l w a y s L i m i t e d h a recaudado en l a semana que acaba de t e r m i n a r el d í a 5 del ac tua l £ 6 , 9 6 6 , teniendo de m á s en l a semana £ 3 7 7 , comparada con i g u a l semana del a ñ o pasado que f u é de £ 6 , 5 8 9 . 

El azúcar y la 
conf lagración europea 

L a L i g a A z u c a r e r a de N e w Y o r k , s e g ú n dice " E l M u n d o A z u c a r e r o " de N e w Or leans , e s t á haciendo f r e n é t i ­cos esfuerzos p a r a sostener l a ba ja en los precios l e í a z ú c a r , a pesar de las condiciones actuales que j u s t i f i c a n el a lza o c u r r i d a en el mercado, l a cual c o n t i n u a r á has ta que el blanco g r a n u ­lado l legue a 10 centavos, que segu­ramen te s u b i r á a t a l prec io den t ro de pocos meses. 
N a d i e espera ac tua lmente m á s de media cosecha de r emolacha euro­pea . 

Cas i cua t ro mi l lones de toneladas se h a n perd ido y a é n aquel con t i nen t e . I n g l a t e r r a necesita dos m i l l o n e s do toneladas, o s u b i r los precios a u n n i ­v e l que reduzca el consumo, y s i n e m ­bargo , el a z ú c a r t o d a v í a es el m á s ba­r a t o de los a r t í c u l o s de p r i m e r a ne­cesidad. 
D i c h a n a c i ó n h a dado ins t rucciones a sus colonias expor t adoras p a r a que r e t engan todo su a z ú c a r has ta que re­c iban ó r d e n e s del gobie rno en cuanto a l dest ino y a l prec io del a r t í c u l o . Es ­tos a z ú c a r e s re ten idos s ó l o ascienden a medio m i l l ó n de toneladas, y l a G r a n B r e t a ñ a t i ene que c o m p e t i r con los Es tados U n i d o s en l a p r ó x i m a co­secha de Cuba , p o r l a que h a y que es­p e r a r t o d a v í a cua t ro meses m á s . Ca­da d í a que c o n t i n ú a l a g u e r r a euro­pea a c e n t ú a m á s l a escasez de a z ú c a r que y a e s t á n a f ron tando los consumi­dores . 
A pesar de todo esto, l a l i g a de re­f inadores neoyo rk inos e s t á t r a t a n d o por todos los medios posibles de m a n ­tener bajos los prec ios del a z ú c a r . Las exis tencias de los re f inadores no son adecuadas a l a s i t u a c i ó n , y p o r esta causa no pueden e n t r e g a r sus a z ú c a r e s con p r o n t i t u d , pues e s t á n haciendo esperar a sus cl ientes , de siete a ve in t e d í u s p o r sus entregas , y s i n embargo , t o d a v í a co t i zan los a z ú c a r e s r e f inados 1Í4 y 1[2 centavo menos, ind icando a l g u n a p e q u e ñ a p é r d i d a p a r a amedren t a r a los tene­dores del c rudo , y m a n i p u l a r entonces el mercado azucarero como m a n i p u l ó M o r g a n el f e r r o c a r r i l de N e w H a -v e n . 
Tenemos todas las pruebas, c o n t i ­n ú a " E l M u n d o A z u c a r e r o " , p a r a creer que el a z ú c a r b lanco suba a I I ) centavos antes del p r i m e r o de Ene ro , y l a ac tua l m a n i p u l a c i ó n de los p re ­cios po r pa r t e de d icha l i g a pai-a con­segui r el res to de l a cosecha cubana, es preciso c o m b a t i r l a t a n i g n o m i n i o ­samente como lo merece . Los tenedo­res del a z ú c a r cubano, que es el ú n i c o que ac tua lmen te se encuent ra en el mundo azucarero , deben c o n t i n u a r re ­t e n i é n d o l o ha s t a que cons igan precios m á s a l tos que los obtenidos has ta h o y . 

M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Reses s a c r i f i c a i w h o y : 

Cabezas 
Ganado vacuno 207 I d e m de cerda 197 I d e m l a n a r . . . . . . . . . 74 

478 
Se d e t a l l ó l a carne « loa l i g u i e n t e s 

precios en p l a t a : 
L a de to ros , toretes , novil. 'oa y v a ­cas, a 20, 2 1 , 23 y 24 centavos. Cerda, a 36, 38 y 40 centavos. L a n a r , a 32, 84 y 36 centavos el k i ­lo. 
Te rne ra , a 00 centavos e l k i l o . 

M A T A D E R O D E L U Y A N O Reses sacr i f icadas h o y : 
Cabezas Ganado vacuno . . . . . . . 62 

I d e m de cerda 47 
109 Se d e t a l l ó l a carne a los s iguientes precios en p l a t a : 

L a de to ros , toretes , n o v i l l o » y va­cas, de ¿ 1 , 22 y 24 centavos. 
Cerda, a 36, 38 y 40 centavos. 

M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacr i f icadas n o y : 

Cabezas 
Ganado vacuno . . . . . . 6 I d e m de cerda S I d e m l ana r 2 

R o d r i p e z y Calvo 
E n esta p laza h a quedado d i suc l t a l a sociedad m e r c a n t i l que g i r a b a ba­j o l a r a z ó n social de Serg io G o n z á l e z G a r c í a , S. en C , h a b i é n d o s e cons t i ­t u i d o una nueva sociedad denominada R o d r í g u e z y Clavo, S. en C , pa ra con t i nua r los m i s m o s negocios de l a e x t i n g u i d a , h a c i é n d o s e cargo de los c r é d i t o s ac t ivos y pasivos de aquel la , con efectos r e t r o a c t i v o s a l 15 de A g o s t o del co r r i en t e a ñ o . 
I n t e g r a n la nueva sociedad con el c a r á c t e r de gerentes con el uso i n d i s ­t i n t o de l a f i r m a social , don M a r c e l i ­no R o d r í g u e z L ó p e z y don A u r e l i o Clavo Santos y como c o m a n d i t a r i o don Serg io G o n z á l e z G a r c í a . 

Mercado Pecuario 
Sept iembre 12. E n t r a d a s del d í a 1 1 : 

Ig les ias , de l a Segunda macho , 1 h e m b r a y 1 ye -
Reyes, de Tapas te , l 

A M a r í a Sucursa l , 1 gua . A R a m ó n Tiembra. A B e t a n c o u r t y N e g r a , de va r i o s lugares , 229 machos y 4 hembras . 
Sal idas del d í a 1 1 : 
Pa ra a tender a l consumo de los m a ­taderos de esta cap i t a l , s a l i ó el gana­do s i g u i e n t e : M a t a d e r o de L u y a n ó , 100 machos y 10 hembras . M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 200 machos y 20 hembras . Pa ra o t ros l u g a r e s : Pa ra el C a l v a r i o , a Franc i sco V a l -d é s , 1 macho. Pa ra San Franc isco de Paula , a E . S e r r a p i ñ a n a , 2 machos y 1 hembra . 

1 1 Se d e t a l l ó l a carne a los s iguientes precios en p l a t a : Vacuno , de 20 a 23 centavos. Cerda, a 38 centavo*. L a venta en pie 
E l ganado en p ie en los cor ra les se ha deta l lado en el d í a de hoy a los s iguientes precios . T o r o s y nov i l los , a 5, 5.1¡4 y 6.1!2 y 5.5|8 centavos. Cerda, a 8,8.1¡2 y 9.1¡2 centavos. L a n a r , a 4 centavos. 

V E N T A D E S E B O 
L o s precios que r i g e n en el m e r c a ­do p o r e l sebo son f i r m e s , r e l a t i v a ­mente comparados con los a n t e r i o ­res. L o s precios son los s igu ien tes : Sebo s i n e laborar , recogido en los expendios se p a g a de 2.1|2 a 3 centa­vos. 
Sebo elaborado." Se vende p o r l i ­

bras , de 6.3 4 a 7.112 centavos. 
O L E O M A R G A R I N A Se c e r r ó l a c o m p r a debido a l con-f l i s t o europeo. E n los d í a s an te r iores se c o t i z ó de 44 a 45 centavos. A B O N O D E S A N G R E E l abono de sangre se de t a l l a p o r l i b r a s , a lcanzando los precios que s i ­g u e n : L i b r a de 1.1;2 a 2 centavos; a r r o ­ba, de 37.1|2 a 50 centavos; q u i n t a l , de $1-15 a $1-20; tonelada, de $22.00 a $23.00 oro 

P I E L E S D E C A B R I O Se co t i zan e n p laza s e g ú n clase, a lcanzando el precio de 37 a 40 cen­tavos. 
P R E C I O S D E L O S C U E R O S 

L a p l aza h a bajado sobre las ope­raciones de los cueros, como se h a b í a anunciado hace d í a s ; los cueros sa la­dos se p a g a n a $11.00 el q u i n t a l . T a n solo se a b r i ó e l mercado p a r a los embarque a los Es tados U n i d o s . Se p a g a n los recogidos en los m a ­taderos, de p r i m e r a a $5.00; de se­gunda a $2.50 y de t e r ce ra a $1.00. Es t a s operaciones demues t r an l a ba ja t a n enorme que h a s u f r i d o el mercado p o r e l conf l i c to europeo. 
R E S U M E N S E M A N A L 

R i s e s sacr i f icadas Resumen semanal de* n ú m e r o de cabezas de ganado vacuno, c e rda y l a n a r sacr i f icados en los d i s t i n t o s mataderos de esta capita'. en la sema­na que h o y t e r m i n a : M a t a d e r o de Regla , vacuno, 36 ; cerda, 12; l ana r , 2. M a t a d e r o de L u y a n ó , vacuno, 358; cerda, 140; l anar , 00. M a t a d e r o I n d u s t r i a l , vacuno, 1,205; cerda, 649; l anar , 227. T o t a l : vacuno, 1,597; cerda, 8 5 1 ; l ana r , 229. R e c a u d a c i ó n semanal 
E l M u n i c i p i o ha recaudado p o r con­cepto de de derecho de i m p u e s t a de m a t a n z a en los d i s t i n tos mataderos , las cantidades s igu ien tes : M a t a d e r o de Reg la . . .$ 86.00 I d . de L u y a n ó 642-00 I d . I n d u s t r i a l 2,441-50 

P A R A V I A J A R D E B E V D . P R O V E E R S E D E U N A 

CARTA CIRCULAR DE CREDITO 

T o t a l $3,169-50 
Colegio de Corredores 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
A Z U C A R E S Banque- Comer -ros c iantes . 

N 
N N 
N 

N 

N M N p |0P . N N 
6% p i O P . 
" N 

Londres , 3 d |v . . . . Londres , 60 d l v . . , P a r í s , 3 d |v P a r í s , 60 d | v A l e m a n i a , 3 d|v . . . A l e m a n i a , 60 d | v . . E . U . d jv p l a z a . . . 6 t : L r i d o j * , 60 d j v . r .. E s p a ñ a , 3 d|v p laza . Descuento pape l Co­m e r c i a l 9 ^ 10 plOP. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de gua rapo , po ­l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n , a prec io de embarque , a 9 y medio reales a r roba . A z ú c a r de m i e l , p o l a r i z a c i ó n 89, embarque , 6 y med io reales a r roba . N o t a r i o s de t u m o . Pa ra Cambios : G. B o n n e t Pa ra A z ú c a r e s : B . D i a g o . Habana , 12 de Sept iembre de 1914. 

J o a q u í n G u m á F e r r á n . 

D E L » 

b t I d , 3sla b & Cuba. 
E s p a ñ o l 

3 î n documento más ventajoso que el giro, por­
que sirve de identificación personal y porque 
con él puede el viajero ir tomando, a medida 
que lo necesite, el dinero para sus gastos. 

SI T I E N E VD. EN SU CASA VALORES O JOYAS 
Y QUIERE RESGUARDARLOS, EVITANDO LOS 
PELIGROS DE UN ROBO O D E UN INCENDIO, 
ALQUILE UNA — -

C A J A L I D A D 
BANGO ESPA 

L A S T I E N E , D E S D E CINCO P E S O S E N ADELANTE 

» » » » » -

3397 l - A g . 

Pnerto de la Habana 
S A L I D A S 

Sep t iembre 1 1 . 
P a r a M o b i l a , v a p o r noruego F r c d -

nes. P a r a Matanzas , v a p o r noruego C a ­m i l l a . P a r a Cayo Hueso, v a p o r a m e r i c a n o M a s c o t t e . P a r a C á r d e n a s , v a p o r i n g l é s B a l -g r a y . P a r a C o l ó n y escalas, vapo r i n g l é s P a r i s m i n a . 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Pa ra Cayo Hueso, v a p o r a m e r i c a n o O l i v e t t e . 17 pacas tabaco despal i l lado 47 te rc ios i d en r a m a 1 b a r r i l i d despa l i l lado Pa ra Matanzas , v a p o r noruego Ca­m i l l a . 
De t r á n s i t o . P a r a Cayo Hueso, v a p o r amer i cano M a s c o t t e . E n l a s t r e . P a r a M o b i l a , v a p o r noruego F r e d -nes . E n l a s t r e . P a r a C á r d e n a s , vapo r i n g l é s B a l -g r a y . 
E n l a s t r e . 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 

De Cienfuegos, v a p o r Ca r idad Pa ­
d i l l a . Co nefec tos . D e B a h í a H o n d a , g o l e t a D e l i a R o ­d r í g u e z . Co nefec tos . 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Pa ra Cabo San A n t o n i o , g o l e t a A m a l i a . Pa ra B a ñ e s , go le ta San F r a n c i s c o . Pa ra C a b a ñ a s , go le ta M a r í a de l C a r m e n . 

M A N I F I E S T O S 

3 5 6 
Sep t iembre 1 1 . 

V a p o r amer i cano M i a m i , de Cayo 
Hueso . P a r a l a Habana M o r r i s y cp : 50 cajas carne salada; N . Q u i r o g a : 400 cajas huevos; S w i f t y c p : 400 i d i d ; A . A r m a n d : 250 i d i d ; Canales y Sobr inos ; 150 i d i d ; J . Caste l lanos : 400 i d i d . 

3 5 7 
D í a 1 2 . V a p o r amer icano Ol ive t t e , de T a m -pa y escalas. D E T A M P A P a r a la Habana Southern E x p r e s s y cp : u n paquete expreso, 1 b a r r i l a is ladores, 1 bu l to y 300 ya rdas c a m b r a y blanco, 1 j a u l a pol los , 1 huacal i d . ; F ranc i sco G a r c í a 12 bu l to s a g u a m i n e r a l ; en t r á n s i t o p a r a N u e v a Gerona, I s l a de P i n o s . Sweland P k g . y c p : 1834 bu l tos m a ­te r ia les p a r a huacales, 9 b a r r i l e s i d . D E C A Y O H U E S O 

T . R . Bengochea: 12 bu l t o s pesca­do ealado; Bengochea y F e r n á n d e z : 12 i d i d ; J o s é F e r n á n d e z : 12 i d i d ; C W e l w o o d : 2361 bu l tos ma te r i a l e s pa­r a huaacles; G a l b á n y cp : 1,050 cajas manteca ; B a r r a q u é M a c i á y cp: 250 sacos h a r i n a ; S w i f t y c p : 75 te rcero­las man teca ; Southern Express y cp : 1 paquete u t e n s i l i o » . 

3 5 8 
V a p o r i n g l é s B e r w i n d a l e , de N e w -p o r t N e w s . H a v a n a Goal Co: 8179 toneladas c a r b ó n b i t u m i n o s o . 

3 5 9 V a p o r noruego E v a n g e r , de P o r t S p a i n . E n i a s L r o . 

N . G E L A T S & C o . 
A O I 7 I J L R , t O C i O 8 B A N Q U E R O S H A B A N A 
Véndeme, C H E Q U E S de V I A J E R O S pegadero, 

en todas partes del mundo. 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones. 

" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s e n esta S e c c i ó n p a g a n d o in te reses a l 3 p% a n u a l . 

T o d a * estas o p e r a c i o n e s p u e d e n efec tuarse t a m b i é n p o r c o r r e o 

C 3024 90-J1-1 

P a g a n d o s u a s u s i t a 1 o ^ n C H i í ' j S S p o d r á r d j . t i f i c a r o j a l q u l e r d i f a r s . i s j j o o u r n J a « n al p a j > , 

G M O S L E ^ S S ^ E T W M S D E i l M ) 
E l O s n a r t a - n s n l o d a V i o r r a s a b í t i a el 3 ^ da 
t e r e s a n u a l s a b r á l a s o a n t l d a d s s riaiasitalai 
c a d a m e s . \ 1 

DE 
C A P I T A L 
A C T I V O E N C U B A _ 

$ 3 . 0 3 9 , 0 3 9 . 0 } 
$ 4 9 . 0 9 3 , 0 0 0 - 0 3 

3389 

E L I R I S " 
Compañía de Seguros Mullios contra Incendios Establecida en la Habana el año 1855. 

O f i c i n a s : E M P E D R A D O , N U M . 3 ^ . 
S 51.761.8 t2-(r) 
% l , 7 2 i ) . 7 l 8 . ) l 

4L.7c>i-li 
tíJ,S7S.ií 

V A L O R R E S P O N S A B L E ™ . . . 
S I N I E S T R O S P A G A D O S . . . . . . 
tfOBRANTa D E 1933 q u j n 

I D E M D E 1910 | 
I D E M D E 1911 , J 
I D E M D E 1913 q u s s a r s ' a j j a dol realba da a j . ~ 

t « a B o d e l 9 l 4 - - J 44.393-7 2 
E l f ondo especial de reserva representa en esta fecha u n v a l o r de 356 10Í p é s o s 18 centavos, en propiedades , h ipotecas , Bonos do la R e p ú b l i c a de C u b a . ^ B L a m i n a s d e l A y u n t a m i e n t o de la H a b a n a y e fec t ivo en Caja y en los Bancos. Wt-Por m ó d i c a cuota assgura f incas urbanas y es tab lec imien tos m e r c i ^ U l a j O f i c i n a s en su p rop io e d i f i c i o , E m p e d r a d o n ú m e r o 84. 

H a b a n a , A g o s t o 31 da I ) U : 
i tL COMSEJERO D l í l ü O r O l 

S a m u e l G i b e r g a y G a l t . 
3399 

O P E R A C I O 
C U R A D E L C A N C E R 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 

C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
CABANA iiúm. 49-ConsuBtas do 11 a 1 y de 4 a 5 

Sapoctal para Das pabrast do 6 y ntodia a • . 

8433 l - A g . 



S E P T I E M B R E 1 3 D E 1 9 1 ^ 1 Df A R I O D * L A M A R I M A F A G I N A 

V I D A M U N D I A L 
H e m o s a c e r t a d o a l p r o n o s t i c a r e l 

j ú m 0 d o m i n g o q u e ¿ V g ™ * a c l 0 
S i b U o o de B e n e d i c t o X V , d t s p u e s 
S e a m p l i d o s l o s d e r i t u a l , s e n a 
u n a e x c i t a c i ó n a l a p a z . 

N o nos a t r i b u i m o s m e n t ó a l g u n o 
. o r l a p r o f e c í a ; e s t aba d e s d e n t a d o 
S e e l n u e v o P a s t o r de l a I g l e s i a 

m l r í a su a l t í s i m a a u t o r i d a d m o -
SS en s e g u i d a q u e l a e j e r c i e r a , a l 
^ r v i c i o de u n a m i s i ó n q u e e l P o n -
t i f i c a d o e j e r c i ó 

' A m a o s 
'Phz e n 

Se o l v i d a , 

c o n s t a n t e m e n t e — 
desde q u e s a l i ó de l a s C a t a c u m b a B -
e n l r e " l o s p r í n c i p e s c r i s t i a n o s , 

que se d e r i v a de dos m á x i m a s 
j i c t a d a s p o r D i o s m i s m o : 
los unos a los o t r o s ... 
l a T i e r r a a lo s h o m b r e a de b u e n a 
v o l u n t a d " 

p e r o ¿ s e r á es ta vez e s c u c h a d a l a 
voz d e l P a p a ? Y e n ese supues+o 
. s e r á r á p i d a m e n t e o b e d e c i d a ? 

L o p o n e m o s e n d u d a , y eso q u q 
e x i s t e n i n d i c i o s , v e h e m e n t e s a l g u ­
nos q u e a u t o r i z a n l a sospecha d e 
nue e n t r e l o s b e l i g e r a n t e s h a y y a 
qu ienes desean l a c o n c l u s i ó n d e 

u n a p a z p r ó x i m a y , de se r es to p o -
giblc» i n m e d i a t a . 

L a v o z d e l P a p a h a t e n i d o eco— 
e l cab le se h a c u i d a d o d e a d v e r t í r ­
n o s l o — e n l a s c o r t e s i m p e r i a l e s 
g e r m á n i c a y a u s t r o - h ú n g a r a ; y e l 
r e c i e n t e d e c r e t o d i c t a d o p o r M r . 
W i l s o n p a r a q u e e n los E s t a d o s 
U n i d o s se consag re e s p e c i a l m e n t e 
e l 4 d e O c t u b r e p r ó x i m o a i m p e 
t r a r d e l C i e l o e l r e s t a b l e c i m i e n t o 
de l a paz , h a e n c o n t r a d o u n a p o l o ­
g i s t a f e r v o r o s o e n l a p e r s o n a de 
G u i l l e r m o I I . . # 

S i c a d a u n a de esas dos n o t i c i a s , 
l a s e g u n d a p r i n c i p a l m e n t e , n o es 
u n a ^ i n v i t a c i ó n a l v a l s , " u n l l a ­
m a m i e n t o v e l a d o , p e r o d i r e o t o , y 
has t a a p r e m i a n t e , a l a m e d i a c i ó n , 
con fe sa r emos q u e n u n c a t u v i m o s o 
q u e h e m o s p e r d i d o e l h á b i t o de l a 
l e c t u r a e n t r e l í a e a s , y q u e n a d a se 
nos a l c a n z a de l o s sous-entendus 
d e l l e n g u a j e d i p l o m á t i c o . 

P e r o ¿ q u i é n l e p o n e e l cascabel 
a! g a t o ? ¿ Q u i é n a c e p t a o f i c i a l u 
o f i c i o s a m e n t e e l p a p e l de a m i g a b l e 
c o m p o n e d o r s a b i e n d o q u e , " h o y p o r 
h o y " n a d i e , n i l o s m i s m o s q u e de ­
sean q u e l a m e d i a c i ó n se p r o d u z c a , 
e s t á d i s p u e s t o a c o n s e n t i r ^ en l o s 
s a c r i f i c i o s necesar ios , i n d i s p e n s a ­

b le s p a r a q u e l a p a z p u e d a ^ f i r ­
m a r s e , y sobre t o d o , d e s p u é s de 
h a b e r s e d e c l a r a d o c a t e g ó r i c a m e n t e 
p o r t r e s veces e n e l t r a n s c u r s o d e 
l u a r e n t a h o r a s q u e I n g l a t e r r a . 
V r a n c i a v R u s i a n o a b a n d o n a r a n l a 
l u c h a h a s t a t e n e r h u m i l l a d o s y r e n ­
d i d o s a sus a n t a g o n i s t a s , s i n g u l a r ­
m e n t e a l m á s p o d e r o s o ? 

E x p u s o p r i m e r o e l c o n c e p t o 
P o i n c a r é , e n l a r e c e p c i ó n d e l n a * 
v o E m b a j a d o r de E s p a ñ a ; l o r e p i ­
t i ó c o n f rase a ú n m á s a c e n t u a d a , 
K i c o l á s I I de R u s i a , y l o r e i t e r ó en 
f ó r m u l a conc isa , p e r o i g u a l m e n t e 
c a t e g ó r i c a , S i r G r e y , j e f e d e l F o -
remg Offices h a b l a n d o c o n e l E m ­
b a j a d o r de l o s E s t a d o s U n i d o s , 
q u i e n s i n d u d a h a b í a i d o , p o r en­
c a r g o de M r . W i l s o n , a s o n d e a r e l 
t e r r e n o p a r a v e r s i l a m e d i a c i ó n 
e n los m o m e n t o s p r e s e n t e s o t r e c i a 
a l < n i n a p r o b a b i l i d a d de b u e n succ 
so Y e l E m b a j a d o r se a p r e s u r o a 
t e l e g r a f i a r a l a Casa B l a n c a que , 
a l menos p o r a h o r a , e s t á n verdes . . . 

A l e m a n i a n o p u e d e r e a l i z a r y a 
e l q u e , s e g ú n m á s d e u n s í n t o m a , 
p a r e c í a s u p r o p ó s i t o , de o f r e c e r l a 
p a z a F r a n c i a d e s p u é s de c o l o c a r 
sus c a ñ o n e s de s i t i o f r e n t e a P a r í s 
y q u i z á s d e a m e n a z a r a l a g r a n ca­
p i t a l f r a n c e s a c o n r e s e r v a r l e ' i n a 
s u e r t e a n á l o g a a l a s u f r i d a p o r l a 
i l u s t r e e i n f o r t u n a d a L o v a m a , q u e 
h » q u e d a d o r e d u c i d a p o c o m e n o s 
q u e a u n m o n t ó n d e escombros . X 
n o p u e d e r e a l i z a r l o , p o r q u e l e h a 
c e r r a d o e l c a m i n o p a r a esa s o l u ­
c i ó n e l c o n v e n i o q u e a c a b a n de f i r ­
m a r l o s g o b i e r n o s d e F r a n c i a , I i l 
g l a t e r r a y R u s i a a f i n d e n o h a c e r 
l a p a z en caso a l g u n o a i s l a d a m e n t e , 
s i n o l a s t r e s j u n t a s y e n u n solo ac­
t o . 

P o r o t r a p a r t e , e l e j é r c i t o s i t i a ­
d o r e n vez de acercarse a P a r í s v a 
c e d i e n d o l e n t a m e n t e t e r r e n o ^ l o 
c u a l p r e s e n t a a h o r a m á s d i f i c u l 
t ades que hace u n a s emana p a r a 
e l a sed io de P a r í s , o p a r a e l a t a q u e 
en g r a n d e s masas a a l g u n a s d e sus 
í o r t i f i c a c i o n e s c o n e l o b j e t o de 
a b r i r p o r e n t r e e l l a s u n a b r e c h a 
P e r o l a c o n t i n g e n c i a d e l ased io 
d e l a s a l t o a l a Vüle Lumiére n o 
h a s i d o a ú n d e s c a r t a d a d e l c á l c u l o 
de p r o b a b i l i d a d e s . E l a t a q u e a P a ­
r í s e s t á c o n t e n i d o , p e r o a ú n n o es­
t á e v i t a d o . 

A qu ienes , como n o s o t r o s , de es­
t r a t e g i a , s ó l o c o m p r e n d e n e l s i g n i -

' f i c a d o de l a p a l a b r a , y eso p o r q u e 
l o h a n b u s c a d o e x p r o f e s o e n u n 
d i c c i o n a r i o , h a de p e r d o n á d s e l e s 
l a a f i r m a c i ó n de q u e d e s v a r f a n o 
d i c e n l o c o n t r a r i o d e lo q u e p i e n s a n 
y s aben—a e s c o g e r — a q u e l l o s q u e 
a f i r m a n que s i l o s a l e m a n e s n o h a n 
l l e g a d o h a s t a a h o r a a p o n e r s i t i o a 
P a r í s no es p o r q u e l e s h a y a s i d o 
i m p o s i b l e e l h a c e r l o , s i n o p o r q u e 
h a n v a r i a d o de p l a n , y a que l a p o -
B c s i ó n de a q u e l l a c i u d a d r e s u l t a 
desde e l p u n t o de v i s t a m i l i t a r c o 
sa s e c u n d a r i a n o s i e n d o y a P a r í s e l 
a s i e n t o d e l G o b i e r n o y l a c a p i t a l 
d e l E s t a d o . 

E s o l o hemos o i d o . H a s t a l o h e ­
m o s l e í d o en l e t r a s de m o l d e ; p o r ­
que y a h e m o s q u e d a d o e n que e l 
p a p e l i m p r e s o l o a g u a n t a t o d o C a 
Ga d í a a c u a n t a m á s . . » « : 

. o se i g n o r a , a l d e c i r 
y a l e s c r i b i r t a m a ñ a e n o r m i d a d , 
q u e e l t r a s l a d o d e l G o b i e r n o y de! 
P a r l a m e n t o p o r l a f u e r z a t i e n e que 
ser u n a h i p ó t e s i s q u e h a y a n p re 
v i s t o los a l e m a n e s ; p o r q u e es u n a 
r e g l a c o n s t a n t e , a d o p t a d a en t o 
dos los p u e b l o s y en todas las é p o -
eas, q u e l a c a p i t a l de u n es tado se 
t r a s l a d e p r o v i s i o n a l m e n t e en t i e m ­
p o d e g u e r r a a n t e l a a m e n a z a de 
u n a s a l t o o de u n asedio . 

E n E s p a ñ a se t r a s l a d ó a C á d i z , 
c u a n d o l a g u e r r a de i n d e p e n d e n c i a , ¡ c i enes 
a p r i n c i p i o s d e l s i g l o X I X , y m 
1 8 2 3 a S e v i l l a a l a p a r e c e r en los 
P i r i n e o s l o s "Cien m i l h i j o s d é 
S a n L u i s ; " en F r a n c i a m i s n i H . el 
a ñ o 70 , a l l l e g a r a n t e P a r í s los fije-
manes , e n c o n t r a r o n i n s t a l a d o ol go­
b i e r n o de l a d e f e n s a n a c i o n a l en 
T o u r s , y ese g o b i e r n o , n o s i n t i é n d o ­
se t o d a v í a s e g u r o e n s u n u e v a r e s i ­
d e n c i a , se p a s ó a B u r d e o s ; y a h o r a , 
e n s e g u i d a q u e A u s t r i a l e d e c l a r ó la 
g u e r r a a l o s se rv ios , é s t o s d e ^ p o ^ -
y e r o n p r e c i p i t a d a m e n t e a B e l g r * 
d o de s u t í t u l o de c a p i t a l 

E l e j é r c i t o a l e m á n n o p r e t e n d e , 
e n t r a n d o e n P a r í s , d e c a p i t a r a 
F r a n c i a de i n s t i t u c i o n e s de gob ie r ­
no , p o r q u e n a d i e e n s u sana r a z ó n 
a s p i r a a lo i m p o s i b l e ; p r e t e n d e rea­
l i z a r u n g o l p e de e n o r m e r e sonan­
c i a , p r i v a r a d e m á s a l e n e m i g o de 
u n a f o r t a l e z a de p r i m e r o r d e n , 
q u e e n su g é n e r o es ú n i c a e n el 
m u n d o , y a n t e t o d o y sobre t o d o 
a p o d e r a r s e de g r a n d e s r e c u r s o s m 1 -
l i t a r e s y r e c l a m a r u n a c u a n t i o s í s i ­
m a c o n t r i b u c i ó n de g u e r r a . S i a 
B r u s e l a s se l e e x i g i ó c u a r e n t a m i ­
l l o n e s d e pesos ¿ e s a v e n t u r a d o su­
p o n e r q u e se l e e x i g i r í a q u i n i e n t o s , 
p o r l o m e n o s , a P a r í s ? Y e l d i n e ­
r o , e l n e r v i o de i a g u e r r a ¡ l e s 
hace f a l t a a lo s b e l i g e r a n t e s t odo : ; ! 
¡ Y les hace t a n t a f a l t a , s i n g u l a r 
m e n t e , a lo s a l e m a n e s ! 

Y sobre s i v u e l v e a a c e n t u a r s e l a 
a m e n a z a d e l a sed io o d e l a sa l to de 
P a r í s o s i q u e d a esa p r o b a l i d a d des­
c a r t a d a d e f i n i t i v a m e n t e o i n d e ñ -
n i d a m e n t e , v e r s a n a h o r a t o d o s los 
c á l c u l o s . L a s n o t i c i a s q u e se r e 
f i e r e n a o t r o s a s u n t o s — i n c l u s o 
l a s r e l a t i v a s a l avance de los 
m o s c o v i t a s p o r e l o r i e n t e de l a M o ­
n a r q u í a d u a l i s t a y de P r u s i a y a 
as c o n t i n u a d a s v i c t o r i a s de se rv ios 

m o n t e n e g r i n o s sobre los a i s t r i a -

gadas a u n p l a n o s e c u n d a r i o . 
Y es p o r q u e l a p r o x i m i d a d de 

l a i w z y l a p r o l o n g a c i ó n de l a gue -
r r a d e p e n d e n h o y p r i n c i p a l m e n t e , 
s i n o e x c l u s i v a m e n t e , . d e q u e se rea ­
l i c e o n o e l o b j e t i v o i n m e d i a t o de l 
e j é r c i t o a l e m á n . E l f r a c a s o de d i ­
cho o b j e t i v o r e p r e s e n t a r í a u n a v a u 
ce s ú b i t o y g i g a n t e s c o h a c i a e l t é r 
m i n o efe las h o s t i l i d a d e s ; s u é x i t o 
r e p r e s e n t a r í a l a d u r a c i ó n siiw dk 
de l a a t e r r a d o r a c o n t i e n d a q u e e s t á 
d e s a n g r a n d o l a p a r t e m a y o r y m ó s 
p o b l a d a de E u r o p a y que t i e n e sus 
pensa l a a t e n c i ó n d e l m u n d o y p a ­
r a l i z a d a o r e t r a s a d a l a v i d a m e r ­
c a n t i l e i n d u s t r i a l de t o d a s las na-

De la "Gaceta" 
A U T O R I Z A C I O N D E B O N O S Se ha fijado el jueves 15 de Octu­b re p r ó x i m o , a las nueve de l a m a ñ a -

D E S D E W A S H I N G T O N 
Sept iembre , 8. E s t a g u e r r a h a dado o r i g e n a u n juego de pa labras en l a t í n . Los g l a ­diadores romanos le d e c í a n a l Czar, lo de : " M o r i t u r i te s a l u t a m ! " Y , ahora , en Londres se ha dicho p o r a l g ú n f i n a n c i e r o : " A v e , m o r a t o r i u m ! " 

E s t e a ñ o , que es, en lo m i l i t a r , el de l a m a y o r cont ienda conocida, es, en lo f inac ie ro , el de las m o r a t o r i a s . Las hay nada menos que en diez y ocho p a í s e s , en los que se ha p r o r r o ­gado los pagos de u n mes a t res , se­g ú n los casos, y con l a p u e r t a ab i e r t a p a r a nuevas p r ó r r o g a s . L a s m o r a t o ­r i as no son iguales en todos los p a í ­ses, po rque en cada uno de é s t o s se ha a tendido a lo que, especialmente, r e q u e r í a l a s i t u a c i ó n . 
E n I n g l a t e r r a se . i ee r tó l a m o r a t o ­r i a el 3 de A g o s t o p o r u n mes, y luego se e x t e n d i ó hasta el 4 de O c t u na, p a r a que se real ice el noveno I ^re7 E n F r a n c i a se c o n c e d i ó p o r sorteo, de qu in ien tos bonos de l a D e u - j t r e i n t a d í a s p a r a todo e l pape l nego-

c o s — q u e d a n , p o r e l m o m e n t o , r e l é - 1 le a g r a d e c e r á . 

da I n t e r i o r , equivalentes a u n v a l o r de $50,000. Dicho acto se e f e c t u a r á en el l o ­cal donde se celebran los sorteos de la L o t e r í a N a c i o n a l . C I T A C I O N E S J U D I C I A L E S Juzgados de P r i m e r a In s t anc i a . — D e l N o r t e , a l a s u c e s i ó n de M a r í a L u i s a Be tancour t . De C a m a g ü e y , a Josefa L o i n a z o sus herederos. De H o l g u í n , a la s u c e s i ó n de A m ­bros io OdiQa. De B a y a m o , a M i g u e l H e r n á n ­dez. Juzgados Mun ic ipa l e s .—Del Sur, a Lorenzo Sotolongo. D e l Vedado, a S e b a s t i á n Bordas . De A r r o y o N a r a n j o , a Pedro A q u i -lez y A r m a n d , A l f r e d o D e u l o f e n y Gayoso y M a r í a R e g l a U l l o a . 

I M c í l 
R E C L A M A C I O N D E H A B E R E S L a s e ñ o r a Es te la A r m a s v i u d a del doctor L e ó n M e r c o c h i n i h a presenta­do u n a ins tanc ia en e l A y u n t a m i e n t o sol ic i tando el pago de dos mensua l i ­dades del haber que d i s f ru t aba su d i ­f u n t o esposo que le corresuonlen se­g ú n l a L e y del Servic io C i v i l . L a can t idad rec lamada asciende a 250 pesos. E l doctor M e r c o c h i n i e ra M é d i c o de asis tencia d o m i c i l i a r i a . 

n P E R D I D A ^ 
A y e r a las siete de l a m a ñ a n a se h a n ex t r av iado unos espejuelos, v i -focales enchapado. Se le ruega a l a persona que lo h a y a encontrado se s i r v a en t regar lo a l conserje de l a A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o y se 

ciable que v e n c í a s e entre el 31 de Ju l io y el 31 de A g o s t o , s iempre que los documentos hubiesen sido en­dosados antes del 4 de A g o s t o ; des­p u é s , se e x t e n d i ó l a p r ó r r o g a has ta el 31 de Sept iembre. 
E n N o r u e g a , m o r a t u r i a genera l p o r u n mes; el Banco de N o r u e g a ha sus­pendido los pagos en m e t á l i c o . B u l ­g a r i a ; t r e s meses; Rusia , u n mes, con o t ro a ñ a d i d o : e s l á n comprendidas todas las l e t ras de cambio vencidas d e s p u é s del 30 de J u l i o ; E g i p t o , ge- | nera l , apl icable a todas las t ransac­ciones comerciales has ta 15 de Sep­t i embre . 
E n l a A i ' g e n t i n a , r e s t r i n g i d a ; en el B r a s i l , p o r t r e i n t a d í a s , con l a f a c u l t a d de e x t e n s i ó n , y los Bancos cerrados del 4 a l 15 de A g o s t o ; T u r ­q u í a , m o r a t o r i a y s u s p e n s i ó n de pa­gos en m e t á l i c o p ^ r t res Bancos: el A l e m á n , el Ruso y el de V i e n a . T a m -Ja ién m o r a t o r i a en Suecia, en I t a l i a , en China y en l a I s l a de Chipre . E n el U r u g u a y , gene ra l ; en D i n a m a r c a has ta el 10 de Octubre ; en Suiza, res t r icc iones que equiva len a una m o r a t o r i a , has ta el 30 de Sept iembre , y en e l Ecuador s u s p e n s i ó n de l a l ey que o b l i g a a los Bancos a recoger con oro los b i l l e tes . 
E n E s p a ñ a no se ha decretado m o ­r a t o r i a ; pe ro , a causa de l a f rance­sa, e s t á l a banca v i r tua lmev i t e en suspenso. Tampoco se ha decretado en el C a n a d á ; pero se ha au tor iza ­do a l Gobierno p a r a hacer lo en caso necesario, como as imismo, pa ra pres­ta r les d inero a los Bancos y pa ra sus­pender l a r e d e n c i ó n a m e t á l i c o de los b i l l e tes . 
¿ Y en A l e m a n i a y A u s t r i a - H u n ­g r í a ? N o e s t á c l a ra l a s i t u a c i ó n que exis te en aquellos p a í s e s , debido, en pa r t e , a la i n t e r r u p c i ó n de los ser­vic ios pos t a l y c a b l e g r á f i c o . Se ha dicho que en A l e m a n i a no hay mo-

T P l a r l o 6fc l a ^ U a r l n a * * 
r a t e r í a , y t a m b i é n se ha dicho que la hay de t r e s meses. Y algunos creen que lo que hay es restricciones —como sucede en Suiza—que equiva­len , de hecho, a una m o r a t o r i a . 

Los banqueros de N u e v a Y o r k con fondos en B e r l í n no han podido g i ­r a r c o n t r a ellos p o r a lgunas sema­nas. Po r l a v í a de H o l a n d a se ha hecho a l g ú n negocio con A l e m a n i a , pero ha sido t e m p o r a l , y ha habido que r e n u n c i a r a él . Unos t r es m i l l o ­nes de pesos de cambios sobre A l e ­man ia , enviados de N u e v a Y o r k po­cos d í a s antes de l a d e c l a r a c i ó n de g u e r r a , e s t á n en Londres , con toda l a correspondencia pa ra A l e m a n i a oeupada po r el gobie rno b r i t á n i c o ; como, t a m b i é n , fuer tes remesas, he­chas po r banqueros r .eoyorkinos a l a sucursa l en Londres de l Banco I m ­p e r i a l A l e m á n . 
A q u í , en los Estados U n i d o s , no h a y m o r a t o r i a s , como h a hecho cons­t a r , con s a t i s f a c c i ó n y o r g u l l o , en estos d í a s , el " S u n , " de N u e v a Y o r k a l p u b l i c a r que el a y u n t a m i e n t o de aquel la c iudad h a b í a negociado con var ios banqueros u n convenio p a r a p a g a r sus obl igaciones ex t ran je ras , que vencen en los meses p r ó x i m o s y que i m p o r t a n unos ochenta mi l l ones de pesos; o p e r a c i ó n que, s in duda a lguna , i n f l u i r á en el sent ido de la confianza, a q u í y en el ex t r an j e ro . 

X . Y . S. 

Los forros e lec tora les 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n l a J u n t a M u ­n i c i p a l E l ec to r a l de l a Habana . E l m i e m b r o p o l í t i c o l i b e r a l r e f i ­r i é n d o s e a los f o r r o s electorales a que hacemos m e n c i ó n , s e ñ o r A d o l f o D í a z , m a n i f e s t ó que é l h a b í a t o ­mado los j u r a m e n t o s en e l C í r c u l o de Z u l u e t a 28, pero que no le constaba que f u e r a n e fec t ivamente . electores los 200 personas cuya i n s c r i p c i ó n se h a b í a sol ic i tado. E n t a l v i r t u d l a J u n t a a c o r d ó re ­chazar y anu la r esas inscr ipciones de electores i m a g i n a r i o s . D e s p u é s se convino en a d m i t i r como g r u p o l a cand ida tu ra de los R e p ú b l i c a nos independientes. 

A U T O R I Z A C I O N Se h a au to r i zado a l a " M a n a t í Su-g a r C o m p a n y " p a r a i m p o r t a r d ina ­m i t a con dest ino a las obras del Fe­r r o c a r r i l . M E N O R A H O G A D O E n l a m a ñ a n a de aye r se a h o g ó en el r í o Sagua, cerca de Santo D o m i n g o , el menor Fe l ipe R o d r í g u e z , mes t izo y vec ino de aquel pueblo . 

E N L A G L O R I E T A G R A N B A I L E H O Y D O M I N G O 13. O R Q U E S T A F R A N C E S A . 

E S C U E L A S P I A S 
- D E 

GUANABACOA 
comerc ia l E s t e a c r e d i t a d í s i m o P l a n t e l de e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , 

y secundaria , a b r i r á sus clases el d í a 15 de este mes. 
E l D i r e c t o r supl ica a sus numerosos a lumnos l a m á s p u n t u a l 

asis tencia . ' 

13170 15-s 

ESA M A L D I T A CASPA 
mátela radicalmente usando 

Champú "C ARPIÑE" 
D e v e n t a en todas las farmacias o p í d a s e a sus f ab r i can t e s , e n -

v i á n d o s e 50 cts . 
H U D S O N & C o . I n c 489, Fiflh Ave. New-York. 

. V IsA MA5 PURA y TIÑA­
LA o&MAYOH consumo MUNDIAL-

Recomendada poirjc^ Miotcof 
como NUTRITIVA y ESTOMACAL )̂ 

Presentación E l t G A N T E ü 
Ciudad GARANTIZADA )̂ 

Tornándola se obrienê --
¿alud,- felicidad, d¡cl\a, contentó"y jp^o 

esrabIedmiei\roj) 

«| "i 

ú V D EN T A 

I m p o r t a d o r e s 

A N D E R A /2M icios 
H a b a n a a , 

A L M O H A D A S 

D E 

P L U M A 

J . P & s c t i a l - B a l d w i n . 
Antes Champion A Pasoual. 

Muebles. O B I S P O , 101. 
c. 3951 2-12 

ii LOS c o r a -

A d v e r t i m o s a los con t r ibuyen te s que el plazo p ^ r a p a g a r s i n recargo , en l a t a q u i l l a n u m e r o 3 del M u n i c i p i o , el impues to p o r i n d u s t r i a y comerc io , vence el d í a 15 del ac tua l . 
Las horas de r e c a u d a c i ó n son d « 7^2 a 11 de l a m a ñ a n a y de V-/z a 3 de l a t a rde . 
E s t á a l cobro desde el d í a 9 e l p r l * m e r t r i m e s t r e de l a c o n t r i b u c i ó n po# fincas urbanas , en las t a q u i l l a s n ú ­meros 4 y 5 del M u n i c i p i o . 
T a m b i é n se encuent ra a l cobro, en la t a q u i l l a n ú m e r o 6, el impues to p o r juegos p e r m i t i d o s . 
Vence el p lazo pa ra p a g a r ambai , con t r ibuc iones—la de f incas u r b a n a t y juegos p e r m i t i d o s — e l d í a 8 de Oc­tub re p r ó x i m o . 

N U E V A E S T A C I O N D E C O R R E 0 4 H a quedado ab ie r t a a i servic io pú< bl ico u n a o f i c ina de Correos con e( n o m b r e de J ama ica en la p rov inc i a de l a Habana , s i tuada en l a l í n e a del f e r r o c a r r i l del " H a v a n a C e n t r a l " , d< la que ha sido nombrado a d m i n i s t r a ' dor el s e ñ o r J o s é M a r í a Cruz . 
L a nueva o f i c i n a v i ene func ionand t con r e g u l a r i d a d . 

C u r a n d i T ^ ^ 

E l p r o b l e m a m á s i m p o r t a n t e a re­solver en l a c u r a c i ó n de l a b l eno r r a ­g i a o gonor rea , enfe rmedad p e l i g r o ­sa cua l n i n g u n a m o r t i f i c a n t e , do lo-rosa y moles ta e ra l a e x t i n c i ó n c o m ­p le t a del mic rob io que la p r o d u c í a t porque é s t e cuya v i d a es una asom^ brosa ac t i v idad , laborando en el o r ­gan i smo se v a in t roduc i endo en lít c i r c u l a c i ó n y luego genera a fecc ione i g r a v í s i m a s , cuyo o r i g e n no se a d ' v ie r t e y p o r ello el remedio l l ega t a r i de o no se e n v í a . 
E l Sy rgoso l , p repa rado de u n q u í ­mico suizo, e l doc to r S ieg f r i ed , ha resuel to e l p rob lema , porque este p r e ­parado que h a m a r a v i l l a d o a c u a n t o » le conocen a los m i l l o n e s de enfermos que han sanado, a c t ú a ú n i c a y ex­c lus ivamente sobre el gonococo, el mic rob io de l a gonor rea y lo des t ruye y m a t a t a n p r o n t o lo alcanza en el l u g a r donde se h a anidado. 
E l S y r g o s o l , cuenta u n curado p o r cada uno de los que se han sometido a su t r a t a m i e n t o . E s i n f a l i b l e y r á p i ­do. 

A s o c i a c i ó n Veter inar ia 
L A F I E B R E A F T O S A , A N T E E L C O N G R E S O D E L O N D R E S , POR E L D R . J U L I O S A N M A R T I N . L a conferencia anunciada pa ra m a ­ñ a n a lunes, en el s a l ó n de Claus t ro de l a Escuela de Medic ina po r la A s o c i a c i ó n Nac iona l V e t e r i n a r i a , a cargo del doctor R. Machado, ha s i ­do acordado s u s t i t u i r l a p o r l a que o f r e c e r á , en el m i s m o l u g a r y hora , el doctor J u l i o San M a r t í n , c a t e d r á ­t ico de l a Escuela de M e d i c i n a V e t e ­r i n a r i a y delegado ante el Congreso de Londres ú l t i m a m e n t e inaugu'^a-do. V e r s a l a d i s e r t a c i ó n de l i l u s t r a profesor , sobre e l i m p o r t a n t e t e m a : ' L a fiebre A f t o s a ante el Congreso i | de Londres . " 

Obedece lo acordado a haberse te­n ido que ausentar con r u m b o al i n ­t e r i o r , p o r asuntos de l serv ic io , el U doctor Machado. 

C A N A S 

Desaparecen é s t a s asando e l insus­t i t u i b l e E E J U V E N O L , ú l t i m a crea­c i ó n . N o mancha , pues se usa con las mi smas manos , como cua lqu ie r loc ión , B r i l l a n t i n a . U n i c a m e n t e ataca los cabellos blancos, d e v o l v i é n d o l e s bu color n a t u r a l e i g u a l que a los d e m á s que no e s t é n canosos. N o es u n t i n t e , es u n a l o c i ó n que devuelve a los ca­bellos su color n a t u r a l , h a y a n sido rub ios , c a s t a ñ o s o negros, s in q u » pueda conocerse j a m á s que e s t á n te­ñ i d o s . P a r a prospectos e in fo rmes d i r í j a n s e al concesionario p a r a la Re­p ú b l i c a de Cuba, s e ñ o r B. G o n z á l e z , A p a r t a d o 35, Matanzas . D e p ó s i t o s en l a Habana , S a r r á y Johnson ; en Cienfuegos, s e ñ o r e s V i ­l l a r y C o m p a ñ í a ; en Sa^ua l a Grande, s e ñ o r Conrado M a r t í n e z , en M a n z a n i ­l l o , s e ñ o r doctor J o s é A . T a m a y o , en Sant iago de Cuba, doctor Feder ica | G n m a n y , Mes t re y Espinoaiu 8428 1 -Ag , 
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V i n o s y C o ñ a c s P E D R O D O M E C Q , " o s m e j o r 

L A P R E N S A 
Y a se n o t a c i e r t a i m p a c i e n c i a de 

f a s t i d i o a n t e l a m o n o t o n í a c o n q u e 
se v a d e s e n v o l v i e n d o l a g u e r r a . 

P o r c u e s t i ó n de h u r a a n i d a J de­
seamos t o d o s o c u r r a a l g ú n hecl-.o 
t r a s c e n d e n t a l q u e p r e c i p i t e las co­
sas y d e t e r m i n e l a p a z . 

L a d o b l e l í n e a d e e j é r c i t o s apos­
t a d o s u n o i r e n t e a o t r o e n 120 m i ­
l l a s de l a r g o r e t r o c e d i e n d o u n a s 
veces y a v a n z a n d o o t r a s nos hace 
p e n s a r q u e los n u e v o s a r m a m e n t o s 
h a c e n m e n o s m o r t í f e r a l a g u e r r a 
c o m p a r a d a c o n e l n ú m e r o de con­
t e n d i e n t e s , c u a n d o l u c h a b a n estos a 
J;i v i s t a u n o s de o t r o s o c u e r p o a 
c u e r p o . 

H o y apenas se v e n l a s c a r a s n i 
a d i s t a n c i a , l o s q u e p e l e a n . S o l a ­
m e n t e los a v i a d o r e s t i e n e n e l g u s t o 
de v e r e l e j é r c i t o e n e m i g o y p o d e r 
a v i s a r que d e b e n c o r r e r s e u n po­
co p a r a c o n t i n u a r e n p o s i c i o u e í ; pa ­
r a l e l a s a r e s p e t a b l e d i s t a n c i a . 

L o q u e d a h o r r o r es l a c a n t i d a d 
de v í v e r e s q u e c o n s u m e n d i a r i a ­
m e n t e a m b o s e j é r c i t o s -

v i a y a los e s t i bado re s , q u e c u m 
p l i e n d o u n Jebei- de g r a t i t u d y cor­
t e s í a a p l a u d e n e l b e l l o r a s g o d e l Se­
c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n y se d i s p o 
n e n a c o m p l a c e i l e en su n o b l e p r o ­
p ó s i t o . 

C u a n d o h a y t a n t o s o b r e r o s p a ­
s a n d o h a m b r e , n o es p r o p i o cele 
b r a r b a n q u e t e s . 

E l Día r econoce q u e los estados 
m o n á r q u i c o s se h a l l a n e n m e j o r e s 
c o n d i c i o n e s q u e l a s r e p ú b l i c a s p a r a 
t r i u n f a r en l a g u e r r a . 

Y a ñ a d e : 
Y es que l a f o r m a republ icana , ex-crlc-iíte en t i empo de paz, no t iene co­mo las m o n a r q u í a s el p res t ig io de la Upidad de mando que cons t i tuye la g r a n fuerza de los e j é r c i t o s . AU'unas veces en med io de una re­v o l u c i ó n repub l icana , surge u n genio r n i i l t a r , que a ras t ra t r a s de s í a las m u l t i t u d e s . Es el h é r o e de C-i r ly l»; pero con g r a n f recuencia esta ído lo rcFTí-nerador m a t a a l a r e p ú b l i c a y ae corona como p r í n c i p e , l l á m a s e A u ­gusto o N a p o l e ó n . Si de l a F r a n c i a ac tua l saliese de i m p r e v i s o el supe rhombre guer re ro que personi f icar a las actuales asp i ra ­ciones; del pueblo f r a n c é s , p o d r í a t m a r con r l t r i u n f o de las a r m a s r epub l i ca ­nas ese resul tado cur ioso de l a reatav.-i a c i ó n que por c ie r to v e r í a n con m u ­cho gusto sus a l iadas I n g l a t e r r a y Bufria. Y a s í entre la g u e r r a d « 1870 y la p i asente h a b r í a contraste en todo. PJn aquel la lucha , F r a n c i a fué q u i é n d e c l a r ó la guerra . E n esta la p r o v o c a c i ó n ha sido de A l e m a n i a . E n aquel la v e n c i ó Prusia , en é s t a se­r í a F r a n c i a v ic tor iosa . E l resul tado f i n a l de l a pasada con­f l a g r a c i ó n fué la c a í d a del i m p e r i o y l a p r o c l a m a c i ó n de la r e p ú b l i c a . E l resul tado f i n a l de esta p o d r í a ser el nac imien to de u n nuevo i m p e r i o . 
C o n l o c u a l v e n d r í a n a l s u ^ l o t o 

d a s l a s s i m p a t í a s q u e s i en t e p o r 
F r a n c i a e! r a d i c a l i s m o l a t i n o -

P o r q u e y a se sabe q u e se q u i e a 
F r a n c i a n o p o r s í , s i n o p o r q u e a l l í 
h a y R e p ú b l i c a . 

Q u e es u n m o d o de s i m p a t i z a r 
b i e n poco f i r m e . 

L a Noche p u b l i c a en sus " C l a r i 
d a d e s " l o s i g u i e n t e : 

Vue lve l a p laga de los q u l r o m á - n t l c o s y q u i r o m á n t i c a s , que son unos a d i v i -nadoros m u y acertados en la manera de v i v i r s in t raba jar . Cuando po r l a p o l i c í a se h l z ) r u l a p e r s e c u c i ó n a esos n i g r o m á n t i c o s y n i g r o m á n t i c a s , p a r e c i ó como si l a t i e ­r r a los hub ie ra confund ido y q u e d ó l i ­b re la cap i ta l de tales embaucadores del pensamiento y causantes de m u ­chas escenas novelescas, en t re c ó n y u -¡ g u e s desconfiados. A h o r a resurgen los mister iosos per-Isonajes que aver iguan por las rayas jde l a mano, el p o r v e n i r y que le dan r a y a a cua lqu ie r t i m a d o r en su espe­c i a l i dad de sacar d ine ro a los incautos . 
E s l a m e n t a b l e q u e t a l s u c e d a ; y 

| n o í s t r i b a l a c u l p a e n los q u e e x p í o 
I t a n l a s u p e r s t i c i ó n , s i n o e n l a de-
I p l o r a b l e c o n d i c i ó n de e s p í r i t u d e 
l i a s gen te s que a c u d e n a esa b r u j o 
t í a . 

Yucayo p u b l i c a es tas d o s n o t i 
c i a s : 

B u r l a n d o por comple to lo que d e ­pone la L e y Escolar , se da el i n s ó l i t o caso de que los maestros le esta loca­l i dad no h a y a n a ú n pe rc ib ido sus ha ­beres, correspondientes a l pasado m c í de agosto. Es to dice u n p ' - t - ó d i c o habanero, re­f i r i é n d o s e a l personal de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a de Camagi iey. 

E l depa r t amen to de Sloyd de la Es­cuela n ú m e r o 8 de l a c iudad de C á r ­denas, establecida en el a n t i g u o cuar­te l de i n f a n t e r í a , ha sido objeto de un robo de h e r r i m i ^ n t a s de las que usan para los t raba jos escolares. 
P p c a s u e r t e t i e n e l a e n s e ñ a n z a . 

P o r u n a l a d o l e r o b a n y p o r o t r o 
nc c o b r a . 

E n l a s n a c i o n e s m o d e r n a s b i ^ r i 
o r g a n i z a d a s los f u n c i o n a r i o s p ú b ü 
eos se a b s t i e n 3 n de h a c e r p o l í t i t c a 
03 i e ) : s i b l emen te ; y en m u c h a s les ea 
t á p r o h i b i d o p o r l a l e y . 

P e r o e n C u b a n o sucede a s í ; p o r 

l o c u a l n u e s t r o co l ega E l Dchcr d o 
C o i b a r i é n , een.- .urando este d e f e c t o 
p r o c l a m a lo s i g u i e n t e : 

I . a neutral ida-1 de los empleados pvV bl lcor en asuntos p o l í t i c o s , debe ser u n t i m b r e de h o n o r y o r g u l l o p a r a U p a t r i a cubana, v u n a g a r a n t í a pa ra lo i d e m á s cuidados t iue ejercen i i b r en j en -te las funciones Inherentes a la po­l í t i c a ; pero si e-tos mismos empleados se cons t i tuyen en d i rec tores p o l í t i c o s , y emplean la fuerza que les da el eles-t l n o que ocupan p a r a ex ig i r yrecabar voluntades , ejercer c o a c c i ó n o p r e s i ó n sobro los d e m á s , entonces cometen una v i l l a n í a , y los c iudadanos Ubres y cons­cientes no pueden p e r m i t i r l o , s in l levar a ¡ab a l tas esferas gubernamenta les la denunc ia del caso. 
E l Comervo de S a u c t i S p í r i t u s 

a c r i m i i ) í a a l G o b i e r n o c u b a n o p o r n o 
h a b e r p r e v i s t o l a g u e r r a e u r o p e a , y 
ávie: 

Sus hombrea no p u d i e r o n prever la g i . e r r a europox, y po r ende, no pudie­r o n Idear u n a sr.ht med ida de precau­c i ó n , beneficiosa pa ra las clases todas del p a í s que p u i i e n las consecuencias de esa I m p r e v i s i ó n . 
q u e a nosotroa nos so rprend ie ra l i c o n f l a g r a c i ó n , que» a los c iudadanos no te nos o c u r r i e r a es tudiar los acontec i ­mientos n i monos ca lcu la r sus efectos en Cuba, es n a t u r a l . Pero el gobierne uosiiene a espensas de l tesoro nac iona l u n cuerpo de m;n i8 t ros y c ó n s u l e s bas­ta nt respetable de cuyos in fo rmes , si es 4ue ellos l n f o r i n a \ i ys i es que el gobier­no se h u b i e r a ocupado de ellos, pudo calcularse, esperarse l a gue r ra euro­pea y sus con-jccuencias. 

N o e r a f á c i l de p r e v e r e n C u b a l a 
g u e r r a a c t u a l , c u a n d o c o g i ó de sor­
p r e s a a l a m i s m a F r a n c i a y l a G r a n 

B r e t a ñ a , q u e n e c e s i t a r o n q u i n í e 
d í a s p a r a m o v i l i z a r sus e j é r c i t o s 
d e s p u é s de d e c l a r a d a l a g u e r r a . 

Y a u n q u e l a h u b i e s e p r e v i s t o 
¡ q u é p o d í a h a c e r ! ¿ C o n t e n e r s u 
b u j a de l a s A d u a n a s ? ¿ G r a v a r e l 
p a i s c o n m u n ^ s i m p u e s t o s ? P a r a 
esto ú l t i m o n o e r a p r u d e i i t e J o 
a d e l a n t a r s e a l a g u e r r a . 

E l Telégrafo de T r i n i d a d p u b l i ­
ca eso t e l e g r a i u de L o n d r e s : 

Be h a pub l i cado a q u í l a not ic ia procedente de P a r í s , de haber i n v e n ­tado u n sabio f r a n c é s , una bomba de gas, que ex t ingue la v ida de todos Ioí seres humanos que se encuent ren en un r ad io de t r - í s c l e n t a s yardas del l u ­gar donde o s t i i . u . Agrega el d e s p i ­cho que los franceses e s t á n dispues­tos a emplea r ^sa m o r t í f e r a bomba s: los alemanes c o n t i n ú a n haciendo uso de las balas explosivas y de las bayo-neiaa con dlentey. Agrega que se ha Lecho l a p r i m e r a p rueba del ex t ra ­ñ o I n s t r u m e n t o de muer te , sobre un r e b a ñ o de t r e i n t a ovejas. Es t aUÓ la bomba a doscientas yardas de é s t a í y a pesar de el lo todos los animales Sucumbieron a l gas m o r t í f e r o . 
A q u í debo h a l e r u n e r r o r de i n 

f o r m a c i ó n , p o r q u e l a n o t i c i a es de 
l o m á s e s p e l u z n a n t e . 

INcso t ros l e í m c s hace a l g ú n t i e m 
p o , r u é esas b o m b a s n o e r a n h o m i 
c idac s i n o n a r c o t i z a n t e s . D e j a b a n 
a sus v í c t i m a s s i n c o n o c i m i e ñ t o 
p o r a l g u n a s h o r a s e l t i e m p o s u f i 
c i t n i t e p a r a h a b e r l o s p r i s i o n e r o s . 

U n a b o m o a a s í s e r í a u n g r a n 
p r o g r e s o h u m a n i t a r i o . 

do p res id io co r r ecc iona l p a r a L u i s Cuevo y F e r n á n d e z , p o r robo en ca­sa hab i tada . 
Sentencias . 

Se ha d ic tado p o r la Sala Segunda condonando a M a n u e l V a l d é s De lgado , po r res is tencia y desobediencia g r ave a u n agente de l a a u t o r i d a d , a 09 d í a s de encarce larn ionto . 
SEÑALAMIENTOS P A R A H O Y Sala P r i m e r B . Causa con t r a B i e n v e n i d o G a r c í a s e d i c i ó n . Defensores : s e ñ o r e s R o i g C á r c e r e s y P i n o . 

Causa c o n t r a J o s é G o n z á l e z p o r r ap to . Defensor : s e ñ o r E . del M á r m o l . 

F I N C A " L A M A M B I S A " 
A las f a m i l i a s que deseen pasar u n d í a de campo agradable , a v i ­

sando dos d í a a antes, se les h a r á e l a lmuerzo , y t e n d r á n derecho a 
b a i l a r con l a orques ta de a l l í en los Salones de l a f i n c a . 

I n f o r m e s , "Cuba C a t a l u ñ a " y E s t r a d a P a l m a n ú m . 1, en l a m i s ­
ma " M a m b i s s . " 

D i r e c c i ó n : car ros de J e s ú s de l M o n t e , t r ans fe renc ia a San F r a n ­
cisco, y los deja en l a m i s m a . 
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Sala Segunda . Causa c o n t r a J u a n M . L ó p e z p o r estafa. De fenso r : s e ñ o r L a v e d a n P i ­no. 
Causa c o n t r a V í c t o r P é r e z p o r ase­s inato . De fenso r : s e ñ o r R. A r m a s . Causa c o n t r a J u a n T . Cas t ro p o r amenazas. D e f e n s o r : s e ñ o r L a v e d a n . 

Sala T e r c e r a . Causa c o n t r a V a l e n t í n P r i e t o p o r h u r t o . Defenso r : s e ñ o r G a r c í a Balso . Causa c o n t r a J u a n A f m e n t e r o s y E l a d i o M o n t e r e s i p o r robo . Defenso­res : s e ñ o r e s R. A r m a s y A n g e l e s . Causa c o n t r a A n t o n i o M e n é n d e z , F é l i x V ic i edo y A n t o n i o H e r n á n d e z , po r robo. De fenso r : s e ñ o r Cas te l lanos , Ros P. H e r r e r a S o t o l o n g o o L o m b a r d . Sala de l o C i v i l . 
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im m m u BE WOLFI 
g f l i l l l C f t LEGIT IMA £ 

I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
E N L A R E P U B L I C A = 

M I C H A E L S E N & P R A S S E 

T e l é f o n o A - I 6 M . - O M a , 18. • Habana 

Juzgado del E s t e . M a r c o s Canales con t r a Dolores M a r t e l l ( i n c i d e n t e ) Ponente : s e ñ o r R a ú l T r e l l e s . L e t r a ­dos: s e ñ o r e s S a r d i n a s y M o r á n . P r o ­cu rador : s e ñ o r P i e d r a . 
J u z g a d o de G ü i n e s . I n t e r d i c t o de retener p o r T o m á s M e n é n d e z c o n t r a S i m ó n G o n z á l e z sobre p o s e s i ó n de l a f i n c a " S a n B e r n a r d o " . P o n e n t e : s e ñ o r V a l l e . L e t r a d o s : s e ñ o r e s A l v a r e z Gas pa r y A n g u l o . P r o c u r a d o r : s e ñ o r V i v ó . 

H E L A D O S 
D E LA COMPAÑIA 

F R I G O R I F I C A 

S O N L O S M A S E X Q U I S I T O S Y E C O N O M I C O S 
T o r t o n i s , Napo l i t anos , Bizcochados y N a r a n j a s G l a c é s a $1-20 la do­cena. Mantecado , crema de chocolate y Crema de G u a n á b a n a a $1-50 g a l ó n de 30 copas. 
Fresa , M a m e y , P ina , N a r a n j a , M e l o c o t ó n , A l b a r i c o q u e , etc., a $1-25 g a l ó n de 30 copas. B i s q u i t G l a c é , $2-00 g a l ó n . 

Se s i r v e n a d o m i c i l i o dos veces a l d í a 
= = = = = = = INFANTA 44.-TELEFONO A.1164 

con las ESENCIAS 
más finas: idel Dr. J O H N S O N ™ 

EXQUISITA PARA EL BAfiO Y EL PARllELO 

L A G A F I T A D E O R O 
S E IMPONE POR SUS M E R I T O S 

E l Comercio d a es ta 
B n o t i c i a : s i m p ó t i c a 

36 r 

, Como en algunas in fo rmac iones de l o s d iar ios , re lacionadas con l a v ig i l a n u e recientemente h i c i e r o n a l secre-k a r i o de g o b e r n a c i ó n u n a n u t r i d a CO-í n i s i ó n del g r e m i o de estibadores, pa- I r a darles é s t o s las granc lac po r haber fel propuesto la .si jnpenslón del decreto p r o h i b i t i v o del t r á f i co en los m u c l l e f l e l Estado (med ida que f u é necesario i d o p t a r cuando el b r o t e de peste b u -nica en l a Habana se h a d icho que B ostibadoros o! i n v i t a r o n a u n b a r ­r i le te y que ¿1 coronel H e v l a l o hab la pceptado, vamos a dec i r l a ve rdad de o ocur r ido . 
L a C o m i s i ó n , en ag radec imien to e* É e r t o que le i n v i t ó a ese oanquete; > £l s e ñ o r Hevia , a! expresar su agra -i c imien to por t e l i n v i t a c i ó n , les d i jo le y a estaba suf ic ientemente c o m p l a -do yque a g r a d e c í a el p r o p ó s i t o come se hubiese reul izado; pero oue h i ­endo g r a n m l m e r o d« o b r e r o » sin abajo, a causa de l a cr is is e c c n ó m f -I é l les rogat.a que dedicasen el d l -ero del banquete a a l i v i a r l a a i t u -ón de los c o m p a ñ e r o s que e s t u v i e « e n I tales condiciones. 
M i l c n l i o i • ihucnas a l s e ñ o r H o -

DR. J . LYON 
De la Facultad de París. Especia l is ta en la curación radio** i las hemorroides , sin dolor , ni em­

pleo de a n e s t é s i c o , pudlendo el pa­ciente c o n t i n u a r sus quehaoores. Consultas de 1 a 3 p. m, . diarias. G E N I O S . 18, AJLTOS 

Es ei umeo GABINETE de OPTICA en Cuba que 
cuenta con personal CIENTIFICO, verdaderos OPTO-
METRISTAS y que dispone de todos los elementos 
necesarios para un exáoien perfecto del órgano visua'. 

Fabricamos los legítimos cristales "UNITO" bifo­
cales, en una sola pieza, ellos son nuestra especialidad. 

O ' R E I L L Y . 118, H a l a Plaza üeüter 

EN E L S U P R E M O 
Recursos declarados s in l u g a r . Se declara no haber l u g a r a l recur­so de c a s a c i ó n p o r i n f r a c c i ó n de l ey in te rpues to , p o r Inocente Lasa r t e ( a ) " E l Congo" , c o n t r a sentencia d ic t ada por l a A u d i e n c i a de Santa C la ra en causa p o r i n f a n t i c i d i o . T a m b i é n se dec l ra no haber l u g a r al recurso de c a s a c i ó n que p o r i n f r a c ­c i ó n de l ey in t e rpuso L u i s Me lcho r V i d a l y D í a z c o n t r a sentencia d i c t ada p o r l a Sala de lo C r i m i n a l de l a A u ­diencia de la Habana en causa p o r es t a f a . I g u a l m e n t e son declarados s in l u ­g a r los recursos de c a s a c i ó n que po r i n f r a c c i ó n de l ey y queb ran t amien ­to de f o r m a establecieron L u i s V e ­ga O r t e g a y B r í g i d o H e r n á n d e z con­t r a sentencia dic tadas p o r las A u d i e n cias de Santa C l a r a y Matanzas en causas p o r d i sparo de a r m a de fuego y lesiones. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
N o hay . 

EN LA AUDIENCIA 
Falsedad. A n t e la Sala Segunda de lo C r i m i ­na l se c e l e b r ó aye r el j u i c i o oi*al de l a causa seguida c o n t r a J u a n M a n u e l A r r i b a y A u r e l i o S á n c h e z p o r fa lse­dad, p a r a quienes i n t e r e s ó e l M i n i s -| t e r i o F i s c a l l as penas de 17 a ñ o s , 4 hneses y 1 d í a y 14 a ñ o s , 8 meses y d í a de p r i s i ó n , respect ivamente . 

L a s defensas s o l i c i t a r o n l a absolu-
i c i ó n . 

E l asesinato de M r C a m b p e l l en I s l a de Pinos . 

Juzgado del N o r t e . J o s é G a b r i e l V a ­les cont i 'a M a n u e l F e r n á n d e z , sus he­rederos o causahabientes ( m e n o r cuan t í a ) . Ponen te : s e ñ o r V i v a n c o . L e t r a ­do : s e ñ o r M o n t a l v o . 
Juzgado del Su r . J o s é V i l l a n u e v a Or lanes t re c o n t r a H e r n á n d e z Gane j a y C o m p a ñ í a (S . en C.) sobre pesos ( M e n o r c u a n t í a ) . P o n e n t e : s e ñ o r P l a -zaola. L e t r a d o s : s e ñ o r e s H e r n á n d e z C a r t a y a y D í a z . P r o c u r a d o r e s : s e ñ o ­res Granados y L ó p e z R i n c ó n . 

• D#» v e n t a : D r o g u e r í a J o h n s o n , O b i s p o , 3 0 , e s q . a A g u i a r 
V ^ S S g S T Í S S 

P I D A . N U & 3 T R O C X . T A U O Q O O R A . T I 9 . 

M a ñ a n a c o m e n z a r á a verse en j u i ­cio o r a l ante l a Sala Segunda de lo C r i m i n a l de esta A u d i e n c i a l a ru idosa causa seguida con t ra V í c t o r P é r e z , a qu ien se acusa como a u t o r de l asesina to del c iudadano amer icano M r D u n -can Cambpe l l , ocu r r ido en Santa /Fe ( I s l a de P inos ) hace a lgunos meses, Pa ra el acusado so l ic i t a e l F i sca l pena de m u e r t e , estando su defensa a cargo de l doctor Gerardo R o d r í g u e z de A r m a s . 
Conclusiones. 

E l s e ñ o r F i sca l de l a A u d i e n c i a en escr i to de conclusiones p rov is iona les f o r m u l a d a s ayer p ide las s iguientes penas: U n a ñ o y u n d í a de p r i s i ó n correc­c iona l y l a de once a ñ o s y u n d í a de i n h a b i l i t a c i ó n p a r a Francisco Juez y R i v e r o p o r m a l v e r s a c i ó n . Seis meses y un d í a de p r e s ü l i o co­r r ecc iona l pa ra Juan M a n u e l N o v e l l e C o n ñ a n g o y Palacios F e r n á n d e z p o r h u r t o . Dos a ñ o s once meses y once d í a s 

Juzagdo del Sur . J o s é V i l l a n u e v a con t r a F e r n á n d e z Cane j a y C o m p a ñ í a (S. en C.) sobre pesos ( M e n o r cuan­t í a ) . Ponen te : s e ñ o r E d e l m a n . L e t r a ­dos y P r o c u r a d o r e s : los m i s m o s que en l a a n t e r i o r . 
N o t i f i c a c i o n e s . T ienen no t i f i c ac iones m a ñ a n a en l a A u d i e n c i a las personas s i g u i e n t e s : L e t r a d o s . 

J o s é Rosado A y b a r , N o r b e r t o A l ­fonso, J u l i á n S i l v o i r a , A n t o n ' o G. B u e no, Roge l io Roded lo , N icomedes A d á n Jorge V a q u e r , Osca r B a n i n a g a , J o s é R. F e r n á n d e z \ n d e s , M i g u e l V i v a n c o , y A g u s t í n R o m e r o . 
P rocu rado re s . T e s t a n n Cas t ro , I l a n u s a , M o n t i e l , l l a m a , Granados , M a z ó n . A p a r i c i o , M a n i t o , S t e r l i n g , D a u m y . Salba , R u -b ido . M a t a m o r o s . Puzo , Zayas , V é l e z , B a r r e a l , y Meneses. 

Par tes y M a n d a t a r i o s . 
R a m ó n I l l a , J . G. Saenz, J u a n do A r m a s , A n t o n i o Cadavedo, F r a n c i s c o M . D u a r t e , B e n i t o F e r n á n d e z . J o s é Cr i s jue la , Pedro A r r o n t e , E m i l i a n o V i v ó , A u r e l i o M e l e r o , A n t o n i o G r a n , J a v i e r M o l i n a . Pab lo P ied ra , Pab lo K h o l y , Es t eban Y a n i s , M a n u e l C. So­to , y F é l i x R o d r í g u e z . 

PARA LOMBRICES 

T O M E N 

V E R M I F U G O 
E 3 • 

ÍNESTOCK 
EL MEJOR REMEDIO 

CONOCIDO EN EL MUNDO 
B . A . F A H I N E S T O C K C O . 
PITTSBURCl\ PA,, E, U. DE A. 

A M E R I C A N S T E E L C O M P A N Y O F C U B A 
Ingenieros y Fabricantes de' Puentes y Estructuras de Acero Laminado: especialidad en la fabricación de casas para Ingenios 

Fabricantes de Tornillos, Tuercas, Arandelas. 
Remaches de todas ciases de oalidad superior 

Entrtga inmediata de Vigas, Canales, Planchas, Angulares, Barras y Barras Corrugadas de 
todos los tamaños y clases, de nuestras existencias de 6.000 toneladas de acero "Carnegie" 

PIDAN NUESTROS CATALOGOS Y LISTAS MENSUALES DE EXISTENCIAS Y PRECIOS 
Aéministraclíui, Depártamente Técnico y Departamento de Ventas: E m p e d r a d o , 1 7 . H a b a n a . A p a r t a d o 6 5 4 

Entrega rápida de nuestros talleres en la Ha­
bana, movidos por fuerza eléctrica y do 1500 to* 
neladas mensuatea de capacidad. 

G A N E $ 4 D I A R I O S 
Debido a l a l to p r e c i o de los sala­r los en los Estados U n i d o s , deseamos la c o o p e r a c i ó n de personas de o t ros p a í s e s , que q u i e r a n t r a b a j a r , en eua casas, en la m a n u f a c t u r a de nues t ras novedades a r t í s t i c a s . Pagamos $2.40 por cada docena. C u a l q u i e r a persona uuede hacer de u n a a dos docenas diar ias , t r aba j ando o c h o horas . P r e ­vio e' rec ibo de $0-35 centavos p a r a 

u b r i r gastos de po r t e , etc., env i a r e ­mos mues t ras e ins t rucc iones de ta ­lladas. Los ma te r i a l e s los s u m i n i s ­t r amos l ib res do costo. Deseamos Agentes en cada p o b l a c i ó n . T H K A M E R I C A N AKT CO. 2 & 4 Stonc S(., N e w Y o r k , City. 9788 19-23-26 j l . 

¡MAQUINAS DE ESCRIBIR, MAQUINAS DE SUSflA^Í, DUPLI­
CADORES Y MIMEOQRAFOS, MUEBLES 

Y EFECTOS DE ESCRITORIO. 

G R A N T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 
M. C A L L E J A & Co. 

Lamparilla, 52. Apartado 932. Tel. A-1T93, Habana. 

G R 

' ^ G o n o r r e a , B l e n o r r a g i a . ^ ea> 

6 Hores ticru0s que sean. 
flUÍ0K;Jma no cDaa8a Estrecheces. 
86 Cpecmco Para toda entorne-

a i 

Libre de veneno I 3 n 
. dad mucosa 
| n e v e n t a e n t o d a s l a 8 b o t i c a 8 

P R E S E R V A T I V O 

INFALIBLE 

C a m a s " S I M M O N S ^ 
L A F A B R I C A D E G A M A S M A S G R A N D E D E L M U N D O . 

L a s camas " S I M M O N S " de h i o r r o y bronce, caini tas-catres " S I M -M O N S bas t idores " S 3 M M O N S " s i l las-plegadizas " S I M M O N S " se d i s t i n ­guen por la sol idez, be l l eza y comodidad que las ca rac te r i zan .—Var iedad inmensa .—Camas de h i e r r o con columnas de 7j8 a 2 pu lgadas de grueso. 

L o s p r o d u c t o s su­
p e r i o r e s 

n o c u e s t a n m á s que 
l o s de clase c o r n é a ­
te.— P r e g u n t e a su 
c o m e r c i a n t e . 

T H E S I M M O N S M A N U F A C T U N I N G C O 

K E N O S H A , W 1 S C O N S I N , U . S. A . 
U N I C O REPRESENTANTE E N CUBA: 

Francisco Fernández. Apartado 1772. Habana 

mi. 

A f W / ^ C l O . 3 " S A L C I / s \ E : 3 " 

T b o p m u 

T f v o L i N o T i E N ^ i e m i ^ 
T-aaqs 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 

H A B A N E R A S 
foría Rivas. 

Una bella tígurita de Saíjua. 
n^nucs de una temporada gratisi-

Vn la Habana regresa hoy a su 
villa la encantadora señori ta. 

S '^a 'bajo ías mejores impresio-
llcna de alegrías , complacidísi-

nes, 
111 y se v a . . . comprometida. 

A Sagua va tanvbien su prometi-
, ci señor José Bulnes, para hacer 

los señores padres de María la 
Jetición oficial. 

La boda, puedo asegurarlo, se ce­
lebrará este mismo año. 

En Diciembre seguramente. 
* * * 

'•' pe vuelta. 
Más temporadistas que regresan. 
Trátase de la distinguida y muy 

•nl(pática familia de Rafael Fernán-
íiez flc ^astl'0 (lue ya sc encuentra 
Ae nuevo en su elegante residencia 
del Cerro, después de haber pasado 
gran parte del verano en la playa de 
jlarianao. 

Me complazco en consignar la noti­
cia con un afectuoso saludo de bien­
venida. 

* * « 
Sobre una escultura. 

• Trátase de la presentada en el con­
curso abierto para la estatua a don 
Tomás Estrada Palma por el gran 
artista italiano Buemi. 

Es un trabajo hermoso. 
' Lo reconocen así todos cuantos han 
tenido oportunidad de admirarlo. , 

No volverá a Italia. 
El representante en esta ciudad 

del famoso escultor se ha acercado 
al señor Martín N . Glynn al objeto 
de ofrecer al Unión Club, como obse­
quio especial, tan valiosa obra. 

Hará el señor Glynn presente a la 
Directiva del Club los expresados de­
seo?. 

i Y seguro es que pronto i rá a la ele-
ganíe sociedad, para decorado de sus 
salones, la valiosa escultura de Bue­
mi. 

Bella obra de arte, 
* * * 

Ecos de una boda. 
Boda celebrada en Brooklyn el vein-1 

tinseve del pasado Agosto de la be­
lla señorita Aurora S. Vi l lami l y el 
joven Valero Fernández, a los que no 
habrán olvidado, seguramente, las 
muchas amistades que dejaron en la 
Habana. 

En la Catedral de St. James tuvo 
hipar la ceremonia apadrinada por la 
señorita Mercedes Bordas y el señor 
José A. Casáis, muy conocido este úl­
timo en nuestra ciudad, donde desem­
peñó varios cargos de importancia en 
la Compañía Industrial de Cuba. 

Después, en la residencia de la se­
ñora Segunda C. Viuda de Vi l lamil , 
madre de la desposada, fueron ob­
sequiados con esplendidez los concu­
rrentes. 

Lleguen desde estas l íneas mis \p-
tos para los novios. 

Todos por su felicidad. 
* * * 

Del Certamen de Belleza. 
El décimo sexto escrutinio practi­

cado en las oficinas de Cuba y Amé-
rica arrojó el resultado que aparece 

»» a seguida con expresión del número 
de votos obtenidos por las favoi-cci-
das: 

Nany Castillo Duany. . . 4,016 
Rosario Arango. . . . 3,789 
Nena Machado 3,724 
Rosa Fer rán 2,452 
Julia Sedaño y Lasa. . . 1,317 
Tomasita Chabau. . . . 1,268 
Carmelina Bernal. . . . 597 
Gloria Veranes 543 
María Dolores Fuentes. . 259 
María J. Supervielle. . . 223 

f Florence Steinhart. . . 166 
i. El concurso de Cuba y América, 
Según ya se anunció, finaliza el se­
gundo viernes de Octubre. 

' * * * 
Días. 
Son hoy los de la distinguida se-

fiora Amada Peñalver de Segura, pa-
ía quien tiene el cronista, junto con 
su saludo, los votos más afectuosos 
Por su dicha. 

Es tá de días Amada Roque, la cul­
ta señorita, directora de la escuela 

• pública número 32. 
_ Y también Amada de Bedía, la gen­

til Amadita, tan espiritual y tan 
graciosa. 

No olvidaré a la joven señora Ama­
da Marcos de Gómez, así como a los 

señores Amado Ruiz de Vi l la y Ama­
do Vi l lami l . 

Felicidad para todos! 
* * « 

A propósito. 
Fueron ayer los días de una res­

petable señora, Vi ta l ia Aispuru Viu­
da de G^llet Duplessis, así como los 
de su hija, la señori ta Vital ia G, Du­
plessis, tan graciosa y tan interesan­
te. 

La distinguida dama es la aman-
t ís ima madre del reputado doctor 
Gustavo G. Duplessis. 

Tardío es mi saludo. 
Pero lleva la expresión del mejor 

deseo y la más cariñosa s impat ía . 
* * * 

Traslado. 
José María Collantes, el talentoso 

abogado y escritor que es Represen­
tante por la provincia de IPinar del 
Río, se ha instalado con su distin­
guida familia en la casa de San Lá­
zaro número 40. 

Gustoso me apresuro a hacerlo pú­
blico para conocimiento de sus nu­
merosas amistades. 

Flora Mora. 
Con este nombre, que es el de la 

joven y celebradísima pianista cuba­
na, quedará pronto establecida en 
nuestra ciudad una asociación musi­
cal. 

Su fin es vulgarizar el divino ar­
te bajo la forma de conciertos clásicos 
y l i teratura musical. 

Conciertos que serán mensuales. 
Figuran ya como Socios de Honor 

de la nueva asociación las señoras 
Lola Tió e Isabel Caballero de Sa-
lazar, la profesora María Escobar y 
los maestros Guillermo M. Tomás, 
Emilio Agrámen te y Miguel Gonzá­
lez Gómez. 

¡Ojalá alcance la naciente asocia­
ción musical la prosperidad a que 
es tan acreedora! 

* * * 
De viaje. 
A bordo del Miami embarcó ayer, 

rumbo a Nueva York, la distingui­
da dama María Luisa Govín de Ta-
rafa. 

Va en unión de sus hijos. 
* * * 

Falcón. 
Esto es, Alberto Falcón, el nota­

ble pianista matancero que es pro­
fesor del Conservatorio de Burdeos. 

Se sirve comunicarme su trasla­
do a la casa de la Calzada de Galiano 
número 92, altos, donde se ofrece pa­
ra lecciones privadas de piano a pre­
cios convencionales. 

Noticia és ta que me complazco en 
hacer pública. 

* * * 
Hoy. 
Un programa completo. 
Por la mañana , en Las Playas, el 

concierto dominical de costumbre. 
Las regatas del Yacht Club, 
Regatas en opción a la Copa de la 

Directiva, suspendidas el anterior do­
mingo por causa de la lluvia, y que 
darán comienzo a la una de la farde. 

Precederá a las regatas un gran 
almuerzo para el que se han hecho 
invitaciones numerosas. 

Se bailará durante la tarde en U 
casa del Club con la orquesta de V i -
cenMco Lanz. 

Otra fiesta del día. 
Fs la mat inée que ofrecerá en sus 

esp'énriidos salones la Asoriación de 
Dependientes para obseouio de los 
marinos del Patria festejando su re­
greso. 

T as mat inées teatrales. 
Entre és tas , la del Pol í teama, que 

nromete estar tan animada como to­
dos los domingos. 

Y luego, por la noche, la velada de 
Miramar, con muchos y muy varia­
dos atractivos. 

H a b r á nuevas vL.tas. 
Y amenizará la noche el Terceto-

Mompó, siempre tan aplaudido, con 
las más selectas audiciones de su re-
per^orfa. 

Se llena Miramar hoy. 
Enrique F O N T A N I L L S . 

P i d a n C h o c o l a t e M e s t r e 

y M a r t i n i c a y P o s t a l e s d e 

s e d a y c o n f e c c i o n a r á 

c o n e l l a s l u j o s o s a d o r ­

n o s p a r a s u h o g a r . 

P A G I N A C I N C O _ 

M U E B L E S F I N O S 
IOS HAY MUY VARIADOS Y TAMBIEM SE CONSTRUYEN A LA ORDEN 

A PRECIOS M U Y BARATOS EH CASA CAYON. 

Neptuoo, entre [scotiar y Gervasio. leléfona 4238 

E s c u e l a s P í a s de la Habana. 

Colegio dirigido por lós PP. Escolapios. Clases de primera ense­
ñanza, comercio y bachillerato. Salones espaciosos, dormitorios venti­
lados e higiénicos de nueva planta. Pupilos, medio y tercio pupilos 
y externos. En la calle de San Rafael, núms. 50 y 52, entre San Nico­
lás y Manrique. Para prospecto y detalles dirigirse a' Rector del Co­
legio. 

A p e r t u r a d e C u r s o : 7 S E P T I K M B R E 

11775 20-s 

CU R A C A L L O C 
s i n i g u a l . _ 

T f l P Ü M 

K A » A N « 
NEURALGIAS, DOLORES DE * 

CABEZA, REUMATICOS, 
DE MUELAS DE IJADA 

SUPERIOR A LA FENACETINA 

Y LA ANTIPERINA. 

K A R A N A 
C. 3760 a l t 15.—1 

S A B R O S A COMO L A M I E L . 
Ante¡» de conocerse la c a ñ a de 

azúca r , hace unos 300 a ñ o s , lo 
ún i co - d u l c e " que el hombre 
poseía era realmente la mie l , l iba­
da por las industriosas abejas en 
los cá l ices de las flores. Durante 
muchos siglos, la mie l ha simbo­
lizado lo sano y a g r a d ó l e al pala­
dar. -Uas gentes dicen que nuestro 
remedio es t a n sabroso como la 
míe . A s í es en efecto, i Q u é 
contraste con la mayor í a de las 
medicinas, muchas de las cuales 
son tan nauseabundas que las 
personas de gustos refinados no 
pueden soportarlas, prefiriendo 
sufrir antes que asquearse y en­
fermarse á causa de ellas! Y 
tienen r a z ó n , porque tanto las 
medicinas como los alimentos, 
para ser beneficiosos, deben sentar 
bien a la persona que los usa. L a 
P R E P A R A C I O N de W A M P O L E 
al mismo t iempo que es agradable 
al paladar, no por el lo deja de ser 
un a n t í d o t o poderoso contra .el 
m a l ; no se ha prescindido de una 
sola de sus facultades curativas. 
Es t an sabrosa como la m i e l y con-
tiene una s o l u c i ó n de u n extracto 
que se obtiene de H í g a d o s P i ros 
de Bacalao, combinados con Ja­
rabe de Hipofosfitos Compuesto, 
Extractos de Mal t a y Cerezo Si l -
Testre, l o que forma u n remedio 
dis t in to de todos los otros, eficaz 
desde la p r imara dosis, y t a n agra­
dable a l paladar que las personas 
de gustos m á s dif íci les dicen:4 'Es 
tan sabrosa como la m i e l . " S í , y 
como remedio, es m i l veces mejor 
que la m i e l . Debe usarse en los 
casos de Anemia , Deb i l idad Ner­
viosa, Influenza, Tisis y se que­
d a r á seguramente satisfecho. E l 
D r . J o s é D . Cornide, In t e rno del 
Hosp i ta l Mercedes, de l a Habana, 
dice: " H e usado la P r e p a r a c i ó n 
de "Wampole con éx i to siempre 
notable, entre m i clientela, lo cual 
me complazco en hacer constar 
por medio del presente cert i f i ­
cado." Es e l " d u l c e " favori to 
de los i n v á l i d o s . E n las Boticas. 

Notas Personales 
DE V I A J E 

Después de haber permanecido al­
gunos días en esta capital, sa ldrá hoy 
para Zulueta nuestro buen amigo el 
acreditado comerciante y agente del 
DIARIO DE L A M A R I N A en aquella 
localidad, don Manuel Collera. 

Acompaña al señor Collera su dig­
na esposa, la señora Hortensia Do­
mínguez, que ha estado dos meses en 
la Casa de Salud "Covadonga", víc­
tima de una parál is is . 

La esposa del señor Collera, en la 
citada Casa de Salud, fué operada 
por el doctor Vaoona, quien la some­
tió a un tratamiento de inmejora­
bles resultados. 

Felicitamos- a la distinguida dama 
por su restablecimiento y tanto a 
ella como a su esposo les deseamos 
feliz viaje. 

LOS SEÑORES DE DOMINGUEZ 
Han regresado de su temporada en 

el Mariel, instalándose nu -vamente 
en su casa del Vedado, nuestros dis­
tinguidos amigos el doctor Alfredo G. 
Domínguez y su esposa, la bella se­
ñora Amelia Rivero de Domínguez, 
quienes fueron los invitadas predi­
lectos del señor Presidente le la Re­
pública y la señora del general Me-
nocal durante el tiempo que perma­
necieron en su residencia de la veci­
na estación cuarentenaria. 

Tanto el reputado doctor Domín­
guez como su elegante esposa, vienen 
muy complacidos de su temporada ve­
raniega y de las múltiples atenciones 
de que fueron objeto por nuestro 
primer Magistrado y su distinguida 
familia. 

A l anunciar a sus amistades su 
llegada a la Habana, nos apresura­
mos a enviar a nuestros estimados 
amigos los señores de Domínguez, 
nuestro más afectuoso saludo de 
bienvenida. 

CURA CHINESCA 
En la Casa de Socorros de Casa 

Blanca fué asistido en la tarde de 
ayer Rafael Ramos, natural de Can­
tón, de 31 años y vecino del citado 
pueblo, el cual preáontaba una heri­
da grave por avulsión en el extremo 
del dedo índice derecho, que dijo se 
causó hace quince días casualmente, 
agravándose con motivo de hacerse 
curas al estilo de su tierra. 

FOGONERO LESIONADO 
Por el doctor Escull fué asistido en 

el Centro de Socorros de Casa Blan­
ca el fogonero Viceate Noriega y San 
Miguel, de 47 años, español y vecino 
de Casa Blanca, el que presentaba 
una contusión en \?. región costo late­
ral derecha y la fractura de la nove­
na costilla del lado derecho, lesiones 
que se causó en bs muelles de "a 
• W v a n a Central," al caerse sobre un 

h lFué trasladado id Hospital Núme­
ro Uno, dándose 'juenta del hecho al 
señor Juez de instrucción de la sec­
ción tercera. 

QUEMADURAS 
La niña de tres años María del Car­

men Pascual fué ayei asistida en el 
primer Centro de Socorros, de vanas 
quemaduras de primero y segundo 
grado en la parte anterior del tórax 
de la muñeca derecha, las cuales se 
causó al de r ramárse le encima cierta 
cantidad de manteca caliente, en el 
domicilio de sus padres, sito en la 
calle de Villegas número 64. 

PERJURIO 
Ante el Juzgado de instrucción de 

la sección primera ha presentado un 
escrito José Suárez v Suárez, aboga­
do y vecino de Cádiz número 3, que­
rellándose contra Santos Sosa, por 
un delito de perjurio. 

Este señor fué condueño, del cafe 
"La Estrella," sito en Estrella y A n ­
geles, vendiendo, según el querellan­
te, dicho café a ur.a tercera persona, 
manifestando que no tenía deudas, 
resultando todo lo contrario. 

El querellante ha comprado las 
deudas a los perjudicados para proce­
der contra Sosa. 

E x t r a N o r m a 
E L M E J O R C A L Z A D O D E L M U N D O 

Para N i ñ o s , N i n a s y Señoras. 
! J 

P í d a n l o e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s P e l e t e r í a s d e e s t a 

c a p i t a l y r e s t o d e l a I S L A . - = 

Oescoofieo de las Imitaciones, exíjase que cada zapato tenpa la marea Interior. 

| Unicos importadores en la Islade Cutía: F E i H E Z VALOtSfCa., s.eaa, i l G U , 5 y I . - t ó l i a . 

Viiiaviciosa, Goiunya y Garavia 
V U E L V E N OTRA V E Z . — V I E N E N A CELEBRAR U N A B R I L L A N ­
T E FIESTA.—A LA B I E N A P A R E C I D A . — E L F U E L L E DE TER-

CIOPELO. — V I L L A V I CIOSA H E R M O S A . . . 

Don Nicolás Rivero, nuestro que­
rido Director, ha pedido por te légra­
fo se le envíe con toda urgencia al 
Camagüey su enhiesta yrontera pico­
na. Se a rmó! 

— ¿ Q u é pasa, Gosé? 
—Non séi lo que pasa; pero pue que 

pase algo. He oído hablar de Vella-
veciosa, Colunga y Caravia; de bata­
lla de flores, de sidra, de alegre rome­
ría, de campo campero, de una gran 
cosa que se es tá armando; pero de 
fijo non lo sei. Lo cierto es que la 
montera ya salió para el Camagüey. 

La petición y el curso urgente de 
la picona inquieta al cronista que 
cierra el buró y sale disparado hacia 
Puerta Tierra. En los bajos del so­
lemne palacio de Balboa hay una 
tienda alegre. " E l Yumuvi" y a las 
puertas es tá su dueño, el hombre 
fuerte, Vicente Fernández Riaño, i n ­
victo general de los "leados"—como 
dice José—astur ianos , que no pierden 
ni una batalla. También toca su ca­
beza con la picona. 

—¿El lo , qué s e r á? 
—Vicente sonríe, nos abraza; pero 

no canta. 

COLEGIOS 
PARA 

NIÑAS, NIÑOS Y 
JOVENES" 

The Beers Ageency 
C U B A , 3 7 , a l t o s . 

H a b a n a . 
C 3818 alt 3-6 

HOTrMAISONROYALr 
V E D A D O 

Calle 17, núm. 55, esquina a J 
Para pasa reí verano cómodamente 

y al fresco ,en el punto m á s alto del 
Vedado, con lujo y confort modernos, 
cocina exquisita, bajo la dirección del 
mismo chef francés de la estación de 
invierno. Precios especiales de verano, 
teléfono F-1158. 

3S74 Sbre-l 

NO TE MUERAS 
de calor por falta de 
NEVERA pudiendo ad­
quirir una. 

ALiASRA, de $8 a 
$12-50. Pida catálogo 
de ésta y de la afama­
da W H I T E FROST. 

Frank G. RoblnsCo. Obispo y Habana 
3663 alt 10-26 

Me lanzo cargando a la bayoneta 
Muralla abajo. Calle arriba suben 

| Romanones, Adolfo Peón, Bernardo 
Pérez , el encantador, don Pepe Solís, 
el gran Acevedo, la mar de "xente", 
que sube cantando aquello de Vi l l a -
viciosa hermosa, tocados también de 
la enhiesta montera. 

— ¿ Q u é pasa? 

Me abrazan, sonríen, disimulan; 
i pero no cantan y se van. Vuelvo so­
bre Monserrate; allá, en la fe r re te r ía 
de don Pepe González escribe un se­
ñor doctor; en lugar de birrete luce 
la montera. 

—Ello ¿qué s e r á ? 

Y el doctor don Ccferino Gonzá­
lez, general en Jefe de los "leados" 
de la triple de Colunga, Caravia y 
Viiiaviciosa canta como canario más 
sonoro. 

—Voy decite: 
— E l domingo, día 20, la gorda; los 

de Viiiaviciosa, Colunga y Caravia 
vuelven otra vez; venimos a celebrar 
una fiesta magna, brillante, encanta­
dora, como la inaugural. Será el aca­
bóse, el delirio de la alegría, la re­
volución de todas las monteras; Cam­
po de batalla: La Bien Aparecida! 

— ¿ Y qué m á s ? 

—Pues que de Asturias nos man­
dan una gaita con el fuelle de tercio­
pelo y dentro del fuelle cincuenta ca­
jas de sidra de lo superior. 

—Esa gaita tócela yo. 
— Y yo por qué "non". 
—Adiós, don Ceferino! 

D. F. 

Desaparec ió la inquisición 
El reuma ha sido hasta fecha re­

ciente, la tor tura del género humano. 
Ninguna de las m i l afecciones que se 
han padecido y padecen, ha produ­
cido mayor suma de dolor, más inten­
sos y prolongados padecimientos que 
el reuma, que avieja al joven, retuer­
ce los ó iganos , inmoviliza los miem­
bros y en todo tiempo, en toda hora 
y momento, ejerce la tortura m á s i n ­
tensa. 

El reuma lo causa la presencia on 
cantidad desproporcionada, el ácido 
úrico en el organismo y lo que hay 
que hacer es eliminarlo. Cuantos ex­
perimentos se han hecho en busca de 
esto han fracasado hasta que el doc­
tor Russell Hurst ele Filadelfia, lo­
gró preparar el nnt i r reumát ico que 
para asombro general, alivia ráp ida­
mente y cura pronto, pues su efecti­
vidad es extraordinaria contra todo4 
reuma, antiguo, o nuevo, originario de 
cualquier causa, porque su acción es 
la eliminación del ácido úrico, tan per­
judicial y dañino. 

E l an t i r reumát ico del doctor Ru­
ssell Hurst de Filadelfia, se vende en 
todas las boticas de Cuba, porque su 
renombre se ha extendido en corto 
tiempo y en todas partes se conoce 
ya, como lo único contra el reuma, 
efectivo y cierto. 

B U E N A S N U E V A S 
p a r a l o s d i s p é p t i c o s . 

E l remedio que tan to é x i t o ha tenido en Eu ropa , 
S t o m a l i x , cura cuando otros fa l lan . 

In ipor ta nuevo vigor digest ivo' á e s t ó m a g o s deb i l i ­
tados. E s t á preparado por u n m é d i c o afamado. L o recetan 

los m é d i c o s . Sus propiedades curat ivas , son asom­
brosas. Es agradable de tomar y absolutamente i n ­

ofensivo. Cura la fiatulencia, l a aced ía , , las n á u s e a s , 
los desarreglos intestinales, las palpi taciones, 

e l e s t r e ñ i m i e n t o y d e m á s desordenes 
provenientes de u n e s t ó m a g o 

descompuesto. 

t i ene , l a e f i c a c i a y 

l a s p r o p i e d a d e s q u e j a m á s se h a n 

c o m b i n a d o e n n i n g u n a o t r a m e d i c i n a . 

E s u n n u e v o s a n t o y s e ñ a p a r a l l e g a r a l c o m p l e t o 

r e s t a b l e c i m i e n t o ^ q u e se o f r e c e á c u a n t o s p a d e c e n 

d e l e s t ó m a g o . 

PurpHna S A I Z D E C A R L O S . Cura e l 
extreñimiento, pudiendo conse­
guirse con su uso una d e p o s i c i ó n 

d iar ia . Los enfermos biliosos, la plenitud gástrica, v a h í d o s 
i n d i g e s t i ó n y a t o n í a in tes t ina l , se cu ran , con la P U R G A -
T I N A que es u n t ó n i c o l axan te , suave y eficaz. 

Be Venta: Farmacias y Droguerías . 

J . Rafecas y Ca., Ohrapía 19. Unicos Representantes para Cuha 

l a V i d a 
Es a tender y For t i f i ca r las V i a s respira tor ias , p r o d u ­

c i r r á p i d a C i r c u l a c i ó n y A s i m i l a c i ó n , es t imular las f u n ­
ciones de la n u t r i c i ó n con e l poderoso recons t i tuyente 

Elixir Morrhualta Ulrici 
A b r e e l apet i to , p romueve los cambios d e l o rgan­

i smo , enriquece l a sangre y e s t imula e l c u e n p á 
recuperar y engordar 

T H E Ü L R I C I M E D I C I N E C O . , N E W Y O R K 

L a D i a m e l a " 

G R A N A L M A C E N D E V I V E R E S F I N O S 

T e n i e n t e R e y , 2 4 , c a s i e s q u i n a a C u b a , m 

Esta casa que cuenta con numerosa existencia, no le impide, en nada, la 
guerra Europea para poder dar sus mercancías a precios sumamente módicos. 

Su dueño, Bonifacio Trías, deseoso de servir al público, ha puesto unos 
carros muy lujosos para poder servir ios pedidos con toda prontitud y esmero. 

Hagan sus pedidos a esta casa y se convencerán. 

Hay Café Hacienda o Caracol i l lo , e l mejor del mú% a 4 5 ccentavo l ibra. 
No olvidarse, ULA DIAMELA" está en TENIENTE REY, 24, casi 

esquina a Cuba, Teléfono A-6917. Vista hace fe; prueben y se convencerán 

8e facilitan CATALOGOS GRATIS a todas las fainiHas. 

3606 alt 
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E y 
PAYRET.—Dos programas intere-

Jantes anuncia la empresa. 
-'•'Por la tárde "La niña de los be-
eos" y "Abanicos y Panderetas". 

Por la nocbc, por tandas a peseta: 
"El "país de las Hadas," "Abanicos y 
Paríderetás" y "Las gafas negras." 

La nina mimada del público, "Mi-
mí", tomará Aparte ou todas las obras; 
y con ella las no menos aplaudidas 
Bermúdez, Obregón y demás artis­
tas. 

"AbanicoB y Panderetas," puesto 
anoche en escena, alcanzó buen éxi-
t i y gustó por el movimiento escéni-
.co, bailes, etc... por los chistes de 
los Quintero y por la música. 

La empresa de Payret está en tra­
tos con aplaudidos artistas a fin de 
.reforjar el elenco de la compañía. 

También está al habla con una bai­
larina, muy celebrada por sus dan­
tas griegas y egipcias, MUe Donyse 
DaVtaina, artista que se halla de paso 
en., ja Habana para ir a cumplir com­
promisos en Nueva York para don­
de va ventajosamente contratada. 

LA FIESTA DEL "PATRIA".— 
A- propósito de la gran función que 

deñnitivamente tendrá efecto el mar­
tas en Payret, en honor de los main-
nos del "Patria," ajee nuestro bien 
informado compañero "Amadis" de 
"El Mundo": 

"La fiesta del "Patria", la gran 
función de gala que se anuncia en 
Payret ,y que tan vivo entusiasmo 
despertó en nuestro público, se veri­
ficará, definitivamente, el martes 15. 

"La Comisión organizadora hizo 
gestiones encaminadas a conseguir 
que el viaje del "Patria" a Santo Do-
.mjngo se aplace para dentro de unos 
'^'ías; y esas gestiones se han visto 
coronadas por el más feliz de los éxi­
tos. 

"No será preciso, por lo tanto, rea­
lizar ese homenaje con una festina­
ción que acaso le hubiese restado al­
gún lucimiento. 

Piedras en la l e j i p 
MHrs «V» mírt're» ourtdos certlíctix de los mérito» . ríale i. -prsltivo* y sin Igual ti«l gran remedio ' 
A N T I C A L C ü L I N A E B R E Y 
la cual dlviriv.i ficWnTte. Ion cilniics urintrloo, «tlf.» If. iij/cíf'.-a. fone f i A los cé'.'cos nefriUcoj '* vi.. 1 1- ' f;. •', : ••!'. •!!••, ••••»'!•», otag:*, pea •>•»,.' • -y, *• .1 .«c-.i. ti.'a s<icr. 

"Todo se hará con la brillantez 
deseable, como cumple al objetivo 
que persiguen los organizadores de 
esas veladas, que promete revestir 
los caracteres de un gran aconteci­
miento artístico. 

"El programa, tal y como ahora 
ha quedado hecho, es, en verdad, 
atrayente. Pocas veces se han agrupa­
do, en una función teatral tantos 
atractivos de primer orden. 

"Cubre la primera parte el reesr 
treno de la jocosa comedia "Marinos 
en tierra," que no se reproduce es­
cénicamente en esta ciudad desde ha­
ce muchos años. 

"Mal de amores," obra quinteria-
na siempre aplaudida, se representa­
rá en segundo término. 

"En tercer lugar irá a escena "Ma­
rina," la obra magistral del maestro 
Arrieta, con el tenor Limón, y la t i ­
ple Adelina Vehi en los "roles" de 
Jorge y de la protagonista. 

"Complétase el cartel con el es­
treno de la fantasía de actualidad 
"Cuba en España", escrita expresa­
mente para que se estrene en esa no­
che, por el ingenioso Jacinto Capella 
y por el celebrado maestro Moisés 
Simons. Para "Cuba en España" ha 
pintado bellísimas decoraciones el jo­
ven escenógrafo del teatro Martí, se­
ñor N . Noriega. 

"El lunes, a las cuatro de la tarde, 
se cerrará en la contaduría de Pay­
ret el despacho de localidades, pues 
ya es exiguo el número de ellas que 
están a la disposición del público." 

POLITEAMA.— Hoy dos funcio­
nes: una a las dos y media y otra a 
las ocho y media. 

En ambas se pasarán las cintas si­
guientes: 

"El Juramento," estreno. 
"El complot de los fantasmas," 

muy celebrada. 

Santos y Artigas presentan el miér­
coles en el Politeama las películas de 
la Guerra Europea. Y decimos las pe­
lículas porque es una colección com­
puesta de 132 cuadros a cual de ellos 
más interesantes. Han sido tomados, 
unos en Londres, otros en París, 
otros en Bruselas y en Lieja, otros en 
Rusia y otros en Berlín, en la fronte­
ra alemana y en Austria. De modo 
que el público que vea estas pelícu­
las—y las verá toda la Habana—se 
formará exacta idea de los tremendos 

y v e r d a d e r a c u r a d e l a s S 

O Q U E B R A D U R A S S I N O P E R A C I O N 

Mediante el cinto HERNIARIO ELECTRICO 
del Instituto de Ortopedia In cruenta Lazzarlni, 
de Milán, Patente del Ministerio de Agricultu­
ra, Industria y Comercio, número 188,893. Me­
dalla de oro del Congreso de París. 

El inmenso entusiasmo despertado en los po­
bres pacientes de HERNIA, .'os cuales, después 
de la aplicación de este maravilloso apai'ato, re­
nacen a nueva vida, justifican los millares de 
cartas que de todas partes llegan al célebre es­
pecialista, pidiéndole prolongue su estadía en 

la capital cubana. 

El Cinto Eléctrico del célebre inventor no contiene' ningún resorte de 
hierro; es todo ae tejido elástico, HECHO SOBRE MEDIDA, invisible y 
liviano, detiene cualquiera HERNIA, por más voluminosa que sea; permi­
te saltar, montar a caballo; hacer, en fin, cualquier trabajo y fatiga y 
cura completamente en muy poco tiempo. A fin de satisfacer todos los 
pedidos, y a fin de aliviar el sufrimiento de tantos infelices martirizados 
con los terribles cintos de hierro, los que producen el ahogamiento de la 
hernia, causando a menudo la muerte entre atroces dolores, el eminente 
especialista estará en la Habana 

Hotel PERLA DE CUBA Amistad, 132, frente al Parque de Colón. 
Departamento núm. 1, basta el día 20 del corriente. 

Obesidad, nervios, dolores reumáticos, niños estorbos, jorobado cura­
dos completamente por los últimos sistemas eléctricos europeos. Sólo po­
sea la Maravillosa faja Niobe recetada por los médicos eminentes del 
mundo entero el ideal de la seguridad, de la comodidad y de las seño­
ras operadas, embarazadas, vientre caído, riñón móvil y dolores renales. 
Recibe de 9 a 12 a. m. y de 4 a 6 p. m. El Domingo de 9 a 12. 
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sucesos que se desarrollan en Euro­
pa. 

Una de las películas está dedicada 
a la invasión alemana en Bélgica y se 
ve la artillería alemana contra los 
fuertes de Lieja, la heroica ciudad, 
cuyos defensores han causado la ad­
miración del mundo entero. 

El miércoles será esperado con im­
paciencia, como día de gran acon­
tecimiento. 

Mientras tanto Santos y Artigas 
sostienen en el Politeama un progra­
ma de gran atracción, tiempre con 
estrenos. 

MARTI. — Anoche volvió a ser 
puesta en escena la vistosa revista 

que lleva por título "Las musas lati­
nas". Esta obra es la que más y me­
jores entradas ha dado en la presente 
temporada. 

La Torregrosa, la Torón, la Tomás 
y la Blanch escucharon muchos y 
merecidos aplausos. 

Paco Martínez, sustituyendo al se­
ñor Parra, estuvo muy bien. 

Arozamena, Palacios, Calle y Ro­
dríguez, viero ntambién premiada su 
labor. 

El bailarín Eduardo León es un 
verdadero maestro en el difícil arte 
del baile. En cuantas obras o fiestas 
interviene alcanza señalados triunfos. 
Y este artista, que vale mucho y que 
tiene gran modestia no pasa desaper­
cibido para el público; al contrario; 
cada vez es más aplaudido. 

Anoche, en "Las musas latinas", se 
vió precisado a repetir su número de 
baile, que fué ejecutado con arreglo a 
los cánones del más riguroso casticis­
mo. 

Para la matinée de hoy se anun­
cian: "La Rabalera" y "Las Musas 
Latinas". 

En "La Rabalera" tomará parte la 
muy linda y muy aplaudida "nenica" 
Isabel Muñoz. 

Queda descontado el éxito. 
Para la noche se anuncian tres tan­

das. 
En la primera: "La danza de las 

horas." 
En la segunda, "El cuarteto Pons." 
Y en la tercera, "Las Musas La­

tinas." 
Mañana se celebrará la función en 

honor de Nan de Allariz. 
' El programa de la misma es suma­
mente interesante. 

Y el lleno será colosal, como Nan 
se lo merece. 

AZCUE.—Hoy termina la tempora­
da de verso en este teatro. 

La compañía que dirige el señor 
Diestro pondrá en escena, en la ma­
tinée, "La cuerda floja" y "Libre y 
sin costas." 

Por la noche habrá tres tandas. 
La primera se cubre con "Basta 

de suegros"; la segunda con "Libre y 
sin costas" y la tercera con "La cuer­
da floja." 

En la función de la tarde y en las 
tandas de la noche tomarán parte los 
aplaudidos "Maños." 

Y se exhibirán interesantes pelí­
culas. 

Mañana se efectuará un gran match 
de boxeo entre Vivanco y Arango. 

Se discutirá la faja de campeón de 
peso ligero de Cuba. 

ALHAMBRA—La segunda repre­
sentación de la zarzuela "La Bella Po­
lar," fué otro gran éxito para sug 
autores, el inimitable negrito Ace­
bal y los hermanos Ankermann. 

Blanquita Vázquez, la celebrada 
tiple, como siempre, admirable en las 
tablas. Ella triunfa por su arte y 
gracia. Blanquita es una artista que 
vale y por eso no necesita más que 
pisar la escena para triunfar. 

Y la Gil y la Becerra fueron muy 
aplaudidas en su papel. 

Hoy se repite en la matinée "La Be­
lla Polar" y "Drama en la Corte." 

Por la noche tres tandas en este 
orden: 

A las 8: Se arreglan cabezas. 
A las 9: La Bella Polar. 
A las 10: El Botón reformado. 
Y en los intermedios número de 

varietés por la aplaudida Lina Frutos 
y Zaida. 

MAXIN.—Las incontables personas 
que asisten diariamente a Maxim sa­
ben que no es menester que nosotros 
ponderemos la excelencia de las pelí­
culas que se exhiben en este teatro, 

pues ellas conocen sobradamente es­
te hecho que todos los días se reafirma 
más sólidamente. 

En primera tanda, se posesionará 
del blanco lienzo de este teatro "San­
gre Gitana," sucediéndole el estreno 
de "Gente Honrada," una filigrana de 
arte puro y delicado. 

En segunda sección se exhibirá "El 
Suero del Dr. Kean,' una interesan-
te y sensacional película de asunto 
científico y romántico, terminando es­
ta tanda con la exhibición de "El Vór­
tice," de la renombrada casa Pas-
cuali. 

Y en tercera se exhibirá "El Orien­
tal," de grandes efectos dramáticos, y 
"Gente Honrada,' 'el estreno de la pri­
mera tanda de hoy. 

De fijo que esta noche habrá empu­
jones en la puerta de Maxim para ga­
narla, ya que es insuficiente para dar 
entrada a la avalancha de seres huma­
nos que todos los días existen en la 
misma para entrar a presenciar la ex­
hibición de las mejores películas que 
llegan a Cuba, importadas por "La In­
ternacional Cinematográfica," de esta 
ciudad, que es, sin ningún género de 
duda, la más importante casa alquila­
dora de películas de Cuba. 

CINE TOSCA.—Galiano y San Ra­
fael. 

Primera tanda: "Camino de Abi­
smo." 

Segunda tanda: 'El Terror de las 
selvas." 

Tercera tanda: "Que aventura** y 
"Yuta no puede." 

¡Jnícoje^ 
JUGANDO 

El menor Roberto Soto Bermúdez, 
de Santa Clara 39, fué asistido en el 
Primer Centro de Socorros, de lesio­
nes leves, que sufrió al caerse estando 
jugando en su domicilio. 

B a r ó m e t r o s d e P r e c i s i ó n . 

Un pan surtido de $4 a $130 
P i d a C a t á l o g o . 

S I D E S E A C O N S E R V A R S U V I S T A , H A G A N O S U N A V I S I T A , P U E S N U E S . 

T R O S O P T I C O S G R A D U A D O S N A D A C O B R A N P O R E L R E C O N O C I M I E N T O 

" E L A L M E N D A R E S " , Obispo, 54, entre Habana y Compostela 

4 N O T A : N O T E N E M O S N I N G U N R E P R E S E N T A N T E . 

Pánico en Berlín 
En Berlín todos los padres de fa­

milia están presos de un terror páni­
co porque se hace imposible en las 
actuales circunstancias poder impor­
tar de los Estados Unidos de América 
el calzado EXTRA NORMA, que es el 
mejor del mundo, para bebés, niños, 
niñas y señoritas. 

Pídanlos en todas las buenas pele­
terías de la capital y resto de la Is­
la. 

Unicos importadores Fernández 
Valdés y Ca. S. en C, Riela 5 y 7, 
Habana. 

Falleciinieiito del ex-aícalde 
de Placetas 

(Por telégrafo). 
Placetas, 12 Septiembre. 
En la madrugada de hoy falleció 

el exalcalde de esta villa señor Ga­
briel Tarrau, miembro distinguido 
del Partido Liberal y persona 
grandes méritos, que laboró constan­
temente por el progreso de Placetas, 

La bandera del Ayuntamiento y de 
otros edificios ha sido izada a media 
asta. Los espectáculos han sido sus­
pendidos en señal de duelo. 

El sepelio verificóse a las cuatro 
de la tarde, resultando una imponen­
tísima manifestación de duelo. 

La oración fúnebre pronuncióla el 
señor Antonio Capestany. y el se­
ñor Laudelino García. 

En nombre del DIARIO he dado el 
más sentido pésame a sus familiares. 

El Corresponsal. 

La "Juventuíl Conservadora" 
de Cruces 

(Por telégrafo). 
Cienfuego, Septiembre 12. 
En la tarde de hoy llegó a esta 

ciudad el más distinguido elemento 
de la "Juventud Conservadora" del 
pueblo de Cruces, siendo recibidos en 
el paradero por la Juventud local así 
como por la banda municipal y nume­
roso público. 

Vienen a as1' t i r esta noche a la 
fiesta de la toma de posesión de la 
Directiva de esta Juventud. 

Existe gran entusiasmo por ese ap­
to. Hablará el doctor Frías. 

Más de mil personas hay congre­
gadas ya en el locai donde se cele­
bra la precitada festividad. 

Bové. 

fábrica de mosaicos "LA CUBANA". San Felipe nam. 1, y Atarfe Teléfono: 1-1033 
2 6 r V U L L O M E S D E L O Z A S F A B R I C A D A S . 

Advertimos a los consumidores de mosaicos qae " L A C A B A N A " es /a única fábrica que 

garantiza que sus mosaicos no se agrietan. 

ñ i q u e necesite piso para su casa, vis i tcesta fábrica y encontrará variedad inmensa de\ 

dibuios y colorido no igualados por ninguna otra y se convencerá que no hace falta importar mo* 

saicos para tenerlos de clase superior. 

L A D I S L A O D I A Z Y H m > . A G A P I T O C A G 1 G A Y H n o S c R . P L A N I O L . 

Vives, 99. Telelono» A-209a Monte, 363. Telélonos A-3655. Konte, 361 Teléíonot ^7610 

L o s Delgados que De< 
seen E s t a r Gruesos 

P l EDEX GAXAR 10 O MAS LI­
BRAS DE CARNE 

Con frecuencia oímos decir a lai 
psrfcor.as delgadas: "Daría cualqoi! 
cosa por engordar y aumentar algu. 
ñas libras de carnes." Este deseo ej 
sumamente fácil de realizar, aunqui 
tal vez parezca increíble. La* per« 
sonas delgadas son simplemente víc< 
timas de nutrición defectuosa, cam 
da por la falta de asimilación de lo< 
alimentos. En otras palabras, laj 
partes grasientas. sacarinas y faró 
Cáceas que contienen los allmentoj 
que se llevan al estómago, no 104 
asimiladas y absorbidas por la san« 
gre, como en el caso de persooaj 
gruesas, sino que dichas sustancial 
permanecen en los intestinos y son 
finalmente expelidas del cuerpo e| 
forma de desperdicios. Paca corregid 
este estado de cosas con el ñn de ob' 
tener carnes y gordura, so hace Ibm 
prescindible prestar ayuda artificiâ  
a los órganos de digestión y ashnllw 
ción. Gracias a un específico d« m 
cíente Invención, llamado Sargol, H 
puede prestar dicha ayuda en formi 
simple, económica y eficaz. Sargoij 
es una combinación científica com'l 
puesta de seis de los mejores ingre 
dientes de que dispone la profeslój 
médica para producir carnes y fuer'i 
zas. Tomándolo con cada comida, s« 
mezcla con los alimentos en el estó< 
mago y convierte los elemento» w 
carines y farináceos que ellos con' 
tienen en rico nutrimento para lí 
sangre y tejidos del cuerpo, con 
sultados prontos y satisfactorios. Coi 
frecuencia sucede que una persoM 
que se somete a un tratamiento dlj 
Sargol aumenta de 10 a 15 libr«( 
én un solo mes. Su acción es del tM 
do natural y absolutamente inofe^ 
va; está recomendado por médicpsl! 
farmacéuticos. 

ADVERTENCIA IMPORTANTEh 
Si bien es cierto que Saxgol ha pr(H 
ducido resultados completamente m 
tisfactorios en el tratamiento de W 
digestión nerviosa y otros desarw* 
glos del estómago, no debe ser uW 
do, debido a sus propiedades W 
crear carnes, por aquellos enfermoí 
del estómago que no desean aumê  
tar por lo menos 10 libras. 

Sargol se vende en las botica» 1 
Droguerías. 

DR. UiSíl GUILLEM 
I m p o t e n c i a , P é r d i d a s semina* 
Ies, E s t e r i l i d a d , V e n é r e o , Sft 
fílis 7 H e r n i a s o quebradura* 
Consultas de 11 a 1 y de 4 a í 

4 9 , H A B A N A , 4 9 . 
Ecpecioi parm los pobre* de 5j¿ *< 

C. 3753 30.—i- S_ 
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Joña Blanca 
POR 

F . N a v a r r o V i l l o s l a d a 

protección, si ahora rae dejáis en es­
te lecho, amarrado con las cadenas de 
la flebilidad? ¡Agua, señora; un poco 

agua!—Lo veis—prosiguió Jimeno 
con risa convulsiva,—¿véis cuán po­
bre, puán miserable es el hombre? 
De beber os pido, cuando nada me im­
porta todo lo que no sea partirme a 
Lerín1 ,llegar al pie del altar... Pero 
me-abraso... la sed me devora 
i Ah! : iQracias, señora, gracias! 

• li'e; penitente estaba a su lado en 
pié, con una tosca, pero limpia taza 
d.e ban-o, llena de agua fría y crista­
lina, j 

• »{imena bebió con afán, y mientras 
bipbíá claVó' los ojos en su enfermera, 
<iuc. jtrémula y vacilante, tuvo que 
rccoRÍarsfc en la pared para no caer 
aí suelo. El caballero apartó los se­
bientos labios de la vasija, y exclamó 
cpn inquietud: 

--¡ EEéñrtt '• ái s (orno yo! 
^ ^ ' c á l l ' V ' s ü s labios no dejaron es-

t0¿ í \ nin!• '.i • t> palabra, pero =u oora-
•/••• no púcl^ -.mUner un profundo sus-
P'ro. 

• —iDio;-, mió! ¿Suspiráis7 ¿Quién 
eois?* El "después" ha llegado: alzad 
este velo... 

—¡Sosegaos!—dijo Inés con su voz 
nkturaJ, sin raber lo que hacía. 

;time,tío dejó caer al suelo la taza, 
cSflU'V^ír wás sobresaltado, queriendo 
arrojarse fuera del lecho. 

—¿Quién sois? Una palabra vues­
tra ha removido el fondo de mi cora­
zón. . . Si deseáis mi vida. . . mi salud, 
pronunciad vuestro nombre... alzad 
ese velo; la duda, la incertiuumbre, la 
inquietud que me matan. 

—¡Jimeno!—exclamó Inés con un 
grito penetrante, y tendió la mano 
sobre el enfermo como Dios sobi*e los 
mares cuando quiere amansar la fu­
ria de las olas. 

El caballero se estremeció al escu­
char aquel acento y quedó inmóvil 
de estupor. Era la segunda vez que 
le llamaban por su nombre. ¿Y quién 
lo pronunciaba? Una persona desco­
nocida, cuya voz despertaba confusoá, 
vagos, perdidos recuerdos, sepultados 
en lo más hor.*lo de su corazón, bajo 
la fosa de cien recuerdos posteriores. 

—¡Esa voz!...—exclamó Jimeno 
balbuciente. 

—Yo no s é . . . yo no s é . . . 
Y al mismo tiempo cogió la mano 

tendida de Inés y llevóla a sus ar­
dientes labios, estrechándola con-
vuleo. 

No podía la penitente resistir un 
instante más; se apartó del lecho so­
llozando, el pecho levantado y trémulo 
como la espuma, la cabeza trastorna­
da, el coarzón herido de amor y por 
los celos; y refugiándose al seno de 
la Religión, fué a caer junto a la me­
sa donde se alzaban la cruz y la cala­
vera, y gemía también la tórtola den­
tro de la jaula. 

¡La tórtola y la calavera! ¡Dos ob­
jetos que se contradecían y rechaza­
ban! Las vanidades del mundo y el 
desprecio del mundo; el emblema del 
pecado y el del an-epentimiente; el 
amor y la muerte; la rosa y las ceni­
zas; lo deleznable y efímero de gtja 

j vida y lo eterno de la vida futura, con-
cebida en el seno de la muerte. 

Y puso las manos en la jaula, sím­
bolo del amor, que, por una contradic­
ción del espíritu humano, Inés se ha­
bía propuesto olvidar, llevando a su 
retiro la imagen del suceso que más 
se lo recordaba, al mismo tiempo que 
con ayunos y penitencias pedía a Dios 
se lo borrase de la memoria. 

La portezuela se abrió de par en 
par, y la tórtola, personificación de 
una alegoría del castillo de Eguarás, 
se escapó de la jaula, revoló por el 
campo, y tornó al punto a posarse en 
los hien-os de su blanda prisión, pre-
firiendo tan triste morada a la luz y 
libertad sin las caricias de su amiga. 

—¡Inés! ¡Inés!—exclamó Jimeno 
iluminado por aquel" recuerdo.—¡Tu 
voz... oiga yo tu voz! ¡Que si no sois 
Inés, si ese pájaro, si esa jaula no re­
presentan la falta que cometí con 

^ n é s . . . yo me confundo, yo no sé 
quién podéis ser! ¡Inés! ¡Ah! Pero 

i Inés ha muerto... 
La penitente se levantó de improvi-

' so, echado atrás el manto, y se acer-
l có muda, anegada en lágrimas. 

—¡Ella! ¡Ella!—gritó Jimeno fue­
ra de sí, cubriéndose la faz con ambas 
manos.—¡Desgraciada!... Apenas te 
conozco! 

Y La ermitaña, sin poder soltar la 
voz ni contener el raudal de su llan­
to, fué a caer a los pies de su esposo. 

¡Feliz ella que podía llorar! ¡Fehz 
; mil veces, que con lágrimas iba desti­
lando la ponzoña del dolor, mientras 

: Jimeno, seco con el ardor de la fiebre, 
| conservaba en sus entrañas los hálitos 
I de la muerte! 

Al cabo de un rato de profundo si-
llencio, Inés levantó la frente, y ten­

diendo las manos hacia el enfermo, ex­
clamó: 

—¡Jimeno! Hazte cuenta de que si­
go en el sepulcro!... ¡ Nada te pi­
do, y todo, todo, te lo perdono! 

Pero Jimeno contestó con una rui­
dosa carcajada, que llenó de pavor a 
la penitente. 

—¿Os parece—dijo luego con acen­
to sarcástico,—os parece que me ha­
béis asustado con llamarme villano y 
mal nacido? ¿Lo niego yo por ven­
tura ? 

—¡Jimeno! ¡Jimeno, amigo mío!— 
gritó la pobre Inés.—Vuelve en t í . . . 
mira que soy yo. . . 

—Oíd, oíd, señor mariscal—prosi­
guió el enfermo sin apartar los ojos 
de un punto—no sólo soy villano, sino 
de raza de judíos. Y . . . acercaos 
añadió con misteriosa voz, asiendo la 
mano de Inés;—y no sólo de raza de 
judíos, sino de raza de agotes. ¡De 
agotes! ¿Me entendéis? Ved ahí a 
mi padre... cubierto de lepra... No 
hay remedio: el hijo tiene que seguir 
la suerte de sut mayores. ¿Nc 
vci'dad que ha de ser ésta una buena 
noticia para cierta persona? Pero 
guardaos de dársela antes del tiempo 
prefijado; y sobre todo, don Felipe, 
por Dios ¡por el amor de Dios!, os rue­
go que nada le digáis a Catalina. 

—¡Dios mío! ¡Dior- mío!—exclamó 
la penitente retorciéndose las manos 
de dolor. 

—¡Qué! ¿Seréis capaz de tanta 
perfidia?—prosiguió el caballero, ca­
da vez más exaltado.—¿ Pensáis arre­
batarme el cariño, la estimación de esa 
n iña7 . . . 

—Pero ¿la amas tú, la amas tú, 
después de haber amado a Blanca?— 

preguntó Inés queriendo apurar de 
un sorbo todo el cáliz de amargura. 

—Pues ¿no he de amarla, si Blan­
ca y ella son una misma cosa? Ella 
es Blanca, ¿no lo sabíais? La pobre 
Princesa dijo al morir: ¿Qué ha di-
hacer Jimeno sin mí? Y suspendió 
su vuelo cuando se remontaba al tro­
no de Dios, y tendió como el águila 
una mirada por toda la redondez del 
mundo, y vió a Catalina, hermosa, 
Cándida, inocente, y al posarse en 
aquel cuerpo inmcaulado, que acaba­
ba de escoger por morada, recogió sus 
alas, y en ella vive, y en ella me es­
pera hasta que los dos podamos su­
bir juntos al Cielo. 

—Pero ¡Inés, Inés, Ingrato! ¿Tu 
esposa Inés, que ha sufrido tanto por 
t í? 

—¡Ingrato! Señor Mariscal, a mí 
no me irritan los denuestos, ni me 
afrentan las injurias. Yo gozo en el 
oprobio, que ha de vengarme de la 
infame envenenadora... ¡Cuanto más 
lodo tenga en mis manos, más podré 
mancharla; pero no me robes, por 
Dios, un solo instante la estimación 
de Catalina! 

—¡Jimeno! ¡Jimeno! 
—¿Quieres amedrentarme pronun­

ciando mi nombre? ¡Hola! ¿Cono­
ces mis secretos? No importa; más 
terribles los sé yo; yo he jurado que 
Catalina no ha de ser tuya jamás; 
¿lo entiendes? ¡Jamás! Y si te obs­
tinas, yo me lanzaré al altar con la 
daga en la mano, con la daga parti­
da, cuyo extremo conservas t ú . . . La 
misma con que don Luis de Beaumont, 
el padre de Catalina, mató a tu pa­
dre, don Pedro de Navarra. ¡En 
prueba terrible voy a ponerte! Si 

después de saberlo todo, si después 
de conocer al asesino de tu padre das 
un abrazo a Catalina... ¡Mariscal, 
entonces vendrás a mi seno, te estre­
charé como amigo; has probado que 
puedes ser digno esposo de ese án­
gel, que puedes hacerla fel iz! . . . 

—¡Cuánto la ama!—murmuraba Isi 
pobre Inés. 

—Serás su esposo... Pero no lo 
seas como yo. También mi mano se 
ensalzó con la de Inés, y Blanca, 
Blanca nos bendijo. ¡Pobre Inés! Ni-
ciste de ella sangrienta burla, prince­
sa; la diste mi mano al mismo tiempo 
que me arrancabas el corazón para 
llevártelo contigo. La desposaste con 
un cadáver . . . ¡Ja! ¡ja! ¡ja! ¡Bien 
es verdad que como ella no era tam­
poco más que un cadáver!. . . ' 

Inés ya no lloraba; se apartó del 
lecho, clavando una dolorosa miradiv" 
en Jimeno, que proseguía, hablando^ 
sin notar su desaparición, y llamando 
la penitente a Chafarote, que pruden­
temente íro había mantenido a la puer­
ta, le dijo: 

—Entra; cuida a tu amo;... está 
delirando;... conviene no disgustar­
le en nada, y aguardar a que el can­
sancio le rinda, y entonces quizás 
pueda doi-mir. Cuida de é l . . . como 
sabes hacerlo. 

—¿Pero os váis? 
—Sí. 
—¡Oh! Tenéis un semblante como 

de difunta. 
—Hace quince años que he debido 

morir. 
Y diciendo estas palabras, la peni­

tente se alejó de la ermita. 

FIN DEL TOMO SEGUNDO 

T O M O I I I 
CAPITULO PRIMERO 

Que debía dar comienzo a la seganfl 
parte de esta crónica, por cuantj 
en él se toman los sucesos desde a 
fin de la primera. 

Tiempo es ya de referir la histoP| 
de Inés y de Jimeno, desde el punj 
mismo en que la dejamos suspendí* 
en la primera parte de esta crónic* 

Recordarán nuestros lectores que |J 
desventurada Blanca de Navarra p*£ 
tióse de este mundo cruel con ella m** 
que con nadie, llevando el dulce con» 
suelo de una conciencia inmaculad* 
y la persuasión de haber hecho feu* 
a la única mujer que por su causa 
había padecido y derramado lágrima* i 
amargas. En sus postrimeros instan' 
tes complacíase en mirar unidos co» 
vínculos indisolubles a los ajnant^ 
del castillo de Eguarás, y gozaba sf 
bre todo en dejar completamente i"6* 
parada la debilidad de Jimeno. 
bre Princesa, cuyos menguados 
ees en el mundo eran otras tanta^ 
ilusiones de su buen corazón! 

El primer grito de Jimeno al 
volar el espíritu de doña Blanca » 
las regiones inmortales, fué de veB' 
ganza, como de expresión de la nue* 
va épica de su existencia. El aln* 
Inocente y pura de aquella mártir d*\JL 
dolor, apenas se habría posado en «-p 
Cielo, no habría roto apenas los ete 
reos muros que circundan el fin»»' 
mentó, cuando pudo llegar a sus ol' 
dos la explosión de aquel sentimiien*0 
exclusivo, que había de llenar, por «8' 
pació de quince años, el corazón de 
su amante. 
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1 E I V i a t i c o e n a e r o p l a n o 
U columna se hacía larga y estrc-

T \1 en el camino del desierto. Sah-
f j s la antevíspera de Laghouat, tira-
I Ircs espahíes y soldados del equipa-
\ v Se'encaminaban por la región som-
I 'e'ía (ie la Chebka, hacia los confines 
\ 'ridos del Sahara. De repente retro-
. telen los exploradores de la vargua>'-

dia hacia la columna gritando: "¡aquí 
tá ei enemigo!" Era una numerosa 

tropa de tuaregí que asomaba.. .Pa-
-edan ser 'Viás de dos mil. Los fran-

[ '.egcs no contaban más que con qui-
1 ¿lentos. ¡Qué importa! Para nuestros 
' Beldados de Africa, uno contra cuatro 
; fS todavía aceptable. El Comandante 
I Largeot, jefe de la columna lanza una 
• nrden lacónica. Se despliegan los t i -
[ dadores, los espahíes se enderezan so-
r bre sus estribos, y adelante! En un 
[.momento los tuaregs diezmados a sa­

blazos huyen por toda dirección, y 
¡ luego desaparecen envueltos en una 
I nube de polvo y arena. Victoriosos 

quedan los franceses, pero la victoria 
les cuesta caro! Una bala ha herido al 

; Comanlante Largeot en el pecho! Ahí 
| está tendido en el suelo. Rápidamea-
í'te se levanta una tienda, y al valiente 
. jbfe le colocan sobre su cama do cam-
' paña. El cirujano se acerca, sondea 
I la herida, y bambolea la cabeza. 

—Mayor, le dice el Comandante, 
. decidme la verdad... ¿estoy perdido, 
r- ¿p ?. 

! .—Lo temo, mi Comandante? 
L —¿Cuántas horas de vida me dáis 
todavía? hablad, os lo mando. 

Tres horas, cuatro horas tal vez, 
Comandante. El jefe lanza un profun-

.do suspiro. "Mroir no es nada...bal­
buceó, pero morir sin sacerdote, sin 
•los auxilios de la religión, ¡oh, cuán 
fristé es!" ^ 

4̂  El. teniente Cregard ha oído. . .Es 
un oficial aviador distinguido, quien 
acaba de merecer el diploma de pilo­
to. Acompaña a la columna con un 
monóplano para las exploraciones en 
el desierto. El Bleriot está ahí, sobre 
un carro que llevan los soldados. 
t —Mi Comandante, exclama, si mo 
lo mandáis, os puedo traer un sacer­
dote. 

—Pero ¿de dónde, mi amigo? con­
testa débilmente el herido. 

—De Laghouat, mi Comandante... 
No hay viento, ni brisa siquiera,.mi 
ave vuela con rapidez, y antes de tres 
loras os traigo un sacerdote, con tal 
que tenga bastante valor para acom­
pañarme. Un relámpago de alegría 
iiumina el rostro de Largeot. Aprieta 
! i mano del teniente y le dice:—¡gra-

\\ cois un valiente.. .andad! El te­
to Bregard se apresura corriendo, 
' d é l a tienda. 

soldados del tren luego termi-
i i "Ibc preparativos.. .ahí está el 
i í;iüplano, tendidas sus alas blancas 
|'p re la blancura de la arena. El te­
niente ya está sobre su asiento...Un 
mecánico hace girar la hélice.. .Zum­
ba el motor..y el teniente Bregard 
se eleva rápidamente por los aires, sa­
ludado por las aclamaciones de los 
tiradores y de los espahíes. El mono­
plano luego se dirige hacia el norte.. 
Casi son las tres de la tarde. A las 

cinco, después de más de doscientos! 
kilómetros con un andar rayano en Io-\ 
cura, el intrépido aviador aterriza 
sobre el aereódromo de Laghoaut. 
Confiando su aparato a algunos sol­

dados, el teniente Bregard corre, 
vuela hacia el hospital donde está se­
guro de hallar a su Capellán, el R. P. 
Andral. . . Lo encuentra en la puerta 
de la capilla. 

Padre mío, exclama, casi sin alien­
to, ¿quiere subir conmigo en mi aero­
plano? El valiente capellán lo toma 
por un loco, a estas horas? pero ¿pa­
ra qué? El teniente lo pone rápida­
mente al córlente, anunciándole la 
triste desgracia. 

Estoy a sus órdenes, contesta el R. 
P. Andral. . . Déme sólo tiempo para 
ponerme la sobi-epelliz, llevar los 
santos óleos y el viático. 

Diez minutos después estaba en el 
aereódromo al lado del teniente. Una 
compacta multitud se apresuraba allí, 
para asistir a una ascensión aún úni­
ca en los fastos de la aviación. 

Intrépido parece el valiente cape­
llán. Toma asiento al lado, del te­
niente.. El monoplano se eleva y des­
aparece luego por el horizonte en­
vuelto en las purpúreas nubes de la 
tarde. El sacerdote recogido, estre­
cha contra su pecho la pequeña píxide 
de plata que encierra la hostia santa, 
y por primera ve", el Dios de la Eu­
caristía se ve llevado sobre las ligeras 
alas de un monoplano, a mil metros 
de altura sobre el desierto, hacia la 
lejana soledad donde lo aguardaba un 
moribundo. El sol poniente envuelve 
como en una aureóla de luz el ave frá­
gil cuyas alas se estremeen y vibran 
bajo el viento de la hélice.. . El te­
niente Bregard mientras dirige s'i 
aparato, ora con fervor pidiendo a 
Dios la gracia de llegar a tiempo. El 
aeroplano atraviesa el aire con faci­
lidad maravillosa.. .vuela como una 
flecha. De repente una hilera de 
tiendas aparece con las últimas luces 
del crepúsculo.. .y el ave aterriza 
suavemente a la entrada del campa­
mento en medio de los aplausos y 
aclamaciones de la tropa. 

El capellán, muy conmovido, baja 
de su asiento aéreo y penetra bajo la 
tienda del herido. Vive todavía el Co­
mandante, como galvanizado por una 
esperanza sobrenatural; pero se per­
cibe que llegan los últimos momento?. 

¡Gracias, Dios mío! balbucea al ver 
entrar al capellán. 

—Sí, dad gracias a Dios, le dice el 
R. P. Andral, dad gracias al Divino 
Maestro que nos viene a visitar desde 
tan lejos, para daros su último ósculo. 

Y el sacerdote se inclina hacia el 
lecho del moribundo; oye su última 
confesión, lo comulga con la hostia 
santa, el viático de amor, quien acom­
paña al hombre en el umbral de la 
eternidad. * 

El Comandante expira mientras 
que afuera las alas del monoplano 
aún extremecidas después de su furi­
bunda carrera, proyectan dos alas 
blancas sobre las primeras sombras 
de la noche. 

X. X. 

j t l e s a d e v u e l t a 

Fotografía de Colomlnas y Compañía. 

M e r c e d e s y M a r í a L u i s a Mesoca/ y V a l d é s F a u l y 

Dos ángeles. 
Mercedes, la mayor, aparece rciratada de Princesa India. 
Y María Luisa, de Cu-pido: . . . 
Así las dos, tan lindas, fueron de las figuritas más celebradas en la fiesta infantil del FaUcio 

Presidencial qve dejó, por su lujo y magnificencui, memoria imperecedera. 
¡Mercedes y María Luisa! -KT -¡r u ' 
Gloria y felicidad son ambas del hogar en (¡ue los jóvenes y distinguidos esposos Nena Váleles 

Fauly y Fafael Menocal se miran en esas niñas como emblema de indas sus venturas, satisfacciones y 
alegrías. 

( T o r t v e r s a c i o n e s 5 e l ^ D o c t o r 

V u l g a r U a c i ó n 3 f i % i ¿ r ú c a 

no escribo sino para los Iqnorantes 

Drama pasional. 
Juanita ^dney es una bella tira­

dora al bk^) ) , que venía haciendo fu­
ror en las ciudades del Estado de 
Massachussetts, en la América del 
Norte. 

En un circo de LInn lucía sus raras 
habilidades, cosechando grandes triun- I 
fos. 

Entre sus ejercicios más notables! 
figuraba el llamado "de Guillermo' 
Tell." 

Ella hacía el papel del héroe de la 
independencia suiza. Un compañero 
de la "troupe" era el bijo de Guiller­
mo Telll. 

Este joven se colocaba una manzana 
sobre la cabeza y la bella Juanita dis­
paraba a cierta distancia, y la bala 
destrozaba la manzana sin tocar un 
pelo del valeroso doncel. 

Lo que Guillevino Toll hizo con la 
flecha, Juanita lo hacía con la cara­
bina. 

Noches pasadas, el arriesgado ejer­
cicio tuvo un final sangriento e ines­
perado. El joven que hacía de Gui­
llermo Tell cayó bañado en sangre. 
La bala , del aoma de la tiradora le 
hebía herido en plena frente, produ­
ciéndole la muerte. 

Serena, ta bella Juanita manifestó 
que no le había marrado la puntería 
y que había tirado a dar. 

Realizaba una venganza; los celos 
ln habían impulsado. El hijo de Gui­
llermo Tell la había jurado amor eter­
no; pero aquella misma tarde le sor­
prendió la vengativa tiradora en amo­
roso diálogo con una de sus cornpa-

^ ñeras. 
« 

CHISTES. 
Modas al galope. 

—¿DóHe vas tan de prisa? 
—A 11 jvar a mi mujer este sombre­

ro que acabo de comprarle. 
—Pero, hombre, espera; oye. 
—No puede ser; si tardo un poco, 

dirá cuando vea el sombrero que ya 
está pasado de moda. 

Lrn marido apurado. 
¡Doctor, doctor!—dice un caballero 

que llega jadeante a la mesa donde el 
médico está jugando al trebillo. 

—¿Qué ocurre? 
—Mi mujer, que está gravísima. 

Vaya usted corriendo, por Dios. ¡Yo 
me quedaré jugando por usted mien­
tras tanto!... 

Contradicción. 

—Doctor, soy maestra, desempeño 
la dirección de una escuela en esta 
capital y vengo a molestarle porque 
deseo que usted mj explique,, de ma­
nera sencilla, cómo se propagan las 
enfermedades, sobre, todo entre los 
liños. 

—Verá usted: un catarro u otra 
enfermedad transmisible viene por 
el contacto del sano con "excretas" 
del enfermo. En enfermedades que 
afectan la garganta y el pecho, co­
mo, por ejemplo, la difteria, la escar­
latina y la tuberculosis, cada caso se 
origina por haber llegado a la boca. Se lo ruego, porque de lo que usted 

ivne diga haré una lección en la-escue- y haber sido en ella alojadas, par 
tículas de secreciones ó "excretas la. 

—Pues, oiga usted: las enfermeda­
des contagiosas, infecciosas, o, como 
se dice ahora, "transmisibles," de las 
cuales el "catarro" común es un buen 
tipo, no son más que curiosos e inte­
resantes ejemplos de historia natural 
Una persona, aparentemente en buen 
estado de salud, se siente de pronto 
con dolores generalizados, fiebre y al 
gunos síntomas locales, que siguen 
una marcha definida de varios días 
o semanas, y que, si el paciente si 
gue bien, desaparecen tan misteriosa­
mente como se presentaron... 

—¿Y cuál es la causa de esas en­
fermedades transmisibles? 

—La causa, como lo han demostra­
do Pasteur y sus discípulos, son unos 
gérmenes vivienter,, piratas o anima­
les tan infinitamente pequeños que 
se les llama "microscópicos," porque 
no pueden ser vistos sino por medio 
de esos poderosos aparatos de aumen­
to conocidos con el nombre de micros­
copios, y hay muchos de esos ani­
málculos o plantas (microbios) que 
no se les ha podido ver todavía. Esos 
microbios penetran er, el cuerpo hu­
mano y viven y se desarrollan en él 
como vive y crece el moho en la hu­
medad, envenenando el organismo y 
causando enfermedad con sus excre-
siones. 

Pero de dónde vienen esos gér­
menes? 

—Los gérmenes de las enfermeda­
des son parási tos. . . 

—¿Parásitos? Es decir, animales o 
plantas que viven asidos o dentro de 
otros y a expensas dt esos otros, co­
mo los piojos, las lombrices, el curu-
jey ¿no es eso? 1 

Son parásitos, pero modificados en 
el proceso de evolución de su vida, no 
en la tierra o en el sgua donde viven 
la mayoría de los gérmenes, sino en 
el cuerpo del hombre o del animal. 

—Me han dicho también que mu­
chas veces no proceden esos gérme­
nes de personas enfermas, sino de 
sujetos completamente sanos en apa­
riencia, pero que tienen bacilos o mi­
crobios contagiosos en sus intestinos, 
en su garganta. 

—Ciertamente; esos sujetos son a 
los que se llama "portadores de ba-

\rilos," y son generalmente más peli-

de otro enfermo similar. En las in­

visibles a simple vista, sino de la 
más peligrosa clase de suciedad, que 
es la materia contagiosa procedente 
de la boca, manos y deyecciones de 
otros seres enfermos, humanos o ani­
males. 

—Y los pobres niñitos que no tie­
nen conciencia de nada de eso y que 
son las mayores víct imas. . . 

—Para ello está la madre... Toda 
madre no debe olvidar que su hijito 

fecciones intestinales, como la fiebre , jepen^g ^ eiia para su desarrollo fí-
tifoidea, la enfermedad ha sido adqui­
rida por haberse tragado el paciente 
alguna pequeñísima porción de las de­
yecciones del intestino o de la veji­
ga de alguna otra persona enferma 
de fiebre tifoidea o "portadora" del 
bacilo de la enfermedad que se llama 
"bacilo Eberth," por el nombre del 
sabio médico que lo descubrió. 

—Seguramente por eso los dedos 
sucios, el agua contaminada, la leche 
impura, las moscas, el vaso común 

sico y mental en las mejores condi­
ciones de higiene. Es necesario que 
el niño crezca y viva rodeado de los 
mejores cuidados de su salud para 
que no perezca en la niñez. Su vida 
está entregada a la atención de la 
madre, y si la madre la cuida con in­
teligencia y devoción, cumplirá el 
mayor de los deberes asignados a la 
mujer. 

—¿ Cree usted, doctor, que una pru­
dente madre de familia debe procurar 

En un tribunal dice el presidente a 
una testigo: 

¿Sabe usted leer? 
—No, señor. 
—Pues, según tengo entendido, las 

sonámbulas saben leer ?1 porvenir. 
Pecados feneninos. 

Eres un perverso, tienes todos los 
pecados encima: la ira, la soberbia, la 
envidia, la. . . 

—Poco a poco; todos esos pecados 
pertenecen al bello sexo? 

—¿ Por qué ? 
—Porque tiene delante el artículo 

"la." 

Obediencia rclafira 
La madre.—¡Pedrito, esta noche 

tenemos convidados; no vayas a pedir 
nada hasta que te lo ofrezcan! 

Luego, en la mesa, y en el momen­
to de presentar el criado una fuente 
de chantilly: 

El niño.—Mamá, ofréceme pronto. 
Por hablar bien ' 

El profesor.—jCvitad cuidadosa­
mente el hiato, o .sea el encuentro de 
dos vocales; así, por ejemplo, no se 
debe decir: "Voy a Aragón." 

El alumno.—¿Y cómo decir en­
tonces ? 

El profesor.—Se puede decir: "Voy 
a Buenos Aires." 

El alumno.—¿De modo que no se 
puede ir a Aragón ? 

Una exclamación. , 
¿A qué se dedica usted ahora? 
—Soy pintor y poeta. 
—¡Caramba! Tan buena persona 

como era su padre! 
l na dificultad 

¿ Sabe usted que no encuentro som­
brero para mí en ninguna sombre­
rería ? 

—¿Tan grande tiene usted la ca­
beza? 

—No, señor, no es esto; mi ca­
beza es como las demás; pero que­
ría el sombrero fiado. 

* 
CURIOSIDADES 

Tan sólo un hombre, de cada 208, 
tiene más de 1.60 metros de estatu­
ra. 

El asno es el animal doméstico que 
dura mayor número de años. 

Un ruso no es mayor de edad has­
ta después de haber cumplido los 
veintiséis años. 

Hay nueve mil alvéolos en un pie 
cuadrado de panal de miel. 

En Francia, el pasado año, los na­
cimientos fueron 35.000 unidades su­
periores a las defunciones. 

Hay menos suicidios entre los mi­
neros que entre los hombres de las 
demás profesiones. 

La bandera nacional más antigua 
del mundo es la de Dinamarca, que 
data de 1219. 

El valor de la fruta importada por 
Inglaterra, durante el año pasado, al­
canzó a cerca de 50.000.000 de pesos 
oro. 

Se ha notado la presencia de baci' 
los de la fiebre tifus en personas qu# 
habían tenido esa enfermedad seil 
años atrás. 

La primera pluma de acero fué fa­
bricada en el año 1830, en Inglate* 
rra. 

En Londres hay más de 100,000 
mendigos. 

para beber y toda clase de objetos que conocer los principios fundamentales 
pasan en boca, son los vehículos que 
llevan esos gérmenes infecciosos de 
persona a persona. Y ¿cómo sería 
posible prevenir, doctor, la transmi­
sión de esas y otras enfermedades en 
las aulas de las escuelas? 

—La precaución más eficaz contra 
las enfermedades comunicables es la 
limpieza, no sólo la limpieza común, 
sino la bacteriológica o "aséptica." 
De ahí los excelentes resultados de 
la "antisepsia" por medio de los "an­
tisépticos." Como hablo con una maes­
tra, creo que usted entenderá este len­
guaje, que es ya hasta de uso corrien­
te. 

—Perfectamente, doctor, puede us­
ted continuar, pues... 

—La limpieza que verifica la Sani­
dad pública comprende la vigilancia 
de los abastecimientos del agua, de 

de la higiene doméstica? 
—Sin disputa, señorita. Y con res­

pecto a lo que hemos tratado, al hacer 
las compras de su casa, la madre 
debe ver que la leche, la carne, las 
legumbres y las frutas que com­
pre, estén no sólo limpias en sí mis­
mas, sino que estén además maneja­
das por gente limpia. Debe exigir 
aún más. Debe investigar los méto­
dos por los cuales se conservan y ma­
nipulan estos productos... 

— Si, doctor, las infecciones más 
peligrosas pueden estar acechando 
en los por apariencia más blancos l i ­
tros de leche, más hermosos trozos 
de carne, más bellas y sazonadas fru­
tas y más apetitosas y refrescantes 
hortalizas... Buen ejemplo tenemos 
en los cultivos de los chinos, con sus 
abonos de excremento humano... Ora­

la leche y de las demás substancias i ciag a que ia Sanidad los contuvo 
alimenticias en grande escala, asi 
como el evitar la existencia y procrea­
ción de las moscas, mosquitos, pul­
gas, ratas y otros animales dañi­
nos... 

Pero todas esas medidas, doctor, 
de nada valen contra la mayor parte 
de las enfermedades, si no van com­
plementadas por la limpieza, el aseo 
personal, de todas las gentes del pue­
blo. 

—Muy cierto. El principio cardinal 
para la prevención de las enfermeda­
des es que no debe llevarse nada a la 
boca que no esté reconocido como 
"bacteriológicamente" limpio, o l i ­
bre de microbios productores de en-
femedad. 

—Sin embargo, muy pocas gentes 
saben con cuánta frecuencia los de-

/¿rosos que los mismos enfermos, por- dos, los lápices y otros muchos obje-
í que con éstos se toman precauciones,; tos se llevan a la boca para trans-
í rientras que aquéllos pasan inadver- j mitir una infección, y que el rom-
^Sidos y llevan su contagio a todas | per con tales hásitós perniciosos se 

Et: preciso ejercer una constan­
te vigilancia, una perpetua defensa 
para conservar la salud. Hace cerca 
de veinte siglos lo dijo Séneca: el hom­
bre no muere, se mata a sí mismo. 

Dr. Enrique B. BARNET. 

D e C o c i n a 

Cangrejos con arroz.—Se hace el 
arroz como siempre, y se le ponen 
los cangrejos crudos al mismo tiem­
po que el agua, para que comuniquen 
al arroz su buen sabor. 

T R A J E P E P A S E O 

i )artes. Los gérmenes de las enfer-
1 fnedades pasan así de un enfermo o 
Ide un "portador de bacilos" a una 
Apersona realmente sana, pero siem­

pre de seres humanos en la mayoría 
de los casos, y en otros, de los ani­
males. 

—¿Cómo pasan de persona a per­
sona ?. .A 

ría uno de los métodos más efectivos 
de la higiene individual y pública. 

—La única cosa que debe pasar por 

Jalea de albaricoques o ciruelas.— 
Tómese al baricoques o ciruelas y pón­
ganse a cocer. Cuando estén bien co­
cidos, macháquense y pásese la pulpa 
por un tamiz muy fino. Pésese la 
pasta obtenida y póngase en una ca­
cerola con el mismo peso de azúcar. 
Colóquese al fuego y cuando hierva 
dos o tres veces retírese y échese a 

la puerta de entrada de los labios, es' enfriar en platos muy hondos. Al ca-
el alimento. Y tanto el alimento co­
mo los utensilios y las manos o dedos 
con que se le maneja deben estar ab­
solutamente limpio*, sanitariamente 
limpios, no sólo libres de suciedades seco. 

bo de un par de días, la pasta estará 
lo bastante endurecida para poderna 
servir en pedazos espolvoreados con 
azúcar o para conservarla en un lugar T R A J E D E P L A Y A 
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T U R I S M O H I S P Á N O A M E R I C A N O , a t e n d i e n d o a l a s o l i c i t u d d e g r a n n ú m e r o d e s u s c r i p t o r e s , c r e a u n 

n u e v o s e r v i c i o E S P E C I A L P A R A M A T R I M O N I O S , c u y o s p a r t i c u l a r e s m á s i m p o r t a n t e s s o n l o s s i g u i e t e s : 

A todo matrimonio que como tal se 
inscriba en Turismo Hispano-Ame-
ricano, tendrá derecho a un 30̂  de 
descuento en las cuotas de inscrip­
ción. 

A todo esposo, suscriptor de Turis­
mo Hispano-Americano, que ins­
criba a su esposa, o viceversa, se le 
concederá 2 0 % de descuento en la 
Cuota de Entrada del nuevo miem­
bro. 

A todo suscriptor de Turismo His­
pano-Americano que se case e ins­
criba a su esposa, se le concederá 
2 0 % de descuento en las Cuotas de 
Entrada. 

E s t a s i n s c r i p c i o n e s d a r á n d e r e c h o a t o d o s l o s b e n e f i c i o s d e T u r i s m o H i s p a n o - A m e r i c a n o , a s a b e r : 

1? —VIAJES REBAJADOS. 
2 ? - V I A J E S DE CONSTANCIA. 

3?—VIAJES A PLAZOS. 
4?—VIAJES SANITARIOS 

Las siguientes conocidas personas administran y colaboran directamente al mayor engrandecimiento de la 
:: :: :: gran obra hispano-cubana que lleva a cabo como un verdadero apostolado patriótico. :: :: :: 

TURISMO HISPANO-AMERICANO. 
P R E S I D E N T E 

DON JOSE M A R I M O N Y J U L I A C H , Presidente del "Ba-ico Español de la Isla de Cuba" y 
de la " C á m a r a Española de Comercio, Industria y Navegación." 

V I C E - P R E S I D E N T E 
DON SECUNDINO BAÑOS, Presidente del "Casino Español de la HaWna" y Presidente dál 

"Comi té Ejecutivo de las Colonias Españolas Confederadas." 

C O N S E J E R O S 
DON EUGENIO MAÑACEL, Presidente del "Centro Gallego de la Habana."—DON SEGDNDO 

CASTELEIRO, Presidente de la "Asociación de Dependientes del Comercio de la Habana—DON V I 
CENTE FERNANDEZ RIAÑO. Presidente del "Centro Asturiano de la H a b a n a . " — S E Ñ O R CON-
D E DE SAGUNTO, Presidente del "Centro Castellano de la Habana."—DON S I X T O A B R E U , Pre­
sidente del "Centro Canario de la Habana."—DON A R M A N D O GODO Y, Vicepresidente del "Ban­
co E s p a ñ o l " de la Isla de Cuba " - - D O N M A N U E L OTADUY, Agente General, Consignatario de la 
Compañía Trasatlántica Española.—DON RAMON LOPEZ, Geren'" de la firma R. López y Ca. S. en O 
Consejero del Banco Español do la Isla de Cuba; Consejero de h Compañía Cervecera Internacio­
na l ; Consejero de la Compañía Vidriera de Cuba; Consejero de la Sociedad de Seguros " L a Mercan­
t i l " .—DON G A B R I E L R. ESPAÑA, Ex-Gobernador Civi l y ex-Diputado a Cortes.—DON M A N U E L 
D E JESUS M A N D U L E Y , Letrado Consultor del "Banco Territorial de Cuba."—DON ANTONIO J. 
RIVERO, Vicepresidente de la Fábrica de Tabacos "Por L a r r a ñ a g a " , de la Habana. 

Llene este cupón y envíelo en seguida. 
( C u p ó n D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

T U R I S M O H I S P A N O - A M E R I C A N O 

P R A D O , 6 8 . — H A B A N A . 

D e s e a m o s i n s c r i b i r n o s e n s u n u e v o " S e r v i c i o E s p e c i a l d e M a t r i m o n i o s * ' 

q u e o t o r g a u n 3 0 % e n l a s C u o t a s d e E n t r a d a . 

ESPOSO, nombre -
.E5P05A, nombre - -
D I R E C C I O N _ , -

D e s e o i n s c r i b i r a m i HfSsA ( T a c h e e l q u e n o sea) a c o g i é n d o m e a s u o f e r ­

t a d e 2 0 % d e d e s c u e n t o e n l a C u o t a d e E n t r a d a . 
N O M B R E D E L SUSCRIPTOR 
N U M E R O D E I N S C R I P C I O N 
D I R E C C I O N 

NomDre de esposa a quien desea inscribirse 

¡ T U R I S M O R E U N E A L A F A M I L I A ! 

N O T E M U E R A S S I N I R A E S P A Ñ A 
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I N F O R M A C I O N BASEBA C A B L E G R A F I C A J 

Liga Nac /ona / 

« ' e s T m e n de l o s j u e g o s [ 
í — 

X)C 3iiC 

Filadclfia 1; New York 0 (1). 
Filadelfia 0; New York 8 (2). 
Pittsburg 0; Chicago 4 (1). 
pittsburg 4; Chicago 0 (2). 
Cincinnatl 1; San Luis 3. 
Boston 3 Brooklyn 4. 

SITOACIOH DE LOS CLOBS^ 
G. P. 

\ Boston 73 55 
i jfew York 7157 
1 San Luis 69 62 
} Chicago 69 63 
| pittsburg 61 66 
1 filadelfia 59 70 

Brooklyn 5871 
Cincinnatl 56 72 

I 
. _ „ „ „ „ , , ] 

L/ga Nacional 
EN FILADELFIA 

El New York ha ganado hoy medio 
junto en su standing dividiendo ho­
nores con el Filadelfia, mientras que 
íl Boston perdió su desafío con e} 
Brooklyn. 

Alexander estuvo colosal en el pri­
mer desafío, sacando ocho struck 
DUtS. 

La única carrera del pnmer juego 
(a hizo el Filadelfia en el quinto in-
ning con un doble de Martin que em­
pujó a Paskert. Marquard fuera de 
este imrng, estuvo bien. 

El New York no anotó en este de­
safío, pero pagó con la misma mone­
da, dejando en blanco al Filadelfia 
en el segundo encuentro. 

Fromme estuvo espléndido y.hasta 
el octavo inning no le sacaron la bola 
del cuadro. 

Anotación por entradas: C. H. E. 

Primer juego. 
Filadelfia. . . OOOOlOOOx— 1 7 1 
New York . . . 00C0000O0— 0 4 1 

D E T A L L E S D E L O S J U E G O S 

El New York ganó medto juego en su 
standing 

El Boston fué derrotado por el Brooklyn 
.^aterías: Alexander, Kiliifer, Mar­

quard, O'Toole y Meyers. 
Anotación por entradas: C. H. E. 

Segundo juego. 
Filadelfia. . . 000000000— 0 2 3 
New York . . . 210210110— 8 12 0 

Baterías: Mayer, Marshall, Ki l i i ­
fer, Hume, Fromme, Me Lean. 

EN BOSTON 
Un error seguido de un triple de 

Cutshaw en el noveno decidió el jue­
go a favor del Brooklyn. 

El Boston hizo tres can-eras en el 
quinto inning con dos errores, un 
pase y un sencillo. 

El Brooklyn empató en el octavo 
con dos sencillos, un doble y un 
error. 

Tyler se debilitó teniendo que reti­
rarse en el noveno. 

Aitchinson pitcheó bien y con mu­
cha efectividad. 

Anotación por entradas: C. H. E. 

Boston. . . . 000030000— 3 6 3 
Brooklyn. . ,. 000000031— 4 9 2 

Baterías: Tyler, Jaines, Gowdy, 
Aichson Me Carty. 

EN PITTSBURG 
Los Piratas ganaron hoy un doble 

triunfo. 
Un error y cuatro sencillos dieron 

al Pittsburg cuatro carreras en el 
tercer inning, y un error junto con 
un fly de sacrificio agregó otra en 
el octavo. 

El Chicago inició un rally en el 
noveno inning y con cinco hits y un 
fly de sacrificio lograron anotar cin­
co carreras. 

En el segundo encuentro Kantleh-
ner estuvo espléndido y sólo dos ene­
migos llegaron a tercera. 

Humphrey estuvo muy efectivo ex­
cepto en el tercero y el séptimo. 

Chency pitcheó en el octavo y per­
mitió dos carreras con cuatro hits y 
un pase. 

Anotación por entradas: C. H. E. 

Primer juego. 
Chicago. . . . 000000004— 4 11 2 
Pittsburg . . . 00400001x— 5 5 2 

Baterías: Lavender, Hageman, Ar-
che, Adans, Coleman. 

Anotación por entradas: C. H. E. 

Segundo juego. 
Chicago. , . . 000000000— 0 3 1 
Pitssburg . . . 00100012x— 4 9 0 

Baterías: Humphrie, Chency, Bres-
nahan, Archer, Kentlehener, Coleman. 

EN CINCINNATI 
Griner y Fittery suministraron seis 

ponches cada uno. 
El San Luis bateó con oportunidad 

anotando en el segundo y en el sexto 
inning. 

Rigert bateó dos dobles y un sen­
cillo. 

Miguel Angel bateó por el pitcher 
Fittery en el noveno con dos hombres 
en bases y dos outs. Bateó un lineazo 
terrible y una desesperada carrera y 
sensacional cogida de Dolan dió fin 
al desafío. 

Anotación por entradas: C. H. E. 

Cincinnati. . . 001000000— 1 8 2 
San Luis. . . 010001000— 2 9 2 

Baterías: Fifttery, Clark, Grinner, 
Snyder. 

Liga Americana 
EN NEW YORK 

Un home run de Sweeney en el 

L / g a A m e r i c a n a 

noveno decidió el juego a favor del 
New York, después que los visitantes 
empataren en el noveno. 

Anotación por entradas: C. H. E. 

New York . . . 000000011— 2 7 5 
Filadelfia. . . 000000001— 1 6 1 

Baterías: Keating, Sweeney, Hen­
der, Schany. 

EN SAN LUIS 
Tres pases, un error y un hit de 

Austin en el séptimo inning d'ó al 
San Luis tres carreras y la victoria. 

Chapinan bateó un home run en 
el primer inning con un compañero en 
base. 

Weilman estuvo inefectivo. 
Anotación por entradas: C. H. E. 

Cleveland . . .¡200010000— 3 9 1 
San Luis. . . 00100140x— 5 6 3 

Baterías: Hagerman, Stecn, Mor-
ton, Oneill, Weilman, Hamilton, 
Bauragardner, Agnew. 

EN CHICAGO 
El Detroit pulverizó a Wolfganz en 

el cuarto y en el quinto inning ha­
ciéndole par de carreras en cada en­
trada. 

Con las bases llenas y sin ningún 
out Main reemplazó a Reynolds, con­
teniendo el rally del Chicago. 

Los Medias Blancas no pudieron 
batear a tiempo y 14 de sus jugado­
res quedaron en bases. 

Ty Cobb dió un triple, un sencillo y 
un sacrificio. 

Moriarty bateó un doble, dos sen­
cillos y realizó dos estafas. 

Anotación por entradas: C. H. E. 

RESUMEN DE LOS JUEGOS 

Chicago 2; Detroit 4. 
New York 2; Filadelfia 1. 
San Luis 5; Cleveland 3. 

m m m de l o s c l u b s 
G. P. 

Filadelfia 86 46 
Boston 77 52 
Washington 67 61 
Detroit 69 63 
Chicago 63 68 
San Luis 59 71 
New York 60 73 
Cleveland 42 89 

Haterías: Wolfgang, Schalk, Rey­
nolds, Main, Stanage. 

Chicago. 
Detroit. 

ooooioioo— 2 no 3 
000220000— 4 7 2 

L/ga federa/ 
JUEGOS DE HOY 

Baltimore 6; Indianapolis 4. 
Baltimore 2; Indianapolis í. 
Pittsburg 4; Kansas City 7. 
Pittsburg 7; Kansas City 4. 
Buffalo 1; Chicago 6. 
Buffalo 2; Chicago 4. 
Brooklyn 6; San Luis 3. 

ESTADO DEL CAMPEONATO 
G. P. 

Indianapolis 72 59 
Chicago 71 58 
Brooklyn 67 60 
Baltimore 67 60 
Buffalo 64 61 
Kansas City 62 67 
San Luis 38 72 
Pittsburg 55 75 

E L Trabajo de las 
Mujeres Ñ o Tiene Fin 

En la mayoría de los casos, ésta es 
la pura verdad. Las mujeres trabaian 
desde por la mañana hasta por la noche, 
cocinan, barren, sacuden, van al mer­
cado y regresan á la casa con multitud 
de paquetes para proceder luego á pre­
parar Irs comidas. Todo esto significa 
un desgaste de energías nerviosas las 
cuales el delicado sistema de la mujer 
no debe perder. 

Pero el trabajo tiene que hacerse 
y el cuerpo debe estar en buena condi­
ción, y para esto las mujeres deben de 
tomar, cuando están malas, 

E L COMPUESTO VEGETAL DE LA 
SRA. LYDIA E . PINKHAM 

HE AQUI UNA PRUEBA. 
Providence, R. I . — " Le escribo para darle cuenta del mticho bien que 

me ha hecho su medicina y para que otras mujeres sepan que pueden en­
contrar ayuda en este remedio. Hace unos tres años estaba suiriendo con 
dolores tirantes hacia abajo, menstruación irregular, constipación y dolores 
de cabeza. Estaba muy triste todo el, tiempo. Comencé á tomar el Com­
puesto Vegetal de la Sra. Lydia E. Pinkham, las Pildoras del Híeado y á 
usar la Loción Sanativa y al poco tiempo estaba curada y tan bien como 
estoy ahora. Tengo una casa de huéspedes y trabajo todo el día pues vo 
soy la que atiendo á los huespedes. Confío en que toda mujer míe sufre 
pruebe sus remedios. Sus medicinas hacen esposas y madres felices."— 
Sra. Anna Hansen, 579 Potter Avenue, Proviaence, R.I. 

Si está Ud. sufriendo alguna de estas enfermedades y desea un 
consejo especial, escriba confidencialmente á Lydia E. Pinkham Medi­
cine Co., Lynn, Mass., E. U. de A. Su carta será abierta, leída y con­
testada por una señora y considerada estrictamente confidencial. 

E M U L S I O N d e c a s t e l l s 

Cura la debilidad en general, escrófula v raquitismo de loa niños. 
PREMIADA CON MEDALLA DE ORO EN LA ULTIMA EXPOSICION 

V A P O R " C A L A B R I A " 
de la Compañía Hamburguesa Americana 

V i d a O b r e r a 
EN EL COMITE CENTRAL 

DE AUXILIOS 

Donativos recibidos ayer por conducto 
del Comité de Damas. 

De los señores Crusellas, una caja 
ie jabón marca "Liborio", 

Remitido por la fábrica de choco-
laites "La Estrella", 10 latas regalía; 
25 barras de dulce guayaba de cuatro 
libras cada una; 2 cajas de chocolate 
modelo número dos. 

Los señoi'es Valdes y Fernández, 
propietarios del almacén "La Sucur­
sal", han remitido cinco arrobas de 
frijoles. 

El señor B. Alvarez, de "La Flor 
de Galiano", ha donado seis libran de 
arroz canilla. 

El señor Cosme Blanco Herrera, 
un barril de cerveza "Maltina", desti­
nado a los obreros tuberculosos. 

Además, entregó el Comité de Da­
mas, mediante acta levantada al efec­
to en la morada de la señora Juana 
B. de Rambla, Tesorera del citado 
Comité, la cantidad de 113 pesos 53 
centavos plata española, 8 centenes y 
38 posos seis centavos moneda ofi­
cial. 

Estas nobles damas trabajan sin 
descanso en pro de los obreros. Esta 

; es la segunda remesa entregada al 
, mité Central. 

De Guanabacoa. 
Anoche se recibió un donativo del 

Ayuntamiento de Guanabacoa, ascen-
> dente a la suma de 200 pesos moneda 

oficial. 
Esta cantidad fué entregada por 

los señores Pedro Fernández y Rufo 
López, delegados al Comité Central 
por el taller de Suárez Murías. 

Estos señores han sido autorizados 
por el Comité Central para recolectar 

' auxilios en la citada villa. 
Los delegados de la fábrica de ta­

bacos "Fonseca y Castañeda" hicie-
I • ron entrega de la suma de 14 pesos 

setenta y cinco centavos recolectado 
en aquel taller. 

Noticia interesante. 
La importante firma de "H. ̂ Up-

mann" empezará sus labores mañana, 
lunes, dando empleo a más de quinien 

I tos operarios, entre fábrica de esta 
ciudad y la establecida en el Cala-

1 bezar. 
Esta noticia llevará la alegría a 

muchos hogares obreros. 
También la fábrica "Ei Sol" empe­

zará mañana empleando 1» coarta 
I pa-te de sus oneraros, para cumplir 

algún;.? órdenes de Nor a América y 
Canaca. - u jüo* 

Hacemos votos porque no vuelvan a 
ver interrumpidas sus faenas. 

Los cajoneros. 
El Comité de auxilio de cajoneros 

de la Habana dará hoy una asamblea 
magna a las ocho de la mañana, en el 
salón Teatro Variedades, sito en la 
calzada del Monte número 268, esqui­
na a Matadero. 

Obras públicos 
en M í a n o s 

SUNTUOSO BANQUETE 

(Por telégrafo). 
Joviellanos, Septiembre 12. 
Reunidos en fraternal banquete en 

el Hotel "Sol" de esta villa para fes­
tejar el hecho de tratarse de las obras 
púb'icas que se llevarán a cabo en 
este término, se encuentran el se­
ñor Gustavo Menocal, Representantes 
Víctor de Armas y Primitivo Ramí­
rez, el señor Mario Luque, doctor 
Ramón de la Puerta, doctor Ignacio 

geniero auxiliar de Obras Públicas; 
doctor Adolfo Carbonell, doctor Ro-
ger Gumá, el ingeniero Miguel Gu­
tiérrez, doctor Nicolás Nin, señor Jo­
sé Ruiz Presas, señor Francisco Ar­
guelles, señores Monico Pino, José 
M. Meana, Juan Ruiz, Francisco Gon­
zález, Alcalde de esta villa; Carlos 
M. Peraza, Gerardo Boitel, Pedro Pé-
za, Francisco Puñal, Braulio Bouza y 
Puch Panlagua. 

Reina gran entusiasmo. 
El pueblo se muestra muy con­

tento. 
El Corresponsal. 

POR UNAS PALABRAS 
José Alvai-ez y Cicles, de San Ni­

colás 196 y Segismundo Toledo López 
de Angeles 63, ftieron arrestados por 
el vigilante 769, por hgtber reñido. 

Ambos resultaron lesionados, ocu­
pándosele al primero una navaja, ma­
nifestando que riñeron por unas pala­
bras que tuvieron 

COMO LOS GATOS 
El vigilante 1074, dctnvo y remitió 

al Vivac, a José María Rodríguez, sin 
domicilio, por estar en paños menores 
subido en el tejado de la casa Espe­
ranza 58, la cual está clausurada. 

Manifestó el acusado, que estaba 
en dicho traje por haber lavado su ro­
pa, la que puso a secar. 

Muy en breve no escaseará dicho 
blanco metal tan neecsario para las 
transacciones comerciales. La antes 
infeliz peseta, es hoy en nuestro mer­
cado una diosa. Dicen que los Ban­
cos Nacional, Español, Canadá, • Ge-
lats, Bances y Argüelles, esperan 
grandes remesas de plata española y 
lo propio ocurre con las pastas para 
sopa la flor del día y la rica sidra 
el gaitero de las que se esperan bye-

J. Mena, general Eduardo García, co- ; ñas remesas ya que por el éxito obte-
ronel Rafael Aguila, doctor Jorge nido en esta Isla resultan ser artícu­

los tan necesarios cómo la peseta es-Brito, Alcalde de Colón; capitán Wen 
ceslao Reyes, señor Diego Lamas, in- pañola. 

E l V i n o A . 
Después J. comer-Tónico-Digestivo 
'ümcoj Importadora: López y Campcllo 
S'-'Clara.AI T«kF.A-2377 

P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
DISPUESTOS PARA ENTERRAR, 

F . Esteban. B E R N A Z A , 55, marmolería 

E . P . D . 

E L SE&OR 

R A F A E L M E N E N D E Z 

y d e l B u s t o 

H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto u entierro para hoy, 13, a las 4 y media de la 
tarde, su viuda, su madre y hermanos (ausente*), y los que sus­
criben, primos y amigos del finado, suplican a sus amistades se 
sirvan concurrir a la conducción del cadáver, desde la casa mor­
tuoria. Lealtad, 48, al Cementerio de Colón, favor por el que Ies 
vivirán eternamente agradecidos. 

Agapito del Busto, Ramón Argüelles, J. F. Rocha y Co., José 
F. Rocha, Francisco Fernández, Rogelio Palicio, Vicente Orejas, 
Julio de la Maza y Piñero, Manuel Plasencia y Piñero, Antonio 
Plasencia y Piñero, Antonio Rocha, Bernabé Díaz, Celestino Co­
rral, José Menéndez. 

N o s e r e p a r t e n e s q u e l a s . 

P-4 1-13 

Fábrica de Coronas Fúnebres 
de R O S y Comp. 

SOL, número 70-Teléfono A-5171-HabaDa 

S E A V I S A 
a los interesados en la carga de este va­

por que salió de Hamburgo el 25 de 
julio, para la Habana, que según 
aviso de la Sucursal de dicha Com­

pañía en St Thomas, el mencionado vapor llegó al referido 
puerto el 11 de Agosto, quedando ahí detenido, en virtud de 
la guerra Europea, para evitarla captura del vapor y de su 
cargamento, por cruceros enemigos. 

Según las cláusulas del conocimiento el vapor cumplió 
con las condiciones del trasporte, al desembarcar el carga­
mento en St. Thomas, y los armadores obrando en interés 
de los receptores, contrataron el trasporte del cargamento 
de St. Thomas a la Habana, por cuenta y riesgo de los re­
ceptores, por el vapor Cubano "JULIA" que se espera en 
este puerto el 20 de Septiembre, y a cuyos representantes 
los receptores abonarán el flete por dicho trasporte, más los 
gastos de trasbordo en St. Thomas. 

Se suplica a los receptores del cargamento del vapor 
"CALABRIA", que pasen por la oficina de los Agentes que 
suscriben a firmar su conformidad por lo que antecede. 

Habana, Septiembre 12 de 1914. 
H E I L B U T tf.Co. 

S A N I G N A C I O NUM. 64. 

E s t i m a d a p o r l a s mujeres . 

C r e m a O r i e n t a l 
O H E R M O S E A D O R M Á G I C O 

D r . T . F E U X G O U R A U D 
Artículo indispensable y necessario para 

las damas que desean parecer 
siempre jóvenes. 

Toda mujer se debe á si misma y & los •uyos el conservar el encanto de la juven­tud con que la naturaleza la ha dotado. Esta preparación viene usándose por mts de medio siglo por artistas, cantatrices y damas elegantes. Da al cutis la suavidad del terciopelo, dejándolo limpio y con la blancura de la perla, y es útilísima para el tocado diario 6 vespertino. Como es una preparación liquida y no grasosa, queda Impercetlblo. En los bailes, dan­zas y otras diversiones, evita la aparencia grasosa que toma la cara cuando la piel se acalora. La Crema Oriental de Gouraud cura las , , afecciones cutáneas y alivia la soleadura 
Hace desaparecer la tostadura del sol, barros, espinillas, manchas, salpulli­do, pecas y rojeces y la palidez y amarillez del cutis, dejando una piel limDia y delicada como desea tenerla toda mujer. • 

MUESTRAS GRATIS.—Remitiremos gratis muestra do la Crema Oriental de Gouraud, en cantidad suficiente para usarla una semana, si se nos envían 10 centavos en sellos de correo, dinero 6 libranza de correo, para cubrir el porte y embalaje. 
La Crema Oriental de Gouraud la venden los larmacíutíCM 1 lo i oo« 

merciantes que tienen artículos de tocador. "««.vuwwv» c uw w 

SKWEVES 
ForTw rWusfaaaisMcawarSi 

\ MLBtmsms ar thz Cvncu. 
PERD.T.H0PKIN8. 

37 Great Jones Street, 

F E R D . T . H O P K I N S . 
Propietario, 

Nuera York . B . U . A* 

L a m á s s u p e r i o r d e l m u n d o e s l a 

TINTURA FRA s 
p a r a t e ñ i r e l c a b e l l o 

Co demuestra los miles de personas que i* usan con exceiemes resultados 

SU UNICO R E P R E S E N T A N T E E N CUBA: CARLOS IERREN, BERNAZA NUMERO 60. • Teléfono A 4271 
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¡ ¡ P O R B O N I T A . . . ! ! 
No es únicamente de la guerra de 

lo que se habla, por más que la gue­
rra sea el tema obligado de todas las 
conversaciones. 

Aunque parezca mentira, hay asun-
á. tos más interesantes, Y uno de ellos, 
f uno que "da guerra" siempre, fué 

tratado anoche en casa de mis ex­
celentes amigas las señoritas de Ve-

* lloncillo, jóvenes muy modosas que 
' tocan el piano y el laúd y que con 

la excusa de hacer música reúnen 
todos los sábados a sus amistades. 
Yo me cuento en el número de éstas, 
y anoche hice mi visita semanal, y 
aguanté el piano y el laúd, y aguan­
té las impertinencias de un perro que 

• es el encanto del hogar y que la 
tomó conmigo y . se ' pasó la noche 
oliéndome los pies y frotando el cuer­
po contra mi pierna derecha... 

—Parece que Tribilín—que así se 
llama el perro— siente simpatía por 
usted, me dijo la señora de Vellon-
cillo. 

con tal do no llegarse a la bodega a 
buscar una lata, ¿saben lo que hizo? 
Pues fué a buscar el aceite de untar 
la máquina de coser y con él frió 
los huevos y nos los sirvió. A mi ma­
rido le sentaron como un tiro, y por 
poco se ahoga con el esfuerzo que 
hizo para devolver a la superficie 
el brebaje. 

—Yo, francamente, objetó la de 
Velloncil'o, no sé como se las com­
ponen algunas amigas que tienen una 
criada años y años en casa, y no 
se ven obligadas a coger la escoba 
y a barrerlas a todas, cocinera, ma­
nejadora, criada de mano, cada ocho 
días. Yo lo he de hacer, y lo siento. 
¡Pero son tan malas! 

—Para durarle las criadas, la viu­
da de Huesodulce. Hace ocho días ha 
despedido a una chica que hacía tres 
años estaba sirviendo en la casa, y 
que causaba envidia a todas las se­
ñoras amigas... 

—¿Aquella muchacha joven, boni-

C R O N I C A S D E L P U E R T O 

L a e x p o s i c i ó n d e l y a t e " [ e l i p s e " 
SALIDA DEL "SARATOGA", EL "EXCELSIOR", EL "OLIVETTE" Y 

EL "PARISMINA".— LLEGO EL "MASCOTTE".— UN CAPITAN Y 
EL PRIMER OFICIAL DESENROLADOS.— EN EL ASUNTO DEL 
VAPOR AUSTRIACO "VIRGINIA" INTERVIENEN LOS CONSULES 
EL "JULIA" TRAERA LA CARGA DEL "CALABRIA". 

LA EXPOSICION DEL "ECLIPSE" 
Atentamente invitados por el repre 

sentante de la "Caribbean Conmerce 
Co." Mrf Robt E. Biagot, asistimos 
ayer tarde a la inauguración oficial 
de la exposición de mercaderías en 
?l yate americano "Eclipse", venido 
a la Habana, como ya hemos anuncia­
do, para vender mercancías de varias 
acreditadas casas manufactureras de 
los Estados Unidos. 

En el bonito yate pudimos admirar 
las magníficas muestras que trae de 
diversos artículos, como zapatos, ro­
pas de todas clases, corsets, medias, 
trajes de señoras y niños, fonógrafos 
y otros muchos artículos, cuyos pre­
cios son bastantes económicos. 

El "Eclipse" permanecerá un mes 
en este puerto, continuando la exhi­
bición de sus muestrarios. 

A la inauguración asistieron el Sub­
secretario de Estado señor Guillermo 
Patterson, el Inspector General del 
Puerto señor Cruz Muñoz, el Seci*e-
tario particular del Secretario de Ha­
cienda señor Rodolfo Catalá, el alto 
empleado de Hacienda señor Antonio 
García de la Vega, el Inspector de vi­
sita de la Aduana señor Rojo, el se­
ñor Blas Chaple, Mr Daniel Bacon, 
los representantes de los periódicos 
habaneros y otros señores más. 

Todos fueron muy bien atendidos 
por el señor Biazot y el Presidente de 
la Caribbean Conmerce Co." y dueño 
del "Eclipse", Mr W. H. Bartholmew, 
así como por el resto de los tripulan­
tes del yate. 

Después de inaugurado la exposi­
ción y vistas los muestrarios y de­
pendencias del • yate, por todos los 
invitados, fueron obsequiados estos 
con un exquisito lunch: sandwichs. dul 
ees, licores, helados y tabacos, salien­
do todos del "Eclipse" muy complaci­
dos. 

El lunch fué servido por el, café Eu­
ropa. 

El señor Presidente de la República 
y el Secretario de la Presidencia se­
ñor Rafael Montero, que habían sido 
invitados al acto, excusaron su asis­
tencia en dos atentas cartas. 

EL "SARATOGA" 
Con 175 pasajeros, salió ayer tarde 

para Nueva York el vapor "Saratoga" 
de la "Ward Line". 

Van en primera el senador señor 
Antonio Berenguer y su hija Flor, se­
ñor Ernesto Longa y señora, licencia­
do Manuel Cano, señores Mario y An­
gel Petriocione, Joaquín Molinet y 
familia, Ernesto Zaldo e hijo, Gustavo 
Govín, Ramón Torregrosa e hijo, se­
ñorita Laura G. Menocal. Jorge Ben-
der, Emilio Cordero, Agustín Abadín'; 
Rafael Fernández, señora Enriqueta 
Cisneros. Manuel Romagosa, María 
H. del Toro, David Mcyer. señoritas 
Esperanza, Antonia y Eulalia Núñez, 
señorita María Arozarena, el teniente 
de infantería Enrique Varona, Miguel 
de la Torre y 90 estudiantes que van 
a distintos colegios americanos. 

Además embarcaron en el "Sarato­
ga" cuatro reservistas franceses, co­
mo habíamos anunciado, 
rw sr ******* rtrjrrmr'T ***r*-t 

—Sé donde vive Elodia, y si algu­
na de ustedes quiere una magnífica 
camarera... 

Nuevo silencio. 
Por fin, rompiólo la señora de la 

casa. 
—¡Todas son unas sinvergüenzas! 
Se reanudó el fuego graneado. No 

quedó camarera ni cocinera con ca­
beza. 

Y yo, al abandonar la casa, pensa­
ba que no todas deben de ser despe­
didas por inútiles y torpes y que tal 
vez alguna más que Elodia lo sea 
¡por bonita! 

Bonita o fea ¿dónd» encontraré 
una? 

Porque hace ocho días que busco, 
y nada; no doy con una que me con­
venga. 

Y ¡esta si que es guerra! 
Enrique COLL. 

'**'"*- '* 'r***.**'**¿r***"""**jr*mr j / r * * * * * * * * * * * * * * * 

~-Así es: el pobrecito es muy ca­
riñoso y. parece que encuentra gusto 
en rascarse con mi pierna... 

—No sabe usted cuánto le admiro. 
—Señora. . . 
—Es verdadera admiración la que 

siento... 
—Señora. . . 
—Por el perro. 
—¡Ah! 
—Es inteligente como pocos. En 

se0jida ha comprendido que es usted 
amante de los perros, y que es in­
capaz de hacerle daño. 

—En efecto, soy incapaz. Ade­
más, veo que usted quiere tanto a 
Tribilín que al hacerle algún daño 
me parecería que sé lo hacía a us­
ted... 

ta, que se llama E'odia?—dijo ter­
ciando en el debate la mamá de las de 
Me'ado. 

—Sí, ceñora. 
—Pues yo sé a qué obedece el ha­

ber sido despedida por la viuda. Elo­
dia, que era una camarera modelo, y 
que sigue siéndolo, era el encanto de 
la Huesodulce. Lo que ésta ha hecho 
tiene disculpa... Si me guardan el 
secreto me explicaré. 

—Somos unas tumbas frías; hable 
usted. 

—La de Huesodulce no es vieja y 
es viuda y no tiene hijos. La de Hue­
sodulce contraería nupcias buenamen­
te segunda vez. Pues bien: sin darse 
cuenta de ello hasta hace ocho días, 
la camarera tenía la culpa de que 

—Y me lo haría. Hoy, sin ir más 
!ejos, he despedido a la cocinera por­
que no le ha asado bien la carne a 
Tribilín, el cual ¡pobrecillo!, como que 
es tan glotón, se la ha comido casi 
cruda', y Dios quiera que no sufra una 
indigestión. . . 

A l conjuro mágico de la palabra 
"cocinera" se 'agrumaron en torno de 
la señora Velloncjllo las señoras ma­
yores; y empezó el fuego graneado 
contra cocineras, manejadoras, cria­
das de mano, etc 

—Son unas sinvergüenzas .todaŝ —•' 
decía la señora Pérez. Ayer he-sor­
prendido, a la manejadora en la puer­
ta de la calle hablando con un capa­
taz de cuadrilla de barrenderos, el 
cual, para qfte mi pequeño Totó no 
llorase, y. les dejase hablar on paz, 
le hacía chupar un tabaco que pa­
recía un trabuco naranjero. 

—Esto es nada-—replicó otra se­
ñora de la reunión. Días pasados se 
había acabado el aceito, y la cocinera 

nadie se fijara en ella. 
—¿Y cómo era ello? 
—Las visitas masculinas, al salir 

de casa de la viuda, decían: 
—¡Qué camarera! ¡Qué guapa es! 
Y menudeaban las visitas... por 

ver a Elodia. 
En la calle, saliendo con ésta, re­

paraba la viuda que el elemento mas­
culino miraba y remiraba... pero na­
da. Ni una insinuación. 

Finalmente, una palabra indiscreta 
abrió los ojos a la realidad a la viu­
da. v , 

—Si la criada fuese la señora. . . 
—dijo uno al pasar las dos por cerca 
un grupo de jóvenes. 

La de Huesodulce miró detenida^ 
mente a Elodia; comparó: comprendió 
su inferioridad, y no lo pensó mu­
cho. Despidió a la mejor de las cama­
reras que hay en la Habana... 

Silencio profundo sucedió a las pa­
labras de la señora Melado. 

Esta añadió: 

E l ^iejor iru 
dio para 
adquirir 
Salud, 

Fuerza y 
Vitalidad. 

Ciudad 

S Í F I L I S 
Sangre Impura , Barros, Enfermedades de 
l a Pie l , Emisiones nocturnas. P é r d i d a de 
V igo r , Nerviosidad, Impotencia, P é r d i d a 
de l F lu id* V i t a l , Espermatorrea. Orga­
nos atrofiados. Estreches, Varicocele, Reu­

matismo, M a l del H í g a d o , E s t ó m a g o , Riñonc* y 
Vejiga y todas las enfermedades peculiares de los 
hombres, pueden ser radicalmente curadas en su 
propia casa, privadamente y á u n p e q u e ñ o costo. 

Si está Ud. cansado de pagar dinero sin lograr una curación completa, hoy 
mismo debe pedir un ejemplar gratis de este Libro, el cual ilustra y describe to­
das las enfermedades arriba mencionadas, en un lenguaje tan sencillo de mane­
ra que una vez.que Ud. lo lea puede decir porqué esta sufriendo y como puede 
ser fácilmente curado. Este Libro es una fuente de sabiduría y contiene precisa­
mente las cosas que todo hombre debe saber. Müláres de hombres han sido 
devueltos á la salud, fuerza y un vigor perfecto, gracias á la ayuda de este 
Libro, muy valioso especialmente para el hombre próximo á casarse y que no 
se cree suficientemente sano y fuerte para gozar de los placeres de la vida. 

5 0 , 0 0 0 E j e m p l a r e s G r a t i s 
No deseamos que Ud. nos mande dinero; únicamente que escriba con clari-

I dad su nombre y dirección en el cupón adjunto, lo corte y nos lo mande por 
correo, Al recibo de este cupón debidamente llenado, le enviaremos este 
valioso libro de 52 páginas, absolutamente gratis y libre de franqueo. 

Este Libro fue escrito por un eminente Doctor, especialista por muchos 
años en la curación de estas enfermedades y que ha tratado más de 25,000 
casos de hombres. En México solamente tenemos centenares de pacientes á 
quienes podemos referir á Ud. Si Ud. esta desanimado, no puede trabajar ó 
disfrutar de la vida; si quiere llegar á ser pronta y radicalmente curado; si 
quiere tener sangre buena, pura y rica corriendo por sus venas; si quiere tener 
un cuerpo y una mente sana; si quiere, en úna palabra, ser un hombre fuerte y 
robusto, llene el cupón adjunto y mándenoslo por correo hoy mismo. 

C U P Ó N P A R A E L L I B R O G R A T I S . 
Llénelo con su nombre y dirección, recórtelo y mándenoslo hoy mism© 

por correo. 
DR. JOS. LISTER & CO.. Sp. 903 — 22 Fiftb Ave, Chicago, Ill„ U. S. A. 

Muy Srcs. nuestros: Estoy interesado en su oferta y dcscaria me mandaran 
libre de todo gasto el Libro para Ies hombres. 

Nombre 

numero 
Estado 

EL "EXCELSIOR" 
Para Nueva J^rleans salió ayer tar­

de el vapor correo americano "Excél-
sior" que lleva carga y 30 pasajeros, 
entre los que figuran los comerciantes 
Manuel García y Teófilo Arroyo, los 
estudiantes José G. BalUna. José R 
Echevarría, Juan Quintero, Manuel y 
Enrique Molinet, Miguel Palmer, Vir­
gilio Gutiérrez, Genaro Fernández y 
9 comerciantes chinos. 

"EL PARISMINA" 
Rumbo a Bocas de! Toro y Colón 

(Panamá) salió ayer tarde este vapor 
inglés con 19 pasajeros, de los que 16 
son de tránsito. 

EL "OLIVETTE" 
Para Tampa y Cayo Hueso salió 

ayer tarde el vapor "Olivette" que lle­
gó por la mañana de los mismos puer­
tos. 

Lleva carga y 50 pasajeros, casi to­
dos, menos dos, de segunda clase. 

EL "MASCOTTE" 
Con 25 pasajeros llegó ayer al obs­

curecer el vapor "Mascotte" proceden 
te de Cayo Hueso. 

En primera llegaron los señores Jo 
sé Estrada Palma, José G. Vega, Pe­
dro Aguilera y señora, Manuel Cue­
to, señora Cai-men Talavesa y 4 hijos, 
José Fernández, Thomas Rene re, L. 
Meyer, Geo L. Meine y otros. 

REGRESO DEL "CUBA" 
El día 14 de loa actuales saldrá de 

Baltimore, para la Habana, el crú­
or ro "Cuba", que en representación 
del gobierno fué a !a& fiestas de aque­
lla ciudad americana. 

EL "SCHWARBURG" 
El vapor alemán de este nombre que 

había salido de Hamburgo para la 
Habana, se encuentra refugiado en el 
puerto de San Miguel, Islas Azores. 

DESENROLADOS 
Del vapor noruego "Ottar" se han 

desenrolado, embarcándose para los 
Estados LTnidos, el Capitán de dicho 
buque Mr C. O. Olsen y el primer ofi­
cial Mr S. Yarnsen, que han sido relé 
vados de sus cargos. 

LA CARGA DEL "CALABRIA" 
El vapor cubano "Julia", que salió 

el jueves de Saint Thomas para la 
Habana, con escalas en Puerto Rico, 
Santo Domingo y Santiago de Cuba, 
traerá la carga del vapor alemán 
"Calabria" destinada para la Haba­
na. 

El "Calabria" ha quedado embote­
llado en Saint Thomas. 

EL "REGINA" 
De Nueva Orleans llegó ayer tarde 

el vapor cubano "Regina" con alguna 
carga. 

EL CASO DEL "VIRGINIA" 
En el asunto de los 13 tripulantes 

del vapor austríaco "Virginia" que 
fueron despedidos de a bordo, han in­
tervenido los respectivos cónsules de 
las naciones a que pertenecen los t r i ­
pulantes, entre ellos el de Austria, con 
el fin de solucionar el conflicto de la 
mejor manera posible. 

UN LANCHON DE MIEL 
El "Regina" trajo remolcado desde 

Nueva Orleans un lanchón que será 
destinado en este puerto a cargar 
miel . 

Conquistadora por instinto 
Es instintivo en la mujer la tenden­

cia a agradar, a captarse simpatías, 
afectos y hasta el amor. Para ello 
ha de prepararse a reunir encantos y 
atractivos, y nada más a propósito ha­
cia ese fin que embellecer su cuerpo, 
y ello se consigue fácilmente toman­
do las pildoras del doctor Vernezobre, 
que son reconstituyente eficaz y tie­
ne la cualidad de hermosear los se­
nos. 

Las pildoras del doctor Vernezobre 
fomentan la belleza, suman atractivos, 
encantos e imponen a la mujer por 
ellos. Se venden en su depósito "El 
Crisol," Neptuno 91 y en todas las bo­
ticas. 

EMPRESTITO VOLUTARIO 
Recaudación anterior en oro espa­

ñol: $96,434'03. 
De hoy: $1,383'30. 
Total en oro español: $97,817*33. 
Recaudación anterior en . plata: 

$4,584'00. 
De hoy: $150.00. 
Total en plata: $4,734.00. 
Recaudación anterior en moneda 

americana: $14,558.00. 
De hoy: $635.00. 
Total en moneda americana: 15,193 

pesos. 
Habana, Septiembre 12 de 1914. 

P r o f e s i o n e s 

I n g e n i e r o s 
;<>.M): PLANOS, PRES1 P U E S -

tos, especificaciones, todo lo con­
cerniente a fabricaciones y paten­
tes, nos hacemos cargo, a pre-cios 
muy baratos; atendemos consultas 
del interior de la Isla. Oficinas: 

^Mercaderes. 4-B. Teléfono A-4818. 
Japón é hijos. 

1314 3 i-o 

Rafael García Bango 
INGENIERO CTVTIi 

Tasaciones.—Medición de Ancas. 
Proyectos do tocias clases.—Repartos. 

Inspección d'í Obras. 
REINA, 80. TELEFONO A-6358 

12652 4 o. 

Casa Constructora 
P. N a r a n j o , F e r r e r y C o m ­

p a ñ í a . — P l a n o s y P r o y e c t o s — 
O f i c i n a , A g u i l a , 7 1 

C 3682 30.- 21 Ag. 

Como Ud. Puede Des­
cartar sus Cristales 

Se ha hecho la manifestación do 
que miles usan cristales que verdade» 
ramente no los necesitan. Si usted 
es uno de esos desafortunados, enton­
ces esos cristales podrán estar arrui­
nando sus ojos en lugar de benefi­
ciarlos. Miles que usan esas "vi­
drieras" pueden probar por si mls-
moj que ellos pueden estar sin cris­
tales si tomaran la siguiente receta 
y la hicieran llenar inmediatamente. 
Vaya a cualquier farmacia y obten­
ga una botella de Optona; llene una 
botella de dos onzas con agua tibia y 
coloque en la botella una pastilla de 
Optona. Con esta solución líquida 
que es libre de todo daño, bañe a los 
ojos de dos a cuatro veces diarias y 
probablemente usted podrá estar 
sorprendido de los resultados desde 
el principio. A muchos que se les ha 
dicho que tienen astigmatismo, for­
zamiento de la vista, catarata, párpa­
dos adoloridos, vista débil, conjunti­
vitis y otros desórdenes de la vista, 
anuncian maravillosos beneficios del 
uso de esta receta gratis Haga lle­
nar esta receta y úsela; usted puede 
fortalecer sus ojos de tal manera que 
los cristales no serán necesarios. Mi­
les que están ciegos, o casi ciegos, o 
que usan cristales nunca los hubie­
ran necesitado si hubieran cuidado 
suj ojos a tiempo. ¡Salve bus ojos 
antes de que sea tarde! No llegue a 
ser uno de esas víctimas del descui­
do. Los cristales son solamente co­
mo muletas y a cada pocos años de­
ben cambiarse para ajustarse a la 
siempre acrecentada condición débil, 
por lo que es mejor que usted vea iíl 
usted puede, como muchos otros, te­
ner ojos claros, saludables, fuertes y 
magnéticos por modlo de la receta 
dada aquí. 

J E F E D E F A B R I C A C I O N 
Ingeniero-Químico, muy prácti­

co en el país, con inmejorables 
referencias, aceptaría la adminis­
tración o la dirección de a. Casa 
de Calderas de un Ingenio. Espe­
cialista en azúcares de consumo 
directo. Planos y presupuestos de 
reforma de ingenios. Correspon­
dencia a F. N. C. Apartado núm. 
1.147. Habana. 

12748 14-s 
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Abogados y Notarios 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * r * j r * * *•* * 

GERARDO R. DE ARM&S 

GASTON ALONSO BETANCOUSI 
ABOGADOS 

Cctudio: San Ignacio, núm. 30. de 1 a I 
TELEFONO A-7099 

COSME OE LA T O R R O T E 
T 

LEON BROCH 
ABOGADOS 

A M A R G U R A » 1 1 , H A B A N A 

estile y Telégrafo: <>6oiielaton 

T e l é f o n o A - 2 8 5 8 
3832 Sbre.-l 

Felayo García y Santiago 
NOTARIO PUBLICO 

Felayo García y Orsstes Ferrara 
ABOGADOS 

Obispo, núm. 63, altos—Teleí A-51U 
da 8 a 11 a. m. y de 1 a 6 p. m. 

3834 Sbre.-l 
'llilIllllllliHIiilliillillIlülilllllllllIllliiiili 

Doctores en Medicina 

y Cirugía 

Doctor Félix Pagés 
Cirug-ía en general. Sífilis, enfer­

medades del aparato génfto urinario. 
Consultas de 2 a 4. Campanario, 50. 
Teléfono A- 3370. 

3856 Sbre.-l 

Doctor M. Aurelio Serra 
Médico Cirujano 

delCsnlro Asturiano y d e l D i s p o p s a r l o í a n a y ) 
C o n s u l t a de 1 a 3 . A g u i l a 9 8 

T e l é f o n o A . 3 8 1 3 
3854 Sbre.-l 

LABORATORIO DEL 

D o c t o r L . P l a s e n c i a 
Amargura, 55—Teléfono A-3159 

C 3726 30-1 s. 

D R . S O N V I L L E 
.: Clrujia general t. 

S I F I L I S Y P I E L 
SUERO -ESPECIFICO 

<Sín los peligros del 606>> 
G A B I N E T E E L E C T R I C O 
< & Láziro y Campanario de 3 á S 

m t M H 7 « Tcdaái. 
11712 21-S 

Dr. E. Fernández Soto 
Garganta, Nariz y Oídos. Especiali A. 
del Centro Asturiano. Consultas: de 
3 a 4. Compostela, 23. moderno. Te­
léfono A-446d. 

3846 Sbro.-l 

Dr. Gonzalo Pedroso 
Cirujano del Hospital Número Uno 
Vías urinarias, sífilis y enferme­

dades venéreas. 
Exámenes eretroscópicos y cis-

toscópkoS 
ESPECIACISTA EN INYECCIO-

PÍES DÉ "«06" 
Consultas: de 9 a 11 a. m. y de 1 

a 3 p. m. en Aguiar, 63. Domicilio, 
.Tulipán, 20. 

12623 2 o. 

Doctor Joan P a l M w 
e s p e c i a l i d a d en vi \ s u r i n a r i a s 

Consultas: Luz núm 15, de 12 a 3 
Ó5537 Sbre.-l 

Doctor Manuel Delfín 
MEDICO De NIÑOS 

Consultas: de 11 a 3. rbi»c6n, 81, c^-
: i i esquina a Aguacate. Teléf. A<a&54. 

Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial do Sífilis y en­
fermedades venéreas. Curación rápi­
da. 

CONSULTAS: DE 12 a 3. 
Luz, número 40. Teléfono A-134? 

3.':39 S-bre.-l 

Doctor í m e i s c o J, de Valasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmo­
nes. Nerviosas, Piel y Venéreo-sifilí-
tlcas. 

Consultas: de 12 a 2, los días labo­
rables.—Lealtad, num. 111. Teléfono 
A-5418. 

3847 Sbre.-l 

L A B O R A T O R I O 
Clínico-Químico del Dr. Ricardo Al< 

baladejo. REINA, num. 72, 
entre Campanario y Lealtad. 

Se practican análisis de orina, es­
putos, sangre, leche, vinos, licores, 
aguas, abonos minerales, materias, 
grasas, azúcares, etc. Análisis de ori-
ncj, completo, esputos, sangre o le­
che, dos pesos ( 2). 

TELEFONO 3344. 
3833 ábre-1 

DR. LAGE 
Enfermedades de la Piel, de señora» 

secretas. Esterilidad, impotencia 
Hemorroides y SíftlLs. Haba, 

na, J58, altos. Cónsul- ' / 
tas do 1 a 4. 

ü 6 ! ! Ag-13 

Cura railiC3lys3gjra(]3l3 DIABETES, par el 

I r . Mar t ínez Cas t r i l lón 
Consultas: de 1 a 3, en Cuba, 37 

altos, o en Correa, esquina a San 
Indalecio, J«'sús del Monte, do 5 a 7 
Teléfono 1-2090. 

12723 5 o. 

Doctor Emilio Alfonso 
Enfermedades de Niños, Señoras 
Cirugía en general. Coniniltas de 12 \ 
2. Cerro, num. 515. Teléfono A-sñs 

3841 •. Sbro--. 

Doctor P. A. Venero 
Especialista en las enfermedades 

genitales, urinarias y sífilis. Los tra­
tamientos son aplicados directamente 
sobre las mucosas a la vista con el 
uretrcscoplo y el cistoocoplo. Separa­
ción de la orina de cada riñón. Con­
sultas: Neptuno, 61, bajos, de cuatro 
y media a seis. Teléfono F-1354. 

3358 1-Ag. 

Doclbr H, Alvarez Arlis 
Enfermedades de la Garganta, Na­

riz y Oídos. Consultas: de 1 a 3. Con­
sulado, número 114, 

3850 Sbre.-l 

Sanatorio dsl M w Kla!berti 
Establecimiento dedicado al trata­

miento y cui ición d« las enfermeda­
des, mentales y nerviosas. (Unico en 
su clase). Cristina, 38.—Teléfono 
1-1914 

Casa particular: 1-2064 
3844 Sbre.-l 

Sanatorio dei Dr. Pérez Vento 
Para enfermedades nerviosas y mea 

(ales.—Se envía un automóvil parv 
transportar al enfermo._Barreto 64, 
Guanabacoa. Teléfono 5111. Berna»a 
82, HABANA, de 13 a 2. Teléf. A-384* 

3853 Sbre.-l 

Dr. J . Diaga 
Vías urinarias, Sífilis y Enfermed» 

des de Señoras. Cirugía. De ¿1 a l 
Empedrado, número Id. 

3848 ííDre -1 

Dr. Gonzalo Aróstegui 
Médico de la Casa de Beneficencia 

y Maternidad. Especialista en las en­
fermedades de los niños, Médicas y 
Quirúrgicas. Consultas de 12 a 2. 

Aguiar, 108%.—Teléfono A-3098 
3843 Sbre.-l 

Doctor Adolfo Reyes 
Estómago e Intestinos Exclusiva, 

mente. Consultas de 7% a 9^ a. ni 
y de 1 a 3 p. m.—LAMPARILLA. 74. 

Teléfono A-3582. 
3855 Shre.-l 

Dr* C. E . Finlay 
PROFESOR DE OFTALMOLOGIA 

Especialista en enfermedades 
de los ojos y de los oídos. '• \ 

GALIANO, 50. Teléf. A-4611 \ 
De 11 a 12 y de 2 a 4 

Domicilio: H, núm. 170. Vedado 
Teléfono F-1178 
3842 ire.-l 

1 JOSE E. EERffl 
Catedrético de la Escuela de Medicina 
Trasladado a Trocadero num. ioí 

CONSULTAS DE 1 A 2. 
3845 - Sbro.-l 

Doctor Justo Verdugo 
Especialista de París en las enferme» 

dades del estómago e intestinos, exclu< 
•ivamente. Consultas: de 12 a 3 p. no, 
Prado número 76. El empleo de la 101* 
da no es imorescindibie. 

3851 Sbro.-l 

Dr. Alvarez Huellan 
Medicina gemral. Consultas de 12 a 3 

Acos t a , n ú m . 2 9 , altos. 
3836 Sbre-JB 

D r . 0 . C a s a r i e g o 
Consultas de 3 a 6 p. m. 
OBISPO NUM. 75, altos. 

Cirugía. Vías urinarias. Especia­
lista de la Escuela de París. Ciruja­
no del Hospital Número Uno. 

o838 sbre.-l 

I MIGUEL VIETA 
HOMEOPATA 

Especialista en curar las diarreas, 
el estreñimiento, todas las enfermeda­
des del estómago e Intestinos y la 
impotencia. No visita. Consultas a $1. 
Consultas por correo. San Mariano. 
18, Víbora, solo de 2 a 4. 

C 2823 181-1 Jl. 

Dr. Claudio Basterrecíiea 
Alumno de las Escuelas de Paría y 

Viena. 
Garganta, Nariz y Oídos. 

Consultas de 1 a 3. Galíano núm. 12. 
Teléfono A-8631. 

8728 81d. 

Dr. f . Just íniani Chacón . 
Médico—Cirujano—Dentista 

ExclusiTamente en su especialidad 
de Cirujano—Dentista. 
Do 8 a .m. a 4 p. m. 

Salud, 42. Teléfono A-5059. 
11682 18-3 
D r . C a l v e z G u i I S e m 

Especialista en sífilis, hernia, im­
potencia y estevilidad. Habana, 49. 
Consultas: de 11 a 1 y ds 4 a 5. Espe­
cial para los pobres: de 5 y media 
a 6. 

C 3752 30.—1. s. 

Dr.Eduardo R. Arellano 
ESPECIALISTA 

Oídos, Nariz y Garganta 
CUBA, 52. 

Discípulo de laa Universidades de 
Berlín y Vlena. 

"onsultas do 2 a 4.—Tel. ^i-l726 
12186 20.-S.' 

Doctor A. González de! Valle 
De la Escuela de París. 

Médico del Centro Asturiano. 
Especialista en las enfermeda­

des del estómago e intestinos. 
Consultas de 2 a 4 p. m. Pobres 

los jueves de 3 a 4 p. m. 
Obispo, 75, altos. Teléfono A-2328 

g 3584 30-15 a.' 

DOCTOR flLIBERTO RIVERO 
Especialista en enfermedades del 

pecho y medicina interna. 
Ex-interno del Sanatorio de New 

.York y ex-director del Sanatorio 
"La Esperanza". 
Gabinete de consultas, Chacdo, 17 

de 1 a 2 p. m.—Teléfonos 
A-2553 c 1-2342. 

™™ Sbre.-l 

I g n a c i o 8. mm 
Cirujcno del Hospital Numere I 
Especiaiist» de enfermedades de 

mujeres, partos y ciruela en señera!. 
Consultas de 2 a 5. tiratis para los po-
kres. Empedrado. 50.—Teléf. A-25M. 

, ' í " , Sbro.-l 

DR. ROSELIN 
Piel, Sífilis, Sangre. 

Onraoión rápida por sistema mede* 
nísimo.—Consultas: de 12a i . 

POBRES GRATIS 
'dalle de J e sús María, n ú f e r o 01 

Teléfen» A»1«32 
. ÍS35 Sbra.-l 

llilllU]!llUSIIiíUIIlIlIEIBZ^£]n:K¡Hi|lliiUII 

Dr. JoséM. Esíraviz ySarÉ 
CIRUJATÍO DENTISTA 

Especialidad cu trabajos de oro. Ga< 
rantizo los trabajos. 

Precios módicos. Consulta.s: de 3 a 5< 
NEPTUNO NUMERO 137. 

c. 3546 30-9 A, 

DR. NUNEZ 
CIRUJANO DENTISTA 

HZ5.Ba.NA.. numero 1IO 

Especialidad e 

Polvo» dcntriecoa, elixir, cepilloi. 
CONSULTAS: DE 7 A ¿ 

11842 21-s \ 

i i imiüii i i i i iMiii i igimimiimiii i i mus 

Dr. A. Portocarrero 
OCULISTA 

CONSULTAS DE 12 A 4 
Clínica para pobres, de 12 a 2 

San Nicolás, 52. Tclélono A-«82i; 
12675 4.0 

Dr. Juan Santos \ m M 
OCULISTA 

Consultad y operaciones de 9 a \\% 
y de 1 a 3.—Prado, 105. 

V*0 Shre.-.lV 

DR. DEHOGUES 
OCULISTA 

Consultas: de 1 a t. Aguila, 94. Tíí I 
lífono A--3940. 

12151 26 s. t. 

Doctor S. Alvarez Gü3íiap 
OCULISTA 

Garganta—Nariz—Oídos 1 
O'Rellly, 80. altoa. Telúfono A-286> f 

3852 Snre.-lJH 

Dr. J. M. 
Oculista del Hospital de Dementes f 

del Centro de Dependientes del 
Comercio. Ojos, Oídos, Nariz y Gar« 

ftañta. 
CONSULTAS: DE 11 a 12 Y DE 1 a S 

Reina, 28. altos. Tel. A-7750. 
3831 Sbre.-l 

i i i iu i i i imi imi i imimi i i i i i i i imi i imi i i i i1 

OBSERVACIONES 
correspondientes al día 20 de Septiorfl 
bre, hechas al aire libre en "El Al* 
mendares", Obispo 54, expresamento 
para el DIARIO DE LA MARINA 

Tpra. Cgdo. !! Fahen. 

Máxima. 
Mínima. 

38 
25 
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77.0 
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P A G I N A F E S T I V A 
B U R L A B U R L A N D O 

i T O D O S E A N D A R A ! . . . 
Me dirigí al parador de Oviedo 

con el objeto de tomar la diligencia 
para regresar a la Peruyera, mi pue­
blo nativo. Al llegar a la plazoleta 
reparé que también estaba dispuesto 
para emprender viaje un coche ber­
lina con dos caballos matalones, pero 
jfluy encintados y muy cascabeleros, 
g^brc la baca del carruaje se veían 
algunas maletas y baúles de marca 
habanera. 

—Indiano tenemos y de los de rum­
bo, pensé para mí; y, en efecto; ape­
nas había acabado de pensarlo vi que 
un indiano de gran porte se dirigía al 
estribo de la berlina. 

Grande y muy grata fué mi sor­
presa al reconocer en el viajero a Pa­
tricio Quijano, mi antiguo y querido 
amigo de la Habana, y también hijo 
de la Peruyera. Sobrevino el encuen­
tro, nos propinamos sendos abrazos y 
por fin: 

—Tomé este carruaje para dirigir-
me inmediatamente a la Peruyera, ¿y 
tú? 

—Pues casualmente venía a tomar 
la diligencia con la misma intención. 

—Entonces Iremos juntos en mi co­
che, a menos que estés ya tan incivil 
que prefieras la diligencia. 

No me costó ningún trabajo acceder 
a la franca invitación de Patricio y 
tomé asiento a su lado en la berlina. 

Sano, rico, animoso y feliz, Patricio 
. Quijano me fué contando por el cami­
no los accidentes de su vida. Mi ami­
go era gran optimista porque era 

. hombre enérgico y fuerte; y era un 
gran patriota porque era un hombre 
de corazón. . . Solamente los flojos 
de ánimo son pesimistas y sólo care­
cen de patriotismo los hombres de 
corazón mezquino, Patricio amaba a 
su España con delirio y a Asturias 
sobre todas las cosas. De cuando en 
cuando interrumpía su charla desbor­
dante para hacerme algunas pregun­
tas. 

—¿Qué picos son aquellos, camará? 
—Son las montañas de Morcín. 
—¡Qué majestad! ¡Qué grandeza! 

Hay que reírse de los infundios que se 
cuenta de Suiza. ¿Y aquellas torres 
que se ven allí abajo? 

— E s la fábrica de Trubia. 
—Lástima que la ciencia y las ener­

gías que ahí se consumen estén al 
servicio de la guerra. Pero algún día 
convertiremos a Trubia en fábrica de 
instrumentos de paz y de vida; no de 
muerte. Oye ¿de quién es aquella ca­
sa tan solitaria y tan fantasiosa me­
tida entre aquellos rozos? 

— E s la casa de un indiano, 
— ¿ Y qué hace ese pobre hombre en 

medio de esa soledad? 
—Nada. Toma el sol en el invier­

no, el fresco en el verano. Come, duer. 
me, vejeta. . . 

—¡ Por vida de! . . . E s inconcebi­
ble. . . Yo no podría soportar esa vi­
da de holganza. Los indianos, aquí 
como allá, debemos de emprender, de 
fomentar,,. Todo' se lo merece esta 
tierra santa. Yo confío ciegamente en 
el porvenir de Asturias , , , E n el por­
venir de España. Esto progresará. 
Esto adelantará, . . Y a ha progresado 
mucho. No somos una Francia, ni una 
Inglaterra, ni v.na Alemania, pero ¡to­
do se andará! 

Aquí llegaba el gran Quijano en su 
entusiasmo patriótico cuando uno de 
los caballos tropezó en un canto del 
camino y se cayó. E l cochero saltó 
del pescante para ver de levantar al 
pobre animal. 

—¡Todo se ..ndará, Patricio!—ex­
clamé melancólicamente—pero mien­

tras el gobierno de España no nos 
Umpie de pedruscos el camino... 

—Bueno, estáis acostumbrados a 
qu> todo lo haya de limpiar el gobier­
no. Si cada viajero de los que pasan 
por aquí cogiese un morrillo de estos 
y lo tirase al terraplén, pronto se 
vena esta carretera libre de obstácu­
los. Así se hace en las naciones... 

— I Malos demonios te .a1cen, so la­
drón!—vociferaba entre tanto el co­
chero bregando por levantar el caído. 

—¡Cómo jura ese salvaje!—murmu­
ro Patricio. 

—No te asustes, amigo, que ahora 
empieza. 

-—Pero hombre, siquiera por respe­
to a nosotros... 

—¿Respeto? ¡ya, y a ! . , . Has de sa­
ber, querido Patricio, que ese coche­
ro está plenamente convencido de que 
el que debiera de ir en el pescante eres 
tú y él en la berlina. E l socialismo... 

Aún le estaba explicando a mi in­
diano lo que era el socialismo de tra­
lla cuando llegamos a la vista de la 
Peruyera. Patricio se incorporó de un 
brinco sobre el asiento, como si qui­
siese que le saliesen alas para volar, 
pero en aquel instante el coche dió 
otro fuerte topetazo, crugió y se pa­
ró en seco. 

—¡Este cochero va a ser nuestra 
condenación!—bramó Patricio. 

—Aguarda, hombre,* que ahbra no 
es el cochero el culpable. E s que la 
carretera no llega más que hasta 
aquí. 

Patricio se quedó estupefacto. ¡El, 
que había alquilado un coche relu­
ciente para entrar én la Peruyera con 
todo el "aquel" de un indiano de sus 
circunstancias! 

—Pero, ¿por qué c a . . . (lo soltó 
redondo) no ha de llegar la carertera 
hasta el mismo pueblo? 

—Cálmate, hombre, yo te diré, A l 
llegar aquí la caretera un cacique 
poderoso se empeñó en que había de 
torcer para arriba; pero llegó otro 
cacique no menos potente y se obstinó 
en que la caletera había de torcer pa­
ra abajo. 

—Pero ¿y el gobierno? 
— E l gobierno, como de costumbre, 

optó por lo más cómodo: se sentó 
aquí hasta que los caciques se pon­
gan de acuerdo... De esto hace nue­
ve años. 

—¡ Qué enormidad! ¡ Qué lástima de 
nación! Salva lo más y se atasca en 
lo menos... Pero aquí hay energías. 
Somos una raza fuerte... Todo se 
allanará. ¡Todo se andará! 

No nos quedó más remedio que 
echar pie a tierra y emprender a pa­
ta vil el corto trecho que nos sepa­
raba de la'Peruyera. E l camino era 
hondo, lleno de pedruscos y de "11a-
muerga". Los botines primorosos de 
Quijano llevaban ya un par de libras 
de fango en cada puntera, 

—¡Maldita sea!,..- rugía Patricio 
guardando con gran dificultad el equi­
librio sobre un canto rodado. ¿ Cómo 
tenéis estos caminos en tan deplora­
ble abandono? 

— E s largo de contar. Cien veces se 
atascan al día los carros entre estas 
piedras. Aquí bregan, aquí sudan, 
aquí revientan el ganado; pero no ha­
ya temor de que un solo carretero se 
agache para quitar una sola piedra. 
Eso sería franquearles el camino a 
los que vengan detrás. 

—Gran falta de solidaridad es esa.,. 
E s que los vecinos de la Peruyera 
no comprenden... Pero ya compren­
d e r á n . . . E s cuestión de educación.., 
¡Todo se andará! 

Todo lo anduvimos, en efecto, y lle­
gamos a la entrada de la Peruyera. 
Qmjano se detuvo para cobrar alien­
to, y, después de echar una mirada 
en torno, me dijo con expresión de 
honda melancolía: 

—¿ Qué se ha hecho de la arboleda 
que amparaba con su frondosidad es­
tos caminos? 

— E l municipio se la vendió a una 
compañía minera para vigas y sopor­
tes en la mina. 

—¡Válgame Dios! ¡Como si una 
mina valiese más que una floresta! L a 
ignorancia, querido. Mejor dicho, la 
codicia. Pero yo repoblaré de árboles 
estos lugares. Supongo que no se 
opondrá el municipio si lo hago por 
mi cuenta. 

—¡Quién sabe! 
Unos minutos después nos encon­

tramos ante la casa solariega de Pa­
tricio^ Quijano. Estático y mudo se 
quedó Patricio por largo rato y no me 
atreví a interrumpir con alguna ob­
servación impertinente zuquella emo­
ción sagrada. Vuelto de su profundo 
embeleso nos colamos de rondón has­
ta la cocina donde encontramos a 
Francisca, hermana de Patricio, ro­
deada de cuatro o cinco rapazucos. 

No son para contados los excesos 
de gesto y de palabra, de lágrimas 
y de alegrías, que hizo la pobre mujer 
al enterarse de que aquel gran se­
ñor que ante sí tenía era "el su" her­
mano. 

—Pero agora—decía toda atolon­
drada—. ¡Válgame la Virgen! . . . 
¡Quién lo pensara!, , . ¿Onde te voy 
a meter, querido?.... L a casa ta co­
mo Dios me de , . . 

—No te apures ,mujer—la decía 
Patricio para consolarla.—Bajo las 
tejas paternas cualquier rincón es un 
palacio. Y a se irá ordenando todo... 
¡Todo se andará! ¿No está disponi­
ble el cuarto alto ? 

—¡Ay mi madre!. , . Ta lleno de xi-
nestas. 

— ¿ Y el cuarto de la solana? 
— i Pobre de mí! Ta lleno de xugos, 

de garabatos, de llabiegos Allí guar­
damos 1c? enseres de labranza. 

—¡Vaya una ocurrencia! Lo mejor 
de la casa lleno de xinestas, lleno 
de garabatos, lleno de llabiegos,., 
¿Pero vocotros, dónde dormís? 

—Ahí, en el cuartón de abaxo. 
• -Eso e": casi ente el cucho. Arri­

ba estábai? mejor, 
—Qué c,uies,.. Dormimos ahí por 

si de noche se i ofrez algo aL ganad. 
Patricio recorrió, 1uego, toda su ca­

sa. Primero anduvo de tristeza en 
tristeza; de desencanto on desencanto. 
Mas al llegar a la solana su abati­
miento se trocó en animación y ale­
gría. Desde la colana se dominaba 
toda la Peruyera. E l paisaje era en­
cantador. Tierras de pan llevar, cas-
tañaros, prader ías . . . L a sierra cer­
cana revelaba en un ti"jo sangrien­
to !os ricos minerales que guardaba 
en sus entrañas. E n un instante Pa­
tricio se olvidó de lo cue era y pre­
sintió lo que podía ser aquella tierra 
bendita, y acabó por repetir con. más 
alientos que nunca su estribillo sal­
vador: 

— •¡Todo st andará! 
Poro convencido de que por enton­

ces no podía hospedarse en su casa, lo 
invité a que se viniese a vivir en la 
mía. No quiso aceptar mi invitación, 
acaso por motivos de delicadeza, y ac­
to continuo nos dirigimos al mesón de 
la Cañona donde vimos algo que re­
feriré en el siguiente capitulo. 

M. Alvarez Marrón. 

S A L T A - P E R I C O S 
G U E R R A S I N C U A R T E L 

Nunca más propiamente que ahora 
ha podido decirse, que se hace la "gue­
rra sin cuartel" ya que el "acuartela­
miento" es poco menos que imposible 
tratándose de ejércitos numerosísi­
mos, integrados por millones de sol­
dados. 

¡Cualquiera "aposenta" a esos ocho 
millones de cosacos del Don, que tie­
nen su complemento en otros tantos 
caballos! 

Evidentemente no hay don. . . de 
alojarlos, ni platos suficientes para 
servirles el rancho, dado el caso de 
que existan cocineros capaces de arre­
glar ese tajaleo gigantesco. 

Y si el problema del alojamiento es 
casi insoluble denh-o de cada gran 
ejército, ¿cómo se explica que és­
tos pretendan hacer y hagan miles y 
miles de prisioneros, para agravar aún 
más, la situación de los "aprehenso-
res," escasos de hogar y frita? 

¿Dónde están las cárceles, cuar­
teles o pabellones para encerrar cien 
mil, o más soldados enemigos que, 
aún sin armas, a puñetazos y punta-
pies, solamente, pueden dar al traste 
con la efectividad del cautiverio? 

¿Qué haría, por ejemplo, Alemania 
si se le rindiese todo ese ejército de 
tres millones quinientos mil rusos, que 
según los últimos cables, marcha so­
bre Berlín? 

Indudablemente tendría que poner­
los en libertad y hasta dejarlos entrar 
cómodamente en la capital, que ya 
ellos mismos se encargarían de aban­
donarla, porque allí no cabe tanta gen­
te. 

A no ser que los soldados del Czar 
se encargasen de edificar nuevas ca­
sas para completar el "alojamiento," 
con lo cual sale ganando la población 
que hasta ahora, solo había aspirado 
al "ensanche" por los medios pacífi­
cos. 

Y nada digamos con respecto a la 
alimentación de los presos moscovitas, 
gente de clima frío, que necesita co­
mer, por lo menos, seis veces al día, 
para sobrellevar la existencia, aun­
que sea entre rejas. 

No cabe, tampoco, aprovechar en 
la alimentación de los vencedores, ia 
carne de los "capturados" en el com­
bate, porque éstos (como sucede con 
los toros de lidia, muertos en la pía 

suertes... o desgracias, del toreo) re­
sultan emberrenchinados, indigeribles 
y de propiedades tóxicas, que acaso 
no se adviertan en circunstancias nor­
males, pues es fama que cuando "la 
paz reina en Varsovia," un filete de 
cosaco, en adobo, con trocitos de re­
molacha, constituye, en la Polonia 
irredenta, un plato deseable. 

E l exterminio de los prisioneros, 
"pasándolos por las armas" es, asimis­
mo, un procedimiento embarazoso y 
nada económico, pues tomando, otra 
vez, como ejemplo, ese mismo contin­
gente ruso de tres y medio millones, 
resulta que para el fusilamiento ge­
neral, a cinco tiros por barba, (pues 
todo soldado moscovita necesita el "ti­
ro de gracia") harían falta 17.500.000 
balas que, a medio, por lo menos, cada 
una, importan 87.5,000 pesos, cantidad 
enorme que puede aplicarse al cum­
plimiento de otras, más imperiosas 
necesidades de la campaña. 

E n suma: que el "aprisionamiento" 
del enemigo en grandes masas. . . y 
huesos, es una operación militar poco 
práctica, porque constituye una ma-| 
yor impedimenta; y de que así lo en­
tiende el invencible ejército inglés, es 
prueba evidente la peca insistencia 
del Mariscal French, cuando en re­
ciente batalla, intimó la rendición de 
la Guardia Imperial Alemana. 

Bastó una simple negativa de loa 
tudescos, para que el Mariscal renun­
ciase a cargar con aquel numeroso 
cuerpo derrotado que, por otra parte, 
habría escapado mejor dándose pri­
sionero, que yendo a informar al K a i ­
ser sobre el encuentro, las alas y otros 
fragmentos carnosos del águila pru­
siana, esta vez a punto de ser devo­
rada por los apetitos aliados del ejér 
cito franco-anglo-belga. 

Pero, naturalmente: ¿cómo rendir 
se sin romper la tradición heroica? 
¿Cómo entregar, mansamente, al ene 
migo las más selectas fuerzas Impe­
riales, siendo así que la conducta en 
tales trances de esta clase de institu­
ciones militares, fué fijada en las fra­
ses inmortales del gran Cambronne: 
"la Guardia muere, pero no se rih-
de"? 

Esta máxima (cien veces repetida 
por nuestro flamante y tenaz Secre­
tario de Justicia, en contestación a las 

hecho a su ex-filiación política y co­
mo intimándole, también, le renuncia) 
es la que mantuvo firmeg a los com­
pañeros del Kromprinz, ante la pre­
tensión de John French: y aunque 
nada nos ha dicho el cable sobre si 
la negativa fué o no acompañada de 
la palabra enérgica y expresiva que 
vibró en los campos de Waterloo, co­
mo epílogo de la tragedia napoleóni­
ca, es de suponer que alguien la dijo, 
pero, claro: en alemán; y estas cosas, 
en la traducción, pierden mucho de 
su esencia. 

Gustavo ROBREÑO. 

L a costumbre de darse la mano pa­
ra saludarse es originaria de los an­
tiguos israelitas, y quiere significar 
paz, amistad, alianza y protección. 

Eslandia es el país de la longevi' 
dad; la duración media de la vida hu­
mana es allí sesenta y un años y ocho 
meses. , 

La caricatura en el Extranjero 
H t y t n b o l o s c a b l e s 6 e T E u r o p a ; p r c c c c i 6 a 6 

j^flHltlBliiltA. 

E l profesor.—Díganos usted algo sobre los romanos. 
E l chico.—¿Qué voy a deciros que ustedes no sepan? 

( E l Imparcial, de Madrid.) 

" E l e q u i l i b r i o 6 e ^ E u r o p a 

Pancho Villa.—¡Qué hecatombe! ¡Allí si que están civilizados! 
(The New York Tribune.) 

( B e c s r a f í a . . . p r o v i s i o n a l 

' i 

] ^ ¡Veremos cómo coñeluye el número! (Heraldo de Madrid.) 

¿ U n t e r v e n ó m T u r q u í a ? 

—Señálame el lugar donde está Bélgica. 
-Hasta hace poco estaba aquí. 

( L a Esquelle de la Torraxa, de Barcelona.) 

T E l s e r v i c i o d o m e s t i c o 

-¡ Cómo! ¿ Se va usted fundánd ose en que la trato mal ? 
-Si , señora. ¡Si me tratasen siquiera como aquí se trata al perrft!. 

(Péle-Méle, de París.) 

Por lo pronto afila el alfanje. 
(The Evening Tele gram, de Nueva York.) 

f r a s e s 6 e l a g u e r r a 

M l e t a m o r f o s l s 

ios toros ne iiaia» "luc;i ~" , ~ . . i i 
za, después de haber sufrido todas las alusiones directas que algunos han 

I 

* 

/ 
L a evolución^iel ramo de bodas. (Life, de Nueva York.) 

Po incaré . -Voy a comer a Berlín. Guillermo I l . - V o y a comer a París, 

( L a Tribuna de Madrid.) 1 



P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A S E P T I E M B R E 13 D E 1 9 1 4 

Curado del estómago 
Señor Administrador de la Cía. 

Aguas Minerales de San Miguel de 
los Baños. 

Habana. 
Muy señor mío: 

Por largo tiempo padecí del estóma­
go y desde que tomo las aguas mine­
rales de San Miguel me encuentro 
muy bien. 

Ilespetuosamente, 
i i Angeles Aída Samada. 

Santiago de Cuba, 27 de Julio de 
1914. 

Crónica religiosa 
DIA 13 D E S E P T I E M B R E 

Este mes está consagrado a San 
Miguel Arcángel. 

Jubileo Circular.—Su Divina Ma­
jestad está de manifiesto en la Igle­
sia de la V. O. T. de San Francisco. 

La semaría próxima estará el Cir­
cular en Jesús del Monte. 

Domingo (XV después de Pente­
costés.)—Santos Eulogio y Amado, 
obispos y confesores; Felipe, Macro­
bio y Ligorio, mártires; santa Mau­
la, virgen. 

San P\'lipe. mártir. Del ilustre 
mártir San Felipe, nos dicen vario? 
escritores, que habiendo obtenido en 
Roma los empleos más honoríficos, 
en atención a sus personales méritos 
le nombró el emperador Cómmodo 
prefecto de Egipto. Pasó a la ciu­
dad de Alejandría, capital de su de­
partamento, con toda su familia, y 
habiendo adquirido su hija Santa E u ­
genia en aquella célebre universidad 
de Oriente los más altos conocimien­
tos científicos, a virtud de su aplica­
ción al estudio y por ellos Ioe de la 
verdadera religión, instruyendo cen 
ellos a su padre Felipe, abrazó la fe 
de Jesucristo, por cuya defensa pade­
ció martirio, en el siglo I I I . 

Su cuerpo fué sepultado en Nibria, 
una do las soledades de Egipto, donde 
sobre su venerable cadáver erigieron 
los fieles una básilica, de la que des­
pués se trasladaron sus reliquias a 
Koma, y concedidas parte de ellas por 
Urbano V I I I a fray Juan de la Anun­
ciación, trinitario descalzo, para que 
enriqueciese varios conventos de su 
orden. 

F I E S T A S E L L U N E S 
Misas Solemnes, en la aCtedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día lífc—Corres­

ponde visitar a Nuestra Señora de 
los Angeles, en Ursulinas. 
,r ••iimiiiifm.niiiiiiiiiiiiiimiiiiimii 

flyisos Helibiosos 

Parroquia del Santo Angel 
Custodio 

A \ « i s t h a SEÑORA EUSL s \ ( . K \ -
DÓ CÓRAZOM DE ,\\s\ s 

E l jueves, día 17 (diez y siete) del 
rnes actual, a las ocho de la maña­
na, se cantará la misa con que 
inensualmente se honra a la Santí­
sima Virgen. 

Se suplica a todos sus asociados 
y devotos la asistencia, con la me­
dalla. 

LA CAMARERA. 
13196 16 s. 

SIERVAS DE MARIA 
Esta venerable Comunidad tiene 

el honor de invitar a todos sus 
bienhechores y amigos, a los solem-
nea cultos que en loor de.su Excel­
sa Madre y Patrona la Santísima 
Virgen de la, Salud, tendrán lugar 
en su Capilla, el día 13 de Sep­
tiembre. 

La víspera, día 12, a las cinco 
de la tarde, cantarán las herma­
nas una solemne Salve y los Gozos 
a esta Soberana Reina. 

Al día siguiente, a las 7 menos 
cuarto, misa de Comunión por el 
R. P. M. Rodríguez, Capellán del 
limo. Señor Obispo. A las 8 y me­
dia misa solemne por el R. P. A. 
Blózquez, Vicerrector del Semina­
rlo. E l Sermón estará a cargo del 
R. P. Fr . Hilarión, C. D. 

Todos los fieles pueden ganar la 
Indulgencia Plenaria concedida por 
S. S. Pío X, absolutamente en ia 
misma forma que la de la Porciún-
cula. 

G. 12 s. 

IGLESIA DE LA MERCED 
SOLEMNE NOVENARIO D O B L E 

A M E S T H A SKÜOKA D E L A 
M E R C E D 

E l martes, 15 de los corrientes, a 
. las 7 a. m., se izará la bandera de 
!a Virgen de la Merced. 

A las 8 a. m. Misa cantada, 
ejercicio de la novena, gozos y des­
pedida. 

A las 7 p. m. Rezo del Santo Ro­
sarlo, ejercicio de la novena, gozos, 
letanía, sermón, salve y despedida 
a la Santísima Virgen. 

Este será el orden y distribución 
de los cultos en todos los días de laN 
novena, excepto el día 23, por la 
noche, que no habrá sermón. 

L a Gran Salve y Solemne Fiesta 
se anunciará con anticipación. 

13104 13 s. 

ammiimi imimmmiimimmimmmm, 

EMPRESAS 
MERCANTILES \ 

y SOCIEDADES 

iglesia mmm 
mm m\\ de la h i o a o 

(MANRIQUE Y SALI D) 
E l jueves, 1'7, se celebrará, a las 

ocho y media, la misa cantada a 
Nuestra Señora del Sagrado Cora­
zón de "esús, con plática. 

E l día 19, a la misto ahora, « a 
San José . 

Se súplica la asistencia de las 
socias y devotos.—El Párroco, pres­
bítero Pablo Folchs.—La Camare­
ra, .luana L. Maiilini. 

13221 16 s. 

¡Viva la Sangre de Jesús! 
F I E S T A D E L A E X A L T A C I O N D E 

L A SANTV CRUZ 
E l lunes, 14, se celebrará en la 

Capilla de la Preciosa Sangre, la fies­
ta de la Exaltación de la Santa Cruz. 
L a Misa será a las 6 y media a. m., 
seguida de la Exposición de la reli­
quia de la Santa Cruz, la que quedará 
sxpuesta todo el día para la venera­
ción de los fieles. 

Por la tarde, a las 5 p. m. sermón 
por el Rdo. P. Santiago G. Amigó; 
veneración de la Cruz, bendición del 
Santísimo Sacramento, 

Los miembros de la Archico^radia 
de la Preciosa Sanare y los fieles 
están invitados a honrar la Cruz del 
Salvador. 

Las Adoratrices de- la Preciosa 
Sangre. 

12 t y 13m-s 

Prim tive Real y Mu/ Ilustre Arclil-
coiraÉ de María Saií:islma de 

los Desamparados 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 

E l domingo trece, segundo del 
presente meá, celebrará esta Ilustre 
Arcnicof'-ndía en la Iglesia de \x 
Merced, la festividad reglamentaria 
mensual en honor de su excelsa Pa­
trona María Santísima de los De-
siuparados, con misa solemne de mi 
nistros y sermón, a las 8%, rogan­
do a los señores Hermanos su asis­
tencia a dicho acto con el distinti­
vo de la Archicofradía. 

Dr. ,1. M. Domeñé. 
C3941 2m-l l l-t-12. 

Asociación de Dependientes 
Sección de Recreo y Adorno 

Secretaría 
Autorizada esta Sección por la Jun­

ta Directiva para celebrar una ma-
tinée, en honor de los marinos del 
buque-escuela "Patria," el día 13 del 
actual, se hace público, por este me­
dio, para conocimiento general de los 
señores asociados, previniéndoles lo 
siguiente: 

lo.—Es requisito indispensable, pa­
ra la entrada, la presentación del re-
cib: de la cuota social, correspondien­
te al mes de la fecha. 

2o.—Las puertas so abrirán a la 1 
y la matinét empezará a las 2 p. m. 

3o.—Esta Sección está facultada 
para no permitir la entrada y retirar 
del local a la persona que estime con­
veniente, sin que por ello tenga que 
dar explicaciones de ninguna clase. 

NOTA.—Ño se dan invitaciones. 
Habana, Septiembre 8 de 1914. 

Salvador Soler, 
Secretario. 

12977 13 s. t 

BANCO ESPAÑOL 
D E L A I S L A D E C U B A 

S E C R E T A R I A 
Obligaciones del Empréstito del 

Ayuntamiento de la Habana,- por 
$6.500.000, ampliado a $7.000.000, que 
han resultado agraciadas en los sor­
teos celebrados en lo. de Septiembre 
de 1914, para su amortización en lo. 
de Octubre de 1914. 

T E R C E R T R I M E S T R E D E 1914 
Números Números de las Obli-

de las bolas gaciones comprendi­
das en las bolas 

CENTRO GALLEGO 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO 

Autorizada esta Sección por la 
Junta Directiva para' celebrar una 
velada literario-musical, se pone en 
conocimiento de los señores asocia­
dos que dicha velada tendrá efecto 
el día 16 de los corrientes. 

Las puertas del Centro se abrirán 
a las 8 p. m. y la velada empezará 
a las nueve en punto. 

Para tener acceso al local será re­
quisito indispensable la presentación 
del recibo del mes corriente a la co­
misión de puerta. 

Esta Sección queda autorizada para 
retirar del local a toda persona que 
no guarde el orden y compostura 
debidos, sin que para ello tenga que 
dar explicaciones. 

José V. González. 
Secretario. 

NOTA. Los señores socios funda­
dores tendrán separado su asiento I 
de preferencia en dicha velada, en 
atención a sus méritos con la Socie- i 
dad. 

C-3965 4-13 

239 
286 
366 

1725 
1828 
2119 
2146 
2484 
2612 
3140 
3291 
3350 
4316 
4387 
4460 
4895 
5036 
5126 • 
'¿176 
5685 
5733 
5753 
6245 

A M P L I A C I O N 
Números 

de las bolas 

Del 2381 al 
2851 „ 
3651 „ 

17241 „ 
18271 „ 
21181 „ 
21451 „ 
24831 „ 
26111 „ 
31391 „ 
32901 „ 
33491 „ 
43151 „ 
43861 „ 
'44591 „ 
48941 „ 
50351 „ 
51251 „ 
51751 „ 
56841 „ 
57321 ,. 
57521 „ 
62441 „ 

2390 
2860 
3660 

17250 
18280 
21190 
21460 
24840 
26120 
31400 
32910 
33500 
43160 
43870 
44600 
48950 
50360 
51260 
51760 
56850 
57330 
57530 
62450 

A L E M P R E S T I T O 
Números de las Obli­

gaciones comprendi­
das en las bolas 

De Gijón el 11 Je Noviembre y lle­
ga a la Habana el 23 de Noviembre. 

De Coruña el 12 de Noviembre y 
llega a la Habana el 23 de Noviem­
bre. 
S A L I D A S E X T R A O R D I N A R I A S 

E l día 16 de Octubre para Coruña, 
Gijón, Santander y Bilbao. 

E l día 26 de Noviembre para Co­
ruña, Gijón, Santander y Bilbao. 

A V I S O 
Por acuerdo d« la Sección primera 

del Consejo Superior de Emigración 
de España, so ruega a los señores 
pasajeros no conduzcan entre sus 
equipajes ni personalmente, armas 
blancas ni de fuego. 

D» llevarlas contra lo -llspuesto, de­
berán entregarlas al Sobrecargo del 
buque, en e! momento de embarcar, 
evitándose de esta manera el registro 
personal como está ordenado. 

N O T A . — E s t a Compañía tiene 
abierta una póliza flotante, así para 
esta línea como para todas las de-
mas bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 

Llamamos la atención de los seño­
res pasajeros hacia el artículo 11 del 
reglamento de pasajeros y de orden y 
vegimen interior de los pasajeros de 
esta Compañía ol cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir so-
bire todos los bultos de su equipajt su 
nombre y el puerto de destino, con to-
das sus letras y con la mavor clari­
dad." 
^ Fundándose en esta disposición, la 

Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaje que no lleve claramente es­
tampado el nombre y apellido de su 
dueño, así como el del puerto del des­
tino. 

NOTA.—Se advierte a los señores 
pasajeros que los días de salida en­
contrarán en el muelle de la Machina 
los remolcadores y lanchas de la Com­
pañía para llevar el pasaje y su equi­
paje a bordo gratis. 

E l pasajero de Primera podrá lle­
var 300 kilos gratis; el de Segunda, 
200 kilos; y el Tercera Preferente y 
Tercera ordinaria, 100 kilos. 

"Todos los bultos de equipaje lle­
varán etiqueta adherida en la cual 
constará el número del billete de pa­
saje y el punto donde éste fué expe­
dido y no serán recibidos a bordo los 
bultos a los cuales faltare esa eti­
queta." 

Para cumplir el R. D del Gobierno 
de España, recha 2 de Agosto últi­
mo, no se admitirá en J vapor más 
equipaje que el declarado por el pasa­
jero ei> el momento de sacar su bille­
te en la casa Consignataria.—Infor­
mará su Consignatario, 

M. Otadny, 
San Ignacio 72. 

de la tarde del día hábil anterior al 
de la ¿allda del buque. 

Atruqui-s en Guantúnnmo 
Los vapores do los días (>, 15, '¿2 y 

29. atracarán ni muelle del Deseo-
Caimanera, y los dfi los días lo., 8 
20 y 27, al muelle de -Boquerón. 

Al retorno de Cuba, atracarán 
siempre al muelle del Deseo-Caima­
nera. 

Habana, lo. de Agosto «e J914 
SOIíKI>OS DK H F R n K R A . S en C 

SAN P E D H O «, ALTOS 
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i E l i S 

HÍJOS DE R. ÁRGUEllíS 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a 
Depósitos y Cuentas corrientes, De­

pósitos de valores, haciéndose cargo del 
cobro y remisión de dividendos e inte­
reses. Préstamos y pignoraciones dt 
valores y frutos. Compra y venta de 
•alores públicos e industriales. Compr» 
v venta de letras de cambio. Cobro do 
letras, cupones, etc., por cuenta ajena. 
Giros sobre las principales plazas y 
también sobre los pueblos de España, 
Islas Baleares y Canarias. Pagos por 
eables y Canas de Crédito. 

C 1501 180-Ab.-1 

E N S E N A N Z A 

C O L E G I O D E " S A N A G U S T I N 
De Primera y Segunda Enseñanza 

D I R I G I D O P O R P A D R E S A G U S T I N O S D £ L A 
A M E R I C A D E L N O R T E 

P L A Z A D E L C R I S T O 

han 

J. A. 
BANQUEROS 

Telflfono A-1740 Obispo, núm..2l 
APARTADO NUMERO 715: 

Cable: B A N C E S 
Cuentas corrientes. 

Depósitos con y sin Interés, 
Descuentos, Pignoraciones, 

Cambios de Monedas 
Giro d e letras y pagos por cable sobre 

todas las plazas comerciales de los E s ­
tados Unidos, Inglaterra, Alemania, 
Francia, Italia y Eepüblicas de Centro 
v Bud-América y sobre todas las ciuda­
des y pueblos de España, Islas Balea­
res y Canarias, así como las princ/.pa-
les de esta Isla. 
Corresponsales del Banco de EspaXa 

en ta Isla de Cuba. 
3020 90 •»l -1 

i Por qué envíu usted sus hij.)8 al Norte? ¿Será posible que reui, 
allí tan buena educación cou¡o aquí, en la Habana? ¿Podréji 

aprender allí ingle? tan con?i.euzuilamente como aquí en la Haba­
na? ¿ E s t á usted seguro de q'oe alU hayan de respirar ambiente de ga. 
ñas influencias? ¿ E s economía para usted enviar sus hijos? E i Cole­
gio de San A g u s t í n responde sat i s íactor iamente a todas p r e g u n U í . 
Pida usted un catálogo- A-2874 

E l objeto de este plantel de educación no se circunscribe a Ujs . 
írar la inteligencia de los alumnos con sólidos conocimientos cientí. 
fieos y dominio completo del idioma inglés , sino que tiende a fot-
mar su corazón, sus costumbres y carácter armonizado con todas 2». 
t is ventajas, las del conveniente desarrollo del organismo. Por lo quo 
se refiere a la educación c i e n t í f i c i la corporación está resuelta a que 
cont inúe siendo elevada y sól ida y conforme en todo con las exigen-
vias de la pedagog ía moderna. H a y departamento para los n iños de 7 
a 8 años-

Se admiten alumnos e x t e r n a y medio pensionistas, la apertura 
de un curso tendrá lugar el siete de Septiembre. E l idioma oficial del 
Colegio es el inglés . 

L a enseñanza que se da en el Colegio comprende los estudios 
eltmentales, los de carrera de conercio y el curso preparatorio pa-
r.í la escuela de Ingen ier ía de la Universidad y de los Estados 
Unidos y se pone especial esmero r a l a expl icación de la Matemá-
tita, base fundamental de las carreras de ingenier ía y comercio. 

P í d a s e el Prospecto. F A T H E R M O Y N I H A N . 
Director. 

T E L E F O N O A-2874 A P A R T A D O 1,056. 
3901 Sbre.-l 

7042 Del 67706 al 87710 
7170 „ 68346 „ 68350 
7423 „ 69611 „ 69615 
7465 „ 69821 „ 69825 
Habana, lo. de Septiembre de 1914. 

Vto. Bno. 
E l Presidente 

P. S.. 
Manuel Herrera Fuentes. 

E l Secretario, 
José A. del Cueto. 

C 3819 8-11 
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v 
AFORES ^Ife 

d e TRAVESIA 

L K E A 
W A 

J. BtlMS i COIMM 
S. en C . 

A M A R G U R A , N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran le» 

tras a corta y larga vista sobre New 
York, Londres, París y sobre todas las 
capitales y pueblos de España e Islas 
Baleares y Canarias. Agentes de la 
Compañía de Segcros contra inoo»u 
« o s " R O Y A L . " 

3021 180 J l . - l 

Iglesia Parropial de los Que­
mados de Marianao 

E l domingo, 13 de los corrientee, 
a las 9 de la mañana, se celebrará 
en esta Iglesia una fiesta en honor 
de Nuestra Señora de la Caridad 
del Cobre, con sermón a cargo del 
Rdo P. Santlllana, S. J . 

Se suplica la asistencia. 
E L PARROCO. 

12984 12 s. m. y t. 

CENTRO GALLEGO DE 
LA HABANA 

S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO | 
Por el presente se cita a los Pre- ; 

sidentes de las Sociedades gallegas, o 
sus representaciones, para la reunión 
que se celebrará el domingo 13, a la 1 
una de la tarde, er. el domicilio social, 
a fin de darles a conocer el programa 
de la velada listeraria-musií-al dis­
puesta para el miércoles 16, como] 
despedida a los históricos salones del \ 
Centro. 

Os ruego la más puntual asistencia 
1>1 Secretario, 

C3957 
José V. González. 

2-12 

Parroquia de Monserrate 
FIESTA DE L A V I R G E N D E IiA 

( AHIDAD D E L C O B R E 
Esta tarde, a las 5 y media, ten­

drá efecto el acto de izar la bande­
ra para dar comienzo a los festejos 
en honor de Nuestra Señora la Vir­
gen de la Caridad del Cobre, que 
han de celebrarse en esta Parro­
quia. 

Mañana. 11, a las 8 y m«dia dará 
comienzo la novena, con misa can­
tada y acompañamiento de orques-

E l sábado 19, a las 8 de la no­
che, gran salve ,a toda orquesta 
y .i rom pan amiento de voces. 

El domingo, 20, comunión gene-
:m1 b las 7 y media, y a las 8 y 
inedia solemne fiesta con gran or­
questa y voces, éstando a cargo del 
M. I. Canónigo Magistral y Secre­
tario del Obispado, doctor Alber­
to Méndez. 

La Camarera ruega qu« las per­
sonas que deseen contribuir con al­
guna limosna para ayudar a la fies­
ta, pueden enviarla a su morada: 
calle de Anims, 88, antiguo. 

13020 20 8. 

DE LA HABANA 
S e c r e t a r i a 

Dispuesto por la Junta Directiva 
efectuar el canje de recibos provisio­
nales del Empréstito de 110,000 pe­
sos oro español, realizado entre los 
señores socios para adquisición del 
Edificio Social, por Bonos, Serie B, 
su valor nominal 100 pesos oro, con­
forme a la escritura de 9 de Agosto 
de 1912; se hace público por este me­
dio que el aludido canje continuará 
efectuándose ante una Comisión de la 
Directiva los lunes, miércoles y vier­
nes de cada semana dúlzante el mes 
de Septiembre actual, de ocho y me­
dia a diez de la noche. 

E l Cupón número 3, correspondien­
te a dichos Bonos y cuyo importe es 
el de 2.25 pesos oro español por cada 
uno, se satisface por las Casas de 
Banca de los Señores N. Gelats y 
Compañía e Hijos de R. Argüelles. 

Habana, Septiembre 2 de 1914. 
Ramón Armada Teijeiro, 

Secretario. 

VAPORES CORREOS 
de la Conüaih \m\Mm 

A N T E S DE 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 

El vapor "AÍonso XIH" 
Capitán S O P E L A N A 

Saldrá para CORUÑA, GIJON y 
S A N T A N D E R el 20 de Septiembre 
a las cuatro de la tarde, llevando la 
correspondencia pública, que solo se 
admite en la Administración de Co­
rreos. 

Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en par­
tidas a flete corrido y con conocimien­
to directo para Vigo, Gijón, Bilbao y 
Pasajes. 

Los billetes del pasaje sólo serán 
expedidos hasta las 5 de la tarde del 
día 19. 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de ce­
rrarlas, sin cuyo requisito serán nu­
las. 

L a carga se recibe a bordo de las 
lanchas hasta el día 19. 

Los documentos de embarque se ad­
miten hasta el día 18. 

SERVICIO EXPRESO A NEW YORK 
Salen de la Habana: los Sábados 

y Miércoles. 
Llegan en New "i'ork: los Martes 

y Sábados. 
P R I M E R A C L A S E ; $40.00 y 

$45.00. 
I N T E R M E D I A : S25.00. 
SEGUNDA: S15.00. 

SERVICIO A MÍXICO 
Salen de la Habana todos los Lunes, g. MOíl CllÍllIS V Gí̂  LÍll)Ít6ll 

P R I M E R A C L A S E , a Progreso: 

N. Gelaís y Compañía 
108, Aguiar, 108, esquina a Amar­

gura. Hacen pagos por z\ cable, 
facilitan cartas de créllito y 

giran Seírar a cortd y 
larga vista. 

Hacen pagos por cable; giran Ierras a 
oor̂ a y larga vista sobre tocias las capi­
tales y ciudades importantes de los E s ­
tados Unidos. Méjico y Europa, así co­
mo sobre todos los pueblos de España. 
Dan ca^Rs de crédito sobre New York, 
Filadeliia, Xew Orleans, San Francis­
co, Londres, París, Hamburgo, Ma­
drid y Barcelona. 

C 1057 ISO-Mz.-l 

$22.00; a Veracruz y Tampico: $35.00; 
a Puerto México: $45.00. 

I N T E R M E D I A , a Progreso: 
$13.00; a Veracruz y Tampico: 
$21.00; a Puerto México: $29.00. 

SEGUNDA, a Progreso: $10.00: 
a Veracruz y Tampico: $15.00; a 
Puerto México: $21.00. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno 
de España, fecha 22 de Agosto últi­
mo, no se admitirá en el vapor más 
equipaje que el declarado por el pa-
Bajero en el momento de sacar su bi­
llete en la caaa Conslgrnatarla. 

MANUEIj o t a d u y , 

PRECIOSJe PASAJE 
O R O A M E R I C A N O 

Ida Ida y 
Vuelta 

1. a clase, desde. $148-00 $263-50 
2. a clase. . . . 126-00 221-25 
3. a preferente. . 83-00 146-85 
Tercera 35-00 71-15 

Precios convencionales para cama­
rotes de lujo. 

V A P O R 

Para '.nformes, reserva de camaro­
tes, etc.. NEW Y O R K AND CLISAN 
MAIL S. S. Co.—Departamento do pa­
sajes.—PRADO, 118. 

Wm. H A R R Y SMTTH, Agente Gene­
ral .—OFICIOS NUMS. 24 y 28 

Compañía Genérale Trasatlántiqus 

VAPORES CORREOS FRÍCESE; 
Bajo Contrato Postal 

con el Gobierno Frncés 

Dada la seguridad con que se nave­
ga por los mares, la Compagnie Ge­
nérale Transatlantique ha reanudado 
los servicios de transporte de pasaje­
ros y carga, siendo las próximas sali­
das de New York al Havre como si­
guen: 

F R A N G E 26 de Agosto 
CHICAGO 29 de Agosto 
E S P A G N E . . . 5 de Septiembre 
R O C H A M B E A U . 12 Septiembre 
F R A N G E . . . 16 de Septiembre 
L a venta de los pasajes se hace di­

rectamente en las oficinas de la Com­
pañía Francesa en al Habana. 

Para más detalles dirigirse a su 
consignatario en esta plaza: 

ERNEST GAYE 
APARTADO NUMERO 1090 

Oficios número 90 
Teléfono A-1476.—llábana. 

3391 1-Ag 
ilillllllllllliillllIlHIlllllllllIllllllillllMlllll 

A S O C I A C I O N 

ES 
Y P R O P I E T W OE m\ 

Trsmlta cuanto 8« njlacione con so­
lares y casas de vecindad, tales* oomo 
desahucios y asuntos que sean d*. la 
competencia del Ayuntamiento y De­
partamento de Sanidad. Cuota men­
sual: |1 plata. Secretarla, altos del 
Politeama Habanero. Tel. A-7443 

3871 Sbre.-l 

Viajes Extraordinarios 
Salidas de España para la Habana. 

De Bilbao el 29 de Septiembre y 
llega a la Habana el 13 de Octubre. 

De Santander el 30 de Septiembre 
y liega a la Habana el 13 de Octu­
bre. 

De Gijón. el primero de Octubre y 
llega a la Habana el 13 de Octu­
bre. 

De Coruña el 2 de Octubre y llega 
a la Habana el 13 de Octubre. 

De Bilbao el 9 de Noviembre y llega 
& La Habana el 23 de Noviembre. 

De Santander el 10 de Noviembre 
y llega a la Habana el 23 de Noviem­
bre. 

V AFORES sáát 
COSTEROS 

BANQUEROS—O'REJLLY. 4 
Casa originalmente establecida en 1844 

Giran letras a la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Uni­
dos. D m especial atención a los giroi 
por el cab'e. Abren cuentas corrientea 
y de deposito con interés. 

Teléfono A-1256—-Cable: Childa. 
8019 90 Jl.-t 

Zaldo y Compañía 
CÜBA NÜMS. 76 Y 78 

Sobre Nueva York, Nueva Orleana, 
Veracruz, Méjico, San Juan de Puerto 
Rico, Londres, París, Burdeos, Lyon, 
Bayona, HamburgD, Roma, Nfipoles, 
Milán, Qénova, Marsella, Havre, Lella, 
Xantes, Saint Quintín, Dieppe. Tolou* 
se. Venecia, Florencia, Turín, Mesina, 
etc., así como sobre todas las capitalef 
y provincias de 

KSPAÑA S I S L A S C A N A R I A S 
3018 90 J l . - l 
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CAJAS DE SEGURIDAD 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o ­
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r ­
n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o ­
n e s , d o c u m e n t o s y p r e n ­
d a s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r í ­
j a n s e a n u e s t r a o f i c i n a . 
A m a r g u r a , n ú m e r o 1. 

H . Upmann & C e . 
B A N Q U E R O S 

i i i i i imii i i i imii i i i i iHimimii i i imimii i i i 

DEINTERESPERSONAL 
E L P O P U L A R CARNEADO 

Con rumbo a Inglaterra, donde re­
side su apreciable familia, con es­
te motivo nos ha visitado con obje­
to de despedirse y suplicarnos ha­
gamos extensiva esta despedida a 
sus numerosas amistades y favo­
recedores y como deber de grati­
tud al público en general que tan­
to lo ha favorecido en el balnea­
rio de su nombre, calle Paseo, Ve­
dado, dará los baños durante el 
mes de septiembre y parte de octu­
bre al precio que quiera el mar­
chante o regalados. Suplicándole al 
público que en la próxima tempo-
rada empiecen a bañarse en los 
meses de abril, mayo y jynio en 
que las aguas están más Tuertes, 
el público mejor atendido y los pre­
cios siempre al 50 por ciento más 
baratos, que mis colegas de pri­
mera. También nos dice que el ser­
vicio será exclusivamente de auto­
móviles, por lo que vende a como 
quiera 5 guaguas de cinco tamaños 
distintos, tres familiares cnlcos y 
grandes, un boggy bacepk nuevo, 
caballos grandes y chicos, arreos 
y monturas de todos tamaños y 
clases, una pareja mulos criollos de 
tres años propios para toda clase 
de trabajos; también nos dice ha­
gamos saber tanto en esta capital 
corno en el extranjero que si algu­
no por olvido suyo tiene algo que 
cobrarle lo haga cuanto antes, pues 
no desea deberle a nadie. 

12677 4 o. 
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ZAS 

AVISO. S E R U E G A A L SEÑOR 
Joaquín Latorre, que fué propieta­
rio de la casa de préstamos San An­
tonio, en la calle de Angeles, que 
pase para un asunto de sumo inte­
rés por la calle de Cuarteles, 7, y 
pregunte por un tal Armando; ho­
ra: de cinco a siete p. m. 

12998 13 s. 

INGLES- COMERCIO 
Por la clase de Inglés, enseño 

gratis Taquigrafía, Teneduría de 
L/ibros, Mecanografía, etc., facili­
tando también gratis libros y todo 
lo necesario hasta terminar los es­
tudios y poder ocupar un puesto 
en cualquier oficina. Más informes: 
de 7 a 8 p. m. Clase: 8 a 10, todas 
las noches. O'Rellly, 72, antiguo, 
altos. 

13225 20 s. 

I NA SEÑORITA, AMERIGASTA, 
que ha sida durante algunos años 
profesora de las escuelas públicas 
de los Estados Unidos, desea algu­
nas clases, porque tiene varias ho­
ras desocupadas. Dirigirse a Miss 
H. Línea, 49, Vedado. 

13183 27-s 

A la mujer laboriosa 
Se enseña a bordar gratis, com­

prándome una máquina. Avlsem* 
por correo o llame al A-4940. Ga-
llano, 138: pregunte por José Ro­
dríguez Arlas, Agente de "Slnger," 
dé su dirección y pasaré a vender­
le una máquina, al contado o a pla­
zos. Tomo las de uso a cambio y 
compro muebles. 

12598 3 o. 

HUEVA ACADEMIA 
Enseñanza preparatoria,. Ingreso 

Preparación para el Bachillerato. 
Inglés, sistema moderno. Se dan 
lecciones a domicilio. Clase general 
de Inglés, Lunes, Miércoles y Vier­
nes, de 6 a 8 de la tarde, a un cen­
tén al mes. 

Clases especiales alternas, a 2 
centenes, y diarlas S centenes men­
suales. Fuera de la Habana, 1 cen­
tén más, respectivamente. Se ga­
rantiza el Inglés en un año, clase 
diaria. Los Sábados y Domingos no 
se dan clases. Pagos adelantados. 
Informan: Bernaza, 62. Ciudad. Te­
léfono A-7917. • 

12860 7 e. 

SEÑORITA, P R O F E S O R A gra­
duada en Alemania, desea dar cla­
ses de Inglés y alemán. Vedado, 
preferido. Mlss Jeanle Will, Apar­
tado 6 8, Habana. 

12735 13 s. 

SK O F R E C E UNA SEÑORITA, 
profesora, que tiene dos o tres ho­
ras desocupadas del día, para dar 
clases de Instrucción y labores. Va 
a domicilio. Calzada del Monte, 157, 
altos. 12722 5 o. I 

L A TAQUIGRAFIA MECANICA 
Enseñanza en toda clase de má­

quinas sin cambiar el teclado. 
Rapidez en la enseñanza, econo­

mía en el precio y uso de toda 
clase de sistemas. 

Virtudes, 43. Teléfono A-6269. 
Enseñanza por correspondenci» 

C 3650 30-25 a. 

Colegio y Academia "San Eloyf 
C E R R O , 613. T E L . A-7155. 

De 7 a 9 p. m. clases especlalef 
de Teneduría de libros. Cálculo* 
mercantiles. Inglés y Prácticas co 
merciales, igual que en un escrito» 
rio. por un competente Profesor* 
Tenedor de libros. 

12702 4 o. 

Profesor Titular 
con diplomas superiores de instfr 
tuciones nacionales y belgas, s* 
ofrece para clases de Ciencias Físi­
cas y Matemáticas, Francés, Agri­
mensura, Telegrafía. 

Baños, 241, Vedado. Teléfono 
F-40S9. 

11414 14-8 

DAROS CARNEADO 
Calle de Paseo. Tel. F-4040. Vedado 

Abiertos a todas horas. Precios: 
para Abril y Mayo, 30 baños familiar, 
$3. y 30 personal. |1. Fíjese usted en 
que son las mejores aguas por su sl-
tuaclón, según certificado de los médi­
cos ¡Cjot no los confunda usted con 
otros. 

6019 10 My. a 16 Sep. 

PROPES< )K ( X ÍMPETENTE D E 
primera y sagunda enseñanza y 
contabilidad, se ofrece pan» ei 
campo. Calle Milagros, A, Jesús del 
Monte. Habana. 

12699 4 o. 

Universidad de Heidelberg 
T i r n n - o H i o 

Este plantel de onseñanza. funda* 
do por una Donación, cuenta con 31 
competentes profesores y nueve ber* 
mosos edificios. Hay un Departamen* 
to de curso preparatorio donde se ad* 
miten menores desde diez años. S i 
curian todas las carreras científicas J 
se da especial atención a la enseñan* 
za rápida y correcta del Inglés a loí 
estudiantes latinos; así como a la Ca* 
rrera Comercial de los mismos. 

Como esta Institución no es para la-* 
erar, por 375 pesos al año escolar, sla 
extras de ninguna clase, da enseñanza, 
libros, habitación, manutención, ser* 

| vicio de cama y criado, lavado, todo» 
los ejercicios de sports y curaclóf 
médica. 

Para más informes diríjanse a W, 
H. Brlto, San Miguel, 84. Tel. A-1831 
o al Director del Departamento His-
pano-Amerlcano, Box 532, Heldelberf 
University, Tiffln. Ohlo. Pídanse ca­
tálogos en «spafiol. 

Wm DE VAPGnB CAIAS RESERVADAS 
D E 

SOBRINOS D E B E R R E R A 
(S. en C.) 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 

D U R A N T E E L M E S 

D E A G O S T O D E 1 9 1 4 . 

NOTAS 
Carea de cabotaje. 

Los vaporea de los jue.'jü la rtcibl-
rán hasta las cuatro de la tardo de 
los miércoles. 

Lof. vapores de los sábados la re­
cibirán hasta los 11 a. m. del día 
de salida. 

Carga de travesía. 
Solamente se recibirá hasta las 6 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o ­
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r ­
n o s y l a s a l q u i l a m o s p a r a 
g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s b a j o l a p r o p i a c u s t o ­
d i a d e J o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e 
d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 1 0 

A G U I A R , N o . 108 

N. Gelats y Compañía 
BANQUEROS 

C O L E G I O D E B E L E N 
De Primera y Segunda Enseñanza 

E l día nueve del próximo Septiembre, inaugurará el Colegio de Be­
lén las clases de Curso académico de 1914-1915 y del sexagésimo pri­
mero de su fundación. Admite pupilos, medio pupilos y externos, con­
forme a las condiciones reglamentarias. 

E n la cultura Intelectual abarca c. Colegio todas las asignaturas del 
Bachillerato, los Cursos Preparatorios oficiales y la Primera Enseñanza-
y al que lo desee le proporciona las clases de adorno, como plano vlo-
lín, dibujo, pintura, mecanografía, etc.. etc. Tiene un cuadro completo dé 
Profesores para las diversas asignaturas y elegantes museos de Historia 
Natural y Gabinete de Física y Química, montados con abundante y es­
cogido material de enseñanza. 

Para la cultura física, además de los nuevos dormitorios, amplios na­
tío ejercicios callsténlcos, baños y duchas, ha preparado el Colegio en 
la hermosa finca que tiene en Luyanó. extensos campos para toda clase 
de juegos atlétlcos a los que concurren los alumnos periódicamente to­
dos los domingos. 

Los pupilos Ingresarán el día ocho a las 8 p. m. y los medio pupl-
lo1- y externos el día nueve a las 8 a. m. 

A C A D E M I A C O M E R C I A L 
Además de los estudios arriba mencionados, sostiene el Colegio d« 

Belén, en local aparte, y regentada por HH. de las Escuelas Cristianas, 
una Academia Comercial dividida en seis secciones y que comprende las 
clases elementales, superiores y comerciales. Esta Academia abrirá sus 
clases el siete de Septiembre y en ella no se admiten sino alumnos ex­
ternos. 

Se facilitan prospectos por correo a todo el que los pida. 
Para toda clase de informes acúdase al señor Rector del OOIiE-

GIO D E B E L E N , Apartado 221, Habana 
V,R-0 16 a. 
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S E P T I F M B K E 13 D E 1 9 1 

| t ^ G L E S , FRANOKS, T.S!\\.Ñ<>1; 
5 | italiano. Poseyendo e.stos idJo-

^ * e me ofrezco a oolegioa, casas o 
i i m .gonas partii ulares do honorabi-

p^Id También entrarla en socle-
A aportando ochocientos pesos 

^ nulen me ofreciera buen nego-
coD ' ' establecido. Informarán: 
Sulla. 30. antiguo. Tel. A-a829. 
T3067 

ACADEMIA 
Segunda Enseñanza, Mercantil 

depreparator}a1 para carreras espe-
I las oor un acreditado profesor 
ytulír. Campanario. 133. Teléfono 

- ^ f X SEÑORITA, AMERICANA, 
« gran conocimiento y práctica en 

CnSeñanza. desea dar clases de In-
noche o día, a caballeros, se-

> f o niños. Informarán bor car-
t o personalmente a Prado, 651, 

" r c'ary-

IJNA r K O l ^SOHA AMl .KK \ -
bien conocida y recomendada 

'las mejores familias de la Ha-
« desea dos o tres clases más 
dará a domicilio. Informan: San 

pa 
de 
baña. 
Anació. 184, bajos 
1307 1 20 s. 

D I A R I O D K L A ^ A K i : * A P A G I N A T R E C E 

¡OJül ¡OJO! PROPIITARIOS 
Comején. E l único que garunt'za 

la completa extirpación do tan da-
niño insecto, contando con el mejor 
procedimiento y gran práctica. Ke-
cibe avisos en Neptuno, 28. l l a ­
món Pinol. 

12957 8 o. 

SPAKAR 31 A ¥ 6 3 
K. L a Morena, decano electricis­

ta, constructor e Instalador de pa­
rarrayos sistema moderno para 
edificios, polvorines, torres, panteo­
nes y buques, y un modelo espe­
cial para casas de guano, garanti­
zado. Instalaciones eléctricas por 
tuberías, clichés o molduras; ven­
tiladores, motores, bombas, timbres 
y todo lo concerniente al ramo 
eléctrico. Se garantizan todos loi 
trabajos. Callejón de Espada, nú­
mero 12, entre Chacón y Cuarteles. 

liiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiigininimiiiiui 

CULEOIO AMERICANO 
DIRIGIDO POR LA5 HERMAS DOMINICAS 

ourso escolar comenzó el día 
^ 7 do Septiembre. 

Inglés, francés y español. Cursos 
cadémicos: Teneduría de Libros, 

Mecanografía, Música, Kindergar-

tes'e admiten internas, medio inter­
nas v- externas. Niños menores de 
7 años en el Kindergarten. 

para más informes pídase el 
«rftsnecto. Calle 5ta. esquina a D, 
Vedado- Teléfono F-1096. 

31 n. 

Y BEBIDAS 

""pROFESORA, D E MUCHA E X -
oerienda, da clases de inglés, fran-
¿és e instrución en general, por los 
métodos- más modernos; garantí-
«mdo rápidos adelantos. E n Veda-
Jo y Habana. Teléfono F-18 54. 

i s i i e 26-a • 
PROFESORA, E X T R A N J E R A : 

Wuevo sistema práctico en Instruc­
ción elemental para niños de. am­
bos sexos y desde la más corta edad. 
Idiomas, música y otras asignatu­
ras especiales. Precios moderados. 
Excelentes referencias. Consulado. 
99-A, bajos. 
13019 - 1" s-

" L E C C I O N E S D E I N G L E S : S E 
dan de 9 a 11, en Prado, 71, por la 
señorita Miss Smith. 

13042 l6"8 

Laura L de Beiiard 
Clases de Inglés, Francés, Teneduría 

de Libros. Mecanografía y Piano. 
ANIMAS, S4, ALTOS. 

—SPANISH LESSONS— 
12571 3 o. 

Colegio "Esther" 
Para Ñiñaa y Señoritas, reanuda sus 

clases el próximo día 7. 
Admite Internas, Medio y Externas. 

Se cüenta con todos los elemen­
tos para que las niñas puedan sa­
lir graduadas y con tal prepara­
ción doméstica que al dejar el Co­
legio puede seguramente hacerse 
cargo de la administración de su 

..casa. Se ofrecen Catálogos, Obla­
do, núm. 39. Teléfono A-1870. 

L a Directora, 
Otilia ü . de Alvarcz. 

1 C 3815 24 6 s. 
nmiiiiiiiitminimuiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiui 

D I N E R O E 
H I P O T E C A 

TOMO 500 PESOS, CON DOS por 
! ciento de interés mensual, trato dl-
;recto con el Interesado; garantías a 
[Batisfacolón. Indlqucse hora y di­
rección al señor X. S., Apartado 

[1786, Habana. 
13208 16 a. 

D I N E R O 
Lo doy en primera y segunda hl-

ipoteca, sobre casas en esta ciudad 
I sus barrios. Interés del 8 por 100 
•n adelante. Fincas rústicas, pro-

• vincia de Habana y sus límites. In-
¡¡terés 1 por 100 mensual. Figarola, 
[Empedrado, 31, de 9 a 11 a. m, y 
d a 5 p. m. Teléfono A-2286. 

. 8 - 0 

HAGO HIPOTECAS 
Doy dinero en priraera hipoteca 

Para la Habana y sus barrios. Com­
pro "y vendo casas y solares. Eve-
Üo riartíncz, Empedrado, 40, Nota­
ría, d© 1 a 4. 

12379 8-« 

Dinero para Hipotecas al B ^ , I y 8% 
Desde $100 hasta $100,000 

Se facilitan sobre ca....s y terre­
nos en la Habana, barrios extra­
muros y todos los repartos. Tam­
bién se facilita en pagarés con bue­
gas ñrmas comerciales. Diríjase con 
títulos, para su examen, al escrito­
rio de Víctor A. del Busto, O'Reilly, 
4, departamento 18, esquina a Ta­
cón. Teléfono A-4137, de 9 a 10 y 
de 1 a 4. „. 
9708 24 * . 
AL 7 POR 100 V E R D A D . F A -

cl lito $5,000, garantías casas en 
buen punto. Además $20,000 en 
cualquier fracción al 8 por 100' en 
Partidas pequeñas de $500 o $1,000, 
a módico interés. No a corredor. 
San Miguel, 80, de 9 a 12. 

13038 18-3 _ 

DINERO EN HIPOTECA 
Lo facilito en todas cantidades y 

& módico Interés, en esta ciudad. 
Vedado, Cerro, Jesús del Monte y 
en los repartos. También lo facilito 
en el campo. Empedrado, 47. Juan 
Pérez. Teléfono A-2711. De 1 a 4. 

8-o 

Doy Dinero en Hipotecas 
desde el 7 por 100 anual y en can­
tidades de $100 en adelante. Com­
pra-venta de propiedades. Agencia 
Lake, Prado, 101. entre Pasaje y 
Teniente Rey. Teléfono A-5oOO. 

11669 lo"S 
diiniiitimiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiuii"" 

L A CASA D E COMIDAS A L A 
Catalana de la calle de San Mi­
guel, núm. 16, es la casa de más 
fama de la Habana por su buen sa­
bor de las comidas que presenta a 
sus clientes; bien servidas y por el 
Arroz a la Catalana. Esta casa es 
la casa que recibe más abonados 
de todas. Se admiten abonados a 
precios sumamente económicos, con. 
derecho a comer tres platos, uno 
hecho y dos para hacer, café y pos­
tres. No olvidar esta casa: San Mi­
guel, 16. 12877 20 s. 

AMARILLO DE AZAFRAN Y AMARILLO DE HUEVO 
Marca " L a Estrella", a 50 cts litro. 

Se mandan muestras gratis y se 
solicitan agentes. C .González, Te­
niente Rey, 94, Habana, Teléfono 
A-1203. 

11401 13 a. 

"'"""Miiui i i i iu imiimiimiiüi i 

r t e s j t 
t OFICIO s 

SE HA A B I E R T O VS T A L E K 
4e carpintería, nombrado "LA PO-
^AR", donde se hacen toda clase 
do muebles finos y corrientes y 
Composturas, neveras, mostradores 
^ se barnizan carruajes y pintan y 

tornea. San Isidro, 58. taUer "LA 
fOLAR". Propietario: Miguel VI-
Hasoñor. 

12373 

E N E L T R A Y E C T O OOMPREN-
dldo desde Gervasio y Malecón, 
hasta Aguiar, entre Obispo y Obra-
pía, se han extraviado unas Inicia­
les—b. M.—de platino y brillantes. 
Se ruega a la persona que las haya 
encontrado, las devuelva a B. Mi-
lián, Gervasio, esquina a Malecón, 
altos, donde será espléndidamento 
gratificado, por tratarse de un re­
cuerdo de familia. 

13234 16 8-
S E HA E X T R A V I A D O , E L vier­

nes, al anochecer, un rosario de 
coral y oro, en la Calzada del Ce­
rro, o'en un carro que iba del Ce­
rro a la Habana Se gratiñeará, ge­
nerosamente ,a quien lo devuelva 
por ser un recuerdo de familia. Ce­
rro, 563, altos. 

13211 16 s-

ALOl l lLERES 

CASAS YPISOS 
(LOS Q U E D E S E E N A L -

O L I L A R R A P I D A M E N T E 
SUS FINCAS, O ENCON­
T R A R L A CASA O HABI­
TACION Q U E N E C E S I T E N , 
D E B E N ANTJNCLAR E N 
E S T A SECCION.) 

S \ N NICOLAS, M MS. 66 Y 68, 
bajos, se alquilan estos bajos, nue­
vos v acabados de pintar; para cor­
ta Emil ia . 13206 Ib s._ 

"EN GLANABACOA. CASA gran­
de de 13 habitaciones, recientemen­
te reformada. Jesús María esquina 
a Santa, Bita .alquiler módico. In­
formes en la misma o en R a í ^ 
Cárdenas, núm. 15, antes Cande-
larlo. 13204 18 8-— 
S E ALQUILAN las ca.as 8 ^ * * ^ 

San Lázaro. 202 y 204, altos 5 
Infanta, 26-A. . . . • • 
Infanta, 26-B ' 
infanta, 26-C 
Carmen, 21 
Vives, 192, bajos. . . . 
Luyanó, 111. • • • • • 
Príncipe Mtoj^^ i ^ ^ 
Informan: J . B A L C E L E S Y CA., 

Amargura, mun. »* 
13203 ¡ I * 

6 
10 
11 

SE ALQUILA 
L a hermosa, casa Apodaca nu-

1319 0 

MURALLA, número 65 
y 68, altos 

clones, sala, comedor y d«b « s.^-
viclo sanitario. Informes en los ba­
jos, "almacén de sombreros". Telé­
fono A-3518. 20 s 

"•" aCOSTA. 28, BAJOS, >» >DER-
nos, se alquilan; sala. f ^ ' J ™ 
cuartos grandes y uno de ciados, 
patio .cocina y buen baño. L a lla-
ü en la bodega. Informes: Acosta, 
64. altos. Teléfono 1-3102. 
13209 
S E ALQUILAN, Virtudes, 144tf, 

halos 144-A, altos y bajos. Belas-
coa?n 105 p altos, 6, 7, y 8 cuartos, 
salas, saletas, comedores, pantres, 
S baños, luz eléctrica, agua calien­
te muy frescas, propias para per­
sonas de gusto. También hay un 
local en Belascoaín, 17. para esta­
blecimiento. Teléfono F-1205. 
13210 -0 s-

SK x, jQ, i i ;A. K V (KjriONDO, 
núm 16, entre San Miguel y Nep-
tuno, un hermoso departamento, 
en 6 centenes, con dos puertas a 
la callee, entrada Independiente, 
compuesto de sala y tres cuartos, 
ducha, cocina y servicio sanitario. 
Informan en la misma, el encar­
gado, a todas horas. 

13',2Í) 15 S. 
v;e ALQ11LAN LOS BAJOS D E 

la casa Consulado, 51, con sala, sa­
leta, comedor, cuatro cuartos muy 
hermosos y uno para criados. Infor­
man: Mercaderes, 27. 

13186 ^-s 
CONCORDIA, 136, P O R MAR-

qués González, se alquilan dos ca­
sas altas. Sala, comedor, 3 cuar­
tos, cuarto de criado, $30. L a otra 
$22 Cy. Informan en la misma, al­
tos. 13169 15 3. 

SE ARRIENDA 
una finca de sesentitrés caballe­
rías de berra, en los límites de las 
provincias de Habana y Matanzas; 
le pasa la carretera que va a esta 
ciudad y a dos kilómetros por ca­
rretera de estación de ferrocarril; 
con cien mil palmas y tierras in­
mejorables para caña. Para tratar: 
estudio del doctor Gerardo R. de 
Armas, San Ignacio,- 30, altos, de 
12 a 5 p. m. 

S E ALQUILAN LOS NUEVOS Y . 
espléndidos, sin estrenar, altos, de 
esquina de Industria y Genios. Sala, 
comedor, cuatro cuartos con balcón 
a la calle, doble servicio sanitario. 
Precio: 12 centenes. Informan: Bal­
dean ero Alonso, tienda en el Merca­
do de Colón. 

13184 18-s 

S E A L Q U I L A L A ESPACIOSA 
planta baja de Consulado, 80, con < 
sala, saleta, tres cuartos, doble ser­
vicio, baño con ducha y calentador 
e instalación sanitaria moderna. L a 
llave e informes en el número 76-A. 

12223 18 s. 

E N L A M E J O R C A L L E D E L A 
Habana, se alquila un buen local 
para establecimiento. Informan en 
CRellly, num. 86. 

13185 16-s 

11, E N T R E L Y K , VEDADO. 
E n diez centenes, se alquila este 
chalet, con tres habitaciones altas, 
etc. Informan: Teléfono 1-1024. 

13188 18-s 

13, E N T R E L Y K , VEDADO. 
Acabada de construir, se alquila es­
ta casa con cinco habitaciones y to­
do el confort moderno. Informan: 
Teléfono 1-1024. 

1318S 18-s 
S E ALQUILA, E N D I E Z C E X -

tenes, la casa Luyanó, 46, portal ce­
rrado, zaguán, sala, saleta, seis ha­
bitaciones, pisos finos. Azulejeada 
toda, cocina, baño, inodoro, gran 
patio; tiene cuatrocientos metros 
superficiales. Véanla. Las llaves en 
el 48. Informan: San Miguel, 86. Te­
léfono A-6954. 

13180 22-9 

MANRIQUE, 13, ANTIGUO. S E 
alquilan los bajos, con sala, come­
dor, cinco cuartos y demás servi­
cios; a una cuadra de los tranvías. 
L a llave e informes en los altos. 

13174 22-s 
S E -ALQUILA L A CASA D E Cam­

panario, 49, entre Concordia y Vir­
tudes, acabada de pintar y con pi­
sos nuevos. Informes: Prado, 78. 

13194 18 s. 
S E A L Q U I L A E L PISO ALTO de 

Genios, núm. 23, a una cuadra de 
Prado y otra del Malecón; com­
puesta de sala, cuatro habitaciones, 
saleta de comer, electricidad paga, 
cielos rasos y todo el confort mo­
derno. Las llaves en la misma. Se 
alquila el piso bajo de la misma 
casa. Tiene Iguales comodidades que 
el alto. Informes: Línea, núm. 95, 
entre 8 y 10. Teléfono F-4071. 

13193 , 20 s. 

E N E L VEDADO. S E A L Q U I -
la la espaciosa casa calle I , núme­
ro 17, entre 9 y I I , con sala, reci­
bidor, cuatro habitaciones, come­
dor, cuarto para criada, cochera, 
buen baño y servicios sanitarios 
modernos. L a llave en el núm. 19, 
y en .1, 33 .informarán. 

13195 20 s. 
VEDADO. S E A L Q U I L A L A CA-

sa calle, 5a., 99, entre 6 y 8, con 
jardín, portal, sala, saleta, cuatro 
cuartos ,dos Inodoros baño y cocina. 
Informes en el 101. 

13171 20-3 
S E ALQUILA L A C ASA, VAPOR, 

17, con sala, comedor, tres cuai'tos, 
sanidad completa, pisos finos y azo­
tea. L a llave en el 27 de la misma: 

13172 20-s 
S E A L Q U I L A L A BONITA Y mo­

derna casa Lealtad, 61, en 9 cente­
nes. L a llave en el café. Informan: 
Campanario, 42. 

13173 20-s 
A UNA CUADRA D E B E L A S -

coaín y Carlos I I I , se alquilan loa 
altos de Jesús Peregrino, 6 y 8; cua­
tro cuartos ,6ala, comedor y demás 
comodidades. 

13177 18-s 
S E A L Q U I L A UNA CASA, D E -

samparados, num. 68, en $26 plata. 
Informan: Riela, núm. 99, farma­
cia "San Julián." 

13175 16-s 
S E ALQUILA L A PLANTA BA-

ja de la casa calle de Rayo, número 
39, esquina a Estrella; zaguán, sa­
la, amplio recibidor, 4|4, sala de co­
mer, doble servicio. L a llave e In­
formes en los altos de la misma. 

13215 18 a. 
S E ALQUILA, PARA E S T A B L E -

clmiento o particular, un gran lo­
cal, compuesto de dos salones am­
plios, con vista a la calle y en lu­
gar céntrico/ Más informes: Vir­
tudes, 52; también se alquila una 
habitación Interior, con entrada a 
todas horas. 

13214 20 s. 
S E A L Q U I L A N LOS MODER -

nos y frescos altos de Marqués 
González y Virtudes, con sala, sale­
ta, comedor, cinco cuartos, patio, 
baño y demás servicios. Precio mó­
dico. Llaves en Virtudes 171-C. In­
formes: Malecón, 3. Tel. A-2909. 

13145 15 s. 
SE .' L Q U I L A N LOS LUJOSOS 

altos do Compostela, 145, fronte al 
colegio de Belén, propios para fami­
lia de gusto. 

13136 19-s 
S E A L Q U I L A E N $29.00 LA CA-

sa Corrales, número 6 9, altos, a 
una cuadra del parque, compues 
ta de sala, comedor, dns o í " - • 
cocina y servicios, con luz eléctri­
ca. E n el 71, Informarán. 

13164 19 s. 
M O N S E R R A T E , 41, ALTO:,-,, SE 

alquila para familia de gusto, en 
13 centenes; sala, comedor, 4|4 y 
dos baños. L a llave e Informes en 
Eabana, 49. 

1í 3 57 15 s. 
E N 16 C E N T E N E S , S E A L Q f i ­

lan los bajos de Malecón, 40, entre 
Aguila y Crespo. Pueden verse de 
1 a 3. Informan: Campanario, 164, 
bajos. 13114 21-s 

19 E N T R E J Y K 
Altos, espaciosos, elegantes, fres­

cos ,modernos. Sala, comedor, seis 
cuartos, baño magnífico, pantry, 
cocina, cuarto y baño de criados, te­
rraza al frente y fondo. Precio ra­
zonable. Dueños: en los bajos. Te­
léfono F-31S9. 

12739 22-3 
SAN IGNACIO, 124, E N T R E 

Acosta y Jesús María, se alquila 
hermosa casa, para familia o es­
critorio, con zaguán, sala, antesala, 
comedor, 9|4 y 2 de criados, servi­
cio sanitario .doble. L a llave e in­

formes: Habana, 49. 
1:!1C6 15 s. 

E n el Despacho de Anuncios del DIA­
RIO D E L A MARINA, se reciben 
órdenes para la edición primera y 
sin recargo de precio, hasta las 10 
de la noche. 

S E A L Q U I L A E L LUJOSO CHA-
let situado en la calzada de San 
Lázaro, núm. 488, subida de la 
Universidad, con todo el confort ne­
cesario, para familia de gusto. E n 
el mismo informan. 

13231 16 s. 
PROXIMA A DESOCUPARSE, 

se alquila una magnífica y elegante 
casa, situada en lo mejor del Ve­
dado. (Paseo, entre 17 y 19). In­
forman: Reina, 115. 

13163 19 s. 
S E ALQUILA, E N DOCE OEN-

tenes, la preciosa casa acabada de 
construir, estilo "chalet" y con 
hermoso jardín, en la calle Jove-
llar. entre M y N, subida de la 
Universidad. 

13232 16 s. 
S E ALQUILAN LOS ALTOS D E 

Salud, 46, por Lealtad; elegantes, 
frescos y modernistas. Comodidades 
siguientes: sala, saleta, tres cuar­
tos, servicio completo, instalación 
eléctrica completa, gas. Llave e in­
formes: Lealtad, esquina a San Jo­
sé, bodega. 

13117 17-s 

S E L Q U I L A N LOS MODER-
nos altos y bajos de Aguiar 47, 
próximos a las oficinas y paseos; 
con sala, saleta, comedor, cinco 
cuartos, baño, lavabos, etc. E n 14 
y 15 centenes. Informan en la mis­
ma. 13126 17-3 

S E ALQUILAN LOS ALTOS D E 
la casa Cristo, 9, compuestos de sa­
la, comedor y cuatro habitaciones 
y demás servicios. Precio: 9 cente­
nes. L a llave e informes: Aguacate, 
88. 13127 17-s 

SAN M I G U E L , 210 Y 210-A. 
Se alquilan estos modernos y re­
cién fabricados bajos. Precio módi­
co. Informan: Cafó "La Florida", 
Obispo, esquina Monserrate. L la ­
ves: vidriera café "Tacón", San Mi­
guel y Belascoaín. 

1312 9 19-8 
S E ALQUILAN LOS ALTOS D E 

la moderna casa Virtudes, 177. L a 
llave en los bajos. 

13135 io-s 
S E ALQUILAN LOS BONITOS 

bajos de Jesús María, 130, com­
puestos de sala, comedor y dos 
cuartos, en 30 pesos plata. 

13132 15-s 
S E ALQUILAN LOS BAJOS D E 

Compostela, 177. 8 centenes. Infor­
man: Obrapía y Habana. 

13137 17-8 
S E ALQUILAN LOS BAJOS D E 

Blanco, núm. 6, de nueva construc­
ción, entre Malecón y San Lázaro. 
L a llave en el café. Informan: Si­
tios. 49. 13149 17 s. 

S E ALQUILAN LOS BAJOS D E 
l* casa calle do U.'ari O n^vn. 38. I.a 
llave e Informes en los altos. 

13044 18-8 
S E ALQUILAN LOS BAJOS 

r:8 moderna construcción de la casa 
Campanario, 133, entre Salud y Rei­
na, compuesto; de sala, saleta, co­
medor al fondo, cinco cuartos y de­
más servicios, para familia y cria­
dos. L a llave en el principal. Precio 
e informes el Sr. Julio A. Arcos, 
Mlíecón, 29. alti-s esquina a Crespo. 
Teléfono A-7038. 

13048 15-s , 
S E ALQUILAN LOS BONITOS 

bajos de Malecón, 295, con sala, re­
cibidor, tres habitaciones, comedor, 
un buen baño, cocina, servicio de 
criados y sótanos. En los altos In­
formarán. 13095 17-s 

V I L L E G A S , 8 7 
F r e n t e a l P a r q u e d e l 

C r i s t o , s e a l q u i l a n e s ­
p l é n d i d a s h a b i t a c i o n e s , 
p r o p i a s p a r a l a t e m p o ­
r a d a . 

13107 16-s. 
CONSULADO, 92. S E A L Q U I -

lan los bajos de esta casa, de nueva 
constucción, con todas las como­
didades para una familia de gusto. 
Informarán enfrente, panadería 
" E l Diorama". 

13045 1 8-s 
A LOS ANUNCLANTES. S E A L -

quila, en buenas condiciones, el 
marco anunciador que existe en la 
azotea de Al -Bon Marché. E n la 
misma se vende una máquina ci­
nematográfica, con su potente len­
te, todo en buenas condiciones. In­
forman en Reina, 33. "Al Bon Mar­
ché". 

13052 18-s 
VEDADO. CALZADA Y 14, fren­

te al "Tennis Club". Se alquilan los 
bajos, confort, moderno. Llave e in­
formes: Línea y 14, num. 13 8. Telé­
fono F-1234. 

1 3055 18-s 
S E A L Q U I L A E L BONITO BA-

dus pisos, con sala, comedor y dos 
jo de Salud, 69-A. compuesto de sa­
la, con dos ventanas, comedor, tres 
cuartos, patio, baño, etc. L a llave 
en la bodega esquina a Lealtad, e 
informan en Manrique, 128. Telé­
fono A-6869. 13079 16 s. 

F L O R I D A , 2 B 
Se alquila esta casa, compuesta de 

'dos pisos, son sala, comedor y dos 
cuartos bajos, y sala, comedor y un 
cuarto alto, dos baños y demás co-
taodldades. L a llave en la bodega 
de la esquina, e informan: Sola y 
Pearinó, Amargura, 21. Teléfono 
A-2736. Precio: $31-80. 

13077 18 s. 
S E A L Q U I L A N LOS F R E S C O S 

- ventilados altos de Cuba, 110. In­
formes en los bajos. , 

13039 22-s 
S E ALQUILAN UN PISO ALTO, 

en Carmen ,22, todo moderno: 2|4, 
sala y comedor. San Isidro, 47, sa­
la, comedor y cinco cuartos.- Infer­

es; Carmen, 22, altos. Izquierda. 
13074 • 16 s. 

VEDADO 
Se alquilan loa bajos de la casa 

recientemente reformada en Calza-
de, 134, entre 10 y 12, muy clara, 
gran patio con arboleda y jardín. 4 
cuartos, sala, saleta, corredor, ba­
ño, 2 cuartos más al fondo y baño. 
14* centenes. Se puede ver de 3 a 5. 
13087 18 s. 

V I B O R A 
llagúemela, esquina a Primera,-

altos del núm. 13, se alquilan; son 
frescos y a la brisa. Informan en 
la misma casa. 

1 3080 20 s. 

Gran Hotel " AMERICA" 
Industria, 160 esquina a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una 
con su baño de agua caliente, luz, 
timbre y elevador eléctrico. Precio 
sin comida, desde un peso por per­
sona, y con comida, desde dos pesos. 
Para familia y por meses, precios 
convencionales. Teléfono A-2998. 

13128 l l -o 

E N MAIUANAO, S E A L Q U I L A 
la casa Santa Lucia, num. 13, com­
pletamente a la brisa, con sala, co­
medor, gabinete, 3 cuartos bajos, 
d^s altos; doble servicios, tranvías 
a' frente, (Vedado) y a una cua­
dra por el fondo. (Zanja). Luz eléc­
trica. Informes: Salud, 46, altos. 
Teléfono A-6101. 

13057 18-s 
S E ALQUILA UN AMPLIO L O -

cal, para cualquier estableoimlento, 
según ordenanzas sanitarias; y unos 
hermosos altos, propios para fami­
lias de gusto, en Compostela, 17,9. 
Informes: Paula y Compostela, ca­
fé. 1303 14 s. 

S E ALQUILA, CON ARMATOS-
tes, vitrina y demás necesario, la 
casita, Compostela, B0-A, entre 
Obispo y Obrapía, Llave enfrente. 
Razón: Inquisidor, 42, altos, de 11 
a 1. 13088 14 b. 

COMPOSTELA, 175, entre Mer­
ced y Paula, bajo claro, fresco; en 
precio módico, con sala, comedor, 
cuatro cuartos, patio amplio y ser­
vicio moderno. Llave en la panade­
ría. 13083 14 i . 

BE ALQUILAN LOS ALTOS D E 
la casa San Miguel, num. 194, entre 
Gervasio y Belascoaín; compues­
tos de sala, saleta, cinco cuartos, co­
cina, baño e inodoro. Precio: cin­
cuenta y cinco pesos oro americano. 
L a llave enfrente, en el num. 161, 
donde Impondrán. 

13037 14-s 
E N 8 C E N T E N E S , S E ALQUT-

la la casa Damas, núm. 8, con seis 
cuartos y servicio sanitario. L a lla­
ve e Informes en Merced, 67, an­
tiguo. 13093 14 s. 

PEÑA P O B R E , NUM. 1. S E A L -
quilan los altos de esta casa, com­
puestos de sala, comedor, tres habi­
taciones ,cuarto de criados y ser­
vicios sanitarios. T-a llave en la bo­
dega, esquina a Habana. Informan: 
Monte, num. 7. 

13043 16-> 

S E ALQUILAN LOS MODER-
nos altos de San Lázaro, 298, com­
puestos de sala, recibidor, comedor, 
tres habitaciones, un buen baño, co­
cina y servicio de criados. Su pre­
cio: 53 pesos oro. Informarán en 
los mismos y en Malecón, 295, al­
tos. 1 3095 16 s. 

S E ALQUILAN LOS HERMOSOS 
y cómodos altos de Dragones, nú­
mero 96, casi esquina a Campana­
rio. L a llave en el café de la es­
quina. Informes: Jesús del Mon­
te, 335-A. Teléfono 1-2659. 

12990 15 ». 
S E ALQUILAN LOS H E R M O ­

SOS altos del café "Centro Alemán," 
Neptuno, núm. 2, dando frente al 
Parque, en módico precio. L a lla­
ve en el café. Para informes: Mar­
cial C. Bayón, Teniente Rey, 15, de 
12 a 4. 12979 24 s. 

E N I t C E N T E N E S , S E ALQUT-
lan los modernos y frescos altos de 
Suárez, 15. Sala, saleta, 4 cuar­
tos, baño con bañadera y agua ca­
liente; otro para criado. L a llave 
enfrente, tren de lavado. Su dueño: 
San Mariano, 18, Víbora. Teléfono 
1-2024. 12982 13 s. 

S E ALQUILAN. E N 14 C E N T E -
nes, los modernos bajos de Malecón, 
31, a 3 cuadras del Prado. Sala, an­
tesala, comedor al fondo, 4 habita-
clones, cuartos para criados, cielo 
raso en toda ia casa, luz eléctrica y 
gas. L a llave en Consulado, 62. In­
forman en Habana, 78. 

13014 17 s. 
VEDADO. ACABADA D E PIN-

tar, se alquila la casa calle 11 nú­
mero 150, entre J y K , con sala, co­
medor y patio cubierto, seis gran­
des cuartos, que dan al jardín, Ins­
talación de timbres y eléctrica, 
buen baño moderno, cuarto de cria­
dos, etc. L a llave e informarán en 
la misma. Su dueño: Machín, ca­
lle 19, esquina a J , y en Inquisidor, 
núm. 21, bajos. 

13000 17 s. 
S E A L Q U I L A O S E V E N D E , E N 

la mejor esquina de Pogolotti, una 
casa fabricada expresamente para 
establecimiento. Pünto acreditado, 
especialmente en café. Informan 
en Zulueta, 44, moderno. 

12999 17 * 
S E ALQUILAN LOS ALTOS D E 

O'Reilly, 56. entre Habana y Com­
postela. Informes en Paseo, núme­
ro í. Teléfono F-12 55. 

13010 15 8. 
S E A L Q U I L A L A CASA AMIS-

tad, 25, altos, en cuarenta pesos oro. 
Llave e Informes en los bajos. Su 
dueño: San Benigno, esquina a Co-. 
eos, Jesús del Monte. 

13022 15 s. 
ACOSTA, 42, E N T R E COMPOS-

tela y Habana, se alquilan bonitos 
bajos, acabados de fabricar, con 
sala, saleta y 3|4 y comedor al fon­
do, doble servicio; luz eléctrica y 
gas. E n la bodega la llave y tra­
tar: San Benigno, 16, Jesús del 
Monte. 12958 16 s. 

S E -ALQUILAN LOS ALTOS, D E 
esquina. Lealtad y Maloja; 3|4, sa­
la y demás, en 7 centenes. E n 
la bodega la llave y tratar. 

12958 1 6 8. 
S E .ALQUILA L A CASA HABA-

na, núm. 208. Informan: Empedra­
do, núm. 5. 

12939 23 s. 
S E A L Q U I L A , E N 23CY., A C C E -

soria, dos puci-tas de entrada y 2 
ventanas a la calle, sala y dos habi­
taciones, patio, cocina y servicio In­
dependiente, üquendo, 9, esquina 
Animas. Teléfono A-106 4. 

12912 14-8 
HERMOSOS AI /IOS, S E A L Q U I -

lan, Neptuno, 162. segundo piso, en 
9 centenes; sala, saleta, 3|4, amplio 
comedor, cielos rasos; casa moder­
na. L a llave en el primer piso. Te­
léfono A-8092. 

12949 16 8. 
E N 11 C E N T E N E S , S E ALQUI-

la la casa de moderna construcción 
calle de Salud, num. 97. L a llave en 
la botica. Informan en Obrapía, 16. 
Teléfono A-2956. 

12906 23-s 
S E A L Q U I L A N : NEPTUNO, 137, 

altos; 131, bajos. Oquendo, G, altos. 
San Rafael, 141, altos; 159, altos; 
161, altos; 163. altos. Las llaves de 
las dos primeras en el café esquina 
a Lealtad. La llave de la tercera en 
la botica, esquina a Zanja. Las lla­
ves de las demás en la bodega, es­
quina a Marqués González. Infor­
man: Cuarto num. 500, 5o. piso. 
Banco Nacional de Cuba. 

12914 16-s 
GRAN LOCAL. OBRAPIA, 63 Y 

65. Próximo a terminarse este edi­
ficio, de tres pisos, de hierro y ce­
mento, y siendo ahora fácil la adap­
tación de la planta baja, local de 
700 metros cuadrados, a las nece­
sidades de cualquier negocio o in­
dustria, se brinda la oportunidad 
de obtenerfo en las condiciones con­
venientes al arrendatario. Informa 
su dueño: Francisco Tamames, Te­
niente Rey, 19. Teléfono A-1737. 

13073 1 5 s. 
S E A L Q U I L A L A PLANTA BA-

ja de Estrella, num. 7 9, propia para 
almacén o depósito de tabaco; ca­
paz para 3,500 tercios y con zaguán 
y local para escritorio al frente. In­
forman: Estrella, num. 53. 

1 305 8 25-s 
PRECIOSOS BAJOS, ACA-

bados de pintar. San Nicolás, 
144, esquina a Reina, sala, co­
medor y 6 cuartos. 

3J>9i* 14 a. 

CARME A DO 
alquila casas desde $12-72 en adelan­
te y cuartos desde $4-24, en su gran 
Palacio J y Calzada, Vedado. 

12677 7-0 
SALUD, NUM. 14. S E A L Q U I L A 

esta casa con siete habitaciones, 
zaguán y local para establecimien­
to. Informan: Obrapía y Mercade­
res, sastrería " E l Paslego." 

1 2986 13 s. 
P A R A UNA F A M I L I A D E GUS-

to, se alquilan los altos, acabados 
de fabricar, en Concordia, 116, 
compuestos de sala, saleta, come­
dor, seis cuartos y demás comodi­
dades. L a llave • Informes eñ la 
Farmacia " E l Angel," esquina a 
Gervasio. Teléfono A-4240. 

13065 16 s. 
L A G U E R U E L A , 22. AMPLIA Y 

cómoda casa para familia de gusto 
y numerosa, con jardines, cinco ha­
bitaciones ,portal, terraza, sala. co-. 
medor, cocina, 2 baños, 2 Inodoros, 
cuarto de criados, 2 caballerizas y 
garage. L a llave e Informes en el 
24. 13070 • -14 s. 

S E ALQUIEA, E N D I E Z Y seis 
centenes al mes, los grandes alma­
cenes de la casa calle de San Isi­
dro, 63, esquina a Compostela, pro­
pios para cualquier industria o es-' 
tablecimiento. I^a llave en la mis­
ma casa, y darán informes en Cu­
ba, 46, de 8 a 10 y de 1 a 4 de la 
tarde. 1 287 8 15 s. 

E N L O M E J O R D E L VEDADO. 
Próxima a desocuparla su dueño, 
se alquila la amplia, fresca, boni­
ta y muy cómoda casa Baños, 11, 
esquina- a Calzada; compuesta de 
precioso jardín, portal corrido con 
70 metros, zaguán, sala, recibidor, 
gran galería y hermoso comedor; 
seis amplias habitaciones con lava­
bos de porcelana, hermoso baño 
completo y moderno; patio, traspa­

tio, despensa, caballeriza, garage, co­
cina con ascensor y tres cuartos pa-
r \ el servicio. 

1 2888 15 s. 

HERMOSOS ALTOS A TA BRT- | 
sa. Industria, 77, con sala, recjbl- f 
dor, saleta, siete habitaciones, gran ¡ 
baño y demás servicios. Informan 
en los bajos. 

13109 14 s. 
S E A L Q U I L A N LOS BONITOS 

e higiénicos altos de la calle de 
Cárdenas, número 2 5, con tres 
cuartos y uno alto, sala, saleta y 
antesala, gran baño y cocina 

12963 17 s. 
S E A L Q U I L A , E N MURALLA, 

num. . 38, un piso alto, de fabrica­
ción moderna, compuesto de sala, 
saleta, cuatro cuartos y demás ser­
vicios higiénicos. Informan en los 
bajos. 12931 14-s 

QUEMADOS D E MAIUANAO. 
Real, 45. Para establecimiento, ci­
nematógrafo o casa particular. Am­
plio local, con dos puertas y dos 
salones grandes, además hay cinco 
habitaciones. E s nueva la casa y 
en buen lugar. L a llave en la casa 
del lado y su dueño en San Rafael, 
20. 1 2929 14-s 

S E A L Q U I L A E L SEGUNDO pi­
so, alto, muy ventilado, de la nue­
va casa Refugio, núm. 14, entre 
Consulado y Prado. Sala, comedor 
y 3|4. 9 centenes. Informes: Ba­
jos, 16. 12922 14 8. 

mUMk, 3 5 5 
&Q alquüa, can gran sala de dos 

ventanas, cuatro cuartos, otro chi-
quilo, portal muy espacioso y un 
gran patio y servicios sanitarios 
modernos. Informes: Enrique Co-
lominas, 8a7i Rafael, 32. 

E G I D O , 29, BAJOS. S E ALQUI-
lan, para establecimiento; están en 
la cuadra más comercial, entre Luz 
y Acosta. Da razón: Juan Barrelro, 
Dragoneó, 52, 

12804 15-s 

E L E G A N T E S BAJOS, D E DOS 
ventanas, en $45, de San Lázaro, 
308, y los altos, modernos, del 306, 
en 9 centenes. Informan: San Ra­
fael. 22, altos, Oficina. Teléfono 
F-3530. 12747 13 s. 

S E A L Q U I L A , E L PISO BAJO 
do Lealtad, núm. 40, acera de la 
brisa, con sala, saleta, comedor, 4 
cuartos y doble servicio. Su precio: 
$68-80 oro español. L a llave en la 
bodega. Informes en Obispo, 121. 

12853 19 s. 
S E A L Q U I L A . L E A L T A D , N t -

mero 85, altos, un pislto fresco y 
ventilado, con sala, 3|4, comedor, 
servicios y un salón en el alto. Su 
precio: $63.60. Llave en la bode­
ga. Informes: Obispo, 121. 

12847 19 s. 

O P O R T U N I D A D 
Próxima a desocuparse la casa 

Egido, 2, esquina a Corrales, sé ad­
miten proposiciones. Se hace con­
trato. Informe: Empedrado, 8. 

15 s. 

SE ALQUILAN, EN 13 CETNTF-
nes, los modernos y frescos altos de 
San Nicolás, 65-A, entre Neptuno y 
San Miguel; con sala, saleta, come­
dor, cinco cuartos, cocina y servi-
rio sanitario. Llave en la bodega. 
Informan en Manrique, num. 31, le-
tra D. 1 279S IS-s 

E S P L E N D I D O S ALTOS, BARA-
tos a persona cuidadosa. Monte, 
391: sala, comedor con entrada in­
dependiente, 5|4, cuarto criados, 
terraza al fondo, zaguán, servicio 
sanitario, etc. Informan; Monte, 
503. Tel. A-3837. 
12858 15 8. 

S E A L Q U I L A N LOS MODER-
nos y frescos altos de Manrique, 20. 
Llave en los bajos. Informan: Cam­
panario, 26. Teléfono A-4476. 

32799 22-a 
SE ALQUILA, P A R A E l i CO-

merclo, un gran local Obrapía nú­
mero 61, entre Compostela y Agua­
cate. Informes y llave: Obispo, 121. 

12853 19 ^ 

A L Q U I L A L A P R E C I O S A ca­
sa-quinta Estrada Palma, número 
"8, de altos y bajos, con cinco cuar­
tos, muy frescos, sala, saleta y co­
medor, con servicios Hanitarios com­
pletos. Tiene un magnífico sótano 
Con cuatro cuartos y además terre­
no para crías. Informan: Galiano, 
6 4, altos. 12889 15 8. 

E N 12 C E N T E N E S , S E ALQÜI-
la el alto de Empedrado, 40, pró­
ximo al parque de San Juan de 
Dios. Llave: bodega esquina a Ha­
bana. Dueño: de 12 a 2 en San Lá­
zaro. 246. Teléfono F-2505. 

12S84 15 g. 

L A M P A R I L L A , NUM. 80, S E al­
quila una sala y saleta, para taller 
de modistas, oficina o sastrería. E n 
la nii.sma una habitación y una co­
cina para tren de cantina. 

3 2875 U s. 

S E A L Q U I L A CASA D E E S Q U I -
lí'a, junto al eléctrico, nueva, am-

,plia, elegante, muchas comodida­
des, 2 baños de lo mejor, triple ser­
vicio, garage para 2 automóviles, 
coche, 3 caballerizas, cuartos para 
criados. También «e alquilan loe 
muebles. M y 27. Sr. Agulrre. 
• • 13 a. 

P A R A INDUSTRIA, Comercio, 
almacén o particular, se alquila la 
casa Cristina, 20; es cómoda. L a 
llave en Pila y San Ramón. Infor­
man: Monte, 350. 

12718 i5.8 

S E ALQUILAN, Virtudes, 144%, 
bajos, 144-A, altos y bajos. Belas­
coaín, 105%, altos. 6, 7 y 8 cuartos, 
salas, saletas, comedores, ^antros, 
2 baños, luz eléctrica, agua callen­
te, muy frescas, propias para per­
sonas de gusto. También hay un 
local.-en Belascoaín, 17, para esta­
blecimiento. Teléfono F-1205. 

3 2741 1ZtL 
S E A L Q U I L A UNA ESQUINA, 

propia para establecimiento, en In ­
fanta y Desagüe. 

12492 . 21 a 

S E ALQUILAN, E N 25 PESOS 
oro americano, los^frescos altos de 
Corrales, 208, con 3 cuartos, sala 
grande, cocina moderna y pisos :ao-
saJco. L a llave en la bodega. 

12S41 17 s. 

A M I S T A D , 6 0 
A media cuadra de San Rafael Se 

alquila la hermosa planta alta, con 
sala, dos saletas, seis habitaciones y 
servicios sanitarios. L a llave en el 
«3. inrormes: San Nicolás, üo. 

12670 14 s. 
C H A L E T E N L A VIBORA. O'Fa-

rrlll y Luis Estévez, a una cuadra 
de Estrada Palma, cuatro cuartos, 
doble servicio sanitario y agua ca­
liente. Se alquila. Informan: An­
tón Recio. 22. Teléfono A-2028. 

12919 14 s. 

S E A L Q U I L A . P A R A 

F A M I L I A C O R T A O P A -

R A O F I C I N A , E L I N T E ­

R I O R D E U N A C A S A , 

B I E N S I T U A D A Y D E 

E X C E L E N T E S C O N D I ­

C I O N E S H I G I E N I C A S . 

H A Y T E L E F O N O . E T C . 

S E E X I G E N R E F E R E N ­

C I A S . I N F O R M A R A N 

E N T E N I E N T E R E Y . 5 5 . 

B A J O S . 
14-s 

HABANA, 111, ALTOS. S E A L -
quila. propia para numerosa fami­
lia, huéspedes o colegio; amplia y 
fresca casa con zaguán, gran es­
calera de mármol, recibidor, sala, 
comedor, diez grandes habitaciones 
y servicio doble moderno. Llave en 
los bajos. 12887 15 s. 

MONTE, 473, altos 
S e a l q u i l a n e s t o s f r e s c o s 

y e s p a c i o s o s a l t o s , a c a b a ­
d o s d e c o n s t r u i r , c o n d o b l e 
s e r v i c i o s a n i t a r i o , p r o p i o s 
p a r a f a m i l i a d e g u s t o . 

P r e c i o : d o c e c e n t e n e s . 
8404 l-Ag. 

S E A L Q U I L A L A CASA C O R R A -
les, 213, consta de unas habitado-
nés altas y un salón de planta ba­
ja, propio para establecimiento o 
depósito de tabacos. E n " E l E n ­
canto", informan. 

3859 Sbre.-l 
SK ALQUILAN E N LOS AI/TOS 

de Aguacate, 26, entre Tejadillo y 
Empedrado , casa respetable, don 
habitaciones, juntas o 'separadas, 
con toda asistencia, a matrimonio o 
señoras con buenas referencias 

12879 22 a. 

CAMPANARIO, SS-A, esquina a 
Neptuno. Se alquilan los altos de 
esta espaciosa casa, compuesta de 
sala, saleta, recibidor, y un esplén­
dido comedor; tiene 7 amplias ha-
bllaclones y cuarto para la servi­
dumbre. L a llave y demás informes 
en Muralla, num. 19. , Teléfono 
A-2708. Precio: 20 centenes. 

32710 18 8. 

S E A L Q U I L A N L A S CASAS Nep­
tuno. 218. bajos y 218 H . altos. Las 
llaves en la zapatería del frente. 
Informan: Línea, 69. 

12730 20 «. 
ALTOS, ( OMODOS, F R E S C O S , 

baratos; de tres cuartos, sala, y sa­
leta, se alquilan, Romay, 6. Están a 
una cuadra de los tranvías. Infor­
man: Monte, 350. 

12718 i5.a 
sí : A L Q l ILAN LOS ALTOS, 

acabados de fabricar, de las casas 
£anja. 126%, esquina a Araraburo, 
con 414. sala y comedor, muy es­
paciosos; ganan: 8 centenes. 

12630 i g 8. 

E N O ' R E I L L Y , E S Q U I N A 
a C u b a , s e a l q u i l a n g r a n d e a 
y f r e s c o s l o c a l e s p a r a oficia­
l í a s . I n f o r m a r á n e n l a m i s * 
m a , " C a f é C a r r i o . * 5 

12518 2-0 
J E S U S D E L MONTE, 230. S E 

alquila, propia para numerosa fa­
milia o un gran establecimiento, 
con gran patio y traspatio y entra­
das independientes. L a llave en ei 
228. Su dueña: Vedado, Calzada, 
entre H e I . 12600 18 a 

BE ALQLTLAN LOS GRANDES 
y frescos altos de Escobar, 88, en­
tre Animas y Lagunas. L a llave 
e informes en los bajos de la mis­
ma. 12585 i s -s 

E N ONOE C E N T E N E S S E A L -
qullan los modernos altos de Ha­
bana, 60, junto al Obispado, con 
tíomodidades para una regular fa­
milia de gusto. Llaves en la bo­
dega; dueño: Neptuno, 83, altos. 

12865 13 s. 

Los anuncios que recibimos de 8 a io 
de la noche, sin recargo alguno en 
el precio, son distribuidos en sus 
respectivas secciones, recibiendo 
con ello un positivo beneficio los 
señores anunciantes. 

S E A L Q U I L A N 
e n l a c i i l e d e N e p t u n o l o s 

h e r m o s o s y v e n t i l a d o s 
A L T O S d e l a c a s a n ú m e r o 

2 1 2 - Z . , e n 1 0 c e n t e n e s . 
A L T O S d e l a c a s a n ú m e r o 

2 1 6 . Z , e n 1 0 c e n t e n e s , 
b a j o s e n 9 c e n t e n e s . 

B A J O S d e l a c a s a n ú m e r o 
2 2 0 - Z . , e n 9 c e n t e n e s -

Compuestos de: sala, saleta, co­
medor, cuatro habitaciones, coci­
na, baño, dos servidos sanitarios 
modernos „ cuartos para criados. 

Las llaves en la bodega de Nep­
tuno y Marqués González. 

Para informes en la perfumería 
L A CONSTANCIA 

Manrique y San José. 
3875 Sbre.-l 
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s i AÍJQVTJJA e l KAJO a n o h a -
del Norte, 294, entrada por Malecón 
y Anoha del Norte. Dos salas, do« 
reciWdorcs, 4 cuartos, comedor, só-
1,1 no y dos cuartos para servldura-
bre. l>a llave en el alto. Informes. 
( listo 32, de 9 a 31 o de 8 a 6. 13121 " Ljbg 

HABITACIONES 
( ASAS PARA FA.MUíIAS, D E 

moralidad: Monte, 130, dos habita­
ciones, $10. Monte, 177, una, con 
balcón, $12-72. Monte, 38, una, 
$8-50; otra, $10. ^lonte, 105, una 
$7. Amistad, 90, una, con balcón, 
$10-60. Industria, 28, dos, con bal­
cón, $21-2P. Aguacate, 71, con la­
vabos de agua corriente, $10-60. 

l 3 L99 22 s. 

Si; ALQUHíA UN .IMPIDIO D E -
partamento en la calle 4, núm. 18, 
sin niños ni animales. Informan en 
la misma. 13201 18 s. 

OJO. E N DA HERMOSA CASA 
de O'Reilly, 36, entre Aguiar y Cu-
ba, hay habitaciones y departamen­
tos para familias y oficinas. 

13185 16-s 

Sil ADQUTDA PRADO, 60, BA-
jos. Espaciosos y frescos, cuatro ha­
bitaciones, sala, saleta, comedor, 
etd., muy secos y claros. Informan 
en los altos, de 9 a. m. a 5 p. m. 
Módico precio, 

13187 20-s 
SAN NICODAS, 62, ALTOS, fren­

te a la Iglesia de Monserrate. Se 
alquila, a matrimonio solo, una 
buena habitación. Serán únicos in­
quilinos. Precio: $15-90 oro. 

1 3213 20 s. 
OFICIOS, 7, ALTOS. S E ALQ L i ­

la una habitacióñ con balcón a la 
calle, piso de mosaico y demás ser­
vicios, on $12-72; hay cuartos chi­
cos a 4, 5 y 6 pesos, propios para 
dos personas. 
13144 ' 15 s. 

S E A L Q U I L A L A HERMOSA Y 
fresca sala de Sitios 17, altos, para 
una familia, sin nioñs; muy barata. 

13115 17-3 
E N L U Z , 40, S E A L Q U I L A UNA 

hermosa sala, baja, con dos venta­
nas a la calle, y dos habitaciones 
sueltas, a hombres solos o matri­
monios sin niños. 

13068 14 s. 
S E A L Q U I L A . F I G U R A S , 42, SA-

la, y tres cuartos. Cuatro centenes. 
12716 13-s 

PALACIO CARNEADO 
Se alquilan habitaciones con vista 

al mar, desde $4-24 en adelante, y 
casitas desde $12-72. J . y Calzada 
Vedado. 12677 7-o 

i Núm, 124 
Esplendidas habitaciones 

con toda asistencia 

S E C A M B I A N R E F E R E N C I A S 

12462 7 O. 
S E A L Q U I L A UNA HABITA-

ción ,con muebles o sin ellos, a 
personas que no tengan niños ni 
animales, en Poclto, núm. 25, altos. 

13081 14 s. 
E N DOS C E N T E N E S , S E A L -

quila una hermosa y ventilada habi­
tación, a señoras solas o para guar­
dar muebles. E s casa de corta fa­
milia y no hay más inquilinos. Re­
ferencias: Neptuno, 114, bajos. 

13092 14 s. 
E N MURALLA, 51, ALTOS, H A Y 

3 habitaciones y una antesala muy 
frescas y claras, para oficinas, co­
misiones, hombres o matrimonios; 
casa de orden; hay comodidades. 
Precios económicos. Entre Com-
pustela y Habana; juntas o separa­
das. 12997 15 s. 

OBRARIA, NUM. 14, ESQUINA 
a Mercaderes, se alquilan departa­
mentos con balcón a la calle y habi­
taciones Interiores. 

12985 17 s. 
(ASA D E F A M I L I A S : H ABITA-

clones amuebladas y con toda asis­
tencia; en la planta baja un de­
partamento de sala y habitacón; se 
exigen referencias y se dan. E m ­
pedrado, 75, esquina a Monserrate. 

13009 13 s. 
VN D E P A R T A M E N T O ALTO, 

fresco y ventilado, con balcón a la 
calle. Chacón y Aguiar. 

32913 16-s 
O ' R E I L L Y , 30. DOS AMPLIOS 

departamentos; otro pequeño, bal­
cón al frente; seis lulses. 

13097 1 6 s. 
NEPTUNO, 212, E N T R E Oquen-

do y Soledad. Hermosos departamen­
tos a $22. 

12706 13-s 

E N N E P T U N O , 1 5 2 
Se alquilan 2 cuartos en el segun­

do piso. Independientes; luz y ser­
vicios, sin niños. Se dan y toman 
inofrmes en el mismo. 

1-'10 ' 13 a. 

OPORTUNIDAD 
A hombres solos, se alquilan, por 

módico precio, en la moderna casa 
SAN IGNACIO, 82, casi esquina a 
MuraUa¿ magníficas habitaciones 
altas, espaciosas, limpias y bien 
ventiladas, donde ya hay algunas 
ocupadas por gerentes y empleados 
do huenas casas comerciales del 
barrio. Hay derecho al recibidor 
amueblado con gusto, tiene magní­
ficos "baños, buenos servicios sani­
tarios y una bonita terraza para las 
tertulias nocturnas d(.: verano. E n 
e' principal y entresuelos hay tam­
bién magníficos departamentos pa-
re escritorios, bufetes ú oficinas de 
señores comisionistas. Informes en 
Ir ralsma. 

11413 14 
S E ALQUILAN F R E S C A S Y ven­

tiladas habitaciones; una sala, pa­
ra oficina o familia; y un cuarto en 
la azotee. O'Reilly, 15. 

12322 13 s. 
L A M P A R I L L A , 19, (ALTOS), 

frente al "Banco Español", alqui­
lo una espaciosa sala, piso de már­
mol y luz eléctrica; también una 
habitación interior. A personas de 
moralidad. (Sin niños). 

12131 25 s. 
S E ALQUILA UN E S P L E N D I D O 

salón de 10 metros por 50, con dos 
habitaciones y servicios sanitarios. 
Propio para industria o almacén. 
Informes: San Felipe y Ensenada. 
Talleres, " E N T E R R I O S . " 

12456 i6 s. 

Hotel Pa lac io C o l ó n 
Habitaciones bien amuebladas, fres 

cas y muy limpias, todas con bal­
cón a la calle, luz eléctrica y tim­
bres, baños de agua callente y fría, 
habitación: $30, con toda asistencia, 
par uno; $50, para dos; $76; por 
días, desde $1.50 en adelante. 
PRADO, 51. T E L E F O N O A-4718. 

¿¿761 h O, 

UNA HABITACION. E N CASA 
de familia respetable, se alquila 
una amplia y ventilada habitación. 
AcoBta, 26, altos. Teléfono A-2405. 

12666 14-s 
BOIDO, h>. BE ALQUILAN her-

mosas y ventiladas habitaciones y 
un zaguán. Precios módicos. 

12871 15 s. 

NUEVA POSADA "LAS DELICIAS" 
de MANUEL GONZALEZ 

Morro, 58, entre Trocadero y Colón 
Frente al parquecito, elegantes 

Ijabltat'ones muy frescas, uconóml-
cam y ventiladas. 

11872 21 8. 

EN LA NEW-YORK. AMISTAD, 61 
8e alquilan habitaciones con o 

ein muebles, desde dos centenes 
hasta seis y se admiten abonados 
a la mesa. Teléfono A-5621. 

11367 14 s. 
E N CASA D E FAMILIA MI V 

respetable, se alquila un salón in­
dependiente, con azotea que tiene 
vista al Malecón, único Inquilino; 
han de ser personas decentes. San 
Lázaro, núm. 236, altos . 

13026 13 s. 

AGENCIA D E COLOCACIONES 
"LA AMERICA". Dragrones, 16. 
Teléfono A-2404. Director: Roque 
Gallego. Facilito, con recomenda­
ciones, camareros, criados, porte­
ros, serenos, jardineros, sastres, de­
pendientes, aprendices, trabajado­
res, crianderas y criados. 

12583 3-o 
ii i i imimiii i i imiii i i i imiii iuii i i i i i iHiii i i 

SOLICITUDES 
SE NECESITAN 

(SI D E S E A USTED E N ­
CONTRAR R A P I D A M E N ­
T E CRIADOS U OTRA 
C L A S E D E E M P L E A D O S 
QUE N E C E S I T E , ANUN­
C I E E N ESTA SECCION.) 

CRIADA D E MANO, S E N E C E -
eita una, que sepa bien su obliga­
ción. Calle K, núm. 186, entre 19 
y 21, Vedado. 

13207 16 s. 
S E SOLICITA A F E L I X . JON-

son, catalán, oficio ebanista, en 
Estrella, 42; para un asunto que le 
interesa mucho. 

13176 18-s 
C A L L E ,4, E N X R K 21 V 23, PA-

ra una corta familia se solicita una 
cocinera, blanca, que sepa cocinar 
a la española y criolla; sino es bue­
na cocinera que no se presente. 
Sueldo: cuatro centenes. 

13197 16 s. 
S E SOLICITA UNA CRIADA, que 

sepa cumplir con su obligación. 
Prado, 56, bajos. 

13191 - . 16-s 
l NA J O V E N , PENINSULAR. 

desea colocarse de criada o mane­
jadora; tiene buenas refireencias, 
sabe cumplir con su obligación. In­
formes: Sol, num. 8. 

13193 16-s 
S E D E S E A S A B E R E L PAAR-

dero de Felicia Forcades; la solicita 
su tía Francisca Cárdenas y su hijo 
Rogelio; que vienen de San Pedro 
Maniabón; paran en la posada "La 
•Parra", calle Sol, 115. 

13169 IG-a 
S E SOLICITA US ÜEPEVDIEN-

te de tren de lavado a mano que 
tenga práctica en marcar y separar 
ropa; se da buen sueldo. " E l Buen 
Gusto," Virtudes, 52. 

13214 20 s. 
E N E L VEDADO. C A L L E 19, 

esquina a L , se solicita una cocine­
ra blanca, que duerma en la colo­
cación, Se da buen sueldo. Casa 
Sr. Pollack. 

13226 1 6 s. 
V E N D E D O R D E V I V E R E S D E 

Importación. Con perfecto conoci­
miento del comercio de la Habana, 
se necesita uno con referencias. 
No se atienden principlantes. Con­
sulado, núm. 42, antiguo. 

13236 1 6 s. 
SK, SOLICITA LNA SEÑORA, de 

mediana edad, que hable y escri­
ba con perfección el inglés y fran­
cés, para embarcarse, por 6 meses 
por lo menos. A todas horas, "Ba­
ños Craneado," calle Paseo, Veda­
do. Teléfono F-4040. 

13078 
EBANISTAS. QI K S E P A N 

construir muebles finos, se solici­
tan, prefiriéndolos colocados. Eba­
nistería y Mueblería. Francisco Gar 
cía y Hno. Calle 17, entre E y F . 
Vedado. 

13110 14 s. 
A G E N T E S PRACTICOS E N so­

ciedades de Beneficencia, se solici­
tan en Trocadero, 109, de 9 a 4. 

13041 14-s 
SEÑORAS V SEÑORITAS, QUE 

sean jóvenes ,activas y trabajado­
ras, necesito; les aseguro, si de ver­
dad trabajan, un mínimo de 4 pe­
sos semanales, pudiendo ganar 10; 
el trabajo es la proposición de un 
artículo de gran consumo a las fa­
milias; teniendo este trabajo la re­
ferencia de 10 señoritas que en él 
ganan buen sueldo, en Campana­
rio, 231, antiguo, o 237 moderno, de 
8 a 1 0 de la mañana y de 4 y me­
dia de la tarde en adelante, darán 
razón. 1 3089 14 s. 

SE SOLICITA USA CRIADA, 
blanca., para habitaciones, que sepa 
coser, con recomendación, fina y se­

pa muy bien el oficio. Sueldo: 4 cen­
tenes y ropa limpia. Quinta "San­
ta Amalla," pasado el paradero Ví­
bora, de 11 i 4. 

13085 1 6 s. 
s e SOLICITAN: UNA SEÑORA, 

de mediana edad, que sepa cocinar 
y ayude a los quehaceres, y una 
muchacha de 12 a 15 años, para 
manejadora. Calle 17, entro E y F , 
Mueblería. Vedado. 

18111 14 s 
SE SOLK ITA l N A C RI ADA D E 

mano, peninsular, que sea formal; 
sueldo: tres centenes y ropa limpia. 
Aeina., 93, antiguo. 

13100 14 s. 
SE D E S E A S A B E R E l ; PARA-

dero de Sandallo Menéndez; lo so­
licita su hermano Amadeo Menén­
dez, que vive en Zanja, esquina a 
Galiano, (bodega), y quien sabrá 
agradecer a quien le comunique su 
residencia. 

13098 . 18 s. 
E N L A C A L L E , D E L PASEO, 

esquina a 5a., se solicita una ma­
nejadora y una criada de mano, 
blancas; se da buen sueldo. 

13102 14 s. 
S E SOLICITA UNA BUENA cria­

da de cuartos, que sea formal y ten­
ga recomendaciones: se prefiere de 
color. Línea v 6, Vedado. 

12916 12-8 

Admitimos nnuncios, sin recargo de 
precio, para todas las secciones 
comprendidas en esta plana, hasta 
Las diez de la noche , 

Gran Agencia de Colocaciones 
V I L L A V E R D E Y COMPAÑIA 

O'Reilly, núm. 13.—Tel. A-2348. 
Esta acreditada Agencia facili­

ta con buenas referehclas, toda 
clase de sirvientes como cocineros, 
criados, camareros, dependientes, 
costureras, lavanderas, etc., etc. A 
los Hoteles, fondas, cafés, panade­
rías, cantineros, dependientes, dul­
ceros y aprendices se mandaa a 
cualquier punto do la Isla y cua­
drillas de trabajadores para el 
campo. 12320 28 s. 

S E SOLICITA UNA CRIADA. DE 
mediana edad, para la limpieza y 
cuidar un nifio. Ropa limpia y 
sueldo 3 centenes. Villegas, 24, al­
tos de la bodega. 

13015 13 s. 

S E SOLICITA UNA B U E N A 
criada de mano, peninsular, que sea 
trabajadora y formal, para un ma­
trimonio; buen sueldo y ropa lim­
pia.. Neptuno, 303, bajos. 

13112 14 B. 
S E SOLICITA UNA COCINERA, 

que sea aseada y que sepa cocinar 
a la criolla; que traiga referencias. 
Sueldo: tres centenes y que duerma 
en la colocación. Avenida Acosta, 
esquina a Revolución, Víbora. 

12988 13 s. 
S E SOLICITA UNA COCINERA, 

blanca. Sueldo: 3 centenes; que 
ayude algo a la limpieza. Calle, 
K, núm. 170, entre 17 y 19. 

12980 13 s. 
S E SOLICITA UNA CRIADA D E 

mano, de más de 25 años, que se­
pa su obligación y tenga recomen­
daciones de las casas en que haya 
estado, para servir a un matrimo­
nio sin hijos. Sueldo: 4 lulses, ropa 
limpia y de cama. Calle 12, número 
13, Vedado. 

12927 13 s. 
SOLICITO P A R A UNA F I N C A 

un muchacho, de 14 años en ade­
lante; sueldo: 9 pesos; si no está 
adaptado a los quehaceres de cam­
po y no tiene referencias, no se pre­
sente. Monte, 382. 

12976 13 s. 

PARA ESTABLECERSE EN UNA BUE­
NA COLOCACION 

Estableceremos algunas 
personas en un comercio 
lucrativo; no se necesita 
capital ni experiencia. Ga­
rantizamos a usted 150 
pesos al mes, hay quienes 
ganan mucho más. Diri­
girse a C H A P E L A I N & 
R O B E R T S O N , Box 296, 
Chicago, E . U. 

11994 24 s. 
S E D E E S A S A B E R E L PARA-

dero del Sr. Ignacio Alonso, para 
asuntos familiares. Informan: Calle 
8, num. 47, Santiago de las Vegas . 
. 12552 17-s 

G R S A D A S 
Para transportar el equipaje lla­

men al RAPIDO, Agencia de trans­
portes en carros automóviles. Te­
léfono A-5462. Hay máquinas de 
paseo. 12403 30 s. 

SOLICITO U S SOCIO, CON P E -
queño capital, para interesarlo en 
la propiedad de una patente de gran 
valor. Dirigirse al señor Olazábal, 
Muralla y Oñcios. Compañía de 
Accidentes del trabajo "La Mutua." 

12996 15 s. 
S E SOLICITA UNA CRIADA P E 

ninsular, que sepa algo lavar ropa 
y demás quehaceres de la casa; 
sueldo: 3 lulses. Razón: Inquisidor, 
27, bodega. 

13032 15 s. 

Agencia de Colocaciones " U W 
Habana 108. Teléfono A6ST5. 

Esta antigua y a creditada agencia 
facilita rápidamente cuanto personal 
necesite, bien recomeudadu. 

11290 12-S 

SE OFRECEN 
(SI D E S E A USTED CO­

L O C A R S E R A P I D A M E N T E 
ANUNCIESE E N ESTA 
SECCION.) 

NIÑA, J O V E N CITA, E S P A S O -
la, desea colocarse para manejado­
ra; es cariñosa con los niños. E n 
Cárcel y Morro, darán razón, bode­
ga. No admite tarjetas. 

13202 16 s. 
«JOVEN D E L PAIS, D E S E A Co­

locarse en casa de comercio, ofi­
cina, casa do 'luéspedes o entrar al 
servicio de caballero solo. Infor­
mes: San Rafael, 14, entresuelo. 

13165 15 s. 
COCINERA, R E P O S T E R A , MA-

drlleña, desea casa buena; cocina a 
la española, francesa y criolla; 
tiene buenas referencias, gana buen 
sueldo y no duerme en la coloca­
ción. Galiano, 118, altos, cuarto 
número 19. 

13166 15 s. 
UN J O V E N , ESPAÑOL, D E S E A 

colocarse de criado de mano, en ofi­
cina, particular o comercio, de por­
tero o mensajero, en cualquier gl-

-ro; tiene buenas recomendaciones. 
Razón: Cristo, 26, bodega. 

13224 16 s. 
UNA PENINSULAR, D E S E A 

colocarse de cocinera; cocina a la 
esipañola y a la criolla; sabe de re­
postería. Informan en Vives, 174. 

13222 16 s. 
D E S E A C O L O C A R S E USA J o ­

ven, peninsular, de criada de mano, 
limpieza de habitaciones o maneja­
dora; sabe cumplir con su obliga­
ción y tiene quien responda por su 
conducta. Informes en Aguiar, nú­
mero 11, antiguo. 

1 3228 16 s. 
' ' D E S E A COLOC A R S E UNA J o ­
ven, peninsular, de criada de mano 
.o manejadora; sabe cumplir con 
»u obligación. Informan: Carmen, 
núm. 50. 

13227 16 s. 
UNA BUENA COCINERA, V i z ­

caína, desea colocarse en una bue­
na casa particular o comercio. In ­
formarán en Obispo, 4%. víveres. 

13233 16 s. 
S E D E S E A COLOCAR UN JO-

ven, peninsular, de criado o cama­
rero; tiene buenas recomendacio­
nes; lo mismo le tiene en la Haba­
na que fuera de ella. Pueden di­
rigirse por cartas al Vedado, calle 

23, entre 6 y 8, número 445. José 
Fernández. 

1S235 ' " - 16 3. 

Agencia de Empleos 
Para profesionales y oficinistas 

únicamente. 
E n combinación con similares en 

Now York, Chicago, New Orleans y 
Ciudad de México. 

Al subscriplo que no se coloque se 
^ d e v o l v e r á UÑA MITAD d é l a 
cuo(a de inscripción de $1.25. 

Se Rarantiza a las Compañías y par­
ticulares proporcionarles precisamen­
te el empleado do confianza y aptitu­
des que solicite. 

R. GOMEZ D E G A U A Y . 
Amargura, núm. 63 Teléfono-A-5153 

Apartado 1626. Habana. 
C 3944 alt 10-11 

BUENA C O S T U R E R A , D E Mo­
ralidad, desea casa familia para co­
ser. Informes: San Lázaro, 186, al­
tos. 1320» 16 s. 

COCINERA, CATALANA, D E S E A 
colocarse en casa de comercio, lim­
pia y gusto para cocinar. Aguaca­
te, 122, bajos. 

, 13167 15 s. 

D E S E A N C O L O C A R S E UN MAG-
nífico criado do mano, un excelen­
te portero; una buena criada y un 
muchacho, para cualquier trabajo. 
Ruenas referencias. Lamparilla, 57. 
Teléfono A-7502. 

13162 15 s. 
S O L I C I T E D E S T R L O T O R D E 

chinches, garrapatas, bibijaguas, 
piojos, piojillos, hormigas, mosqui­
tos y todo Insecto en personas o 
animales. De positivo resultado en 
naranjos, tabacos, semilleros, flo­
res, etc., sin causar el menor daño. 
'-"VERMINGO W O R R E L L " . Pída­
lo en Farmacias, a 30 y 60 centavos 
pomo. Catálogo gratis. Prado, 101 y 
10!), y Galiano, 7 9. Lago Lacalle. 

11904 23 8. 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS .TO-ivenes eapañolas, una de cocine­
ra y otra de criada de mano; sa­
ben sii obligación y tienen referen­
cias. Informan: Colón, núm. 8, mo­
derno. 13217 16 s. 

D E S E A C O L O C A R S E UNA S E -
fíora, peninsular, de mediana edad, 
de criada de mano, manejadora o 
camarera; en Vives, núm. 170, In-
formrán, cuarto núm. 7. 

13212 16 s. 
COCINERO, P E N I N S U L A R , S E 

ofrece para casa comercio, fonda, 
hotel, casa huéspedes o particular 
de algún respeto; sabe cumplir con 
su deber; cocina a la criolla y espa­
ñola. Dirección: San José y Gerva­
sio, carnicería. Teléfono A-4360. 

13189 16-s 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS M u ­

chachas, peninsulares, de criadas o 
manejadoras; saben cumplir con su 
obligación .Informan: Concordia y 
Hospital, 1%. Teléfono A-8452. 

13178 15-a 
S E D E S E A COLOCAR MUCHA-

cha peninsular, de criada de mano. 
Informan: Tenerife, núm. 74%. 

13150 15 s. 
>H C HACHA, F O R M A L , D E S E A 

colocarse en casa de moralidetd, cor­
ta familia, sin niños, para limpiar 
habitaciones, sabiendo coser a ma­
no y en máquina; tiene quien la 
recomiende; no va por tarjetas. 
Obrapía, 45, sastrería, darán razón. 

13151 15 s. 
T E N E D O R D E L I B R O S . S E 

ofrece, tanto para la ciudad como 
para el campo, práctico en contabi­
lidad de ingenios. No tiene Incon­
veniente en desempeñar otro cargo 
análogo. Razón: Restaurant " E l 
Carabanchel", Consulado y San Mi­
guel. 13049 25-s 

J O V E N , ESPAÑOL, con 
capital, referencias a sa­
tisfacción , a c e p t a r á 
oferta de negocio. Señor 
González, Apartado, 15. 
Habana. 

13123 19 s. 
S E D E S E A COLOCAR UNA S E -

ñora ,peninsular, para criada de 
mano o cocinera, siendo para cor­
ta familia; no tiene inconveniente 
hacer las dos cosas.- Informan en 
Inquisidor, 23. 13146 15 s. 

UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , de­
sea colocarse, en casa de morali­
dad, de criada de mano. E s muy 
formal y sabe cumplir con su obli­
gación. Tiene referencias. Infor­
man: Esperanza, 111, bajos. 

13161 13 s. 
AVISO AL COMERCIO. UN J O -

ven, español, que tiene quien lo ga­
rantice, desea colocarse de cobrador 
o comisionista o representante_ de 
una casa de comercio o compañía; 
lo mismo para el campo que para la 
ciudad. Tiene ocho años de prác­
tica en el país; conoce perfectamen­
te la República Dominicana y a l ­
gunos puertos de Puerto Rico; para 
más informes diríjase a Correa, nú­
mero 30, bodega. Tel. 1-2091. 

13153 15 8. 

MECANOGRAFÍA 
Se hacen trabajos a máquina a 

precios reducidos. 
Pidan arancel. 

Agencia General. 
Alsina y Nieto.—Habana 51 

C 3796 26-4 s. 

UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , 
buena criada le mano, desea colo­
carse; sabe coser algo o de mane­
jadora; está acostumbrada en el 
país; tiene referencias. Informes: 
Animas, 194 . 

13133 35-s 

\ \ MATRIMONIO, ESPAÑOL, 
sin niños, solicitan una portería o 
encargados en una casa de vecin­
dad; tiene quien responda por su 
conducta. Viven en San Lázaro, nú­
mero 22 5; pregunten por Jacinto 
Naranjo. , 

13130 15-3 

ÜN HOMBRE, D E MEDIANA 
edad, desea colocarse para cuidar 
alguna casa; es práctico en jardine­
ría y con buena recomendación. I n ­
forman: Consulado y Colón, fonda. 

13138 15-s 

I N A J O V E N , ESPAÑOLA, D E -
sea. colocarse, en casa de morali­
dad, de criada de mano o maneja­
dora. Tiene buenas referencias. In ­
forman: Manrique, 89 ,bajos. 

13122 15-s 
D E P E N D I E N T E D E F A R M A -

cla, con esmerada práctica en E u ­
ropa y en la Isla, de mediana edad, 
desea colocación en la Capital o en 
el campo. Informes los que deseen: 
A. G., Farmacia. Regla. 

13119 15-8 
S E D E S E A COLOCAR UNA J O -

ven, acostumbrada en el país; tiene 
referencias de laa principales fami­
lias. Neptuno, num. 243, esquina 
Aramburo. Teléfono A-7195. 

13125 15-g 
UNA B l ' E N A C O C I N E R A , P E -

ninsular, desea colocarse aunque 
sea en casa de comercio o particu­
lar; sabe cumplir p̂ien con su obli­
gación. Informan: calle Salud, nú­
mero 142, bodega. 

1315^ 16 6 

L A H A B A N E R A 
Gran Agenda de ÍV>loiwlones 

E S T E B A N R E I X A C H 
Monserrate y Tic. Rey. Tel. A-1285 

Las farnlllaa y el comercio en 
general, que deseen tener un buen 
servicio d© criados, deben pedirl*» 
a esta casa, que los facilita bien 
recomendados. Se manda personal 
al campo. 

11440 14 a. 
A P R E N D I Z ADELANTADO de­

sea colocación. Dirección: Farma­
cia "Ta Alianza". Informes los que 
piden. Regla. 

13120 15-s 

S E D E S E A COCINERA, Q U E NO 
sea vieja y ayude a la limpieza; 
que duerma en la colocación. Nep­
tuno, 338, altos. Se la pagará el 
carro, por la mañana. 

13158 15 s. 

DOS J O V E N E S , ESPAÑOLAS, 
muy formales, desean colocarse, en 
oasa de moralidad, de criadas de 
cuartos o manejadoras. Tienen bue­
nas referencias. Informan: Suspiro, 
16 . 13113 14-s 

USA SEÑORA, P E N I N S U L A R , 
desea colocarse de cocinera, en es­
tablecimiento o casa particular; 
tiene referencias de las casas donde 
ha trabajado; entiende un poco de 
repostería; no tiene inconveniente 
en ir fuera de la Habana; menos 
de 4 o 5 centenes no se coloca. In­
formes en Apodaca, 54; no duerme 
en la colocación. 

13141 15 s. 
S E A L Q U I L A N LOS F R E S C O S 

y ventilados altos de Galiano, nú­
mero 35, en 9 centenes. Informes en 
la "Moda Práctica". 

13106 16 s. 

D E S E A C O L O C A R S E U S M A-
trimonlo, sin hijos, uno • de criado 
o portero o cochero, y la otra de 
cocinera o criada o manejadora; no 
tienen inconveniente en ir al cam­
po; tienen buenas referencias. In­
formarán en Santa Clara, 16. 

1314 0 15-8 

D E S E A E N C O N T R A R UNA C o ­
locación, en una cocina de la Ha­
bana o en Jesús del Monte, una 
buena cocinera. Informan: Versa-
lles, núm. 19, Guanabacoa, de 8 a 
9 de la mañana. 

13076 14 a. 

UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , 
desea colocarse, en casa de morali­
dad, de criada de mano o maneja­
dora. Sabe cumplir con su obli­
gación y tiene referencias. Infor­
man: Vives, 155, bajos. 

13072 14 s. 

T E N E D O R D E L I B R O S 
Para toda ciase de contabilidad 

se ofrece con buenas referencias 
un experto tenedor de libros, ya sea 
para trabajar durante el día o por 
horas. Campanario, 133. Teléfono 
A - l 3 2 8. 

C 3938 30 11 s. 
S E D E S E A COLOCAR UNA MO-

dlsta, peninsular; sabe coser bien y 
corta por figurín. E n la misma ca­
sa una criada de mano, peninsular. 
Darán razón: Inquisidor, 21, altos. 

13094 14 s. 
SEÑORA, P E N I N S U L A R , D E 

mediana edad, desea hallar coloca­
ción, para acompañar a señora so­
la, ama de llaves o para atender a 
caballero solo. Tiene referencias. 
Dirigirse a Trocadero, num. 38, 
cuarto num. 16 o al teléfono F-1410 

13059 18-3 
S E D E S E A COLOCAR UN J A R -

dlnero, agricultor, valenciano, en­
tiende de todo ramo de agricultura 
y jardines. Informes: Oficios, 13, 
fonda. 13062 18-s 

D E S E A C O L O C A R S E UNA S E -
ñora, formal, de criada de mano o 
manejadora, práctica en el servicio; 
muy cariñosa para los niños. In ­
forman: San Lázaro, 295. 

13106 14 s. 
S E D E S E A COLOCAR UNA JO-

ven, peninsular, de toda moralidad; 
entiende de costura, acostumbrada 
a todo servicio: tiene buenas refe­
rencias. Informan: Aguila, 116-A, 
cuarto 48. 

13060 14-s 
UNA SEÑORA, P E N I N S U L A R , 

desea colocarse de criandera a me­
dia leche o a leche entera; no se 
admiten tarjetas; tiene buenas re­
comendaciones. Para más Informei 
Figuras, 1 antiguo. Cuarto núm. 11. 

13101 14 s. 

UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , 
desea colocarse de criada de mano 
o manejadora; tiene quien respon­
da por su conducta. Informan en 
Figuras, núm. 2, bodega. 

13064 14 s. 
S E D E S E A COLOCAR UN CO-

clnero-repostero; tiene referencias. 
Informan: Prado, núm. 39. Teléfo­
no A-8457. 13066 14 s. 

D E S E A C O L O C A R S E UNA Co­
cinera, española, en casa de corta 
familia; no duerme en el acomodo. 
Informes: Habana, 73, bajos, vi­
driería. Si no hay plaza no le im­
porta. 13069 14 s. 

S E D E S E A COLOCAR UNA S E -
ñora, de 40 años, para criada de 
mano o manejadora de niños. Ca­
llejón Suspiro, 16. 

13047 14-s 
UNA J O V E N . P E N I N S U L A R , de­

sea coolcarse de criada de mano o 
manejadora, en casa de moralidad. 
Sale al campo, pagándola buen 
sueldo. Informan: Soledad, 2, en­
trada por Vlrutdes. 

13050 14-s 
USA SEÑORA, D E MEDIANA 

aded, del país, desea colocarse con 
señora sola, fanJlia sencilla o ma­
trimonio sin niños, para el servicio 
do la casa. Inforn air Villegas, 21, 
altos. 13051 18-s 

DKSFA ( OívOCARSE UNA B U E -
na cocinera; sabe cocinar a la es­
pañola. Inglesa y criolla. Tiene re­
ferencias. Informan: calle F nú­
mero 177, entre 17 y 19. Teléfono 
F-2148, Vedado. 

C ag. 13 s. 
S E O F R E C E UN B U E N S I R -

viente, de mediana edad, práctico 
en el servicio de comedor y los de­
más servicios de Ijl casa. Consu­
lado, 94, antiguo, aan razón. Te­
léfono A-4775. 

12993 1 3 s. 
USA .TOVF,\< ITA, D E MORA-

lldad, muy cariñosa y fina, desea 
manejar un niño, en casa do buen 
trato. Lealtad, 124, antiguo. 

12989 13 s. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E -

ñora de medaina edad, para cocinar 
a un matrimonio o acompañar a 
una señora. Menos de tres centenes 
no se coloca Gervasio, 144, cuar­
to 24. 12987 13 s. 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O -
ven, peninsular, de criandera; tie­
ne buena y abundante leche y bue­
nas referencias y quien la recomien­
de. Informan: Marina, 5, frente al 
Hospital de San Lázaro. 

12978 13 s. 

Entérese de la baratura y eficacia de 
los anuncios económicos que se 
publican en el D I A R I O D E LA 
MARINA, y es seguro que usted 
anunciará. Se reciben hasta las 10 
de la noche, s ia rocargo de precio. 

NEGOCIO. INDUSTRIA PRO-
ductiva, con patente de invención 
Se admiten proposiciones para la 
explotación en sociedad, con quien 
aporte tres o cuatro mil pesos, o se 
vende la patente. Informes: Mon­
te, 49^, altos. 

12915 1S-s 
D E S E O ENCONTRAR COLOOA-

ción de chauffeur, dentro o fuera 
de la ciudad, con más de 8 años de 
práctica en todas clases de moto­
res; admito toda proporción: tengo 
buena garantía. Informes: Chávez, 
entre Salud y Jesús Peregrino, fren­
te al 16. 

12794 17-8 

MitGeduId erlangt man alies! 
Por $0.60 Cy. se le traduce una 

carta a español, alemán. Inglés, o 
francés y se le escribe en máquina-
Matías Márquez, Apartado 23, Gua­
nabacoa. 12358 4 o. 

COCINERO, J O V E N , D E L PAIS. 
muy limpio y cocina en general; 
sin pretensiones; se ofrece en Vir­
tudes, núm. 24, última accesoria 
por Amistad, bodega. 

12974 13 s. 

O F R E Z C O MIS S E R V I C I O S A 
toda persona de gusto, en calidad 
de cocinero y dulcero, en la segu­
ridad que quedarán satisfechos de 
mi esmerado comportamiento. In ­
formes en Amistad, 88 o A-3395. 

12973 13 s. 

SK O F R E C E UN J O V E N , P E -
nlnsular, para cualquier trabajo, en 
casa particular o de comercio; no 
duerme en la colocación. Informan 
en Acosta, 13. 

13017 13 s. 

B U E N S I R V I E N T E , PRACTICO 
en todo servicio, con buena ropa y 
acostumbrado en casas respetables, 
desea colocarse. Informan: Prado, 
90. 13018 13 s. 

m ENA COCINERA* Y R E P O S -
tera ,se ofrece para corta familia; 
gana buen sueldo. Calle 4, entre 
Línea y 11. Casa Cossío. Carnice­
ría. 13016 13 s. 

\ \ SP:ñOK. D E MEDIAN A edad, 
con excelentes recomendaciones, se 
ofrece a desempeñar cualquier car­
go, lo mismo en el campo que en 
la ciudad, por módica retribución. 
Informarán por Teléfono F-3530. 

13021 15 s. 
, UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , de­
sea colocarse de manejadora o cria­
da de mano; tiene buenas referen­
cias; sabe cumplir con su obliga­
ción. Informarán en Compostela, 
núm. 36, altos. 

13023 13 s. 
CRIADA D E MANO. S E SOLI-

clta una, para servir a una fa­
milia de tres personas; que sepa su 
obligación y traiga referencias. Ca­
lle D, núm. 162, entre 17 y 19, 
Vedado. 12994 13 s. 

D E S E A COLOCARSE UNA JO-
ven, para criada de mano o para 
acompañar alguna señora o señori­
ta; tiene buenas recomendaciones 
de las casas donde ha estado. In­
forman: calle Animas, 194, anti­
guo, cuarto 18. 

12992 13 s. 

S E D E S E A COLOCAR UNA JO-
ven, peninsular, de criada de ma­
no o manejadora; no se coloca me­
nos de tres centenes y ropa limpia. 
Informan: Suspiro, núm. 14, bo­
dega. 12991 13 s. 

D E S E A C O L O C A R S E UB^. JO-
ven, peninsular, de manejadora o 
criada do mano; tiene referencias. 
Informan en San Lázaro, núrñ. 289, 
pregunten por Regina Gracia. 

13011 13 s. 
ÜSA SEÑORA, D E MEDIANA 

edad, peninsular, desea colocarse de 
cocinera, para «asa de comercio o 
particular; sabe cumplir con su 
obligación; no admite tarjetas. , Cu­
ba, 44, puesto de frutas, esquina a 
Tejadillo, de 1 a 5. 

13012 13 s. 
S E O F R E C E UNA J O V E N , P E -

ninsular. para criada de mano, 
acostumbrada a servir; tiene refe­
rencias. Calle núm. 25, entre 
13 y 15, Vedado. 

12970 13 s. 

S E D E S E A COLOCAR UNA Mu­
chacha, recién llegada, de criada de 
mano; sabe algo de cocina a la es­
pañola y es Inteligente. Informrán 
en Belascoaín, núm. 646, en la pa­
ragüería. 

13008 13 s. 
I NA SEÑORA, D E MEDIANA 

edad, desea colocarse de cocinera 
para la Habana. Informan en Agua­
cate, 82. 12983 13 s. 

D E S E A COLOCARSE UNA JO-
ven, peninsular, de cralda de ma­
no; no tiene inconveniente en salir 
fuera de la Habana; tiene refe-
recias. Compostela, 66, altos. 

13007 13 s. 

SE D E S E A COLOCAR UNA cria­
da de mano, para sala y comedor 
o cuartos; tiene buenas referencias 
y sabe cumplir con su obligación. 
Informan: Santa Clara ,39. 

13006 13 s. 
PARA P O R T E R O O CRIADO, 

se ofrece hombre, de mediana edad, 
a familia de respeto y buen trato; 
sabe su obligación; buenos infor­
mes. Consulado y Colón, farma­
cia. 13004 13 s. 

SE D E S E A COLOCAR UNA JO-
ven, peninsular, de criada de ma­
no; sabe trabajar. Informan en Co­
rrales, núm. 3, bajos. 

13002 13 s. 
USA COCINERA, D E MEDIA-

na edad, peninsular, desea colocar­
se; sabe cumplir con su obligación; 
lleva 20 años en el oficio. Informan 
en 21 y C, en la Sociedad, frente 
al café. 13003 13 s. 

I NA MI < HAí HA. ESPAÑOLA, 
desea colocarse de criada de cuar­
tos o manejadora; sabe coser a ma­
no y a máquina. E n la misma una 
niña de 12 años; tienen quien las 
recomiende; se admiten tarjetas a 
Puentes Grandes, Real, 2 7, María 
Rodríguez. 12995 13 s. 

USA SEÑORA. P E N I N S n . X K , 
desea colocarse de criada o mane­
jadora; entiende de cocina; tiene 
referencias; no duerme en la colo­
cación. Serafines y San Indalecio, 
bodega, Jesús del Monte. 

13030 13 s. 
UNA SEÑORA, COSTE R E R A Y 

bordadora, desea colocarse en casa 
particular. Informan en Calzada y 
A. Vedado. Teléfono F-1653, y en 
A-8933. 

13029 15 s. 
D E S E A E N C O N T R A R E M P L E O , 

español, de 32 años, de portero de 
fábrica o taller y también se hace 
cargo de casa de inquilinato. Di­
rección: Galiano, 127, habitación 
núm. 17. 

13024 13 s. 
C R I A N D E R A , S E O F R E C E UNA 

con abundante leche; mes y medio 
de parida; se puede ver a todas ho­
ras, en Sitios, 17, altos. 

13031 15 s. 
S E D E S E A OOIvOCAR UNA JO-

ven, peninsular, de criaxla de mano 
o manejadora, en casa de morali­
dad ; no salo fuera de la Habana, 
tiene buenas recomendaciones de 
lae casas donde ha trabajado. In ­
forman en Inriuisldor, 16, segundo 
piso. 13033 13 s. 

ven, peninsular, sólo Para ju/O.^ 
S E D E S E A fV)M)('AR 

ñas , 
——— —'"ten *. -• 

Informes: calle 17, a j T ^ K 
dado. Sr. Cónsul. ^ V», 

b cuartos; tleno bueruJ11115116' 
•iones; no se admiten mendac 

tas 

13027 
1 NA J O V E N , 

desea colocarse de criada de 
o manejadora; Sabe cunipiir 
ne referencias. Informes: fL*1*' 
coaín, núm. 115 . ^ la* 

13034 
i3 8 

.iiiiiiig(iBiiiiiiiiiiiiiii;iiiiiiiiiiii||¡l|I(|) 

Compras 
S E COMPRA, DIREOTA]VrENTE 

• miij^ una casa, antigua, de 3 a 4 
sps. Informan: Habana, 
1 y media a 3. 

12971 24 
S E CO^IPRA UNA CASA 

1,500 a 2,000 pesos en las sî uu*1 
tes calles: Belascoaín, Reina, barw 
de San Nicolás, Cárdenas, Clenfu 
gos, Salud, Galiano y Egido. in^' 
ma el señor Peral: Belascoaín i¿ ' 

1 2560 i ' / ^ 

C O M P R O 
en las provincias de la Ha-
baña o Matanzas, una finca 
próxima al ferrocarril, 
tenga de 20 a 40 caballerías 
de tierra. Para más infor. 
mes dirigirse alSr. Alberto 
R. Ruz, Obrapía, 25. Telé 
fono A-2764. 

iimiiiiiiiiiiiiiimmiiinmimiiiimiiniiii 

v ENTA DE FINCA 
V ESMECIENIOS l 

E N COLUMBIA, PROPIA PA-
ra vivienda, se vende una casa, con 
jardín, portal, sala, saleta, una ha­
bitación y servicio de manipostería 
y azotea, con cielo raso, luz, 500 me­
tros del Paradero. Informan: Con­
sulado, 75, altos. $1,000 al conta­
do y resto a plazos. Tel. A-3936. 

13216 16 s. 

HERMOSA CASA 
Se vende en lo mejor de la cal» 

da de la Ceiba, de Puentes Grandu, 
una hermosa casa con jardín, entr* 
da para carruajes y árboles frutalei 
Informan e nía Administración 
D I A R I O D E L A MARINA. 

AVISO, C O M P R A D O R E S . Y E \ - , 
do una vidriera de tabacos y clga- \ 
rros. y billetes de lotería. Se ven­
de por que el dueño no es del giro. 
Tiene buen contrato y buena venta. 
Informan: San José, núm. 9. 

13198 16 8. 
UN B U E N NEGOCIO. S E VEli­

de una casa, con una tienda mixta 
en la misma, en un pueblo de cam­
po, a 50 minutos de la Habana por 
tranvía eléctrico; se dá todo M 
$5,400 oro español. Informarán; 
Mangos. 46, Jesús del Monte. Haba­
na. 1 3168 22-8 

S E V E N D E UNA VII>RIERA de 
cigarros y tabacos y billetes; ven­
de 20 a 2 5 pesos diarios. Camilo 
tronzález. Habana, 122-A. 

13219 18 ft 
OCASION. S E ALENDE E U pues­

to de frutas situado en Lampari­
lla, 69. Se da barato. 
13218 22 s. 

NOS HACEMOS CARGO D E Ad­
ministrar bienes, de reedificacionei 
y construcciones. Vendemos y com* 
pramos casas y solares y damos di­
nero en hipoteca. Mercaderes, 4-B. 
Teléfono A-4818. J . A. Lastra. 

1314 3 i-o 
V E N T A . S E V E N D E DA AO 

ción de $76 moneda americana dada 
sobre un solar del Reparto San 
Juan. Plan Berenguer, que mide 5 
metros de frente por 30 de fondo y 
tiene un valor de $22 5, se da 1» 
acción en $50 moneda americana. 
Informan: Concepción Valla, i \ \ 
antiguo. 13147 15 i . 

: : V E D A D O : 

E s q u i n a d e fraile 

- E l m e j o r s o l a r : ? 

C a l l e G y L í n e a 

S E V E N D E 
: : : : INFORMAN E N : : ! l 

A m a r g u r a , n ú m . 77 

: : i : :: (NOTARIA) i : 

13230 168. 

S E V E N D E UN P U E S T O D11 
viandas con depósito de aves y hu*' 
vos; alquiler barato; 2 cuartos $9 ^ 
cuatro el piuesto; todo $13. Gra-0 
barriada y buena venta; se da efl 
módico precio: tiene contrato Por 
4 años; para mejor informes en P6" 
ñalver, esquina a Lealtad, carnlc»' 
ría. 13155 15 

S E V E N D E N , E N E L R E P A B -
to de San Juan, a 40 metros de Ia 
calzada de Bejucal, (en la bode^^ 
de los mameyes Informan), 800 ras­
tros cuadrados, en módico precio-
Informan: Reina, núm. 33, *'AJ BoO 
Marché". 13058 18-s 

Anuncios económicos para esta sec­
ción, los recibimos hasta las 10 & 
la noche, a los mismos precios qofl 
por el día. I>as esquelas mortuoria* 
so toman liasta 3 minutos aflt** 
de cerrar cualquiera de nuestra* 
ediciones. , 
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" L A C R I O L L A " 
«STABIiOS de B U R R A S do L E C H B 

TEI¿21F01ÍO A-4&10. 

Carlos ITT, número 6, por PodKk 
Teléfono A-4810. 

Vedado: Calle A, esq. 17. TeL F-1381U 
Burras criollas, todas del pala 

precio más barato que nadie. Servl-
gto a domicilio, tres veces al día, lo 
mismo en la Habana, Que en el Cerro, 
jesús del Monte y en la Víbora. Tam­
bién so alquilan y venden burraa pa­
ridas Sírvase dar loa aviso* llamando 
(4 teléfono A-4810. 

12,524 30-5 

E S Q U 8 M / I , E N V E N T A 
Vendo una en I^ealtad, de altos, 

moderna; renta 15 centenes, en 
58,700. Kvelio Martínez, Empedra-
¿o, 40, de 1 a 4. 

12379 8-8 
SE VENDK UNA V I D R I E R A , en 

lo mejor de la Habana. Para infor­
mes: Belascoaín, 73. 

13131 15-s 
BUEN NEGOCIO: S E V E N D E 

un café y fonda, por no poderlo 
atender los dueños. Informan en la 
relojería de Rafael Mugno, Neptu-
no, 33. 13005 ' 15 B. 

^ B U E N NEGOCIO P A R A P R I N -
clpiantes: Por tener otro negocio 
que atender, se vende o arrienda 
una bodega, que hace de 30 a 35 
pesos de venta; buen contrato y po­
co alquiler. Informan: J . Abelleira, 
picota, 22%, sastrería. 

1 8118 19-a 
• Vi DADO, ( F J U A D E 23, l N tr-
rreno 22'66 x: 2i'50, reconoce $3.000 
de hipoteca, por un paquete. Hago 
negocio dejando dos meses de inte­
reses pagos a favor del que haga 
negocio. También vendo un camión 
americano, 4 cilindros y 60 caba­
llos, costó $3,500, se dá. en $1.500, 
está en muy buen estado. Eake: 
Agencia Villanueya, Prado, 101, de 
12 a 6. Teléfono A-5500. 

13056 14-8 

SOLAR DE 1 4 P O R 3 8 
en Lagueruela, entre Calzada y 
Ira., a una cuadra del paradero, 
$5-00 metro, $1,000 contado. A. 
del Busto, O'Reilly, 4, de 1 a 8. 
13096 18 s. 

DOS SOLARES. P O R LIQJLIDA-
ción de intereses se venden, al con­
tado, 18 varas de frente por 35 de 
fondo uno, a $2-20 Cy.; 7 x 30 otro, 
t . 500 pesos; son los únicos que 
quedan. Dos cuadras Calzada Ví-
Lor;- Gastos de escritura y Regis­
tro pagos. Trato en Reina, 35, pe­
letería o Pamplona, 7, Jesús del 
Monte. 13082 14 s. 

E N E S C O B A R 
Pegado a San Lázaro, vendo una 

casa de altos, moderna, con sala, 
saleta y 2|4, en cada piso, y un 
cuarto en la azotea. Renta: 14 cen­
tenes. Precio: $8,200, Evelio Martí­
nez, Empedrado, 40, de 1 a 5. 

12379 8-3 

C U A T R O C A S A S 
E n el Vedado y en lo mejor de 

le calle 23, se venden cuatro ca­
sas, modernas, amplias, bien cons­
truidas, con todas las comodidades 
e higiene completa. Urge la ven­
ta e informa su dueño en 10, nú­
mero 143, entre 15 y-17. Teléfono 
F-1688. No corredores. 
12,370 15-s 

V I D R I E R A TABACOS Y CIGA-
rros, en buen punto y contrato lar­
go, se vende por haberse mudado 
el dueño a Obispo 25, donde in­
formarán. 11733 19 a 

[fl 100.500 pesetas 
Magnífica casa, esmerada y mo­

derna construcción, gran amplitud, 
jardín, huerta con herniosos fru­
tales, inmejorable y muy céntrica 
situación se vende en Lugo (Es­
paña), donde informará Don Fran­
cisco Rodríguez, Euanucoa, 33. lo. 
C 3790 30-d s 

C A S A S E N V E N T A 
Villegas, $8,500; Lealtad, esquí-

Ha, $8,500; Chacón, $13,500; Indio, 
$7,500; Jesús María, $8,000; Acos-
ta, $15,000; Virtudes, $9,000; Man­
rique, $11,500; Misión, $2,500; 
Condesa, $3.200; Escobar, $8,500. 
Evolio Martínez, Empedrodo, 40, 
do i a 5. 
• 12379 8-s 

F a g i n a Q U l N C £ 

S O L A R E S A G E N S 0 
Vendo, dentro de esta ciudad ,con 

tres esquinas; las esquinas miden 20 
por 25 metros cada una, y los cen­
tres 13 por 25 metros, los censos rto 
fle pagan hasta dentro de un año 
Empedrado, 47, de 1 a 4. Juan Pé­
rez. Teléfono. A-2711. 

1 2711 20-s 

C a s a s M o d e r n a s e n V e n t a 
Virtudes, Aguila, Amistad. Amar­

gura, Consulado, Belascoaín, Cha­
cón, Neptuno, Jesús María, Luz, 
S"!. Lamparilla, Lagunas, Lealtad, 
kailrique, San Nicolás y varias 
más. Empedrado, 47. Juan Tércz. 
De 1 a 4, Teléfono A-2711. 

12712 5-o 

O P O R T U N I D A D 
E N INDISTRIA, VENDO UNA 

casa, moderna, de alto, acera de la 
brisa ,cerca de Prado, con sala, sa­
leta, tres curtos, servicios, cuarto 
de baño; los altos lo mismo; renta 
25 centenes; libre de gravamen. 
Empedrado, 47, do 1 a 4. Juan P -
rc/. Teléfono A-2711. 

1271Ó 13-s 

Anuncios económicos para osta sec­
ción, los recibimos hasta las 10 de 
\ noche, a los miamos precios quo 

ôr el dia. Las esquelas mortuo­
rias se toman hasta 5 mimitos nn-

Ics de cerrar cualquiera de nuestras 
ediciones. 

Espejuelos Sólidos 

Monturas de palta y de oro extra 
fuertes que resisten todos los cli­
mas y clase de uso. 

Hay a quienes le gustan sus len­
tes elegantes y ligeros, pero hay 
también quienes prefieren unos que 
no haya manera de romperlos. 

l'na vez que mis ópticos miden 
la vista del cliente se muestran las 
monturas para que puedan elegir la 
que más convenga. Nosotros insis­
timos solamente en que los crista­
les sean buenos y correctamente 
elegidos. 

Tengo los ópticos más Inteligentes 
en Cuba y garantizo por escrito ca­
da par de lentes que vendo. 

BAYA-OPTICO 
San Rafael, esq.a Amisíal 

T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
C 3596 365-0-17 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i inr 

VENDO, E N $2.750, USA CASA 
moderna, con portal, sala y 2 cuar­
tos; todo moderno, mosaicos; sin 
corredor; dejo en hipteca $1,250. 
Informan en Milagros y San Anas­
tasio, bodega, 

33091 oo , 

E N E S C O B A R 
vendo una casa de alto, moderna, 
con sala, saleta, dos cuartos .servi­
cios; el alto lo mismo ;renta 11 cen­
tenes; libre de gravamen. Precio; 
$6,500. Empedrado, 47. De 1 a 4. 
Juan Pérez. Teléfono A-2711. 

12710 13-s 

SK V E N D E , E N L A LOMA D E L 
Vedado, calle 19 núm. 401, entre 
4 y 6. a una cuadra de los tran­
vías, una casa, compuesta de Jar­
dín, portal, sala, saleta, 4 grandes 
cuartos y corredor; toda de mani­
postería y tres cuartos de madera 
al fondo, en una extensión de terre­
no' de 6S3 metros. Para tratar, su 
dueña: San Francisco, núm. 3, al­
tos, entre Vapor y Jovellar. 

12838 15 8. 

Negocio de Actualidad 
Se traspasa el contrato de una 

gran finca para el cultivo de-Caña, 
Piña y Yuca; dista dos kilómteros 
del paradero, que tiene tres roma­

nas, y tiene carretera desde el mismo 
batey al paradero y a los pueblos 
inmediatos, y río que no se ha se­
cado nunca. También tiene habili­
tada vega para medio millón de 
matas de tabaco, que lo produce de 
superior calidad. Condiciones y de­
más informes: Muralla y Villegas, 
café. 12834 22 s. 

A DOS CUADRAS D E L PAR-
que de 17, Vedado, vendo dos mag­
níficos solares, centro y esquina, 
a $8 el merto. sin censo. Obispo, 32, 
de 9 a 1, Peralta. 

13061 18-s 
B A R B E R I A . S E V E X D E E N el 

mejor punto de la Habana: Monte 
y Egido, frente a la Compañía del 
Gas y Tranvías eléctricos al lado 
del café; garantizo más de 200 pe­
sos mensuales ,tres sillones; poco 
alquiler. E n la misma informan. 

13084 14 s. ' 

VENDO UNA ESQUINA, A R R F -
glada para establecimiento, y alto 
independiente, $9.000. Otra casa en 
Aguiar, cerca de San Juan de Dios, 
$32,000. Otra Cerro, espléndida, 
cerca la Calaazda, $3,100. Otra Je­
sús del Monte, $2,200. No a corre­
dor. San Miguel, SO, de 9 a 12. 

13037 14-s 

YKXDO 1,160 METROS, MEDIA 
cuadra del tranvía de la esquina, 
precioso jardín, gran arboleda fru­
tal, ocho grandes habitaciones de. 
mampostería, mosaicos de 5x5, sa­
nidad moderna y sin gravamen, en 
$4,500. Y compro en Estrada Pal­
ma, o en sus inmediaciones, tres 
casas, ajustándose a su valor se 
prefiere arbolado, el quiere su due­
ño puede dar detalles por correo. 
Lake, Agencia Villanueva, Prado, 
101. de 12 a 6. Teléfono A-5500. 

13063 14-s 
CASAS BARATAS. Lealtad. San 

Lázaro, Virtudes, Manrique. Perse-
ver: ncia, Refugio, Consulado. Ma­
lecón, Crespo, Industria y varias 
más. Dinero para hipoeca bara­
to en Obispo, 32, de 9 a 1. Peralta. 

13061 I?"» 
GRAN OPORTUNIDAD. SHJ V E N -

de un gran puesto de frutas y de­
pósito de aves y huevos, o admito 
un socio; está acreditado; buena 
venta verdad. Aprovechen ocasión. 
Monte y Angeles, café; cantinero 
informa. 

13105 
SE V E N D E O S E ALQUILA L na 

hermosa casa, que se compone, de 
ja,rdln, portal, sala, saleta, tres 
grandes cuartos, un cuarto de baño, 
con sus aparatos modernos, cocina, 
patio y traspatio, situados en la 
calle de Han Mariano, entre Lawton 
y Animas, Víbora. Precios módicos; 
"todo directo. Teléfono A-7423. 

13046 18-» 
VENDO UNA BUENA BODE­

GA, EN $1,800; BUENA VENTA 
Y POCO ALQUILER; BUEN CON­
TRATO; VIDRIERA DE "MARTE 
Y BELONA," JESUS VAZQUEZ. 

13001 13 s. 
GRAN MXiOt K), PARA P E R -

sonas de poco capital. Se vende 
una vidriera de cigarros y tabacos; 
paga poco alquiler y está situada 
en uno de los mejores puntos de la 
Habana. Dan razón de 5 a 10 a. m. 
y de 5 a. 7 P- m ' en el caf4 "Tvob 
industriales," Mercado de Colón, 
por Trocadero. 

12972 17 s. 

Grandes opor­
tun idades 

V E D A D O 
15, ESQUINA A L , separado de la li­

nea de abajo sólo por un peque­
ño parque, de modo que no se 
le puede quitar la vista ni el ai-
re, ni tiene el peligro para los 
niños de estar precisamente en 
la línea, a pesar de su pequeña 
distancia de ella. Solar comple­
to de esquina, teniendo, por 
tanto. 22^ metros de frente 
por 50 de fondo. Tiene una pe­
queña casa de madera, que ren­
ta 6 centenes; árboles grandes 
que producen gran sombra. 
Puede considerarse uno de los 
pocos buenos puntos que están 
aún sin edificar, en lo mejor del 
Vedado. Se acepta el pago de 
la siguiente manera: la tercera 
parte en efectivo, o en docu-

' mentos de crédito a satisfacción 
del vendedor, y las otras dos 
terceras partes dejándolas en 
hipotecí. a interés bajo y a pla­
zos cómodos, 

E N L A S ALTURAS del Vedado, en lo 
más pintoresco y de más porve­
nir de ese gran barrio, se ven­
de la siguiente parcela: una 
manzanita de 3.500 metros, con 
la siguiente descripción: 100 
metros, hacia la calle 27, 22 
hacia la calle 4. 41 hacia la ca­
lle 6 y 101 hacia la calzada de 
San Antonio. Se acepta su pa­
go de esta manera: Dejando 
una parte importante del precio 
en hipoteca al 7 por 100, reco­
nociendo el censo, y el resto en 
efectivo o en documentos de 
crédito satisfactorios. Esta par­
cela se presta admirablemente 
para hacer un lote de casas obe­
deciendo a un plan harmónico, 
que resultarla sumamente atrac­
tivo e indudablemente de gran 
rendimiento material. 

V I B O R A 
ESTRADA TAIMA.—En lo más alto 

de este reparto, se vende ^ de 
manzana de la núm. 25. com­
puesto de 50 metros de frente 
por 50 de fondo, haciendo es­
quina a lás calles de Luis Esté-
vez y Juan Delgado; compren­
de los solares 10. 11. 12, 13 y 
14. Tiene aceras construidas. 
No hay que dar un solo peso 
para comprarlo, pues se vende 
a censos al 5 por 100. Piense 
usted en lo que es adquirir una 
propiedad de esta naturaleza 
que puede explotar dividiéndola 
en varias parcelas, sin poner un 
solo céntavo en ella, pudiendo 
ganarse un buen pico en la es­
peculación, y sólo teniendo que 
reconocer un interés bajo. Se 
vende también esta parcela en 
firme, haciendo un descuento 
de 20 por 100. En. este caso 
se acepta el precio reconocien­
do 2|3 partes del mismo en hi­
poteca sobre el terreno al 7 por 
100, y la otra tercera en efecti­
vo o documentos de créditoi 
satisfactorios. 

H A B A N A 
E N E L UNICO E N S A N C H E posible 

del distrito de la Habana, a 
unos pocos metros de la bahía 
y lindando con todos los trenes 
que salen de esta capital, en las 
llanuras de Atarés, se venden 
7,097 metros. Este es un lote 
precioso y con el porvenir más 
grande que puede haber en te­
rrenos en la Habana. Para con­
vencerse no hay más que visi­
tarlos y ver que están rodea­
das en todo su perímetro por 
ilrdustrias, ferrocarriles. - mue­
lles, etc. E l vendedor, sin em­
bargo, se conforma también con 
hacer el traspaso de esta pro­
piedad sin recibir efectivo al­
guno. Nótese qué ventaja tan 
inmensa ésta para el industrial, 
que no necesita hacer inver­
sión de capital alguno y, sin 
embargo, puede asegurar un 
gran punto para su fábrica o 
su establecimiento. Se vende a 
censos al 5 por 100 de interés. 
También se aceptaría el precio 
en venta en firme descontando 
20 por 100 del que resultare a 
censos. E l importe líquido se 
aceptaría entonces del siguiente 
modo: 2|3 partes en hipoteca 
sobre los terrenos al 7 por 100 
y la tercera parte en efectivo o 
en documentos de créditos sa­
tisfactorios. 

C A S A S 
E N L O M E J O R D E L VEDADO, en 

la calle B entre 19 y 21, por tan­
to, entre las dos líneas de 17 y 
2 5, a media cuadra del palacio 
del señor Carvajal y en sección 
ya perfectamente urbanizada, 
rodeada de casas, con acera« 
construidas y arboleda. L a ca­
sa está compuesta de sala, tres 
cuartos, corredor, comedor, ba­
ño moderno y cocina, pisos dé 
mosaico; azotea de loza por ta­
bla, construcción todo de pie­
dra, elegantes rejáis y jardín al 
frente. Está edificada en un 
solar de centro, completo, que 
tiene 6 83-32 metros; la casa, 
sin embargo, no ocupa más que 
una mitad del terreno, quedan­
do, por tanto, al fondo de la 
misma la otra mitad de dicho 
terreno sin edificar y en condi­
ciones de hacer las ampliaciones 
que se deseen en dicha finca. 
Se dan toda clase de facilidades 
en el pago, aceptándose 2|3 del 
precio en hipoteca al 7 por 100 
y la otra tercera en efectivo o 
en documentos de crédito sa­
tisfactorios. 

E N L A HABANA, Reina, 135, la par­
te más alta de la calzada de la 
Reina, se vende esta casa, que 
tiene 605 metros cuadrados. Su 
edificación es como sigue: «ala, 
saleta, comedor y el primer 
cuarto, de mármol; gran pa­
tio, con una hermosa y amplia 
galería de columnas, cuatro 
cuartos con piso de mosaico; 
gran baño moderno con apara­
tos completos y servicio de agua 
fría y callente; traspatio, coci­
na, despensa, cuartos de cria­
dos, inodoro y baños de criados 
y espacio suficiente para caba­
llerizas: azotea de losa por ta­
bla y cielos rasos en la sala, 
galería y comedor; en los altos 
gran salón con cerramento de 
cristales y un cuarto muy her­
moso, con otro más pequeño 
contiguo. AI fondo dos cuartos, 
con baño completo moderno. 
Toda la construcción de los al­
tos de cemento armado, pisos 

de mosaico y regiamente deco­
rados. Se acepta el precio de • 
esta propiedad en la siguiente i 
forma: $28,000 en hipoteca al ! 
7 por 100, por plazo largo, y I 
el resto en efectivo o en docu­
mentos do créditos satisfacto­
rios. 

V I R T U D E S , 115. Se vende esta ca­
sa, con 1S2 metros cuadrados; 
dos pisos; pluma redimida. L a 
planta baja se compone de: re­
cibidor, con cancela que lo in­
comunica de la escalera de los 
altos, sala, saleta, tres cuar­
tos, cocina y baño; pisos de 
mármol y mosaicos; la plan­
ta alta: recibidor, sala, tres 
cuartos, comedor, baño moder­
no, cocina y cuarto de criados; 
pisos de mármol y mosaicos; 
calle ya asfaltada; toda la ca­
sa de construcción moderna, 
con el frente de piedra, moder­
no; azotea de losa por tabla. 
E l precio se acepta en la si­
guiente forma: $10.000 en hipo­
teca al 7 por 100, a plazo lar­
go, y el resto en efectivo o en 
documentos de crédito satis­
factorios. 

OBRAPIA, 22. esquina a San Igna­
cio, en el centro del distrito co­
mercial de la Habana. Tiene 36 8 
metros cuadrados de superficie, 
consta de tres pisos, edificación 
de primera clase; pisos de már­
mol y cielos rasos en los altos. 
Se admitan hasta $40,000 en hi­
poteca al 7 por 100, a largo pla-
to, en pago de parte de su pre­
cio, y el resto en efectivo o en 
documentos de crédito satisfac­
torios. 

E N L O M E J O R D E L C E R R O , en el 
precioso reparto de las Cañas, 
se venden dos casitas en la ca­
lle de Velarde, entre Churruca 
y Primelles. Una tiene seis me­
tros de frente por 42*40 de fon­
do, que hacen 2 54 metros cua­
drados, y se compone de terra­
za, sala, tres cuartos, cocina y 
traspatio; la otra mide 5 me­
tros de frente por 42*40 de fon­
do, teniendo, por tanto, 212 me­
tros cuadrados de superficie; 
tiene los mismos departamen­
tos que la anterior. Están aca­
bados de arreglar, teniendo un 
aspecto precioso, con gran de­
manda para alquilarse. Sin 
embargo, so prefiere venderlas 
Precio: $3.200 por cada casa, 
admitiéndose $2,000 en hipote­
ca sobre cada una y los $1,200 
restantes en cada una en efec­
tivo o en documentos de crédi­
to» satisfactorios. 

D i n e r o p a r a h i p o t e c a s 

e n t o d a s c a n t i d a d e s 

A L B E R O R . R U Z 
C O R R E D O R - N O T A R I O C O M E R C I A L 

Obrapfa número 25. 
10,256 16-a 

B A R R I O SAN NICOLAS: V E N -
do una bonita casa, moderna, muy 
cómrda: con saín, comtdor y don 
hermosas habitaciones. Informan: 
Reunión, 3. Trato directo. 

13054 15-s 
CASA D E H U E S P E D E S . S i ­

tuada en la calle del Prado, se 
vende \ina por enfermedad de su 
dueña. Está toda ocupada y se da 
barata. Informan en San Rafael, 
18, fotografía. 

13028 15 s. 

S E V E N D E UN GRAN PUESTO 
de frutas, con una venta de 30 pe­
sos diarios, pagando poco alquiler, 
o se admite un socio. Informan: 
Teniente Rey 59. 

13025 15 s. 
VENDO UN C A F E E N 3.000 P E -

sos; hace buena venta; tiene buen 
contrato y paga poco de alquiler. 
Informan en la vidriera del café 
"Marte y Belona". Jesús S. Váz­
quez. 

12965 16 s. 
S E V E N D E UN SOLAR, E N L A 

esquina de las calles La.s Flores y 
Los Cocos, a una cuadra de Co­
rrea. Jesús del Monte. Mide 285 
metros cuadrados. Informa, direc­
tamente, su propietario: B. Rodrí­
guez. Calzada de Luyanó, 7 6. an­
tiguo. Jesús del Monte. 

12961 SS a. 
E N $7,000 ORO ESPAÑOL, S E 

venden dos casas en el Vedado, con 
jardín, portal, sala, comedor, cin­
co cuartos, dos patios, cuarto de 
baño y cocina, rentando 14 cen-
nes. Concordia, 86, de 12 a 2 y de 
7 a 9 de la noche. 

12958 14 s. 

LOMA DEL MAZO 
Se venden, conjuntamente, 4 so­

lares, con una superficie á¿ 1,600 
metros cuadrados, en lo mejor de 
la Loma, Patrocinio y J . A. Saco, 
desde donde se observa el más bo­
nito panorama de los alrededores 
de la Habana. Precio e informes: 
Riela, núms. 66 y 68. Teléfono 
A-3518. 12942 16 s. 

CON E S T A B L E C I M I E N T O , ren­
tando 24 centenes, se vende una ca­
sa de esquina, de alto y bajo, en 
la calle de Noptuno, entre Prado y 
Galiano. Precio: $18,000. Se pue­
de adquirir entregando solamente 
$4,500 de contado. Concordia, 86, 
de 12 a 2 y de 7 a 9 de la noche. 

12953 14 «. 
CASA E N L A HABANA. S E ven­

de, con bastante fondo, cerca de los 
muelles, lugar comercial, etc. Due­
ño: A costa, 54, Habana. 

12930 16-s 
VENDO I N A BODECA. E N l na 

buena esquina; se dá barata. Infor­
ma: G. Rodríguez, San Lázaro, 40G. 

12928 16-s 
CON 157 METROS DE T E R R E -

no, se vende una casa en la ca­
lle de Progreso, media cuadra del 
Parque Central; se pueden dejar 
$4,000 en hipoteca; no se necesita 
todo el dinero al contado. Concor­
dia, 86, de 12 a 2 y de 7 a 9 de 
la noche. 12953 14 s. 

VENDO UNA BUENA CASA D E 
huéspedes, seis años de establecida, 
y quedan cinco años de contrato. 
Teniente Rey, barbería, frente al 
DIARIO D E L A MARINA, darán 
razón. 12937 18 s. 

A CUATRO PESOS T R E I N T A 
centavos, se venden cuatrocientos 
metros en la parte más alta y más 
sana de la Víbora, muy cerca de la 
Calzada, con grandes edificios fa­
bricados al lado. Concordia, 86, de 
12 a 2 y de 7 a 9 de la noche. 

12953 14 s. 

S I Vd. va a in­
vertir capi-
tal en com-

t t t t i . 
l i l i pra de pro-
IHI piedades o 

hipotecas, hará una 
buena negociación 
por medio de la ofi­
cina de 

MigoelFJaniiiez 

—CUBA, 32, de 3 a 5 -

Teléís. A-8450 e 1-1557 

PIDA informes de 
esa OTicina ai alto 
Comercio y a los 
señores Abogados 
y Notarios de cré­
dito de la Capital. 

GANGA. SE V E N D E EN JUEGO 
de sala, de caoba, macizo, una ca­
ma, una nevera, una mesa y varias 

lámparas. Todo baratísimo. Agui­
la, 131. bajos. 

18200 18 s. 
S E V E N D E l NA V I D R I E R A 

metálica, de muy poco uso, Puede 
verse e informes en Aguacate, 55. 

13181 18-s 
POR T E N E R Ql E AUSENTAR-

BUS dueños, se vende un juego de 
sala, de majagua, estilo Reina Re­
gente, en muy buen estado y muy 
barato. Pueden verlos de 8 a 12, en 
Teniente Rey, 67, 2o. piso. 

13134 19-s 
ME U R G E D I N E R O ; VENDO 

solitario con brillante pequeño casi 
regalado. Neptuno, 2-A, altos. 

13099 14 6. 
PIANOS P L E Y E L . POR E L 

vapor holandés "Maartensdyk", 
han llegado a la casa Anselmo Ló­
pez los modelos que se esperaban. 

C-3928 10-10 
S E V E N D E UNA GRAN BA-

ñadera nueva y otros objetos de 
mecánica. Campanario, 39, a todas 
horas. 13035 13 s 

S E V E N D E l N J U E G O D E CO-
medor. de caoba, de poco uso y en 
perfecto estado de conservación. 
Puede verse en Neptuno, 187, de 
10 a 12 a. m y. de 2 a 6 p. m. 

13013 13 s. 

AVISO. S E V E N D E UNA MA-
qulna de "Singer", de una gave­
ta, con sus piezas, en muy buen 
estado. Se da muy barata. Arco del 
"Pasaje", por Zulueta. Sastrería. 

1 2966 14 s.' 

B I L L A R . UNA E S P L E N D I D A 
mesa de carambolas, para persona 
de gusto, se vende en General Lee, 
num. 1, Quemados de Marianao; 
tiene doble juego de bolas, y una 
taquera con doce tacos de lujo. 

12817 15-s 

E¿4£)U '¿0-3 
E N $1,400 C Y . ALENDO, E N BA-

rrio muy próximo a la Habana, un 
terreno de 130 metros, casi todo fa­
bricado, nuevo, de mampostería. 
Tiene acera y servicio moderno. In­
forman: Reina, 8 5, peletería. 

12806 15-s 

¡AVISO! S E V E N D E UNA her­
mosa casita, próxima a Palatino, 
muy barata. Informes en Infanta 
y Daoiz, frutería. Cerro, Repar­
to las Cañas. 12975 24 s. 

TIENDA MIXTA D E INGENIO 
o Colonia importante que necesite 

ser reformada y administrada ven­
tajosamente, se toma arrendada, a 
partido o como convenga. Serie­
dad y competencia probada. Larga 
práctica financiera y comercial au­
guran éxito absoluto. Pueden darse 
las más altas y aceptables refe­
rencias. También, previamente, se 
solicitan. X. X. X. Tel. A-1555. 
Apartado núm. 448, Habana. 

12821 15-8 

NO CONFUNDIRSE: P R I M E R 
agente en la Habana en bodegas, 
cafés y vidrieras, al contado y a 
plazos, desde $400 en adelante. In­
forman: Monte y Amistad, café 
Marte y Belona, el cantinero, Adol­
fo Carneado. De 11 a 6. 

11763 19 s. 
VENDO UNA BUENA BODEGA 

en el Vedado; tiene buen contrato y 
hace buena venta. Informan en la 
Vidriera del café "Marte y Belo­
na," Jesús S. Vázquez. 

12738 13 s. 

G A S A S P A R A F A B R C C A R 
San Nicolás, 6 por 19 metros. 

Animas, 6 por 24. Lagunas, 6'50 
por 20. Cárdenas, 7 p"br 2 8. Cam­
panario, 7-50 por 28. San José. 8-20 
por 22. Amistad. 6 por 30. Concor­
dia, 5 por 20, y varias más, en buen 
punto. Empedrado, 4", de 1 a 4, 
Juan Pérez. Teléfono A-2711. 

12712 5-o 

S E V E N D E 
una casa, acabada de construir, en 
la Víbora (Loma del Mazo). L a 
parte más alta. Compuesta de cin­
co cuartos, sala, comedor y portal, 
un buen cuarto de baño, con servi­
cio de agua caliente, techos de ce­
mento armado; a media cuadra del 
parque. Informa su dueño en la 
calle Misió-n .núm. 31-A. Casiano 
Veiga. 

12 597 2 o. 

AUTOPIANO. E N G E N E R A L 
Lee. num. 1, en los Quemados de 
Marianao. se vende uno casi nue­
vo, en precio razonable .con mu­
chos rollos de música variada. 

11817 15-a 

CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en " E l Pasa-

Je," Zulueta, 32, entre Teniente Rey 
y Obtapla. 

3865 Sbre.-l 

a L o s T r e s He^manos,, 
Casa de Préstamos y Compra-venta 

Dinero en cantidades 
«obre prendas y objetos de valor; 

interés módico. Hay reservado y 
gran reserv a en las operaciones. Se 
compran y venden muebles. 

Consulado, 94 y 96, Teléfono 
A-4775. 

1 2737 5 ma. 

HORROROSA LIQUIDACION 
Por traslado de local, se realizan 

todas las existencias en la casa de 
Préstamos, "Los dos hermanos", si­
tuada en Aguila, 188, consistente 
en prendas de oro y brillantes, ro­
pa de toda clase para señora y ca­
ballero, y un inmenso surtido en 
muebles que detallamos a la mitad 
de su valor. Visítenos y se conven­
cerá. No olvidarse. "Los Dos Her­
manos", Aguila, 188, esquina a Glo­
ria. 

12662 4-0 
iimiiiimiiiii i iHiiiniiiifii i i iniinniiiinii 

S E V E N D E N CARROS D E cua­
tro ruedas, nuevos y de uso; un fa­
miliar; un carro de reparto; un 
tílbury bacos, con caballo y arreos; 
un carro de reparto, muy barato. 
Matadero, núm. 8. Tel. A-7 989, 
Marcos Fernández. 

13152 11 o-
S E V E N D E UNA DUQUESA, D E 

medio uso; una pareja de yeguas y 
un elegante coche de paseo. Darán 
razón en Dragones, 20, establo de 
lulo " E l Vapor." 

13075 18 »• 

S E V E N D E N DOS CASAS, CA-
lle Municipio, casi esquina a Fá­
brica. Sala, comedor, tres habi­
taciones, pisos mosaicos, sanidad 
moderna, de nueva construcción. 
Jesús María y Compostela, Café, M. 
Alonso. 

DOS S O L A R E S 
Se venden. Calle Municipio, en­

tre Guasabacoa y A. S. Cueto; 20 
metros por 32-50 fondo. Jesús Ma­
ría y Compostela, café. M. AHnso. 

12445 I I s 

S E V E N D E UN T I L B U R Y , E N 
25 centenes. Magnífica yegua, $150 
cy. Un caballo chico, 14 centenes. 
Infanta. 37. 

1304 3 16-s 

SE ALQUILAN AUTOMOVILES 
a ?2-50 y $3-00 la hora; uno muy 
grande de 50 caballos, para siete 
personas, $3-50. E l chauffeur ha­
bla inglés y español. También se 
venden automóviles de cinco dife­
rentes clases. Borrill, Zulueta, 34. 
Teléfono A-2551. 

12S42 7-o. 

E X C E L E N T E NEGOCIO. V i ­
driera de esquina, espaciosa, ele­
gante y moderna, situada en pun­
to céntrico y de gran tránsito. Se 
da baratísima. Informan: Egido, 20. 

12924 16 s. 

iiiiiiiiiiimiiiiiiiiiinniiiiiiiimiiiiiiiiiim 

M U E B L E S 
y P R E N D A S 

Motocicletas "Excelsior" 
7 a 10 caballos, 20 días de uso, 
$230 Cj . sin extras. Rnlloba, Mon­
te, 104. Teléfono A-19S6. Habana. 

12474 21 »• 

Dos Escaparates 
D e d o s l u n a s , b i s e l a d a s , 

m a g n í f i c o s , s e v e n d e n . 

C o m p o s t e l a , 9 4 , a l t o s . 

Gran Establo de Camtajcs de Unjo 

" E L M A N Z A N A R E S " 
de MON Y HERMANO. 

Carlos U l . num. 263. Tel. A-5625. 
Carruajes para bodas . 
Para bautizos 
Para entierros 
Esmero y eiacto cumplimiento en 
todos los servicios que se nos con-
fién. 

11930 23-a 

•.r-v-.-.$2-50 

10220 20 H. 

ORGANO VOCALIUM 
Se vende un Organo Vocalium. 

nuevo, se ha tocado dos veces, pue­
de verse y tratarse en Galiano. 4 7, 
altos, todos los días, de 10 a 12 a. m. 

C 3961 8-13 

S E V E N D E UN BOGÜY B A B -
com, nuevo, un familiar chico, uno 
muy grande, una g-uagua grande, 
una regular y una chica, arreos de 
todas clases, caballos grandes y 
chicos, una pareja mulos criollos 
iguales, propios para toda clase 
trabajo. 3 años. Baños "Carneado", 
a todas horas. Teléfono F-4040. 

11695 18 s. 
S E V E N D E L N MAGNIFICO au­

tomóvil, de 7 pasajeros, casi nue­
vo y en perfectas condiciones, sis­
tema de ignición magneto "Bosch 
Dual." Costó $5,000 y se vende en 
menos de la tercera parte, por au­
sentarse su dueño. Puede verse en 
Malecón, 254. 

12869 17 s. 
Admitimos anuncios, sin recargo de S E V E N D E UN BONITO FAMI-

preclo, para todas las secciones i liar, casi nuevo, vuelta entera.: Cal-
comprendidas en esta plana, hasta | zada de Concha, aúm. 15. 
las diez de la noche. 12584 • • 18-8 

S E V E N D E UN CAKKO Dl'< «ua-
tro ruedas y dos muías. Se pueden 
ver en Jesús del Monte y Alejandro 
Ramírez. Informan en Jesús del 
Monte, 585. Teléfono 1-1312. 

12820 I3"3 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiisiiiiiiiimiiiiimmneinm 

S E V E N D E UN HERMOSO CA-
ballo, maestro de tiro, 7 y cuar­
tas de alzada y cinco años de edad; 
y una bonita muía de monta, ca­
minadora, 7 cuartas y cuatro años 
de edad. Calzada de Concha y 
Fábrica, pregunten por Reche. 

12584 18-3 

S E V E N D E N DOS MULOS, JO-
venes, y maestros de tiro, por no 
necesitarse; y tres caballos, pro­
pios para coche de alquiler; todos 
baratos; se pueden ver en Estre­
lla, 12, agencia. 

12896 15 3. 

S E V E N D E N CABALLOS Y MU-
los de todos tamaños, desde 4 cen­
tenes en adelante; guaguas de to­
dos tamaños, familiares grandes y 
chicos; monturas chiquitas y gran­
des, arreos, un boggy Baccok, nue­
vo. Baños Carneado. Tel. F-4040, 
Vedado. 12677 30 s. 

CAZADORES 
Por la mitad de su valor se reali­

zan todos los artículos de caza da 
construcción, especial y garantizados, 
que existen en "El Moderno Cubano," 
Obispo número 51. 

c. 3797 26-4 s. 
S E V E N D E , 31UT BARATO UN 

burro y un mulo. Informan: Virtu­
des. 83. 12802 13-s 

Si tiene usted sn perro o su cabaB* 
enfermo, no lo deje para mañana, en­
víelo hoy a la 

Clínica del Dr. L Martínez 
que está montada con todos los aw» 
tantos modernos. 

MONTE. 385, TEufOHO A-5S23 

E S T A B L O D E B U R R A S 

DECANO DE L O S DE L A I S L A 
Amargura, 86. Teléfono A-S540. 

SUCURSALES: 
Víbora 7 Cerro.—Monte, num, 241» 
Puente de Chávez. Teléfono A-48 5A. 

Vedado: Baños 7 Once. 
Ganado todo del país y seleccionada 

Precloe más baratos que nadie. Ser-
Tfclo a domicilio y en los establos, a 
todas horas. So alquilan y venden bu­
rras paridas. Sírvase dar loa attM* 
llamando al A-4864. 

12,523 80-5 

immiiimiiniiiiiiiinmümnniiiiminma 

B O M B A S ELECÍRiCUS 
A P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
MOTORES D E A L C O H O L . 

G A S O L I N A Y P E T R O L E O 

M O T O R E S E L E C T R I C O S 
" B E R L I N , " V I L A P L A N A Y 

ARREDONDO (S. E N C.,) O ' R E I L L Y 
NUMERO 67. T E L E F O N O A 3268. 

3863 Sbre.-l 

C A R P I N T E R O S 
Maquinaria de Carpintería al conta­

do y a plazos. B E R L I N , O'Reilly. nú­
mero €7. Teléfono A-3268. 

8864 Sbre.-l 
niiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiüiiuiusMiiiiiinifin 

C A B I L L A S , C O R K L G A D O l l , D E 
% se venden, de 4 a 5 toneladas 
y una pequeña cantidad de Vi liso. 
Jesús del Monte, 156. 

13179 16-s 
SE V E X D E , MUY BARATO, nn 

aparato marca Pathe, propio para 
cinematógrafo. Informan: Virtudes, 
85. 12802 13-s 

O A L V I V A S E V E N D E 
E N TODAS CANTIDADES 

E N MISION, 33 
12457 16 s. 

MASILLA. A LOS CONSTRüO-
tores del interior se les recomien­
da hagan sus pedidos a Misión, nú­
mero 83. Pidan precios. Juan L i -
cema. 12457 1G s. 

Entérese de la baratura y eficacia de 
los anuncios económicos que so 
publican en el DIARIO D E L A 
MARINA, y es seguro que usted 
anunciará. Se reciben hasta las lO 
de la noche, sin recargo de precio. 

DINERO B A N C O E S P A Ñ O L I S L A C U B A 
S e admite desde U N P E S O en adelante y paga buen i n t e r é s por los d e p ó s i t o s . 

L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
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Las /nundac/ones 
en China 

- Washington, 12. 
Las desastrosas inundaciones que 

han ocurrido en China han causado 
daños a las propiedades, que ise calcu­
lan en cuarenta y tres millones de 
pesos. 

Once mil doscientas 
destruidas. 

Se han ahogado 
i tas personas. 

La destrucción de las cosechas en 
las regiones inundadas afecta a ocho 

i millones de personas, de las cuales 
tres millones se encuentran en la más 

. terrible miseria. 
Se necesita, con toda urgencia, que 

! lleguen socorros de fuera. 

casas han sido 

tres mil trescien-

¿Guerra entre Pana­
má y Colombia? 

Washington, 12. 
No se da crédito a la noticia que ha 

¡ circulado de que está próxima a es­
tallar una guerra entre Panamá y 
Colombia. 

E l Departamento de Lstado en es-
I ta capital dice que no se ha recibido 

allí noticia de que haya ocurrido 
desavenencia ninguna entre esos dos 
países. 

Las personas que han regresado re­
cientemente de Panamá dicen que ha­
ce algunas semanas ocurrieron cho­
ques entre los indios y la policía, a lo 
largo de la frontera de Panamá y Co­
lombia; pero no se da importancia a 
estos incidentes. 

Conferencia 
comentada 

E L MINISTRO DE ESTADO Y E L 
EMBAJADOR ALEMAN 
Madrid, 12. 
Dicen de San Sebastián que el mi­

nistre de Estado, señor Marqués de 
Lema, y el Embajador de Alemania, 
Príncipe de Matibor, han celebrado 
una larga conferencia. 

A la terminación de ésta fueron 
ambos personajes asediados por loa 
periodistas, pero los representantes 
de la prensa tropezaron con una in­
quebrantable reserva. 

La cenferencia ha originado gran­
des comentarios. 

Después de la citada entrevista se 
dirigió el ministro de Estado a Mira-
mar a entrevistarse con don Alfonso, 
seguramente para darle cuenta de lo 
tratado con el diplomático alemán. 

La defensa de 
Barcelona 

La patriótica empresa 
del Banco de España 
CREDITOS PARA LOS BANCOS 

DE BALEARES 
Madrid, 12. 
E l Banco de España, prosiguiendo 

en la patriótica empresa que se impu­
so, ha concedido varios importantes 
créditos a los Bancos locales de Ba­
leares. 

Con ello ha quedado normalizada la 
situación económica en aquellas islas. 

Españoles en 

CONMEMORACION DE UN CEN­
TENARIO. — GRUPOS DISUEL­
TOS POR LA P O L I C I A / 
Madrid, 12. 
En Barcelona se celebraron ayer 

varias fiestas para cc.nmemorar el se­
gundo centenario de la muerte heroi­
ca del Conceller en Cap Rafael Casa-
novas, que perdió la vida defendiendo 
la ciudad de Barcelona contra las tro­
pas de Felipe V. 

En el palacio municipal se izó la 
bandera que había sido regalada por 
los agentes de comercio autoncanistas. 

Algunos grupos intentaron recorrer 
las calles de la población cantando el 
himno "Los Segadores"; pero fueron 
atajados por la policía que los obligó 
a disolverse. 

O R I N A 
las SALES KOCH curan SIN SONDAR 
Ni OPERAR la uretra, próstata, veji­
ga y ríñones. Dilatan las estrecheces, 
rompen la piedra y expulsan las are­
nillas, curan los catarros é Irritacio­
nes de la vejiga; calman al momento 
las punzadas y horribles dolores al 

; orinar, limpiando la orina de pesos 
e l VatlCanO1 blancos purulentos, rojizos y de san­

gre. Las SALES KOCH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
en las boticas del mundo. Las CÁP­
SULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, sin 
peligro, los flujos blenorrágicos secre­
tos recientes y modifican los cróni­
cos. Para lograr un éxito fijo pídase 
gratis á la CLÍNICA MATEOS, 
Arenal, 1, de M A D R I D (Espa­
ña) , el método explicativo infalible 

En honor del 
maestro Vi es 

VARIAS FIESTAS 
Madrid, 12. 
El próximo martes se celebrarán en 

Cataluña varias fiestas en honor del 
músico catalán Amadeo Vives, inspi­
rado autor de "Maruxa" y de otras 
joyas musicales del teatro español. 

Las fiestas tendrán lugar en Colbat, 
pueblo natal del festejado. 

£« honor del 
Pontífic 

Apertura de los 
Tribunales 

DISCURSO DEL SR. PRESIDENTE 
DEL CONGRESO 

Madrid, 12. 
El próximo martes se celebrará con 

la solemnidad acostumbrada el acto 
de la apertura de los Tribunales. 

E l Presidente del Supremo, señer 
i Aldecoa, pronunciará un discurso so­
bre el importante tema "Eufiteosis de Ü C V O G^cia"-

BENDICION DEL PAPA 
AL PUEBLO ESPAÑOL 

Madrid, 12. 
Dicen de Roma que en el Vaticano 

han sido recibidos en audiencia por el 
Sumo Pontífice varias distinguidas 
personas de Bilbao. 

E l Papa Benedicto XV le dijo: 
—Yo envío mi bendición al pueblo 

español, tan fiel siempre a la Iglesia 
Católica. 

• , Y T R A M I T A C I O N . 
/ T E L E F O N O A f S O S T R U U Í L L . O S A N C H E Z . 

M E R C A O F P ^ S 2 2 . A L T O S . HABANA ? f 
T E L E F O N E } A f 5 0 9 . T R L 

M E R C A O E P ^ S 2 2 . A L T O S . 

3728 1.-

Con mangas, forma Gabán 
L A S E 

tela goma negra. . 

color, muy ligera 

„ dftbarragáD. 

„ de seda. . 

„ de barragán 

„ de seda, . . 

Precio 

% 4-24 

„ 8-48 

„ 10-60 

«12-72 

„ 15-90 

„ 21-20 

„ 26-50 

„ 31-80 

9 tela negra. . . . . $12-72 

,,15-90 

«21-20 

vnelo ex­

tra, 

seda. 

«28-50 

«31-30 

«31-80 

„ T. Mira . ,,37-10 

color, de seda «37-10 

Se envían a cualquier punto de ia isla. 
17 
10 Bfígra. mu7 ligara. 

,25-60 
,26-50 

S i a V d . le interesa tener una buena C A P A D E A G U A , 

p í d a l a en la antigua y acreditada Pe le ter ía 

LA MARINA DE LUL P o r t a l e s d e Lu z 

FIESTAS RELIGIOSAS 
Madrid, 12. 
En la iglesia del Buen Pastor, de 

San Sebastián, se han celebrado so­
lemnes fiestas religiosas en honor del 
nuevo Papa, Benedicto XV. 

A ellas asistieron el Rey don Al­
fonso, el Nuncio Apostólico de Su 
Santidad y el Cuerpo diplomático. amerí 

Del Juzgado de Guardia 
ABANDONO DE DOMICILIO 

Rafael Hernández y Carbonell, ve­
cino de Concordia número 177, denun 
ció ante la policía secreta que su es­
posa legítima Amparo García Bello, 
abandonó su domicilio el día tres del 
mes actual, sabiendo que se halla en 
la casa de la calle de San Francisco 
número 20, negándose a volver a su 
casa sin existir motivos para tal re­
solución. 

MENOR HERIDO 
•El menor Alberto Gutiérrez, de la 

Habana, natural de esta ciudad y ve­
cino de Reina número 106, fué asisti­
do en el Hospital de Emergéncias de 
una herida punzante situada en el epi­
gástrico, al parecer penetrante en la 
cavidad abdominal, de pronóstico gra 
ve. 

Dicha lesión la sufrió al caerse de 
los brazos de su hermana nombrada 
Pilar en los momentos que esta le ha­
cía caricias, según manifestó su ma­
dre Pilar Pérez . 

E l menor quedó en el Hospital de 
Emergencias. 

E L ARROLLADO DE AYER 
En los momentos que cruzaba la lí­

nea por la calzada de Vives y Antón 
Recio, fué alcanzado por un automó­
vil Tomás Martínez y Loreda, casado, 
jornalero, de 27 años de edad y vecino 
de la calle de Fábrica número 3. 

En grave estado fué trasladado el 
herido al Hospital de Emergencias 
donde fué asistido por el doctor Vei-
ga de una herida contusa en el arco 
superfiliar izquierda de fenómenos de 
conmoción cerebral y luxacción de la 
cabeza del fémur izquierdo. 

E l vigilante número 851, Teodoro 
López que dijo presenciar el hecho 
desde la esquina de Víveres y Figuras 
manifestó que la máquina arrolló a 
dicho individuo, llevando más veloci­
dad de la cuenta, pudiendo evitar e! 
percance si el conductor guiara con 
más prudencia el automóvil. 

E l herido manifestó que al atrave­
sar la línea fué alcanzado por el cita­
do automóvil sin que oyera al conduc­
tor tocar el fututo por lo que no pudo 
darse cuenta del peligro. 

El que guiaba la máquina, nombrado 
Rogelio Montenegro, de 30 años y ve­
cino de Lagunas número 187, declaró 
que al cruzar por aquel lugar se inter­
puso una guagua por lo que no pudo 
ver al herido qus atravesaba la calle. 

El herido fué trasladado al Hospital 
Número Uno, y el conductor al Vivac. 

El automóvil lleva el número 1190. 
ROBO 

En a Jefatura de la Policía Judicial 
se presentó anoche Rogelio Jorrín y 
Rodríguez, soltero, de veinte años, y 
vecino de Obrapía número 71, denun­
ciando que al llegar a las oficinas 
de la Compañía "Antilla Advertising y 
Ca." de donde es encargado, se ente­
ró por una vecina de que de dicha 
oficina fataba una máquina de escri­
bir y que al entrar en el referido De­
partamento, situado en la calle de Mer 
caderes número 2 vió que estaba ro­
to el candado de la puerta, sospechan­
do que sea el autor un empleado nom­
brado F . González Domínguez. 

Se han hecho las investigaciones 
consiguientes para averiguar la ve­
racidad de los hechos. 

HERIDO POR UN TRANVIA 
En el Centro de Socorros de Jesús 

del Monte fué anoche asistido por el 
doctor Lainé, Cipriano Perea y Gonzá­
lez, español, de 24 años, soltero y ve­
cino de la calle Monte esquina a Es-
tevez, el que presentaba una contusión 
de segundo grado en la región fron­
tal y fenómenos de Schok traumático, 
de pronóstico grave. 

Sufrió dichas lesionen en la Cal­
zada de Luyanó y Manuel Pruna, en 
los momentos que pasaba el carro nú­
mero 112, de la línea de Malecón y Lu­
yanó, yendo en la plataforma del carro 
y caerse al bajar debido a la velocidad 
del mismo. 

Fué trasladado en grave estado a la 
Casa de Salud "Covadonga". 

E i l á ñ c n é i 
Canadá estafado 

(Por telégrafo). 
Bayamo, 12 Septiembre. 
Ha desaparecido el cajero de la 

Sucursal del Banco del Canadá en 
esta población, desfalcando en mil 
cuatrocientos pesos a la citada com­
pañía. 

E l Corresponsal. 

los fej/dos catalanes 
PEDIDOS DE AMERICA 

Madrid, 12. 
Las fábricas de tejidos de Barcelo-

na han recibido importantes pedidos 
del comercio de las repúblicas ibero-

E L VALE DE ORO 
He aquí el programa de la Gran 

Jira que celebrará esta Sociedad el 
día 13 de Septiembre de 1914, sépti­
mo aniversario de su fundación, en 
los jardines de "La Tropical," bajo 
el frondoso mamonciilo. 

De la jira: 
A las 10 y media se reunirá la 

Directiva, Comisiones e invitados en 
la estación de Zanja y Galiano. 

Al salir el tren la acreditada Ban­
da de Monterroso ejecutará un ale­
gre paso-doble titulado "Viva Ferrei-
ra" compuesto expresamente para 
esta fiesta por su inteligente Direc­
tor señor Rojo. Una salva de bombas 
anunciará la partida, y otra la llega­
da al lugar de la jira. 

A las 12 en punto, gran almuerzo 
compuesto de excelentes productos 
gallegos, confeccionado por el afama­
do maestro culinario señor Andrés 
Caneiro. 

Durante el almuerzo la referida 
Banda ejecutará varios aires galle­
gos alternando con ella la típica gai­
ta regional. 

Seguidamente dará comienzo el 
baile con el siguiente programa bai­
lable: 

PRIMERA PARTE) 
Paso-doble, "Viva el Valle de Oro." 
Danzón, "No te mueras sin ir a 

España." 
Vals, "El Encant^.,, 
Habanera, "Conchita." 
Danzón, "Barbero de Sevilla." 
Danzón, "Eva." 
Danzón, "Unión Club." 
Muiñeira, "Os mozos d'o lugar." 

SEGUNDA PARTE: 
Paso-doble, "Alma andaluza." 
Danzón, "Pancho Villa." 
Polka, "Flor marchita." 
Danzón, "Galicia." 
Habanera, "El oleaje." 
Danzón, "A 6 centavos jabón Co­

rona." 
Jota, "El aniversario." 
Matchicha, "Gatita Blanca.'* 
Habrá un premio de $10.60 

para la pareja que mejor baile 
clásica Muiñeira. 

Esta pieza de concurso se ejecuta­
rá al final de este Programa. 

Menú: 
Aperitivo: Vermouth Torino. 
Entremés: Jamón Gallego, Salchi­

chón, Mortadella, Aceitunas y Rába­
nos. 

Entradas: Arroz con pollo, Lacón 
con cachelos, Ensala mixta. 

Postres: Peras y melocotones. 
Vinos: Tinto del Rivero, laguer "La 

Tropical," Café y Tabacos. 
NOTA.—La comisión de orden es­

tá autorizada para retirar del local 
a toda persona que promueva desór-
den o cause desperfectos, sin obliga­
ción a dar explicaciones. 

C E N T R O G A L L E G O . 

EMPRESTITO VOLUNTARIO 

Destinado a la terminación de las obras del 
Palacio, Teatro Nacional y Gasa de Salud "LA 
BENEFICA." 

Intereses liquidables día por día: 6 por 100 anoal. I 
Devoluciones en cualquier tiempo. 

Todos los días hábiles de 3 a 6 de la tarde y 
de 8 a 10 de ia noche. 

Palacio Social. Entrada por San José. 

oro 
la 

l a vuelta a la patria" 
INICIATIVA SIMPATICA 

El distinguido escritor don Rómulo 
M. de Mora, director de la "Pictorial 
Keview", de Nueva York, pide en un 
sentido artículo a los españoles de 
América que vuelvan a su patria para 
que observen sus progresos, y dice que 
España podría celebrar una fiesta 
nueva, grande, hermosa, fiesta de co­
razones que se llamaría la "Vuelta a 
la Patria", 

Para cooperar a es+a idea debieran 
unirse, según el articulista, todos loa 
españoles, y excitar a la prensa para 
quê  la apoye en la seguridad de que 
sería bien recibida por ios ayuntamien 
tos, las empresas navieras y ferrovia­
rias, el comercio y el púeblo en masa. 

Desea el señor De Mora fijar deter­
minado día del mes o del año para 
que España reciba a sus hijos de Amé­
rica. 

A nosotros nos parece digno de 
atención el pensamiento del señor De 
Mora y suponemos que la prensa es­
pañola de Cuba le apoyará como se 
merece. Pero tenemos entendido que 
algo semejante realiza ya entre noso­
tros la importante sociedad TURISMO 
HISPANO-AMERICANO. Esta facili 
ta a quien lo desee la manera de ir 
a España en inmejorables condiciones 
económicas y lo tiene todo estudiado a 
fin de que el turista sea bien recibido 
en España. No sabemos si el culto com 
pañero de la "Pictorial Review" tendrá 
conocimiento de esto, y , por lo que pu 
diera convenir a sus patrióticos pla­
nes, se'lo indicamos, ya que solo falta 
que el gobierno español designe una 
fecha determinada para que los espa­
ñoles que regresan de América sean 
acogidos como la patria acoge a sus 
hijos ausentes de ella durante largo 
tiempo. 
El TURISMCTHfSPANÓ-AMERICA-
NO que funciona aquí de modo tan per 
fecto y de cuyo funcionamiento y admi 
nistración son garantía personalidades 
ilustres de la banca, la industria y el 
comercio, se ha anticipado a la idea, 
a todas luces plausible, del señor Do 
Mora, en cuanto a desear que los es­
pañoles visiten su patria, pues muchos 
de estos lo vienen haciendo ya compla­
cidísimos como suscriptores de la res­

petable institución que entre nosotros 
fomenta cada día con mayor éxito el 
Turismo Hispano-Americano. 

A la prensa española cabe ahora de­
cir su opinión sobre el pensamiento 
del señor De Mora. 

Nosotros le aplaudimos y esperamos 
que el Turismo Hispano-Americano lo 
acogerá también con el mismo entu­
siasmo y coadyuvará con su influencia 
a llevarlo a la práctica. 

S U C E S O S 
DE UN BOLSILLO 

E l vigilante 241, detuvo a José Díaz 
Fernández, sin domicilio, por acusar­
lo Galo Bayardo Riverón, de Aguila 
105, de haberle hurtado de un bolsillo, 
setenta y cinco centavos. 

Fué remitido al Vivac. 
MU LA LASTIMADA 

Participa el carrero Juan Vega Her­
nández, vecino de Guanabacoa, que al 
transitar por Muralla y Cristo, chocó 
su carro con el automóvil de Digón y 
hermanos, de San Rafael 24, resul­
tando lesionada la muía. 

HURTO DE CAMISETAS 
José Suárez Astobisen, de Villegas 

83, fué detenido por el vigilante 493, 
por haberle hurtado a Arsenio Aceval 
de Muralla 18, una caja de camisetas 
de R. P. 

Ingresó en el Vivac. 
CAMBIO L A RUTA 

Dice Félix Rodríguez Castro, (Í6 
Zulueta 73, que el Inspector de la "H^ 
vana Electric", Antonio Norieg*. Cañe, 
hizo que un tranvía en el que viajaba, 
cambiara la ruta marcada, negándose 
a devolverle el importe del pasaje. 

BILLETEROS RIVALES 
Los vendedores de billetes, Miguel 

Hernández y Barrios, de Indio 43 V 
Angel Lorenzo Romero, de Sitios 22\ 
fueron detenidos por el vigilante 343Í 
por haber reñido en Monserrate y. 
Dragones, siendo la causa rivalidades 
que entre ambos existen por la vent̂  
de billetes. 

UN BOTELLAZO 
Un desconocido le dió un botellazo. 

al menor Abelardo Núñez y Valcár-
cel, de Suárez 118, causándole una 
contusión leve en la frente. 

M ü í ü 
Para aprovechar los altos precios de la pró­

xima zafra, aumente su producción usando en 
todos sus retoños el abono "LISTERS RAPI-
DO", de nuestra manufactura especial, con el 
cual en pocos meses se obtiene un 40% de au­
mento. 

M. de Ajuria, Aguiar, 100, Habana. 
Jesús Riera, Milanés, 41, Matanzas. 
Alfredo Oliveros, Sta. Clara, 22, Sta. Clara. 
Para Oriente y Camagiiey, Julio Ruenes. 
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ZONA FISCAL OE LA 
HABANA 

Recaudación de ayer 
S E P T I E M B R E 12 

S I 3.799.66 

SOCIEDAD : : E L RECREO BUR-
GALES" 

En junta general celebrada por 
esta Sociedad el día 6 de los co­
rrientes, fueron elegidos los señores 
que a continuación se expresan para 
camponer su junta Directiva para el 
año de 1914-1915. 

Presidente: señor Casimiro Cres­
po. 

Vicepresidente: señor Cándido 
Saez. 

Tesorero: señor Felipe Gallo. 
Secretario: sei>or Valentín García, 
Vocales: señor Luis del Hierro; 

Nicolás Alcalde; Ricardo Llano; Ja­
cinto Gallo; Angel Martínez; Deside­
rio Ortíz; Lino Candía, y Casimiro 
Guzmán. 

Sea enhorabuena. 

ASOCIACION CANARIA 

Sección de Recreto 
En la sesión celebrada por la Sec­

ción de Recreo de la Asociación Ca­
naria, celebrada en 9 de los corrientes, 
se tomaron los siguientes acuerdos: 

lo.—Solicitar por una .comunica­
ción dirigida a Santa Clara, el con­
curso de la señorita María García. 

2o.—Recordar a ia Directiva que 
se acerca la fecha de la fiesta so­
cial benéfica en los teatros locales. 

3o.—Pedir que se pinte y arregle 
la escalera y la alfombra de la mis­
ma. 

4o.—Visitar á! vocal de esta Sec­
ción señor Sixto Fernández, que ae 
halla enfermo en nuestra casa de sa­
lud. -

5o.—Nombrar vocal al señor Pedro 
i Delgado Vülarroal. 

6o.—Solicitaf de! señ;>r pjesidence 
de Instfuc-ión, se h.r-r-a í>vierv a es-
ta Seccfón, con el d^idrt tiempo el 

i día qu3 han de celebrai cada uoa 

' R . L P . 
E L EXCMO. SEÑOR 

D. Rosendo Fernández y Gamoneda 
Falleció el 14 de Agosto de 1914, en su domicilio de Madrid 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S . 

Su desconsolada esposa doña Dolores de Monteverde, su 
hija doña Dolores, su hijo político D. Avelino Montero Villegas, 
su hermana doña Carmen, hermanos políticos D. Federico de 
Monteverde, Sor Fausta de Monteverde, R. P, Fr. Carlos de 
Monteverde, sobrinos, primos y demás familiares y deudos, 
ruegan a sus amistades se sirvan encomendar a Dios su alma, 

Y debiendo celebrarse solemnes honras fúnebres en su­
fragio de su alma, el martes, 15, a las nueve de la mañana, en 
la Iglesia de San Felipe, los que suscriben, que forman el Con­
sejo de la Compañía Litográfica y del que fué el finado digno 
Presidente, invitan a sus amigos para que se dignen concurrir 
a tan solemne acto, y por lo que les vivirán agradecidos. 

Habana, 12 de Septiembre de 1914. 

Juan Guerra, José M. García, Avelino Pérez, Celestino 
Fernández, Agustín Guerra, Evaristo García, 

F á b r i c a d e C o r o n a s F ú n e b r e s 
d e R O S y C o m p . 

S o l . n ú m e r o _ 7 0 = = T c l é f o n o A = = 5 1 7 1 = = H a b a i i a . 


